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nativos, com os quais, por fim, conversava em seu pr6prio idioma, como se 
fizesse parte da tribo. · 

Semelhante prova de amizade e confiança valer-lh,,.ia, em br<We, de 
prestante auxílio, quando tivesse que afincar postes de madeir1J no vale do 
Itiquira, à orla do pantanal. 

O serviço, já de si penoso, engravesceu com as doenças a que não se 
achavam acostumadas as inexperientes praças recrutadas nas cidades. 

A soldadesca não' resistia à labuta derreante e o número dos aptos ao. 
trabalho diminuía de contínuo. 

Para evit.ar a paralisai;ão das obras, recorreu o comandante aos seus · 
amiAos avermelhados. Dois caciques atenderam-lhe prontamente à chamada, 
seAuidos pelos seus condutícios, que, sem demora, continuaram à tarefa, para 
cuja execpção foram convocados. 

Mais tarde, manifestou a sua gratidão, ao assinalar, no relat6rio corres­
pondente, "a colaboração dos bororo que substituíram, na abertura do picadão 
e construção propriamente da linha, de março de 1901 a junho de 1902, os 
soldados que pereceram ou se recolheram a Cuiabá, foi não s6 preciosíssima, 
como sobretudo de elevado sentimento de brasilidade". 

Reconhecido ~ cooperação dos oeus irmãos das selvas, não. mais deixari~ 
de patrocinar-lhes os direitos, ainda que tivesse de enfrentar poderosos 
latifundiários, que denunciou como perseguidores dos broncos senhores das 
terras questionadas. 

Ao fim do empreendimento, que alongou as linhas telegráficas por 248 
quilômetros de mata, 970 de cerrados e 360 de campos e pantanais; arr131ou 
também os reconhecimentos de 4101 quilômetros e levantamentos dos rios 
ltiquira, Correntes, Piquiri, Taquari, Negro, Miranda, Aquidauana, Paraguai, 
São Lourenço, Cuiabá, Cipotuba, ]auru, Guaporé e Alegre. 

Sem tardança,. confiou-lhe o Aovémo federal a incumbência de chefiar a . 
"Comissão Construtora da Linha Telegráfica Estratégica de Mato Grosso ao 
:Amazonas". 

Fazia-se mister varar centenas de quilômetros de terrenos desconhecidos, 
distante 'de possíveis núcleos de abastecimento, em que viviam aborígines 
segregados da civilização. 

Não se «SCUSOU à missão, que lhe aprazia, apesar de prever-lhe as difi­
culdades. 

Mais de uma vez escapou por ·um triz de perecer. 
Quando agressivo nhambiquara o alvejou com certeira flecha, para lhe 

obstar o avanço, através das terras de que se julAava único possuidor, deveu 
a uma peça do uniforme a salvação, que o impediu de alcançar o coração, 
para o qual se dirigia. 

Entretanto, a sua recomendação aos auxiliares, que ·se preparavam para 
rechaçar â blila o intempestivo assalto, serviria de divisa ·à Comissão: "Matar, · 
nunca; morrer, se fôr preciso"~ 

De outra feita, coube à malária ameaçar-lhe a vida, ao empolgar-lhe o 
orAanismo depauperado pelas privações em longa travessia. 

Mas, resistiu para prosseguir em sua obra de benemerência, Que se honrou 
com a· visita do ex-presidente norte-americano T. Roosevelt, desejoso de 
observar os pormenores da vida sertaneia em ação. 
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Conheceram.se e apreciaram-se as duas admiráveis individualidades, a 
do estadista do big stick e a do sertanista, protetor dos aboriJlines. 

O entusiasmo daquele expressou.se em conceito indicativo das c.onc.Jusões 
a que cheAt;ra: "nunca vi, nem éonheçb obra iJlual, O trabalho que está sendo 
realizado pelo 5.0 Batalhão de Engenharia só pode ser somparado, no esfôrço 
e heroísmo, ad que apresenta a abertura do Canal do Panamá". 

A obra, em que soçobrou o renome de Lesseps, adquirido cm Suez, foi 
levada a têrmo pela decisão do presidente Roosevelt, que oe ufanava de tê-la 
empreendido. 

Comparando-a com os trabalhos da Comissão chefiada pelo major Rondon, 
era o máximo elogio que lhe poderia evidenciar o assinalado aprêço. 

Contemporâneamente, outras maniiestações significativas realçaram oo 
méritos do geógrafo, a quem a Sociedade de Geografia de Nova York 
empa;ceirou a Amundsen, a Peary, a Charcot, a Byrd. 

Concedeu-lhe o "Prêmio LewinJlstone", acompat>hado pela Sociedade de 
Geografia Comercial de Paris, que lhe conferiu a "Medalha Crévaux'', 

Inúmeros prêmios e condecorações ainda lhe exaltaram a produtiva 
dedicação à Geografia, acordes com os aplausos dos cientistas, . que lhe 
aumentaram o círculo de admiradores. 

Se na primeira década do século avultou a personalidade do ge6grafo, 
cujas explorações .vinham, aliás, da anterior, na selJunda expandiram-se, princi­
palmente, as atividades do defensor dos silvícolas, que lhe fes·tejwam a chefia, 
ainda que não o conhecessem pesooalmente • 

. A atuação que desenvolvera, em tôdas as oportunidades, de tendências 
pacifistas, não obstante a formação militar, levou o govêrno federal a nomeá-lo 
para a comissão mista, qu~, sob sua presidência, teria a colaboração do Pent 
e da Colômbia, para dirimir o litígio do qual poderiam romper hostilidades. 

Durante a sua permanência em Letícia, alongada por penoso quatriênio, 
em cujo decurso os outros parceiros se faziam substituir por novos delegados, 
que ·de má vontade suportavam a vida na localidade, conseguiu afastar a 
ameaça de Jluerra de que não mais se falou, Jlraças ao ambiente de harmonia, 
que manteve em região in6spita. 

Semeou a concórdia e triunfou, merecendo B.pl8Usos internacionais. Assim, 
além. de ·Jleógrafo consaJlrado, a quem ficou o Brasil devendo o conhecimento 
de grande porção do seu territ6rio, de amigo protetor dos silvícolas, cuja IinJlua 
e costumes aprendeu, em mais de uma tribo, exerceu missão diplomática em fase 
delicada, com admirável êxito. 

E ao sucumbir, a 19 de janeiro, não lhe faltaram homenaJlens da Pátria, 
reconhecida à sua dedicação benemérita, e dos centros culturais estrangeiros. 
que lhe exaltaram a obra de Jle6grafo e etnólogo. 

· VrRaIL10 eomA F1LH0 
Secretário-Geral do CNG 



Transcrições 

Chicago 
PLANIFICAÇÃO DE UMA CAPITAL REGIONAL 

P'oNTE: L'lnformatlon Geograph.ique, 
21e Année Septembre-octobre 
1957 - N.0 4 - J. B. Ba111~re et Fila 
- Pa.ris. 

MICHEL PHILLIPONEA U 

Chicago e a mais típica das capitais regionais americanas. A rapidez de 
seu crescimento, a enormidade de sua extensão, a simplicidade de seu plano, a 
complexidade progressiva de sua economia são bem características do Midwest, 
região de que é a capital. 

A cada nova etapa de valorização das grandes planícies corresponde uma 
fase de crescimento urbano. Pôsto de defesa na época da conquista do solo 
sôbre os indios, a cidade tornou-se a capital da carne no período da criação 
extensiva de gado, capital ferroviária no tempo da febre do trilho, capital 
Industrial com a explotação dos recursos de subsolo. 

Chicago faz corpo com a região que a envolve, dela muito recebeu e por 
sua vez n1uito lhe tem dado. Os viajantes que param na cidade antes de se 
disseminarem na direção do oeste, as idéias, os capitais, o material lhe faculta­
ram o desenvolvimento e em época mais recente as indústrias implantadas, em 
pequenos centros urbanos, por importantes firmas. 

A fase de <iesenvolvtmento intensivo e integral das grandes planícies cor­
responde uma fase de maturidade do organismo urbano. As cidades americanas 
envelhecem depressa; em volta do centro comercial que sufoca pela hipertrofia 
da +circulação automobilista, a lepra dos pardielros conquista enormes extensões, 
impelindo a grandes distâncias sübúrbios ainda invertebrados. Na América, o 
problema da reorganização urba.na está na ordem do dia, em Chicago tornou-se 
particularmente grave/. Mas os cidadãos de Chicago com o espírito realista 
que lhes é peculiar, plenamente conscientes de sua importância procuram os 
meios de resolvê-lo. 

O CRESCIMENTO DE UMA CAPITAL REGIONAL 

A cidade conserva em todos os seus aspectos a marca da rapidez e da am­
plitude prodigiosa de seu crescimento: algumas centenas de habitantes em 1830, 
dois milhões em 1910, perto de.seis milhões atualmente. A excelência da situação 
e do sitio constitui a base dê.ste extraordinário progresso, mas Chicago é tam­
bém uma cidade de decisões onde o papel da vontade humana tem pelo menos 
tanto valor quanto o das condições naturais 2

• 

NOTA - A tradução para o vernáculo !oi feita por Olga Buarque de Lima. 
1 e. Woodbury e dive~Fo The future of ctttes and urbn.n redevcJopment. The Unlversity 

or. Chicago Press ín-8· p .• Chlcagci, 1953. 
• Entre os trabalhos recentes sôbre Chicago, toram por nós particularmente utilizados: 
Harold M. Maycr: Chlcngo, City o! dectsions. The Geograph1c Society of Chicago. Broch., 

40 p., 1955. 
Resumo de numerosas publicações do autor. 
Arthur Hllmann e Robert J. Casey: To morrow's Chicago. The Universlty of Chicngo Preas, 

ln-8, 182 p., Chicago, 1953. 
D. H. Burnham e Roberto Klngery: Plannlng the reglon of Chicago. Chicago Regional 

Planning Associatlon, 1956. 
E os mesmos relatórios da Chicago Plun Commission. -
O estudo 1rancêa mais recente sôbre Chicago (P. George-Lavlllc, Parls, 1952) não conslderl\ 

Infelizmente a evolução reglstradn desde 1940, apesar de o autor. c1tB.r fB.tos que datam de 
1949. E' Inexato que "Chicago ofereça. o exemplo de uma construção urbana elaborada até os 
anos de 1930 e establllzada desde (p. 240) que a atração das novas bases inaustrtnls do oeste 
tenha aspirado uma parte de sua população em baixa sensível desde 1936" {P· 24°'). 
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A SITUAÇAO E O SiTIO 

No extremo sudoeste do mar Interior dos Grandes Lagos, no ponto de con­
tacto da via aquática e das vias terrestres que servem ao oeste e ao centro dos 
Estados Unidos há lugar para uma grande cidade portuária. A penetração mais 
meridional da massa lacustre devia fixar, na extremidade do lago Michigan, 
um Importante nó de circulação, as vias este-oeste mais setentrionais Infletin­
do-se para o sul a fim de contornar os lagos, a.s estradas meridionais Infle· 
tlndo-se para o norte a fim de alcançar a via aquática. Nesse ponto, as estra­
das deviam cruzar a via meridiana São Lourenço•Oô!fo do México pelo Mlssissipl. 

Mas êsfo nó de circulação impôsto pela na tu reza só adquiriu todo o seu valor 
em conseqüência da elevada tonelagem de mercadorias a transportar-se. Chica­
go não se teria desenvolvido do modo como o fêz se as ricas terras do Midwest 
não houvessem transformado a cidade em um grande centro de comércio, de 
beneficiamento de produtos agrico!as e de equipamento de uma agricultura 
mecanizada; se a hulha, o minério, de ferro, a castlne, o petróleo, que se disper­
sam da Pensilvânia ao Lago Superior e ao sul do Illinois, mas, fàcllmente reuni­
dos através de transportes baratos, não tivessem garantido as bases da grande 
indústria. 

Uma vez que as condições geográficas Impunham, na.s margens meridionais 
do lago Michigan, a presença de uma grande cidade, por que se estabeleceu 
ela a uma centena de quilômetros a noroeste dêste local? Em 1673, Marquette 
e Jollet notaram o lnterêsse do sitio da embocadura da Chicago Rlver e encara­
ram a possibilidade de cavar um canal através do estreito vallum moranico que 
separa a bacia do Mlsslsslpi do lago Michigan. A trilha dos índios entre os dois 
Imensos sistemas de circulação fluvial e lacustre devia fixar o sitio da metrópole 
do Midwest. 

Em 1795, os lnólos cedem 6 milhas quadradas na embocadura do Chicago 
Rlver no local onde, em breve, se ergueria Fort Deaborn que passou então a 
comandar o caminho dos pioneiros que se óirigiam ao oeste. Em 1827, decidiu-se 
a construção de um canal ao longo da picada. Começado em 1837, o "Illinois 
and Michigan Canal" é Inaugurado em 1848. 

A ERA DAS VIAS ~RREAS E O CRESCIMENTO URBANO 

O papel de centro de transbôrdo entre a navegação fluvial e lacustre não 
permitiria progresso tão rápido ao novo organismo urbano cujo sitio fôra fixado 
pelo canal. o tráfego do "Illinois and Michigan Canal" 'duplicado, no fim do 
século, pelo •isanitory and Shipp Canal" acessível a chatas de maiores propor­
ções e desviando do lago as águas po!uidas da cidade, permaneceu de pouca 
importância até às vésperas da 2.ª Guerra Mundial. Foi muito aumentado pela 
abertura do "Calumet Sag Canal" que faz a comunicação com a zona das In­
dústrias pesadas do Sul e que comporta, atualmente, um total de 15 milhões de 
toneladas. 

A era dos canais coincide, neste gaso, com a era das estradas de ferro. 
Em 1848, a abertura do canal acompanha a colocação dos trilhos da primeira 
via férrea local. Em 1856, Chicago ·acha-se ligada por trem às principais cida­
des atlânticas e as emprêsas ferrovlárla.s escolhem-na como ponto Inicial de 
tôdas as rêdes, que disputam febrilmente a exploração das grandes planicies 
e do Far-West; o trilho atinge a baia de São Francisco em 1886. Em 1886, tôdas 
as atuais estações terminais estão construidas e envolvem o centro comercial 
numa cintura de aço. 

A preferência das companhias de estradas de ferro provoca o desenvolvi­
mento espetacular da cidade. As vias. férreas alimentam os matadouros, reagru­
pados, em 1865, no local em que hoje se encontram os silos e os armazéns por­
tuârlos; concorrem, além disso, com a via aqúátlca para o abastecimento das in­
dústrias pesadas e transportam para o Oeste os produtos manufaturados. Por 
ela.s chegam ondas sucessivas de imigrantes que, dos portos orlentaiS, vêm 
tentar a vida nas cidades, nos campos, na.s minas do Oeste. Muitos peonanecem 
em Chicago onde as atividades econômicas em pleno desenvolvimento estão 
sempre exigindo mais mão,de-obra. De 1840. a 1890 dominam. os Irlandeses, es-
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candlnavos e alemães. Do milhão de habitantes que conta a cidade, em 1890, 
750 000 são imigrantes ou f!lhos de lmlgrantes. Depois, até à Grande Guerra 
seguem-se a êsses os eslavos, os judeus qrlentals, os Italianos. A população du­
plica em vinte anos (2 185 000 em 1910). Durante e depois da Grande Guerra, a 
Imigração européia é substltuida pela mexicana, pôrto-rlquenha e sobretudo, 
pela dos negros ·do Sul: em 1930, em 3 376 000 habitantes contam-se 234 000 
negros; de 1940 a 1950, com as necessidades das Indústrias de guerra, dupllcou-se­
.Jhe o número, hoje atingem mais de meio milhão. A parte dos Imigrantes 
de raça branca que se elevava a 35 por cento em 1910 era apenas, em 1950, de 
15 por cento, enquanto a dos negros passava de 3 para 15 por cento. 

Somente a crise da década de 30 marcou uma rilt!da pausa no desenvol­
vimento urbano; depois de 1940, êle prossegtilu com Igual vigor e manifestou-se, 

City ofChicago 

M~tropo!itan Area 
fl9SS-1960 nt,;m•tio"I 

l'jil/ion.r ~~lU11<.1 .· 
' . ' 5 
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Fog. 1 - O cre.scfmento demogrdfico 

sobretudo, no desenvolvimento das co­
munas suburbanas (1950, cidade de 
Chicago, 3 620 000 habitantes, distrito 
da área metropolitana padrão, ..... 
5.475.000 habitantes) . Apesar da ex­
tensão da cidade (550 quilômetros 
quadrados, maior que o departamen­
to do Sena), desde o comêço do sé­
culo, em e.ada recenseamento se ob-. 
serva o crescimento relativo dàs co­
munas suburbanas mais elevado que o 
da cidade; de 1940 a 1950 esta teve 
wn acréscimo de 224 ODO habitantes, as 
comunas suburbanas de 446 000. 

A ORIGEM DA ESTRUTURA URBANA 

Quando se atinge Chicago por avião dois fatos impressionam de modo 
particular: a rêde das vias urbanas prolongando o quadriculado das estradas 
que compartimentam a paisagem rural em quadros de uma milha de lado e a 
·extensão e a monotonia das coristruÇões urbanas Interrompidas apenas pelas 
massas verticais dos arranha-céus do Loop e pelas chaminés da zona Industrial 
do sul. A aglomeração tem a forma de um crescente cujo arco Interior, com 
mais de 100 quilômetros, de extensão é formado pelo lago, cuja largura ultrapas-
sa 30 quilômetros à altura do Loop. · 

O Federal Land Survey, de ·1785; é o .responsável pela estrutura urbana. O 
recorte do solo pelas estradas perpendiculares norte-sul e este-oeste, caracteris­
tlco da paisagem agrária das plan!cies do Midwest, fOI aplicado nas vru;tas ex­
tensões planas que contornam Fort-De .. rborm; as raras vias obliquai! segUem 
antigas trilhas indígenas; até mesmo as vias férreas, pelo menos perto do centro, 
amoldam-se quase tôdas a esta geometria rigorosa. 

O crescimento urbano processou-se '1pouco a pouco", a partir do núcleo 
primitivo situado na margem meridional da embocadura do "Chicago Rlver", por 
juxtaposlção de ruas, de quadras, de construções sempre semelhantes. Não havia 
em Chicago, como nos subúrbios das cidades européias ou mesmo das cidades 
americanas da costa atlântica, aldeias, caminhos vlclnais, uma estrutura agrária 
capaz de servir de apolo à colonização urbana, de fixar os centros cívicos e co­
merciais em antigos nós de circulação local. Chicago, ao ritmo das pulsações 
econômicas espraia suas vagas de construção em uma zona rural quRSe vazia; 
as quadras se Juxtapõem umas às outras, nada existe que possa ser o ponto de 
crlstalizaçãó de uma verdadeira comunidade de vizinhança. 

O Incêndio de 187,1 que destruiu 100 000 habitações não foi aproveitado para 
abrandar a rigidez desta estrutura urbana. Na cidade reconstruída, o tijolo, 
seguido de perto pelo concerto, substituem a madeira, e os escritórios Impelem 
para a periferia a zona residencial. Com a evolução rápida que caracteriza 
as cidades americanas, em tôrno do núcleo ·central dos arranha-céus, a zona. 
residencial se degrada ràpldamente, as classes abastadas abandonam-na à In­
dústria e aos recém-chegados para Instalarem-se cada vez mais longe do centro 
e, hoje, com a multiplicação das residências de fim de semana, torna-se dlflcU 
!dent!f!car o llmlte exterior das inflwênclas urbanM. . 

" 
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II - FUNQõES ECONÔMICAS I 
A rapidez e a amplitude do crescimento urbano estão ligados à multiplicação 

e ao desenvolvimento das emprêsas comerciais e industriais que, em um século, 
fizeram de Chicago um dos maiores complexos econômicos do mundo. 

As funções econômicas foram tornando-se cada vez mais diversificada..ci 
e atualmente a estrutura da população ativa (2 300 000 pessoas) encontra-se 
extraordinàriamente equilibrada, o setor terciário emprega três quintos (repar~ 
tindo-se de modo mais ou m.enos igual entre o comércio, os serviços particulares, 
os transportes e serviços públicos) e o setor industrial dois quintos. Centro-co­
mercial, no inicio, Chicago tornou-se grande centro de indústrias, que co­
meçou por transformar os produtos agrícolas regionais, depo!s passou a trabalhar 
para um mercado cada vez mais extenso. Suas firmas industriais e comerciais 
disseminaram filiais em todo o país, ao mesmo tempo que seus produtos fabri­
cados se foram diferenciando ao extremo. Hoje metrópole de uma das mais 
ativas regiões econômicas do mundo, Chicago conta .com um novo e próximo 
desenvolvimento depois da abertura dos Grandes Lagos à grande navegação 
marítima. 

A FUNÇAO COMERCIAL 

A função comercial permanece a mais importante; deu origem ao desen­
volvimento industrial. Os cercados para o gado da Unlon Stock Yards os silo.! 
para grãos, os inúmeros entrepo.stos que orlam o lago, o rio Chicago, as vias 
férreas testemunham a amplitude da. função de centro de entreposto de produto. 
de Midwest. Em sentido inverso·, Chicago armazena para depois redistribuir enor­
mes quantidades de matérias-primas, de produtos semi-fabricados e manufatu­
rados. A têrça parte da superfície dos terrenos destinados ao uso industrial en­
contra-se, de fato, reservada à função de entreposto. 

Uma tal concentração de matérias-primas devia lnevitàvelmente trazer o 
desenvolvimento da Indústria e à função comercial primitiva, superpõe-se a do 
escoamento dos produtos fabricados na aglomeração,' com as mais variadas mo­
dalidades de sistemas de venda: vendas por atacado no comércio mundial, na­
cional, regional, local, grandes lojas de vendas a varejo~ cadeias de lojas com 
múltiplas sucursais, vendas diretas por correspondência (fórmula nascida em 
Chicago). O sistema comercial e industrial apóia-se em um sistema bancário 
cuja potência cede apenas à de Wall Street. O bairro onde se realizam os ne­
gócios, com os orgulhosos edificios dos bancos, das companhias de seguros, 
dos jornais, das sedes das grandes emprêsas comerciais e industriais, constitui 
e centro vital do complexo econômico do Millwest. 

O sistema de transporte permitiu o desenvolvimento das intensa.s correntes 
de tráfego. Os transportes por via aquática, que fizeram o sitio da cidade tiveram 
influênci~ decisiva no desenvolvimento das indústrias pesadas. O tráfego anual 
é da ordem de 50 milhões de toneladas (tráfego fluvial Interior francês: 40 mi­
lhões de toneladas) . O minério de ferro representa 50 por cento; os combustí­
veis, carvão e produtos petroliferos, 25 por cento Co petróleo chega sobretudo 
por oleodutos assim como o gás natural do Illiilols do Sul), a castine e os mate­
riais de construção 10 por cento_. produtos rliver.sos 15 por cento. Os cargueirós 
dos Grandes Lagos fazem mais dos dois terços do tráfego, mas as barcaças da 
rêde interior transportam atualmente de 13 a 15 milhões de toneladas. Há vinte 
anos estão em constante progresso. A localização das indústrias ilustra a im­
portância dos transportes por água. Ao oeste do bairro comercial, o braço se­
tentrional" do "Chicago River" e o "Sanltory. and Ship Canal" acham-se orla­
dos de indústrias relativamente antigas. Ao sul da aglomeração as indústrias 
de petróleo margeiam o lago Michigan, o lago Calumet, O" canal de Calumet Sag 
recém-construído e estende-se ao longo do lago Michigan, no estado de In­
diana,em Ea.st Chicago, Hammond e Gary. 

Um novo organismo encarregado da administração do põrto regional de 
Chicago prevê o alargamento do Calumet Sag Canal, atualmente a via prin­
cipal para a rêde do Mississipi, a instalação. de novos portos industriais nas 
margens do lago Calumet e do lago Michigan e a construção de um novo pôrto 
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comercial perto da embocadura da Chicago Rlver: é necessário adaptar o pôrto 
para o a·u1nento do tráfego que decorrerá das obras empreendidas no São Lou­
renço. Apesar da concorrência dos outros meios de transporte, o tráfego fer­
roviário conserva tôda sua importância em valor absoluto graças ao aumento 
do tráfego total. O maior centro ferroviário do mundo é ponto Inicial de 11nhas 
de longo percurso de dezenove companhias. O tráfego de mercadorias importa 
diàriamente em 35 000 vagões, dos quais 20 000 são carregados ou descarregados 
no próprio local; 550 trens de passageiros de longo percurso partem ou chegám 
todos os dias e são utilizados por 360 000 passageiros em trânsito. centro de 
entreposto e de transformações das mercadorias, Chicago é sobretudo, para os 
viajantes, um lugar de passagem. um vasto proJeto visa a reagrupar três das 
grandes estações terminais da parte sul da cldo.de. 

A concorrência da rodovia é séria, tanto no que se refere às pessoas quanto 
no que se refere às mercadorias. Graças a sua situação central, Chicago tor~ 
nou-se - antes de Nova York - o maior centro de transportes rodoviârios 
dos Estados Unidos. Mil e trezentas firmas movimentam dlàriamente 700 000 
toneladas. Sessenta por cento de todos os produtos agricolas comercializados 
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em ClllcagQ chegam, hoje, po; estrada de rodagem. A mob1Ildade do automóvel, 
o preço mais barato do transpoJ.'.te, em médias e em longas distâncias, retiram 
à estradas de ferro boa parte dos passageiros. O desenvolvimento extraordiná­
rio dos transportes aéreos desvia dela, por sua vez, a clientela abastada. o 
aumento dO tráfego aéreo cria dificeis problemas de Infra-estrutura. li:le ultra­
passa atualmente 4 milhões de passageiros (aeroporto de Paris 1 700 OOOJ . 

Servida por três poderosos meios de transporte, a função comercial deu 
origem ao desenvolvimento industrial. 

A FUNÇÃO INDUSTRIAL 

Só a cidade de Chicago fornece mais da vigésima parte da produção 11;1-
dustrial americana. Passou a época em que a cantiga popular comparava 
Chicago a uma fábrica de salsicha: Chicago, Hog-butcher for the World. A 
cidade fornece mais de 5 por cento do valor da produção nacional em nove 
dos vinte principais ramos industriais. As etapas foram vencidas ràpidamente 
entre o simples transformar da produção agricola regional e a fabricação dos 
produtos industriais os mais variados. A amplitude dos recursos e das necessi­
dades regionais, a excelência do sistema de transportes, o dinamismo do ambiente 
humano explicam o progresso e a diversificação extrema da produção industrial. 

As primeiras indústrias de Chicago rela.clonavam-se ao meio agrícola que 
cercava a jovem cidade: indústrias de carne e de conservas, moinho•, destila­
rias, cervejarias. Mais tarde, Chicago organizou-se para fornecer os produtos 
manufaturados exigidos pelos agricultores e por sua própria população que 
cresola ràpidamente: material agricola, material ferroviário, material~ de cons• 
trução, artigos de uso domé.stico, vestuário. Até à Primeira Guerra Mundial os 
B!g Three, indústria de carnes, de confecção e de móveis no sentido lato do 
têrmo, mantiveram a preeminência, logo disputada pela indústria tipográfica 
e sobretudo pela siderurgia. Durante o confllto, em virtude das necessidades 
das indústrias de guerra, a últ!ma vence definitivamente. Chicago torna-•e o 
maior centro mundial de produção de aço. O desenvolvimento das Indústrias 
siderúrgicas, interrompido sàmente durante os anos de crise, Ilustra a tendência 
cada vez mais pronunciada, dos produtores de aço de se colocarem, não junto 
do carvão CP!ttsburg), ou ao minério (Duluthl, mas em um ponto de encontro 
das correntes de matérias-primas, que seja também um grande mercado de 
consumo. (L'équation de círculat!on d·e J. GottmanJ. O espetacular desenvol­
vimento da siderurgia, possivel graças ao baixo preço do transporte do carvão . 
e do minério nos pesados trens e navios cargueiros, à Importância dos recursos 
locais em subprodutos de ferro, era comandado, Igualmente, pelo solicitação 
das Indústrias de grande consumo, como o de construções e obras públicas, ma­
terial de estrada de ferro, Indústrias mecânicas as mais diversas, abastecedoras 
do mercado· urbano, regional e, para grande número de produtos, tanto do 
mercado americano quanto do mercado mundial (máquinas agricolas, material 
pesado de obras públicas, por exemplo) . 

Entre as duas guerras mundiais, as indústrias pollgráflcas continuaram a 
se desenvolver, enquanto nasciam numerosos tipos de indústrias químicas e uma 
poderosa Indústria de equipamento elétrico. , 

A Segunda Guerra Mundial provocou nova fase de expansão de tôdas as 
atividades industriais. O número dos assalariados cresce de 188 000, entre· 1939 
e 1947. O desenvolvimento contemporâneo é particularmente notável no aço 
(26 por cento dos investimentos industriais realizados de 1946 a 1951), as Indús­
trias mecânicas e elétricas (20 por cento) o material de transporte (16 por cento) 
certos produtos alimentícios (13 por cento), os produtos quimicos e de petró-
leo 00 por cento l . . 

o crescimento destas Indústrias compensa largamente os efeitos de uma 
decentral!zação industrial que apresenta, entretanto, grande amplitude. A de­
centralização é particularmente nitida na indústria de carnes. As grandes em­
prêsas compreenderam que era menos vantajoso fazer o gado viajar em pé 
do que tratá-lo em usinas locais. Uma firma, como a sociedade Swift, cuja 
cifra de negócios é de 2 500 milhões de dólares e que emprega 80 000 pessoas 
criou, em tõda a extensão dos Estados Unidos e do Canadá, uma cadela de 158 
estabelecimentos industriais de carnes, 
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O movimento de decentralização não está ligado, apenas, à utii!zação mais 
racional, nos lugares de produção, de certas matérias-primas. Emprê.sas de 
Chicago, que trabalham para todo o mercado americano, ·(confecções, roupas 
de baixo, por exemplo), criaram estabelecimentos anexos nos pequenos centros 
urbanos de regiões agrícolas, onde o recrutamento da mão-de-obra é mais fácil 
e os salários menos elev.ados .. Outras firmas fundaram novos estabelecimentos 
em centros comerciais, uma vez que o transporte de matérias-primas é multas 
vêzes menos oneroso que o de artigos manufaturados atravanca.dores (por 
exemplo, camas e seus pertences) • 

As preocupações estratégicas não estão alheias ao movimento de deeen­
tralização da Indústria, estimulado pelo govêrno federal e sobretudo pela ativa 
e Inteligente propaganda dos estados e das sociedades particulares (companhias 
de estradas de ferro, de gás, de eletricidade) que procuram atrair novas ln­
ddstrlas, os primeiros com o fim de assegurar o pleno emprêgo da mão-de-obra 
e melhor equ!librio econômico, os segundos para ampliar a própria freguesia. 

O exemplo das Indústrias de Chicago Ilustra odmiràvelmente a dupla ten­
. dêncla da Indústria americana: concentração financeira das emprêsas, descen­
tralização geográfica dos estabelecimentos de produção e de venda. 

A tendência à descentralização é vls!vel na própria área da zona urbana. 
Velhas emprêsas localizadas, no fim do século XIX ou no Inicio do século XX, 
perto do centro, fundam novos estabelecimentos na zona perl!érica, ou aban­
donam o antigo local para construir, fora da cidade, usinas modernas. De 743 
usinas criadas entre 1940 e 11950, na zona exterior, 2911 provêm desta transferên­
cia. O resultado é uma modificação considerável do mapa das Indústrias. As 
usinas novas localizam-se nos loteamentos Industriais criados, de acõrdo com 
as necessidades de guerra, a noroeste da aglomeração (Schiller Park, Franklin 
Melrose Park) e sobretudo em direção ao sul, em tôrno do lago Calumet e na 
orla do lago Michigan, a fim de dispor de transportes diretos por água, A 
organização racional das zonas Industriais constitui um dos objetivos de maior 
relevância dos organismos de planlflcação urbana. 

·' 
CIDCAGO, CAPITAL REGIONAL 

1 
Ao. lado de seu papel comerciai e Industrial, Chicago assume tôdas as ou­

tras funções de metrópole regional, com exceção das funções administrativas, 
resenadas estas à pequena cidade de Sprlngfleld, capital do Illinois, e que 
pouco representam ao lado da administração dos negócios particulares. Se-· 
gundo centro de negócios nos Estados Unidos excedida só por Nova York, Chica­
go aproveita-se de sua situação central para atrair Inúmeros congressos, os 
doentes procuram suM clínicas e seus especialistas, os amantes da arte seus 
mu.Seus. Seus hotéis, suas lojas de luxo, seus centros de distração beneficiam-se 
da presença de ·uma rica clientela de passagem. 

O 'iiàpel cultural da cidade é de suma Importância. Se Chicago não con­
seguiu criar uma companhia permanente de teatro. os grandes concertos e 
as tournées teatrais são multo freqüentes, seu museu de arte é um dos mais 
ricos d.o mundo, o museu da Indústria oferece perfeita sintese da clvlllzaçãp 
técnica americana. Suas grandes universidades, Northwer.tern Unlverslty, já cen­
tenária, University of Chicago, Loyola Universlty, um anexo da Universidade do 
Dllnols, o Instituto de Tecnologia, sem negligenciar as ciências puras, lnteres­
sam~se, sobretudo, pela pesquisa apllcada e formam os quadros técnicos e ad­
ministrativos das emprêsas do Midwest. · · 

Estreita ligação existe entre o mundo dos negócios e a universidade através 
de enormes subvenções, contratos de pesquisas, desenvolvimento extraordinário 
dos. buslness Schools, estágios que empregados e chefes de emprêsas fazem em 
tõdas 'as Idades, nestes grandes centros de estudo. Esta fecunda ligação não é, 
por certo, exclusividade de Chicago, mas o terreno, aqui particularmente favo­
rável, foi explorado de modo admirável. Tanto no plano cultural e cientifico 
quanto no da economia, Chicago desempenha papel eminente na evolução do 
Midwest. 

A P<óxlma abertura dos Grandes Lagos à navegação marltlma de grande 
tonelagem poderá acentuar · ainda mais o papel de capital regional, pois os 
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grandes navios dão prioridade aos maiores mercados. Chicago poderá ntrair 
parte do tráfego que, atualmente, por ferrovia e rodovia, dirige-se para os 
portos do Atlântico e do Gôlfo do México ou dêles parte a fim de evitar e.s 
baldeações a que seria forçado na utilização dos Grandes Lagos. Seu papel 
Industrial poderá ser revigorado pela recepção direta das matérias pesadas pro­
venientes dos países de além-mar e pela exportação direta dos produtos de 
suas usinas. E' provável que o fim próximo ·dos melhoramentos em execução 
no São Lourenço marque grande data na evolução da metrópole do Midwest. 

III - OS PROBLEMAS DE ORGANIZAÇÃO URBANA 
• 

Pela rapidez, extensão, rigidez de seu desenvolvimento, Chicago levanta 
problemas de organização urbana, comuns à maioria das cidades da América, 
mas que nela são particularmente agudos: circulação e estaci::inamento no cen­
tro comercial da cidade, transformação radical das zonas de pardieiros (slums), 
proteção das zonas residenciais viáveis, organização das zonas residenciais 
e industriais da periferia. Chicago encabeçou os estudos e as realizações ame­
ricanas no domínio da planificação urbana. Logo depois da exposição universal 
de 1893, um grupo de homens de negócios, sob o impulso de Daniel H. Burharn, 
concebeu um plano de desenvolvimento de Chicago. A partir de 1909, uma agên­
cia semi-oficial ••A Comissão do Plano de Chicago" realizou o seguinte progra­
ma: preparo do grandioso conjunto do Lake Front, criação dt um sistema de 
auto-estradas para servir o centro comercial, alarga.menta das grandes artérias, 
criação de reservas florestais. O trabalho de planificação estêve paralisado du­
rante os anos de crise, mas foi novamente impulsionado a partir de 1939. Ofi­
cializado como organismo municipal a "Chicago Plan Commission" utiliza 80 
técnicos, engenheiros, arquitetos, economistas, sociólogos, geógrafos. Contrata 
a realização de pesquisas com as universidades e seus tra:balhos permitem orien­
tar racionalmente as decisões das autoridades municipais. Uma organização 
particular, "The Chicago Regional Planning Associatton'\ trabalha essencial­
mente na zona suburbana por conta das municipalidades. Outros organismos 
de planificação, oficiais e particulares, ocupam-se especialmente de um dêsses 
aspectos: habitação, organização dos ba.irros pobres, dos parques, dos campos 
de esporte, do aparelhamento sanitário. Se a multiplicidade dos órgãos adminis­
trativos, cujas circunscrições emaranham-se ao extremo, dificulta muitas vê­
zes a execução dos trabalhos, Chicago dispõe pelo menos de instrumentos de 
tstudos capazes de torná-la, sob todos os ângulos, the beautiful Cit'. 

OS BAIRROS CENTRAIS E OS PROBLEMAS DE CIRCULAÇAO 

Relacionados à extensão do aglomerado urbano o.s bairros centrais, Down­
town, ocupam área bem reduzida. O Loop, conjunto de edifícios comer­
ciais e de grandes loj:is na curva do EZevatedJ primeiro metrô aéreo, estende-se 
logo ao sul da embocadura do rio Chicago por um quilômetro quadrado. Uma 
linha de arranha-céus majestosos contorna os grandes parques qué ocupam os 
terrenos baixos conquistados ao lago Michigan. Ao longo da borda d<> lago foi 
construída uma pista de alta velocidade com oito filas de circulação. Chicago 
pode, com justa razão orgulhar-se da grandeza harmoniosa de seu "Front Lake", 
infinitamente mais atraente do que as margens do Manhattan. 

Ao sul do Loop os característicos do centro comercial degradam-s~ de 
modo rápido depois das grandes estações terminais que devem ser reconstruidas. 
Ao norte de Chicago River, atravessado por pontes móveis, os arranha-céus e 
as lojas de luxo estendem-se ainda por um quilômetro ao longo da avenida Mi­
chigan. Nas margens do lago, seguindo-se aos entrepóstos da "Chicago Rlver", 
estende-se um bairro residencial rico con1 o campus urbano da Northwestern 
e os grandes imóveis de aço e vidro que tendem a substituir, na orla das praias 
da Gold Coast, as casas particulares, os palacetes da alta sociedade. Ao oeste, 
a "Michigan Rush Street" ê com seus cabarés de luxo e seus atelieres de pintura, 
o Montmartre e o Salnt-Germain des Pres d<> Midwest. 

" Robert Averlll Walker: The pla.nning function ln urban government, The UntversltY of 
Chicago Press, tn-8, 410 p., Chicago, 1951. 
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A concentração vertical das lojas e dos escritórios, cria o difícil problema 
da circulação horizontal e do estacionamento .. :G:ste foi, entretanto, resolvido 
melhor que em Nova York. A concentração de vias de grande velocidade_ que 
permitem atingir ràpldamente Downtown das extremidades da aglomeraçao, ê 
acompanhada pela organlzacão de centros de estacionamento particulares e 
municipais muitos dos quais· de !O a 15 andares, slstemàticamente construidoso 
à saída das novas vias. Esta politica permite que o automóvel ainda seja utili­
zado de modo relativamente prático. Sôbre 900 000 pessoas que penetram cada 
.(Jia no Loop apenas 32 por cento o fazem em autos particulares, 29 por cento 
utilizam-se de ônibus comuns e trolleybus, 23 por cento do metrô, 16 por cento 
sàmente dos trens de subúrbio. Muitos suburbanos vão em seus automóveis 
até uma' estação periférica de estrada de ferro, de ônibus ou de met.rô, perto da 
qual deixam o carro a fim de evitar as despesas de estacionamento, multo ele· 
vadas no centro. 

AS AREAS DETERIORADAS 

Passa-se quase sem transição dos bairros de que se pode orgulhar Chicago, 
para os bairros pobres. l'!:stes últimos, construídos na segunda metade do século 
XIX ou no comêço do XX tornaram-se, progressivamente, do centro para a pe­
riferia, áreas deterioradas, .zonas devoradas pela lepra dos slums onde se amon-, 
toam recém-chegados à cidade, im!grante e negros. Do Elevated pode-se ver, 
numa extensão de quilômetros, os quarteirões de casas de um· só andar, com 
paredes de tijolos ·enegrecidos, escalavrados, com escadas externas que dão 
po.ra pátios sórdidos. A vizinhança das fábricas, dos entrepostos, das vias fér­
reas, a degradação rápida dos materiais leves sob a dureza do clima, a pene­
tração de alguns elementos das classes pobres, sobretudo das pessoas de côr, 
fizeram fugir os antigos e abastados moradores dêstes bairros. Divididas erri 
apartamentos minúsculos, as casas transformaram-se ràpidamente em slums 
e foram invadidas pelos imigrantes agrupados por, nacionalidade de origem. Com 
o tempo e a assimilação progressiva dos imigrantes, esta concentração étnica 
por bairro (China Town, Little Sweden, LittJe Italy, Maxwell Street que é o 
mercado judeu) é um pouco menos· acentuada. o contrário sucede com os ne-. 
gros, cujo local de moradia única forma aparente de segregação em Chicago . 

. é ainda extremamente nítido. · 
Com a ajuda financeira do govêrno federal, as autoridades municipais e 

as organizações particulares enfrentaram, há alguns anos, o problema das áreas 
deterioradas. O programa da "Chicago Land Clearance Commission" 'refere-se 
à transformação total de 125 quilômetros quadrados de bairros miseráveis. :G:ste 
programa jâ está .1bem adiantado, sobretudo nos bairros do sul, onde cada ano 
dezenas de quadras de slums são inteiramente arrasadas. Em seu lugar levan­
tam-se grandes imóveis modernos de aluguel relativamente moderado, cercados 
de vegetaGão. com áreas de estacionamento, terrenos de jogos para as criancas, 
escolas, centros de comércio a varejo. Os novos imóveis, apesar de seus 10 a 
15 andares, não permitem, entretanto, forte densidade de população, pois os 
aluguéis são ainda multo elevados para as familias de menores recursos que 
são .realojadas na zona periférica. Faz-se, por sua vez, o zoneamento visando 
ao movimento de migração das indústrias para fora da cidade, a zona de fábri­
cas e de entrepostos ficará à margem das linhas de estrada de ferro e dos canais. 

E' provável que, se êste esfôrço gigantesco prosseguir na cadência atual, 
em uma dezena de anos, a deterioração terá quase desaparecido do "dominio 
que hoje ocupa_ Mas será necessário impedi-lo ·de penetrar nas zonas vizinhas. 

AS ZONAS DE CONSERVAÇÃO 

Além das Blighted areas, estendem-se sôbre mais de 150 quilômetros qua­
drados as "zonas de conservação" onde vivem mais da metade dos babitantes­
de Chicago, essencialmente as familias de classe média. Os Imóveis datam, na 
maior parte, do primeiro têrço do" século; encontram-se geralmente em bom 
estado e são providos dos elementos indispensáveis ao confôrto. Porém, manchas 
de deterioração aparecem aqui e acolá. A densidade das construções e da popu-
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lação nos Imóveis é multas vêzes elevada demais; há falta. de espaçoc para es­
tacionamento, escolas e terrenos para oo jogos. Entretanto, é possivel conservar 
e melhorar êStes bairros, sem que seja necessário proceder-se às demolições 
sistemáticas, indispensáveis nas áreas deterioradaS. Medidas menos radicais 
e menos dispendiosas são suficientes: substituição das pequenas áreas Isoladas 
de construçoes mais vetustas por imóveis modernocs, centros de estacionamento 
e terrenos de· jogos para crianças, zoneamento rigoroso que impeça a ocupação 
pelo comércio e pela Indústria d<rS setores residenciais, obrigação para os pro­
prtetârios de conservar os imóveis, proibição de fazer divisões de apartamentos, 
fiscalização da limpeza dos pátios e das ruas, melhoramento dos meios de trans­
porte, construção de escolas e de creches. Os moradores destas zc>nas agrupam­
se em associações de bairros para estudar os meios capazes de melhora~ as ea­
racterí.st!cas rlo habitat e daS condlções de vida. Um organismo municipal "The 
Commun!ty conservat!on Board or Chicago'', realiza os estudos de conjunto e 
é o vinculo entre as associações de quarteirões e bairros e as autoridades munl­
c1pals. 

PLANIFICAÇAO DAS ZONAS PERIFÉRICAS 

Logo após a crise, o capital lmoblllárlo decaiu fortemente, entre 1931 e 1938, 
81'78 residências foram construidas e 19 626 demolidas, na mesma ocasião em 
que 6lúcago irla receber um novo e súbito afluxo 'de populaçãa cam o novo 
surto das atividades econômicas. A crise aguda de alajamentos decorrente des­
tes fl>toS Just!flca le certo modo a progressão rápida da deterioração. Atual­
mente, ela foi dominada e aqui e al! reaparece o letreiro "apartamentos para 
alugar", · 

Edificaram ao mesmo tempo grandes imóveis perto do centro Principal­
mente na orla do lago e dezo..nas de milhares de casas Individuais na perlierla 
(40 000 alojamentos por ano em médla, de 1950 a 1954, 70 por cento dos quais 
localizados fora da cidade) . Mas pela primeira vez procurou-se libertar os novos 
bairros do rígido tabuleiro de xadrez da estrutura urbana tradicional e criar 
verdadeiros aglomerados dotados de um centro administra t!vo e comercial. AJJ 
construções novas desenvolveram-se em tôrno dos núcleos preexistentes que com 
o decorrer do tempo se havia constituido, ta! é o caso de Evanston. edificada em 
volta da Unlver!ildade de Northwestern. Cidades satélites foram criadas i;egundo 
o modêlo inglês, com ruas residenciais sinuosas, como por exemplo Lake lforest, 
cidade inteiramente nova de 35 000 habitantes. 

Além do limite das zonas de habitat permanente, numerosas famílias cons­
troem o rancho, o bungalQW para o week-end e as férlas. A zona dos lagos e da.s 
florestas nas· cercanias de Wlsconsln torna-se assim um grande e belo parque 
de recr&io. · 

Idêntico esfôrço de organização existe em relação às zonas industriais peri­
féricas com usinas '.modernas em parte construidas pelo estado nos parques In­
dustriais do noroeste e -com redistribuição dos vastos terrenos da zona meri­
dional no distrito do lago Calumet. 

Os departamentos de planificação parecem orientar-se francamente para 
a constituição de verdadeiras cidades satélites compreendendo um centro· co­
mercial, uma zona residencial, uma zona de indústrias leves, a. fim de evitar os 
deslocamentos a grandes distâncias a que um número exce55ivo de habitantes 
continua sujeito devido às dimensões dos bairros especializados. Não é reconhe­
cer os inconvenientes de um desenvolvimento por demais exagerado das cidades 
multo grande? O crescimento que se deve prever com a abertura dos Grandes 
Lagos à navegação marítima manifestar-se-á, graças à tendência atual para a 
descentralização !ndw;trlal no progresso de cidades satélites balizando, sobre­
tudo a via Grandes Lagos - Gôlfo do México, que poderá tomar-se o grande 
eixo de desenvolvimento da economia mundial. 

Chicago, a mais americana das cidades exprime, por sua evolução contem­
porânea, algumas tendências profundas da América· de hoje. 

As preocupações econômicas permanecem, evidentemente, uo primeiro pla­
no, como testemunham ru; disposições tomadas para explorar futuras vantagens 
que advirão da abertura dos Grandes Lagos; não excluem uma descentralização 
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das Indústrias, mas não se concebe melhoria das condições de vida de tôdas as 
classes do aglomerado urbano sem o expandir-se da economia. 

A preocupação de cultura é evidente. Chicago orgulha-se, com razão, de seus 
museus, de suas bibllotecas, .de suas universidades. Um Imenso esfôrço vem sen­
do reallzado para livrar a cidade de suas taras físicas e morais. A Chicago da 
proibição e do gangsterlsmo perdeu singularmente seu sabor. Uma vaga de 
moralidade e de civismo espraia-se sôbre a cidade do vício e do crime". OS 
pollticos desonestos foram substltu!dos por grupos de técnicos honestos, com­
petentes e dinâmicos que, aperfeiçoando os instrumentos de estudos e de ação, 
puderam le'>'ar a cabo a obra gigantesca, de procurar melhorar as condições de 
vida de tõt''lS as classes da população e sobretudo garantir a elevação humana e 
social das ~lasses mais pobres. Os salários altos, o avanço ·da civilização técnica 
;permitiram a equiparação de grande número de elementos do nivel de vida. Os 
pátios dos cortiços servem de estacionamento aos carros que parecem luxuosos 
ao automobilista europeu, e multas de suas familias possuem geladeira, televisão, 
máquina de lavar roupa; são as condições de alojamento que melhor traditzem 
as diferenças sociais. Estas, a municipalidade de Chicago, com. o auxilio do 
govêrno federal, esforça-se por reduzir, fazendo não apenas ~de Chicago the beau­
tiful City, mas sobretudo uma· cidade, .em que qualquer pessoa sentirá pre.z.er 
em viver . 

.... A fotogràfl& é uni exeelenk documento geo1trã.tko, deSde que se saiba exatainent; o loCal 
fotografado. Envie ao Conselho Naclona.I d6 Geograrta: as fotografias panorânlleas quo 
possutrp devidamente legendadas. 

B.G. -2 



Os Satélites Artificiais 
SEU INTERmSSE PARA O ESTUDO DA ATMOSFERA 

FONTE: La Météorologfe - Octo~ 
bre·Décembre, 1955. Soclété Mé· 
têorologique de France. 

E. VASSY 
Professor da Sorbonne 

Partindo dos resultados obtidos com o aux!lio dos engenhos autopropulsa­
dos, mostra-se a necessidade, para certo número de pesquisas, de realizar 
em altitude' uma exploração rápida ao longo de um meridiano. 

Passa-se em revista a emissão solar nos domínios dos ultravioleta, do raio X, 
das partículas carregadas, que provocam a aurora polar e as variações do campo 
magnético terrest_re, dos raios cósmicos, assim como suas repercussões na alta 
atmosfera. 

Partindo dos resultados alcançados pelos engenhos autopropulsados, demons­
tra-se a possibilidade de construir satélites artificiais. Exposição sumária do 
projeto norte-americano Mouse. 

Há pouco mais de 7 anos, em 31 de maio de 1948, eu expunha aqui mesmo 
o que se podia esperar, para o conhecimento da alta atmosfera, da utilização 
sistemática dos v •. 

A marcha do progresso é rápida: hoje é dos satélites artificiais que se trata. 
Em julho de 1954, Fred Singer - que eu conheci bem quando era encarre­

gado das ligações científicas no "Office of Naval Research", da Embaixada dos 
Estados Unidos em Londres - escreveu-me que estaria em Pari.s no comêço 
de setembro e que faria espontâneamente uma conferência sôbre os foguetes 
satélites. Sua carta estava acompanhada de um texto no qual me pedia que · 
traduzisse. 

Como nossas sociedades cientificas só se reuniam a partir de novembro. 
não me foi possível arranjar-lhe um público digno de tão palpitante assunto. 

No a-no passado, em maio, durante a Assembléia Geral .da URSS, Singer 
propôs numa sessão da Comissão III um voto desejando a ut1llzação durante 
o AGI de un1 satélite, no qual êle realçava o interêsse no domínio das pesquisas 
relativas à ionosfera. Sua proposta não sofreu nenhuma contradição - talvez 
por não ter sido ela compreendida - e foi adotada unânimemente. Entretanto, 
examinando os relatórios da Comissão III não encontrei a respeito nenhuma 
referência. Devia-se pensar que ela iria trazer o descrédito sôbre a .Comissão. 

Foi em julho último, quando eu almoçava com Singer em Pari.s, que o pre­
sidente Eisenhower fêz a sua sensacional declaração. 

Tendo os chefes de Estado e a grande Imprensa maiores entendimentos que 
os cientistas, inquieta-se agora com o assunto com uma diferença de tempo. 

E .entretanto muitos há que já se preocuparam com o feito há muito tempo. 
Foi assim que nos relatórios da sessão da Academia das Ciências de 10 de maio 
de 1948, encontra-se uma nota do coronel Genty que, introduzindo nos cálculos 
dos balísticos, a variação de g em função da altitude, mostrava que a .evasão 
como a gravitação se juntava ao domínio das possib1lldades dos foguetes da 
época. 

Mas êomo uma fórmula à qual êle havia chegado, admitia uma aproximação, 
isto inàispôs um membro do Instituto, matemático puro 1 se bem que o Coronel 

NOTA - Tradução de Marie. Cecília de Queiroz Lacerda. 
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Oenty tivesse de fazer uma segunda nota, para .expllcar que êle se tinha perml­
·ttdo uma aproximação e não havia efetuado um cálculo rigoroso! 

Não· insistimos nesta generalização da lei de Lenz, que se aplica também 
à produção científica, para chegar ao âmago da questão: qual é o lnterêsse 
de um satélite artificial? · 

Para responder a essa questão, é preciso transportar-se aos estudos que fo­
ram empreendidos com o auxilio dos foguetes. :E:stes permitiram no curso dos dez 
(10) últimos anos determinar diretamente a pressão, a densidade e a tempe­
ratura do ar em função da altitude, sua con1posição quimica, a natureza e O 
número das cargas elétricas por unidade de volume, etc. 

Mediu-se nas diversas altitudes a irradiação solar focidente. Enquanto o 
ultra-violeta não chega à superfície terrestre, o limite do lado das ondas curtas 
estando a cêrca de 3 000 A, viu-se recua.r elevando-se para a outra extremidade 
do domínio das radiações electromagnéticas, quer dizer até os raios X que se 
revelam por via fotográfica a partir de 87 quilômetros de altitude. 

O estado dos nossos conhecimentos não é bastante adiantado para que se 
possa dar, em função do comprimento da onda, a altitude à qual chega uma 
energia de origem solar calculada. Estamos apenas numa fase mais qualitativa 
que quantitativa. No entanto da.remos uma idéia da enorme vantagem que nos 
traz a exploração em altitude, mostrando os fracos intervalos do dominlo es· 
pectral nos quais a atmosfera não é uma tela: é o que se chama correntemente 
de janelM. · 

Se se deixar agora o dominio das radiações electromagnéticas para passar 
ao dominio da irradiação crepuscular1 nossos conhecimentos são ainda bem 
mais fragmentários. Se as correntes de "ians" responsáveis pelas variações do 
campo magnético terrestre têm as energias de ordem de uma centena de volts, 
os "protons" responsâveis pelas auroras polares têm energia de 106 electrons­
volts e o domínio dos ralos côsmlcos conhecidos se estende de ,10• a 10" elec­
trons-volts. 

Quer se trate das propriedades características do ar ou da irradiação solar 
Incidente, os resultados obt.idos - essencialmente no estado do Novo México -
não são necessàriamente os mesmos em tôda a superfície da Terra. Há para 
alguns sérias razões: inclinação do eixo terrestre sôbre o plano da eclíptica, pre­
sença do campo magnético terrestre que canaliza as particulas carregadas, etc. 

E' precisamente a razão de ser de o Ano Oeofislco Internacional 1957-58 de 
efetuar as mesmas medidas nos diferentes pontos do globo para ver o efeito 
da !atitude e ao curso de um ano inteiro para desprender os efeitos das esta­
ções. Por ês~e motiVo é que a participação da França no programa foguete do 
AGI está sendG tão vivamente desejada .por tôdas "" partes. 
• Assim, o desapontamento que resulta da sua abstenção é grande, apreciá­

vel sua perda de prestigio. 
Se a irradiação solar q\Je chega à superfic!e da Terra na janela do visível 

não sofre as variações irregulares senão deTido à interpostcão da.s nuvens e que 
se pode pràticamente considerar como constante, não se dá o mesmo nos outros 
domínios espectrais. Assim as modificações do estado da superfície solar, que 
se traduzem no visível pela observação de manchas ou de erupções cromosté~ 
r!cM acompanham-se de emissão no dominio dM ondas de rádio (ondas métri­
cas) e de emissão ultravioleta cuja conseqüência é a interrupção do tráfico 
rádio sôbre as ondas curtM (PIDB) ou ainda emissão de particulas carregadM, 
responsáveis das tempestades magnéticas. A probabilidade para se lançar um 
foguete logo no momento desejado é fraca. Se bem que, o próximo AGI crie 
wn organismo especial para controlar a nervosidade do Sol e prever seus trans­
bordamentos, não se deve alimentar muitas Ilusões sôbre as possibilidades do 
lançamento de foguetes a tempo: é preciso ter-se assistido a lançamentos para 
saber que isto não se faz sàmente apertando um botão. 

E' de lá que nasceu o desejo de um satélite artificial comportando instru­
mentos de observação e de transmissão destas observações. 

Deixando-se levar pelo sonho das possibilidades futuras, passamos em re­
vtsta os diferentes dominlos da geofísica pelos quais sua utilização seria de um 
precioso auxílio. 
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I - ESTUDOS POSS1VEIS 

Parece que umà. ·grande parte do campo da investigação oferecida 116.s saté­
lites equipados, seja de ultravioleta ou irradiação X solar; Apesar de alguns 
conhecimentos falhes, ainda se está muito longe de se ter os dados suficientes 
para fazer uma escolha certa entre os mecanLsmos da Ionização das diferentes 
regiões. · 

Seria útil conhecer como se apresenta, durante as diversas fases das erup­
ções cromosférlcas ou cada vez que uma "atividade" solar se manifeste, a dis­
tribuição espectral da energia emitida, que se trate de rLscas tais como La, por 
exemplo, ou de espectro continuo. Um estudo paralelo, do Sol permitiria a uti­
lização das fontes, mas trata-se aqui de astrofísica e êste não é meu domínio. 

Seria fastidioso fazer um Inventário completo das questões em suspenso 
possiveLs de ser resolvidas. Escolheremos neste domfnlo um exemplo: a questão 
do mecanLsmo das perturbações lonosféricas de Inicio súbito. Depois de se 
ter dado como responsável La voltavam de acôrdo conosco para dizer que o 
acréscimo desta emissão não pode ser causa única de uma densidade electrônica 
suficiente a esta altitude (H. Frledman); pois ela não pode penetrar até lá 
e se recorre à irradiação X de 1 ou 2A de comprimento de onda. 

Como tornaria curi.oso ter um corte de Ionosfera ao longo de um meridiano, 
recebendo em diferentes pontos do globo um sinal de freqüência conveniente 
emitido pelo satélite. Apesar do efeito Doppler o qual se deveria tomar em 
consideração, poder-se-la ter para cada hora do dia e da noite as cuna• Idên­
ticas às já obtidas por um ponto .e a um dado momento. Seria então fácil ver-se 
deslocar E esporádico e as tempestades ionosférlcas e. de estudar sua marcha_ 

Há também outro pon'o Importante a esclarecer, poLs êle Implica num bom 
número de problemas de Ionização, de fotoquímica e da emissão luminosa na 
alta atmosfera. E' o da dissociação, em função da altitude, do oxigênio e do 
azôto moleculares em oxigênio e azôto atômicos. Poder-se-la ter em alguns 
minutos um corte da atmosfera ao longo de um meridiano, e ver como varia 
esta distribuição com a a tlvldade solar. · 

A uma altitude mais baixa, o mesmo corte seria desejável no tocante ·a 
ozona. O conhecimento exato da Irradiação ultravioleta solar entre 2 000 e 3 000 A 
permitiria ·cortar definitivamente a questão da curiosa distribuição dêste gás 
em função da latitude e da estação, de ver as respectivas partes do efeito foto­
qulmico .e da circulação 11eral. 

Se se vai para as ondas mais longas, aquela do espectro vLsivel e do próxfmo 
in!raverm~lho, haveria o ·problema dô balanço térmico que tornaria possível tra-. 
tar com os dados precisos. A fotografia aqui junta foi obtida à altitude de 225 
quilômetros, - a maLs .alta obtida até aqui - dá uma representação exata da 
cob.ertura pelas nuve11S. Ela é o resultado de 3 peliculas tomadas a alguns se­
gundos de Intervalo. 

o. território representado tem uma superfície de 1500 000 quilômetros qua­
drados .. O horizonte está a 1800 quilômetros da objetiva. Parece que se nota 
a presença de uma frente fria. A medida. poderia ser feita instantâneamente 
com o auxílio de uma· célula. fotoelétrica. ora êste parâmetro Intervém para 
difundir para o alto a lrrad1ação solar e para conter a Irradiação terrestre de 
grande comprimento tle onda (cêrca de 10µ) .. Poder-se-la fazer um cálculo 
exato a éada instante para uma grande extensão de superflcie e o resultado 
tornaria meteorolàgicamente utilizável, quer se tratasse do deslocamento dos 
sistemas· das nuvens ou dos efeitos térmicos. Por Lsso a meteorologia nacional 
não se pode desinteressar dêste novo gênero de radiossondagens. 

· Enfim, indo sempre para .as ondas mais longas, além das ondas métricas, 
não recebemos maLs a irradiação solar que se acha absorvida e depois refletida 
pela Ionosfera (sabe-se que só nos chegam as freqüências compreendidas entre 
18 Mc/s e 35 000 Mc/S). 

·pr1meiramerite há uma emissão solar neste domfnlo espectral; depois, pela 
continuação da gradiente inabitual de Ionização, qual será a repercussão na 
tonosfa-a.? Outras tantas questões focalizadas com os satélites· artificiais. 

Chegamos agora à Irradiação corpuscular. O estudo radioelétrlco do Sol trou­
xe a prova da emissão, fora da atmosfera solar, de partlculas carregadas ·no 



"TRANSCRrÇõES 21 

momento onde as manchas estão presentes. Logo que elas chegam ao campo 
magnético terrestre, êste é perturbado e tem Igualmente aparência de auroras 
polares. · 

O mecanismo destas illtlmas, sôbre o qual Stõrmer orientou nossas Idéias, 
constitui hoje um sério problema. Desde alguns anos duas ·teorias se opõem 
com fôrça - a de Chapman e a de Alfven .. U:m satélite permitiria, intercep­
tando as partlculas responsáveis da aurora, determinar sua natureza, seu nú­
mero, o)lter sua distribuição geográfica, suas variações em função do tempo, de 
preclsar sua influôncla sôbre o campo magnético terrestre, etc. 

Passemos ao domlnlo das maiores energias: a irradiação cósmica. 
Há um grande problema da distribuição da energia nos primaires (pri­

meiros graus) primários .. 
Com os engenhos autopropulso.dos, não era passivei deixar emulsões fotO-' 

gráficas durante multo tempo em elevada, altitude. As exposições muito longas 
causarão sem dúvida surprêsas. · . 

U:tlllzando a variação do campo magnético terrestre com a latitude, veri­
ficou-se que existe muito pouca irradiaQã.o de fraca energia -- relativamente -
(abaixo de· 0.5 BeV) sendo eBta deficiência um dos grandes enigmas atuáis. 

O satélite seria um meio ideal para medir as variações de Intensidade em 
função da latitude e saber se o limite de 56º,. a partir do qual a irradiação 
não aumenta mais.que 90º, é fixa ou •e varia com a atividade solar. 

·Outros problemas são estreitamente ligados à atividade solar. Assim verifi­
caram-se, às vêzes. reforços da irradiação cósmica, 10 a 30 minutos após uma 
erupção solar. · 

Isto bem se explica;. mas porque se verificaram apenas quatro fenômenos 
dêstes em quinze anos, quando o número de erupções é bastante considerável. 

O satélite permitiria saber se os aumentos de Intensidade se produzem nos 
ralos cósmico• primários ficando limitados a energia.. tão fracas que nenhum 
efeito poderia ser revelado no nível do mar. ' . 

Há também a diminuição de Intensidade da irradiação cósmica· depois das 
tempestades magnéticas. Chegou-se a pensar que se produzirá realmente um 
decréscimo da lrradlaçã<> em redor da Terra. Mas por que? E' provável que 
as te.mpestades cósmicas sejani produzidas por correntes corpusculares de 
origem solar, responsáveis tamb_ém pelas tempestades magnéticas, mas um dos 
dados que faltam para a 1.nterpretaçãq . <!ºs fenómenos é a observação do es­
pectro primário durante os per!odos de descresclmento. 

"E' claro que a compre"ensão dêstes fenômenos se conseguirá mais pela aná­
. llse da Irradiação primária do que pelas possíveis observações da complexa 

Irradiação secundária. 
Sabe-se da Importância destas pesquisas. para o progresso de nossos conhe-. 

cimentos em física nuclear. · 
O emprêgo de um satélite permitiria igualmente outros estudos por exemplo: 

o da densidade das camadas elevadas de. atmosfera. Bastaria determinar a tra­
jetória com precisão·. Os ensinamentos serlam numerosos, pois não houve oca­
sião de experimentar em soufflerie de iguais pressões; a superaerodlnâmica 
está ainda por fazer. · 

· Falaremos também .da questão do sódlum atmosférico e da Idéia de intro­
duzir artificialmente o sódlum em elevada altitude para estudar o mecani.sm<> 
da excitação luminosa. 

Poder-se-la observar com mais êxito o traço luminoso deixado pelo satélite 
que um simples engenho e as mudanças de ar nestas altitudes seriam fàc!I­
mente estudadas. 
· Não. quero sair de minha especialidade, contentar-me-ei em mencionar de 

memória os estudos focalizados no ano passâdo na assembléia da FI concer­
nente à medida de g e certos problemas de geoclésia. 

As pesquisas que se poderia focalizar são m\llto fascinantes. Nã<> se trata 
sômente de um programa; ora quandp se preenche êste programa, surgem sem· 
pre imprevistos e tôda a arte de pesquisa, dizia Paul Langevin, é saber desviar. 
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II - O SAT!tLITE ARTIFICIAL 

1. Possibilidade da gravitação 

Assim vamos ver o que é passivei fazer-se atualmente para se chegar ao 
satélite. 

Em primeiro lugar, será possível conseguir-se um foguete com velocidade 
suficiente que possa fazê-lo gravitar ao redor da Terra? Para simplificar o 
cálculo suponhamos o lançamento vertical do foguete. (Bem entendido neste 
caso orientá-lo sôbre a órbita de sua trajetória par telecomando ou dispositivo 
"acelerométrico". A velocidade da ejeção dos gases q é considerada como cons­
tante; dá-se o mesmo com a pressão (poussée) . 

Seja a um Instante t, v a velocidade do foguete situado à dlstáncia r do 
centro da Terra. . 

No momento inicial t =O, r = Tn, raio terrestre, m = mn é a massa total do 
foguete ao partir. . 

No final da combustão, ao tempo tp r = r,, m = m1 é a massa do foguete 
livre do seu combustível; mn - m1 = J" mas.sa do fluído propulsor. 

Seja k a constante da atração newtoniana (de Newton), g à aceleração 
da gravidade dos corpos que suporemos constante. 

Não desprezaremos também a resistência do ar, pois pode-M! fazer atra­
vessar os primeiros quilômetros da atmosfera com velocidades relativamente 
fracas e só quando se chega a um ponto suficientemente rarefeito (a 65 quilô­
metros a pressão não é mais de 1/10 de mm de Hg), que o engenho toma en­
tão a sua velocidade verdadeiramente eficaz. 

ou· 

A equação do movimento se escreve: 

d'r 

dt' 

dv 

m, 
-q 

t, 
- = ------- - g 
dt t, - t 

rl11 + m~ ---
t, 

---
.k t, 

+ ---
r' t, - t 

m, + m, 
t, 

m, 

- o 

Em Integrando e fazendo 8 = 
combustão é: 

--, acha-se que a velocidade no fim da 

1 
V, = q log --- - gt,. 

1 - 8 

Suoonhamos r.om o coronel Genty que g é variável com a altitude e seja 
g. se11 valor ao nível do solo. 

l!:le acha então a velocidade no fim da combustão dada pela seguinte 
equação: 

V/= (q Log -- - g,,tp)~ + 2g,, ----
1 - ô r1 

Assim esta relação com o quadrado da velocidade de gravitação deduzida 
das equacões clássicas da mecânica cele~te, pode-se tirar um valor de ti> que 
permita calcula.r em primeira anroximacão. 

O coronel Genty dá os valores seguintes tomando q = 3870 m/s: 

t, = 364 s = 0,943 h = r, - r, = 515 km. 
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lllle acha para a aceleração yp cêrca de 17 fl. 
F. Slnger deu os resultados de cálculos relativamente simples. Assiin para: 

h = r, = r. = 200 km a velocidade sôbre a órbita v = 7,80 km/sec T = 
:'.:: .5,30 .10ª sec 

= 400 = 7.65 = 5,55.10" 
' = 600 = 7,55 = 5,80.10" 

Na 3.ª coluna se acham as durações da revolução em redor da Terra_ 

2. O projeto Mouse 

F. Singer chegou assim a conceber um satélite artificial cujas dimensões 
seriam as mais reduzidas possíveis, permitindo porém as medidas transmitidas 
pelo rádio. 

E' o Mouse (Minimum Orbital Unmaned Satelllte, EarthJ . 
Trata-se de um satélite de pêso total de cêrca de 50 quilogramas capaz de 

conter uns vinte quilogramas de Instrumentos científicos. A órbita seria situa­
da a uma altitude de 320. quilômetros e passaria pelos dois pólos; a metade 
do satélite estaria sempre do lado do Sol; a duração de revolução seria de 90 
minutos. 

O foguete encarregado de enviar o satélite teria 3 ·andares. O 1.0 elemento 
levantaria o foguete em vertical, depois Iniciaria o percurso obliquo e cairia. 
Logo o 2.0 elemento levaria o resto a altitude de órbita. Enfim o terceiro lhe 
comunicaria a velocidade orbJtal. Por motivo da densidade não desprezivel 
da atmc;sfera a 320 quilômetros, a trajetória será uma espiral e após algumas 
semanas, pode-se pensar que o satélite se terá suficientemente aproximado da 
Terra para se transformar numa verdadeira estrêla cadente e tendo o mesmo 
fim. Também, devido a sua curta duração, não é necessário controlar a traje· 
tória donde resulta economia de pêso. Haverá sómente uma rotação do engenho 
(comunicado antes da partida) em redor de um eixo horizontal no ângulo- direito 
com a direção do centro de gravidade. 

Tudo está previsto com minúcia no projeto, mas. a colocação correta do 
satélite na sua órbita será um problema difícil, quando se sabe o quanto é 
comum os engenhos seguirem mal a sua trajetória. 

A questão da transmissão dos resultados está igualmente prevista. As In­
formações são registradas durante 45 minutc;s, depois transmitidas durante 1/2 
minuto. Utilizar-se-á um Interrogador-respondedor (lnterrogateur-respondeilr). 

Não entrarei no pormenor dos Instrumentos previstos. 
Algumas palavras sôbre o custo de um empreendimento desta lmportê.ncla. 

Bem entendido do modo como vão as coisas, a propulsão por reação pode de 
um dia para outro fazer enormes progressos. Mas partindo dos dados atuais, 
um Viking avaliado em 160 milhões de francos incluindo as despesas de estu­
dos, cinco foguetes primários custarão 800 milhões. Para os cinco foguetes .•e­
cundários -serão necessários 400 milhões, outro tanto para os foguetes .terciá­
rios e ainda 400 milhões para as despesas de lançamento e de cálculo, perfazendo 
um total de 2 milhões, seja 400 milhões por satélite. 

O que é Isto ao lado do preço de um avião de combate n1oderno ou de um 
grande bombardeiro? 

Não se trata portanto de impossibilidade financeira, tão pouco de imposBl­
bllldade técnica, dificuldades idênticas serão superadas pelo emprêgo dos fogue­
tes para a exploração da alta atmc;sfera. 

Há alguns d.ias c;s jornais deram pormenores concernentes a um projeto 
holandês. 

Mas, num país que tem ainda pretensão de conservar sua independência 
de fato, iremos assistir como simples espectadores a estas próximas conquistas 
do espaço e da ciência? 

... Se lhe interessa adquirir as publicações do Conselho Nacional de Geografia, escreva à 
sua. Secretaria (Avenida Belra·Mar, 436-- Ediflclo Iguaçu - Rio de Janeiro) que o aten~ 
derá pronta e satislatõriamente, 
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Fig. 2 - Esquema de "Mouse" 

1. Detetor da irradiação ultravioleta solar. 

2. Locauzaclio de antenas, contador de electrons e de partícula! pe~ 
sadas ~{lado do sol). 

3. Detetor da irradtaçao X solar. 

4. Gerador fotoelétrfco. 

5. Radar de localtzaçlio. 

6. Emissor de rádto para a transmfssao das medidas. 

7. LOcalfuçllo de antenas contador de Geiger· ~ra a irrodtaçd'.o 
cósmica e as partkntlas aurorais (lado da sombra) • 

8. Magnetômetro. 

9. Coletor de poeiras cósmicas .. 

·10. Aparelho para a meàtda. albedo terrestre. 

11. Tambor para o regtstro magnétieo das metttdas. 

12; Gerador de' corrente~ 

f'tg. 3 

N 

orbite 

soleil 

Esquema da órbtta que permitiria ao satélite 
"ver:", constantemente o .sot. · 
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de Filosofia da Universidade de Sã.o Paulo 

Palavras iniciais - Em palestra breve e singela, não poderia pretender, nesta 
solenidade, discutir e esclarecer problemas complexos, com análises demoradas, 
colocado dentro de todo o rigor do- método da ciência a que me dedico - a Get>­
grafia. Move-me, neste momento, tão sómente o desejo de, expondo uma situa­
ção, indicar a importância da mesma e teritar oferecer planos de trabalho para 
a enfrentar. 

Muitos ·geógrafos, das mais variadas origens e escolas, têm, no momento 
atual, suas vistas voltadas para as terras situadas na.s baixas latitudes. Inú­
meros pesquisadores das questões geográficas .e outras ciêflcias, que nos for­
necem dados e diretrizes, têm mesmo percorrido muitas dessas áreas em expe­
dições científicas. E' que elas, cobrindo área calculada grosseiramente em 35 
milhões de quilômetros quadrados, continuam a constituir campà novo, co.m 
imensas possibilidades científicas. Não só a extensão da área1 1naior do que um 
quarto das terras e,mersas, mas principalmente, a -novidade dos problemas, re­
querendo adaptações e mesmo criações nas técnicas de observação, desperta 
o -;nterêsse dos pesquisadores ávidos de originalidade, , 

Por outro lado, a interpretação do conteúdo geográfico, enquadrado nas re­
giões entre trópicos, é indispensável para que possa evoluir a compreensão 
do todo constituído por nosso planêta, para que se alcance o objetivo visado 
pela geografia geraL 

A par com tão destacados interêsses científicos existem, ainda, em tôrno 
de tais regiões, preocupações imediatamente relacionadas con1 as necessidades 
materiais do homem, pois sendo as terras de baixa latitude, em suas maiores 
porções, escassamente povoadas, atraem a atenção dos homens que se compri­
mem fora dela. No momento atual, até mesmo organizações internacionais pro­
curam a maneira racional de as ocupar e explorar, visando com isso a alargar 
as posses dos homens. Nada, entretanto, poderá ser feito, nesse sentido, sem 

. que a natureza que caracteriza tais quadros seja. revelada, sem que suas possi­
bilidades, quer em função da economia existente, ·quer em função de novas 
bases e atividades, possam ser conhecidas. 

Nós, os brasileiros, temos, a respeito dos estudos ·que são feitos em tôrno 
dêsse tema, como é natural, particular interêsse, pois,· embora variem as con-

1 1cepções mantidas ac~rca dos quadros tropica.is, mais de 2/3 do nosso território 
costumam ser consideradas como dêle fazendo parte. Para Pierre Gourou, por 
exemplo, 13 000 000 de quilômetros quadrados da América do Sul estão dentro 
dessa categoria. Demangeon e seus colaboradores elevam esta cifra para 
15000 000, 

Ora, coiisiderando a atitude cética com· que as terras tropicais são vistas 
por muitos, a situação do território brasileiro poderia nos causar inquietação. 
Convém, exatamente por isso, indagar e discutir, desde logo, o conceito e as 
características do chamado quadro tropical. Que é, enfim, uma paisagem tro~ 
picai? Como se caracteriza geogràficamente? 

O problema da conceituação da paisagem tropical - Poderíamos, para es­
tabelecer tal definição, divagar 1 evoluindo desde as mais remotas concepções 
que, observando a variação na· inclinação nos raios solares, justificavam a dis-
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tlnção de uma zona tórrida, até as modernas tendências manifestadas nos últi­
mos trabalhos de Ellimanuel De Martonne. i;:ste autor, apolaâo em descrições 
de ainbientes naturais, procura considerar nova maneira de distinguir no globo 
as áreas geográficas. Assim, em conferência realizada em 1943, em Barcelona, 
e em artigo publicado em janeiro de 1946, nos Annales de Géographte, o mestre 
francês, nosso guia nos primeiros anos desta Faculdade, chega a esboçar novo 
quadro de classificação para as áreas geográficas, em substituição à velha téc­
nica da distinção dos continentes. E, em sua tentativa para estabelecer o que 
chama geografia zonal, a região entre os trópicos aparece como a melhor in­
dividualizada. 

Infelizmente, porém, sua concepção sôbre o todo palsagistico que represen­
taria o quadro tropical, merece reparos. Como em tôdas as demais concep~ 
ções, fa'.tos observados regionalmente e que, pelo menos por ora, não podem 
ser apresentados sequer como constantes, para a maioria das regiões de baixas 
latitudes, são reduzidos a esquemas e valem como verdadeiras sínteses da na­
tureza da "zona tropical". 

Na verdade, os critérios em geral seguidos para ciasslflcar a paisagem dita 
"tropical", são, logicamente falando, subjetivos e, por Isso mesmo. arbitrários, 
e as classificações dêles resultantes são apenas sistemas· sem nenhum valor 
objetivo, isto é, sem sé aJ11starem às condições reais. 

Critérios naturais e objetivos de classlflcação, capazes de fornecer rigoroso 
método, não foram ainda, ao que saibamos, encontrados. índices empíricos, ob­
tidos em outras áreas, não podem ser tidos como tal, principalmente porque 
as relações observadas e que permitiram os erigir, não foram experimentadas 
em nossas latitudes. Isoterinas ou lsoietas, regimes de caráter climático, por 
exemplo, tomados experimentalmente para distinguir quadros naturais em áreas 

. determinadas, podem ser completamente destituídos de valor quando aplicados· 
em outras. 

Não existe, por outrô lado, nenhuma série de experimentações, suficiente­
mente variadas, para determinação de tais elementos em baixas latitudes, mul­
to embora apareçam, nos autores mais ·em voga, diversos critérios para caracte­
rizar e definir o quadro natural, até certo ponto tido como monótono, encon­
trado nas terras entre os trópicos. 

A paisagem tropical e o clima - O caráter climático é sempre oferecido como 
absolutamente original. Já os antigos, como dissemos, baseados em esquemas 
teóricos, afirmavam a constância de altas temperaturas nas âreas de baixas 
latitudes, como conseqüência da pequena Inclinação nos raios solares. Ainda 
agora, apoiados em cartas isotérmicas que representam temperaturas reduzidas 
ao nível dos mares, muitos autores continuam a afirmar, aproximadamente, a 
mesma coisa1 esquecidos ou desprezando o fato de tais cartas serem ideais, 
uma vez que, na realidade, - e o geógrafo deve ter a preocupação da reali­
dade, grandes porções das terras entre os trópicos são regiões elevadas, consti­
tuídas por extensos planaltos e montanhas. Nem se tem t0mado, na devida 
conta, os esclarecimentos sôbre anomalias e perturbações térmicas que ocor­
rem na atmosfera em função de sua dinâmica. Essas nossas últimas observa­
ções, capazes de impedir generalizações, por isso mesmo, invalidam totalmente 
o quadro teórico que se criara e que, na verdade, coincide apenas com algu­
mas observações· regionais. 

Elevados índices pluviométricos observados em regiões da Asia das Mon­
ções e nas costas orientais dos continentes do hemisfério sul. conseqüência de 
mecanismos regionais, serviram de base para se acreditar na alta pluviosidade 
em tôdas as área.s continentais entre os trópicos. O conhecimento de regiões 
no interior dos continentes, porém, vem limitar tal crença .. Regimes pluviomé­
tricos e totais de chuvas multo diversos podem ser citados. 

Dêsse modo, o conceito de região quente e úmida, como definição das áreas 
tropicais, não pode ser mantido, sem grande redução nessas mesmas áreas. 
A luz de muitas monografias, à luz de nossa experiência e debaixo da critica 
analítica sôbre as técnicas usadas para as erigir, tais características não podem 
ser tidas como constantes. 

Depois dos trabalhos de Ti.serand de Bort e de Van Beber, marcos iniciais 
nos estudos das massas de ar, firmou-se a noção de que a existência de duas 
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áteM antlclclonlali! JocallzadM nas latitudes subtropicais, protegia e isolava a 
área tropical, garantindo-lhe dê.sse modo um regime particular na dlnj.mlca 
atmosférica. Mas os estudos da climatologia a três dimensões prosseguiram e, 
Já no comêço do século XX, Angot sugeria a explicação das dlsslmetrias climá­
ticas observadas entre as bordas dos continentes de baixas latitudes, como 
conseqüência da falta de continuidade nas áreM anticiclonals subtrQplcais. 
A Inversão de tal dlsslmetrla na Austrália e na· Insulindla exigia, porém o re­
conhecimento de regimes especiais p1tra essas áreas. Os estudos levados a efeito 
pela escola escandinava, orientados por Bjerknes e aplicados no Atlântico norte 
principalmente, vieram mostrar serem multo complexos os -deslocamentos das 
frentes dM massas de ar, bem como apresentar novas restrições ao isolamento 
atmosférico para as áreas tropicais. Finalmeate, as Interpretações mais re­
centes, com progresso acentuado em função do Importante material de obser­
vação fornecido pela aviação, no decorrer do último conflito mundial, Indi­
cam grandes alterações para os esquemas até aqui aceitos. Na verdade, M es­
peculações de Elllot, na índia, e as de Stund, na Austrália, já mostravam, para 
essas áreas, restr1ções àqueles esquemas. Nos últimos trabalhos a respeito, como 
pode ser verificado nos dos climatologistas americanos, novos esquemas estão 
sendo tentados, ma~ o Isolamento das áreas tropicais perde intensidade; e, exa­
tamente em função de tudo Isso, De Martonpe, em seu mais recente livro, da­
tado de 1947, chega à conclusão de que o antigo esquema simplista de allslos 
e contra-alísios, para explicar a dinâmica atmosférica nas· áreas entre os tró-
picos, não pode ser Integralmente mantido. . 

ora, os deslocamentos das massas de ar, que já se conhece nas baixas lati­
tudes, processam-se em condições multo dlversM de uma para outra área. 
As baixas temperaturM e a aridez que caracterizam as bordas ocidentais na 
América do Sul é da Afrlca, bem como os altos lndices pluviométricos e M 
elevadM temperaturas, próprias das bordas orientais dêsses mesmos continentes, 
criando, como dissemos, uma dlsslmetrla, climática, que pode também ser en­
contrada. em MadagMcar, encontram, no conhecimento do deslocamento das 
massas de ar, novas técnicas de Interpretação. A dlsslmetrla australiana, jus­
tamente oposta às verificadas na América e na Africa, também pode ser com­
preendida com a Invocação dêsse mesmo conhecimento. 

Se analisarmos, no entanto, a marcha das frentes frias e quentes, ·gera­
doras dos diversos tipos de tempo, na Afrlca e na América do Sul, seremos 
levados a reconhecer profundas diferenciações climáticas entre êsses dois con­
tinentes. Na verdade, o avanço da frente fria, que alcança até mesmo o cora­
ção da América do Sul, produzindo a "friagem" dos homens da Amazônia, é 
fenômeno desconhecido no continente africano. As quedas térmicas relativamen­
te súbltM, a nebulosidade, etc., observáveis na parte ocidental de Marrocos, são 
ocorrências litorâneas, geradas pela Influência da corrente das Canárias, mas 
que, Já pela Intensidade, já pela grande limitação, não podem ser comparadas 
aos fenômenos registrados na América do Sul. A Insulàndla, a Malásia, a 
lndla e o norte da Austrália oferecem, por sua vez, mecanismos e tipos de 
climas, que, distintos entre si, são também, como é sabido, desconhecidos na 
América do Sul e na Africa. 

lsso tudo dentro dos grandes quadros climáticos, orientados pelos movi­
mentos gerais da atmosfera. Se descêssemos aos fatôres locais, multiplicar­
se-Iam os quadros climáticos. Como, portanto, generalizar? Onde, diante de tudo 
o que as observações já nos revelam, a possibilidade de encontrarmos quadro 
climático capaz de definir e delimitar a chamada região tropical? 

Evidentemente, Já pelos mecanismos, Já pelos tipos de t,empo conseqüentes, 
nM regiões de baixas latitudes o desdobramento dos quadros climáticos se 
impõe, pois são altamente diferenciados: Clima quente e úmldo, em nossas 

· latitudes, não define coisa alguma. Talvez possam essas condições Impressionar 
os homens de outras latitudes, que têm critérios de classificação prêsos às 
suas áreas; mas pouco significam para nós, que aqui vivemos e pesquisamos. 

Os solos e a paisagem tropical - Depois de longo ·periodo, em que a exu­
berância das terras tropicais foi tida como certa, graças à pobreza nas técnicas 
de observação, os pedólogos e outros cientistas passaram a afirmar à extrema 
i>_çibreza dos solos tropicais e a considerá-los como. pouco resistentes à explora• 
çao agricola, ··em conseqüência da rapidez de sua degradação. 
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Não tardou que tal fato se tran.sformasse, no entender de muitos autores, 

em um característico das áreas ditas tropicais e que a afirmação fôsse gene­
ralizada, sem demonstração, para tôdas as áreas, multo embora a· noção ti­
vesse surgido apenas de alguns estudos regionais, De fato, st é exato que as 
.terrM lateritlcas de Madagáilcar e de outros pontos podem ser assim vistas, 
não é menos exato não ter sido a .Jater!zação encontrada em niultas outras 
âreas entre os trópicos e não é menos exato ainda serem a erosão e a degrada­
ção dos solos agrícolas um fenômeno universal. Não negamos a. rapidez da 
llxlvlação de muitos solos tropicais; contestamos, todavia, o valor cientifico 
das generalizações e o critério que procura erigir a degradação edáflca como 
elemento caracterizador das âreas de baixa latitude. Que diriam, os que se­
guem essa técnica, do podzol das médias e altas latitudes, do sztk dos húngaros, 
dos salonacks anaU..ados por G!fnka em vastas áreas do sul da Rússia, desde 
que, em todos êsses tipos, ocorre também a rápida formação de arenito ferrugi­
noso, que os tornam Impróprios para a exploração agrícola? A grande variedade 
de têrmos regionais designadores dêsses arenitos - herdpan, alios, ortstein, 
sztkfok, etc. bem demonstra sua un!versallqade. 

A patsagem tropical e q ocupação do· ~lo - A crença na'. uniformidade 
climática e na pobreza dos solos tropicais levou alguns autores a afirmar ser 
a agricultura Itinerante uma Imposição do melo e, como tal, elemento natural 
do quadro tropical. Ora, se tal conceito resulta de um esquema teórico; que 
não pode ser generalizado por tôdas as regiões tropicais e que nem mesmo lhe 
é exclusivo, não pode êle ~er mantido como elemento de definição do quadro 
tropical em geral. Diremos mais ter sido a .agricultura Itinerante baseada no 
fogo, comum outrora na área mediterrânea, com.o ·já o demonstraram diversos 
pesquisadores. com essas mesmas características, pode ainda hoje ser encontra­
da na Córsega, como lembra Pierre Goui'ou. -Agriculturas Itinerantes, por outro 
lado, surgem nas terras pobres do Canadá, nas medcharas da Rússia ocidental, 
bem como nas clareiras abertas na taiga siberiana. Poder.-.se-ia dizer, talvez, 
que nesses últimos casos ela oferece outras técnicas e rotinas, mas fal objeção 
não pode causar espéc!e se tivermos em conta os diferentes fatôres históricos e 
soc!als que exercem pressão sôbre os homen.s praticantes de tal atividade. 

Bem analisadas, as. agriculturas itinerantes em áreas de baixa latitude são, 
tão sômente, resultántes de estádios culturais. Numerosos trechos dessas áreas .• 
onde outrora a agricultura Itinerante constituiu a única forma de· exploração, 
são hoje campos de agricultura de plantação e, mesmo, de agricultura Inten­
siva. Bastou, multas vêzes, para a alteração, a mudança do colono ou a aber­
tura de boas vias de comunicação. Todos sabemos que o próprio planalto paulista 
poderia, com Inúmeros exemplos, apoiar a afirmação. 

As baixas densidades demográficas, multas vezês apontadas como traço 
caracteristlco de áreas tropicais e con.seqüêncla da agricultura Itinerante, não 
merecem, pelo que acabamos de expor, maiores con.slderações. São agrlcu.Jturas 
Itinerantes e baixas densidades, situações que resu.Jtam de contingências sociais, 
econômicas e históricas e, por Isso mesmo, não podem servir como elemento de 
distinção permanente para uma geografia zonal. 

Os característicos geomor/ológicos e a patsagem tropical - Mas, em nossa 
posição de professor de Geografia Fislca, não podemos esquecer, ainda, outro ele­
IIlento apontado como próprio de nossas latitudes - o geomorfológico. 

De Martonne, recentemente, procurou ver, nas áreas tropicais, caracterís­
ticas estruturais capazes de as definir. Outros autores têm encontrado Idêntica 
possibilidades nos pormenores das formas topográficas. Para o mestre da Sor­
bonne, os lmen.sos planaltos sedimentares, limitados por de.senvolvldas linhas de 
cuestas, e os escudos cristalinos constituem estruturas que, pelo seu desenvolvi· 
menta, não encontram paralelo fora das áreas tropicais. Infelizmente, porém, o 
grande geógrafo tomou como têrmo de comparação a Europa ocidental e central· 
Temos a Impressão de que a caracterização tentada perderia seu valor se a com­
paração fôsse feita com a América do Norte, a Europa oriental e o norte da As~a, 
como re.ulta dos estudos comparativos feitos por Fourmarier. Mesmo a dlsposiçao 
ao longo dos paralelos, própria das linhas de relêvo europeu em opoolção às da 
África do Sul e da América do Sul, que o mesmo autor apresenta, n:ão parece 
ser capaz de definir os nossos quadros. Tôda· a Afrlca saariana e sudanesa pos-
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sul seu relêvo orientado como a Europa. Na Africa equatorial, o eixo Guiné-Eti­
ópia segue também tal direção e a América do Norte não pode ser tida, nessa 
questão, como semelhante à Europa. A observação, em suma, nos parece insu­
ficiente e a comparação muito restrita para permitir generalizações. 

Os modernos estudos da geomorfologia de minuclas, altamente preocupados 
com a influência climática, têm procurado ver em determinados pormenores to­
pográficos o resultado do chamado clima tropical. Convenhamos que algumas 
formas de relêvo, bem como certos aspectos da dinâmica dos a.gentes de escul­
turação possuem, em áreas climáticas particulares nas baixas latitudes, as­
pectos especiais. A êsse respeito, e dentro dessas condições, não negamos o valor 
das observações de Branner, De Ma.rtonne, Baulig, Blrot e muitos outros. To­
davia, as observações dêsse tipo, como particularmente as de Birot, prendem-se a 
quadros individualizados, quer sob o ponto de vista climático, quer ainda petro­
gráfico; e, dêsse modo, não podem servir como bases para generalizações, muito 
menos para caracterizar tôdas as áreas compreendidas entre os trópicos. 

As regiões tropicais e os complexos patogênicos - Somando todos os ele­
mentos que acabamos de indicar e que pretendemos haver contradito criou-se 
uma <lescrição teórica da paisagem tropical. A êsse ambiente natural já de per 
si desagradável, muitos reúnem ainda todo um rosário de condições patogê­
nicas. A paisagem tropical aparece, muitas vêzes, como o grande centro de 
moléstias gtaves, de endemlas perigosas. Veladamente em alguns autores, cla­
ramente em outros, as terras de baixas latitudes surgem como ambientes desa­
gradáveis, tão desagradáveis mesmo que, no entender de Pierre Gourou, admira 
que a humanidade tropical maleitosa, incapaz física e pslqulcamente, tenha 
conseguido subsistir e prosperar. 

A hostilidade do ambiente, em nossas terras, para os homens da raça branca 
é, no entanto, apenas um preconceito injustificável, pois resulta de concepções 
apoiadas em generalizações apressadas. Não conhecemos demonstrações cien­
tificas que o autorizem; muito pelo contrário, as experiências holandesas reali­
zadas nas índias Neerlandesas e expostas por W. T .. Vogel no "Convegno de Scl­
enze Moral e Storiche", realizado em 1930 pela Fundação Alessandro Volta, 
chegam a conclusões opostas e permitem afirmar que uos litorais tropicais, onde 
os alísios sopram todo o ·ano, não parecem apresentar nenhum obstáculo contra 
o estabelecimeilto permanente mesmo de raças norte-européias". 

'originalidade da paisagem tropical e necessidade de pe.<quisas bem orien­
tadas - Mas, com esta exposição, não queremos negar a existência de quadros 
naturais específicos nas baixas latitudes. Muito pelo contrário, e.stamos con­
vencidos· de que o ambiente que aqui existe e nos cerca possui destacada ori­
ginalidade. Não aceitamos, todavia, por enquanto, os critérios tomados para os 
definir, pelos sistemas atuais. Tão convictos estamos da originalidade d·e nossas 
paisag ~ns, que acredita.mos mesmo ser ela causa de muitos malogros nas tentati­
vas de colonização. Isso porque as técnicas européias não podem, a nosso ver. 
sem revisão ou adaptações, sem acréscimos ou supressões, produzir resultados em 
muitos de nossos quadros. O meno.sprêzo ou desGonhecimento dêsse ,princípio tem 
le\rado a Iamentávels desastres. Convém, entretanto, insistir que não quase 
sempre a falta de técnicas aju~tadas; a ausência de organização inteligente, e 
principalmente, a atividade do colono, fruto de sua ambição para um enriqueci­
mento rápido, mas ao mesmo tempo desleixada para com o patrimônio natural, 
as causas mais comuns dos insucessos experimentados, nas tentativas feitas em 
baixas latitudes para fixar e fazer prosperar a sociedade humana. 

E é desta afirmação que queremos partir para nossa conclusão. 
Quai' o comportamento a seguir pelos homens desejosos de colonizar e valo­

zar as terras de baixa latitude? .Só podemos aconselhar a pesquisa. A pesquisa 
cuidadosa, a pesquisa demorada, que venha revelar as exatas características da 
natureza nas terras entre os trópicos. 

Os quadros naturais, existentes ein tais terras, precisam ser conhecidos, para 
que dêles possam ser retirados os elementos úteis à subsistência e progresso da. 
espécie humana. · 

Por ora, porém, o trabalho tem que ser exclusivamente de análise. Análises 
de quadros bem individualizados. Análises que atinjam profundidade, análises 
que busquem as relações espontâneas entre os elementos naturais. Bem sabemos 
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que tal trabalho pede tempo e dedicação. Não poderá ser feito com hora mar­
cada, .em rápidas viagens de alguns dias, nem servir para satisfazer as ambições 
daqueles que desejam, pelo volume mal arranjado de suas publicações, ganhar 
popularidade, sem que sua obra tenha, cientificamente, conteúdo sério e 
respeitá veL 

o trabalho do geógrafo, pela própria natureza de sua ciência, ciência de rela­
ções, exige meditação prolongada. Ao geógrafo não se pode pedir que produza 
enxurradas de monografias e de observações, principalmente aqui onde êle tem 
que sanar lacunas de vários tipos, enfrentar condições naturais e humanas, 
multas vêzes difíceis, para produzir dentro do rigor de seu método e objetivo, 
enfim, para ser honesto. Por outro lado, torna-se ·urg.ente selecionarem-se e 
aparelharem-se grupos de pesquisadores. Conseguirem-se métodos de trabalho 
e desenvolverem-se planos de ação. É necessário, para isso, que nossos governos, 
que nossas autoridades se convençam da utilidade da Geografia, do auxilio que 
essa ciência pode e deve fornecer à administração, principalmente num pais 
de características desconhecidas, pois é verdade que fala por si mesma, ser muito 
difícil, se não lmpossivel, dirigir e fazer prosperar uma propriedade quando não 
se sabe o que em seu interior ela encerra. O geógrafo precisa estar presente em 
tôdas as missões de reconhecimento e de planejamento. Nem tem, nas sociedades 
evoluídas, outro objetivo a preparação dos técnicos em Geografia. 

Não é passivei continuar a perderem-se as oportunidades oferecidas nos 
trabalhos de levantamento de qualquer tipo para fazer progredir o reconheci­
mento geográfico de nosso território. Os departamentos oficiais, que se entre­
gam à pesquisa da natureza e da sociedade, devem compreender que, abrindo 
suas portas ao geógrafo, darão maior amplitude aos seus estudos, pois usarão 
elemento preparado para a observação, ao mesmo tempo, que colaborarão para 
o progresso do conhecimentó da área que possuímos. Mas todo o desenvolver 
dêsse trabalho requer uma sistematização. Eis a obra que cabe ao labor univer­
sitário e, se me permitirem, como pr0fessor desta Casa, o que pr.oponho para 
a Universidade de São Paulo. · 

. . 
A tarefa reservada ao Departamento de Geografia àa Universidade de São. 

Paulo - Que o Departamento de Geografia desta Faculdade, co.ntando com os 
elementos materiais indispensáveis, seja o ponto de partida e de convergência de 
uma escola de geógrafos tropicalistas, que seria a primeira no Mundo e para 
desenvolvimento da qual continuaríamos com a excepcional vantagem que nos 
fornece nossa posição geográfica. Que aqui se reúnam e que daqui partam ho­
mens de boa vontade para pesquisar, em trabalhos de análises cuidadosas, as par­
ticularidades de nossas paisagens. Não percamos tempo com sínteses inoportu­
nas, com discussão de conceitos sem verificação, com classificações duvidosas 
por falta de material apropriado. Os trabalhos de gabinete, por enquanto, não 
devem permanecer na ordem de nossas cogitações. A Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras, apoiando o desenvolver desta diretriz, estou certo, se imporá 
ao réspeito do mundo intelectual, porque, cientificamente, merecemos consi­
deração na medida em que nossos trabalhos se apresentarem como originais 
produções, obtidas em contacto com o terreno. 

Tal norma de ação ainda mais nos satisfez: porque estaremos auxiliando, de 
maneira concreta e eficiente, o progresso das ciências geográficas, ainda tão 
pobre em verdadeiras análises sôbre terras do tipo das nossas; porque estaremos 
procurando ajudar a humanidade, com os conhecimentos e esclarecimentos que 
daremos para utilização de grande parte das terras do nosso planêta; porque 
cuidando do nosso território, não só contribuiremos para solucionar nossos pro~ 
blemas, mas, principalmente, porque estaremos justificando, e é urgente fazê-lo, 
perante o Mundo, a posse desta imensa gleba, que representa 1/17 das terras 
emersas, quando mal reWlimos 1/45 da humanidade. 



Bacia Sedimenta.~* 
GERSON FERNANDES 

Do Departamento de Exploração 
da Petrobrâs 

Dois agentes de ação estática operam sôbre as rochas expostas na crosta 
terrestre; primeiro, o calor, pela variação da· temperatura, provoca a desagre-· 
gação das partlculas ou grãos das rochas; segundo, a água,. que se congela 
nas f!ssuras ou fraturas das rochas, acarreta a sua· desintegração .. 

A presença de oxigênio e de carbono no ar contribui para que a ação qul" 
mica dêsses corpos, com a água,. separe e divida as partlculas das ro-
chas da crosta. -. 

Minerais solúve!s são levados pelas águas. ";' 
Os rios arrastam para o mar 011 lago o produto dessa destruição, sob três 

furmas distintas: rolamento, suspensão e dLssolução. · 
As ondas do mar destroem as encostas marinhas alcantiladas. 
O vento e as geleiras agem com Igual resultado sôbre as rochas sujeitas ao 

seu Impacto. · · 
Os rios, sem dúvida, pelo· seu dinamLsliio, constituem o principal agente 

de destruição, mas também de deposição. Os detritos por êles levados para os 
mares formam ai depósitos da mais variada natureza, 

-Por bacia sedimentar se entende a região onde se formaram grandes de­
pósitos sedimentares, Isto é, detritos de rochas acomodados no fundo da água. 

Há naturalmente diversos ambientes sedimentares. 
Devido à maior extensão geográfica e maior capacidade de preservação da 

substância orgânica, os sedimentos marinhos (aquêles que se depositaram nos 
fundos marinhos) são justamente os de maior lnterêsse na procura de petróleo. 

o fenômeno da deposição em si é uma conseqüência lógica da gravidade. 
Seja onde fôr feita, a deposição simultânea dos detritos rochosos acaba por 
proporcionar a formação de uma camada unitária ou leito. Enquanto perdu­
ram certas condições externas da deposição sedimentar, o aspecto dos sedimen­
tos será uniforme; desde que essas condições mudem, há modificação da natu­
reza dos sedimentos .. Os depósitos efetuados em ambiente de grande extensão 
(maresJ são quase sempre estratificados, !sto é, êles se sucedem em leitos, aproe 
xlmadamente, horlzonta!s. As vêzes, observa-se também uma estratificação cru­
zada como na região dos deltas fluviais, ou ainda, nos depósitos eólicos, que são 
os provocados pela ação do vento. 

Os organismos mortos, vegetais e animais, podem ficar sepultados dentro 
dos sedimentos; as suas partes duras (carapaças e tecidos ósseos, etc.), pre­
servadas, constituem ai. os fósseis. 

· Cada fóssil é uma testemunha das condições biológicas do ambiente onde 
se formaram os sedimentos. Alguns fósseis são de animais ou plantas que vi­
veram durante certo periodo multo limitado de tempo e com ampla distribuição 
geográfica. l'!:sses, portanto, servem para datar os sedimentos ou reconstituir 
a ordem cronológica em que foram depositados. 

Segundo a )ocalização geográfica, dentro do ambiente marinho, a deposição 
dos vários sedimentos vai dar origem a rochas com aspectos (ou facies) dife­
rentes, conforme veremos a seguir: 

1) Facies costeir.a: é a fácles dos sedimentos detriticos grosseiros (conglo­
merados e arenitos grosseiros a conglomeráticos), acumulados à beira-mar. 

' Trabalho publicado no boletim Petrobráa, ano IV, n.0 105, dezembro de 1957. 
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Aqui t~mbém enquadramos· Ós sêdlni.entos quimlcos de precipitação ikli. como, 
por exemplo, o sal e o gêssó. 

2) Facíes nerftica: corresponde aos sedimentos formados a certa o!IJstân­
cla da costa num ambiente marinho cuja profundidade de água não exc""" 
de 200 metros. Está caracterizado pelas areias siltlcas, e, principalmente, argi­
las. Ai abundam os restos de algas e de animais marinhos. Quando as condi­
ções são favoráveis, desenvolve-se a fac!es coraligena. Mais tarde as argilas, 
submetidas aos processos diagenétlcos, passam a folkelhos. O ambiente nerltlco, 
pela combinação das rochas argilosas e abundância da vida orgânica, é o mais 
propicio à geração do petróleo. 

3) Fac!es batia!: forma-se em profundidades de 200 a 2 000 metros, sendo 
caracterizado pela deposição de lamas calciferas. Dominam os calcários. 

4) Factes abissal: depósitos formados a profundidades maiores do que 
2 000 metros. A sedimentação é naturalmente fraca em face da distância da 
costa e da própria profundidade. São seus depósitos caracterlstlcos as argilas 
vermelhas. Dêste modo, vê-se que, à medida que se afasta da orla marltlma, 
os sedimentos de origem terrestre têm as dimensões de suas particulas grada­
tivamente menores. 

CORTE: IDEAL DO AMBIENTE MARINHO 
DE: 

DCPOSIÇÃO 

Oó.se.rya;ãa: SUj"'ê-.se f"e o ,,,"",.. praJ4lit'4;.,,4,,,lt1 

a.Yat'lfCIU. .sôhre a. f,rra. /t'rrn~, 

E' preciso ter em mente que uma camada não é necessàrlamente homogênea 
em tôda a sua extensão, É, pelo contrário, multo freqüente que dado estrato 
seja por exemplo, em um pontoJ calcário puro, passando, lateralmente, a marna, 
em outro. 

Após certo periodo de deposição, lentamente, fatôres flslco-quimlcos vão 
tratando de tomar os depósitos em rocha coerente, quando então a compacta­
ção desempenha papel preponderante. As camadas mais profundas da bacia 
sedimentar sentem mais pronuncladamente o efeito dêsses fatôres. As vêzes, 
numa fase posterior à deposição, o sedimento elástico sofre o que se chama 
cimentação, a qual consiste na agregação das partlculas sôltas por Intermédio 
de um "suco ligante", ou cimento, o qual tem no carbonato de cálcio o melhor 
exemplo. 

Como vimos na descrição das facíes, existem no mar condições para a se­
dimentação qulmica, a qual pode ser de origem f!slca (por concentração> ou 
quimlca propriamente dita <por reação das substâncias solubilizadas) • 

Entre as rochas provenientes · de sais solúveis, destacam-se a anldrlta 
(CaSO'). a glpsita (CaSO', H'O), a baritlna (BaSO') e salitre resultado da 
ação bacteriana nitrificante . .,;hre a.iJ!as marinhas) . Chej:a um dia em que o 

B.O. - 3 
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mar progressivamente abandona o sítio de deposição, encerrando o ciclo de 
sedimentação marinha. O pacote sedimentar, construido pela natureza, vai ex­
;perlm,entar novos fenômenos. Fôrças internas da crosta terrestr.e podem acarre­
tar grandes perturbações na disposição das camadas, deformando-as, quer por 
dobramento, quer por falhamento. 

As falhas são as formas mais comuns que a nàtureza escolheu para defor­
mar os pacotes sedimentares das bacias do Brasil. Depois, então, a ação destrui­
dqra ·da Obra ciclópica da natureza, a erosão, por meio de seus agentes, .a água 
.Q.os riõs e os ventos, exercem o seu longo e interminável trabalho sôbre os sedi­
inéiltos expostos, carreando os destroçns das proeminências para o mar. O dra­
mático ciclo do processo geológico se renova como atestado et.ernizante da vita­
lidade do globo em que vivemos . 

• 

~ A.nnalmente 0 conselho Nacional de Geografia. realiza um concurso de monografias de 
.....- aspectos geogrâficos .municipais, com direito a prêmios. Concorra com os -seus estudos 

geogrif'Jeos, seus levanta.mentos, sua documenta.çã.o. 



A Coluna Crono-Geológica e o Desenvolvimento · 
dos Sêres Vivos* 

FAUSTO Luís DE Sous.A CUNHA 

A coluna que ora apresentamos mostra esquemàticamente o aparecimento 
e desenvolvimento dos principais grupos de animais e vegetais que são represen­
tados por melo de gráficos, os. quais indicam, mais ou menos, onde e quando 
aparecem -os primeiros sêres e quais os períodos geológicos em que os mesmos 
tiveram os maiores surtos de suas formas. 

A ciência que estuda os sêres que viveram antes da nossa época, isto é, os 
fósseis, é a Paleontologia, que boje se desdobra em inúmeras outras ciências 
auxiliares como a Paleozoologia (estudo de animais do passado), Paleobiologia 
(estudo da vida do passado), Paleoecologia (estudo do ser em relação ao meio· 
do passado), Paleogeografia (estudo da geografia do passado), Paleoclimatologia. 
(estudo do clima do !13.'lSado), etc. · 

OS PRIMEIROS Sl!:RES VIVOS 

Observando a coluna, podemos notar que os primeiros sêres vivos devem ter 
aparecido no final do Algonquiano, onde os vestígios de vida são raríssimos, mas 
no Cambriano, grande número de invertebrados marinhos aparece em vari­
adíssimas formas, como também os vegetais se representam por algas marinhas \ 
em inúmeras formas. 

DESENVOLVIMENTO DOS VEGETAIS 

Os mais antigos sêres que se conhecem são as algas, pois seus vestígios 
são encontrados nas rochas do período Algonquiano. Muitas das rochas formadas 
neste período são consideradas -como de origem bacteriana1 como os depósitos 
de ferro, por exemplo. Ao que tudo indica, as algas e bactérias dominaram até 
os meados do Paleozóico, e isto em ambiente marinho. A partir do Devoniano, 
apareceram as primeiras formas terrestres de vegetais entre os briófitos (grupo 
dos musgos) e pterldófitos · (grupos da samambaia, avenca, etc.), sendo que 
êstes últimos nos deram as formidável.s florestas petrificadas (período Carboni­
fero), cujo produto, o carvão de pedra, ainda é um dos combustíveis de grande 
valor para a humanidade. ~stes vegetais, até então, eram desprovidos de flores 
e· frutos e a sua reprodução se fazia por meio de esporos. Muito conhecido é o 
gênero glossopteris, que caracteriza as formações carboníferas do Brasil Meri­
dional, da Asla ·e da índia. Os fanerógamos, vegetais com flores, tiveram seus 
primeiros representantes no grupo dos gimnospermas, ainda no Paleozóico Supe­
rior (gênero cordaites), cujo porte era de 30 a 40 metros. Os gimnospermas (pi­
nheiros, árvores de natal, etc.) se desenvolvem no Mesozóico, onde as cicadáceas: 
e as coníferas predominam. A partir do .Terciário, passaram a regredir cedendo. 
lugar aos angiospermas. l!:stes que desponta.ram no final do Cretáceo, tomam; 
grande desenvolvimento n_o Terciário (dominio da.s palmeiras) ~ culminam 
em nossos dias com suas exuberantes e vastíssimas florestas. Os vegetais com. 
flores evoluíram simultâneamente com os insetos e os pássaros, provando a. 
interdependência entre os mesmos. 

• Trabalho tre.nscrtto do COt'reio da Manha, edição de 23-VI-1957, 
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COLUNA CRONO-GEOLOGICA 
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DESENVOLVIMENTO DOS ANIMAIS 

Quanto aos animais, até o Devonlano eram todos aquáticos, principalmente 
marinhos e as primeiras formas conhecidas eram de Invertebrados. Dêstes, al­
guns se extinguiram completamente como os trilobitas (formas aparentadas às 
atuais lagostas e camarões, e que viveram exclusivamente no Paleozóico) . Outros 
como os bra'qu!ópodos que culminaram no Paleozóico (mais ou menos 500 
milhões de anos) tem um ou outro representante atual. Entretanto, Inúmeros 
espécimes vêm-se desenvolvendo em nossos dias, como acontece com os insetOs 
que desde o aparecimento dos vegetais com flores visíveis, tiveram seus Indi­
viduas aumentados tanto em número quanto em variação de formas, constituin­
do, hoje, o maior .cm.tingente de animais existentes na face da Terra. 

VERTEBRADOS PRIMITIVOS 

. Por outro lado, os primeiros representantes d08 vertebrados foram os peixes 
placodermos (constituídos por uma couraça óssea externa) , ainda no final do 
Siluriano. 

A tran.sição para a Terra deu-se com os anfíbios batráquios, no início do 
carbonífero. Ainda no Paleozóico, os répteis fizeram o seu aparecimento e fo­
ram os donos absolutos do Mesozóico, conforme atestam suas Impressionantes 
e glga.ntescas formas, ora com adaptações marinhas Uctiossauro, com 15 metros 
de comprimento), terrestres (stegossauro com 9 metros). dlplodocus com 20 
metros, etc.) e voadoras (pter"'<láctilosl. Provàvelmente, dois troncos se orl-
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glnaram dos répteis, um que teria constituido as aves e outro os mamíferos. 
As primeiras aves (arqueopterixl possuíam dentes, sendo tip!cas do Jurássico 
e se distinguiam dos répteis voadores pela presença de penas. Em nossos dias, 
apreciamos os pássaros dominando amplamente o ramo das aves. 

MAM!FEROS: GRUPO MAIS EVOLUÍDO 

Sem dúvida o grupo ma!.'l evoluído dos animais é e dos mamíferos, do qual 
o homem faz parte. Os primeiros representantes com formas rudimentares apa­
receram no Mosozóico, porem, no Terciário tomaram grande desenvolvimento, 
tanto em variedades quanto em dimensões, sendo que mais de mil espécies fós­
seis já foram descritas. Alguns exemplares possuiam formas gigantescas como 
o megaterium (ancestral da atual preguiça) . Podemos, hoje, estudar a forma 
evolutiva de muitos mamíferos, como a do elefante, do cavalo, do porco, rinoce;, 
ronte, etc. A série do cavalo como exemplo, apresenta transformações notáveis 
e sua história foi amplamente difundida pelos compéndlos de Paleontologia, 
tornando-se um dos argumentos ma!.'l fortes do problema da evolução. 11: interes­
sante assinalar que é possível reconstituir a história do cavalo no continente 
norte-americano, pois seus sedimentos encerram os ma!.'l completos e valiosos 
fósseis da série. No entanto, por ocasião da descoberta da América, o cavalo lá 
não existia, serido o mesmo levado posteriormente para aquelas paragens pelo 
elemento colonizador. 

\ 

~AOS EDITORES: t:stc '4Boletim" não faz publicidade remunerada, entretanto registará 
...., ou comentará as contribuições sôbre geografia ou de interesse geográfico que sejam 

enviadas a.o Conselho Nacional de Geografia, concorrendo dêsse modo para mais ampla 
difusão de bibliografia referente à gÍl!ogratia brasileira. 
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do Rio de Janeiro 

As sucessivas descobertas que vêm sendo feitas no campo da. Física Nuclear 
abalaram os fundamentos da Física Teórica. Eis por que novas e ativas pes­
quisas se a~ham, em andamento no sentido de procurar explicar, de manéira 
completa e satisfatória, um conjunto de fatos novos que não podem ser total­
mente compreendidos de acôrdo com as teorias existentes. E, como certas obser­
vações só podem ser levadas em consideração quando apoiadas por várias ou­
tras efetuadas no mesmo sentido e com resultados análogos, resolveram ·os 
cientistas. de acôrdo com a.s sugestões apresentadas em 1950 pelo Dr. L. V. 
Berkner e professor S. Chaprnan, promover a organização de mais um "Ano 
Polar" (época durante a qual seriam realizadas observações especiais nas regiões 
polares e simultâneamente no resto do mundo) ao qual foi dada a denominação 
de ciAno Geofísico Internacional" pelo fato de constituir essa iniciativa o único 
meio de apressar a compreensão de certos fenômenos que ocorrem no dominio 
da Física Nuclear e de colhêr informações mais precisas sôbre o comportamento. 
dos elementos físicos nas altas camadas da atmosfera (Ionosfera) influenciados 
pela variação da atividade solar. 

ATIVIDADE SOLAR 

O Ano Geofísico Internacional terá, na realidade, a duração de um ano e 
melo, isto é: de 1.º de julho de 1957 a, 31 de dezembro de 1958. ~se periodo foi 
escolhido de maneira a coincidir com o próximo· "máximo" da atividade solar. A 
atividade solar possui, como se sabe, um ritmo na sua variação que corresponde 
a um aumento durante três .a quatro anos e uma diminuição durante sete a 
oito anos, dando, em média, uma duração de 11,2 anos entre a ocorrência de 
dois "máximos". Como o últimD ·'máximo" da atividade solar se manifestou 
em 1947, o próximo' deverá verificar-se no decorr:er de 1958. E, considerando o 
fato de ser, o intervalo. de 11,2 anos, um valor médio, mandou a prudência que 
se iniciassem as; observações relatiVas ao Ano GeofíSico Internacional já em 
1;º de julho do corrente ano, a fim de melhor assegurar as observações especiais 
durante a ocorrência do novo "máximo" da atividade solar, o qual podierâ so­
frer uma pequena antecipação. Varia, igualmente, a intensidade dos '1mãximos" 
da atividade solar, os quais são estimados através da freqüência e tamanho das 
manchas solares, havendo jâ indícios de que o próximo será dos mais intensos, 
até hoje observados, uma vez que em fevereiro de •1956 foi registrado o maior 
grupo de manchas solares, início da reativação da atividade .solar. E, quando as 
manchas solares se encontram perto do equador_ dD Sol e na direç.ão da Terra, 
vários fenômenos de natureza eletromagnética se produzem na ionosfera e na 
superfície da Terra como as auroras pola,res, tempestades magnética.s, correntes 
telúricas, coincidindo com perturbação nas comunicações telegráficas e radio­
telegráficas. Mas, ao mesmo tempo que ocorrem êsses fenômenos, também são 
afetados os elementos meteorológicos que dependem direta· e indiretamente 
da radiação solar, como: a. temperatura, a pressão, os ventos, a eletricidade 
atmosférica e outros. 

• Da série &Obre o "Ano Geofistco Intema.clonel" publicada no Estado de SlLo Paulo, edição 
de 7·7·1957. 
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RADIAÇÃO SOLAR 

O Sol, considerado hoje em dia como sendo uma Imensa "bomba de hidro­
gênio", cuja energia se desprende progressivamente, em virtude das reações 
em cadela com formação de hidrogênio, tritlum, hél!o, etc., é a fonte de radia­
ções visíveis e invisíveis, tôdas de natureza eletromagnética, as quais se trans­
formam em luz e calor ao serem absorvidas pela superfícte da Terra. Algull1f:IÇ, 
porém, têm poderes especiais como as "ultravioletas" que transformam o oxigê­
nio (0') em ozônio (0'), entre 30 e 35 quilômetros de altitude. E, como é sabido, 
essa camada de ozônio absorve as radiações ultravioletas protegendo, assim, 
a vida sôbre a superfície da Terra. Mas tem-se observado que, às vêzes, formam­
.se penetrações mais intensas das referidas radiações e elas parecem provir de 
certas perturbações que se manifestam na fotosfera. Dessas penetrações anor­
mais dos ralos ultravioletas resultam determinadas perturbações atmosféricas, 
devido a aquecimentos locais produzidas por essas radiações. Daí o particular 
interêsse em serem feitas observações em maior número de localidades e medidas 
mais rigorosas das mencionadas radiações. 

Por outro lado, as radiações que mais contribuem para o aquecimento da 
Terra encontram-se em tôrno de melo m!cron (melo milésimo de mllimetrol 
e a quantidade de radiação que chega até a superfície do globo depende de uma 
série de fatôres, sendo um dêles a própria variação da atividade solar; verifi­
cou-se, de fato, que a "constante solar" sofre variações bem mais sensíveis do 
que se supunha antigamente. E como a circulação geral da atmosfera resulta 
das diferenças de aquecimento tanto ,da superfície da Terra quanto das cama­
das superiores da atmosfera, ressalta desde Jogo a imensa importância que tem 
o estudo 9articularizado dessas radiações. 

Mas há ainda as radiações infravermelhas que são as únicas que podem atra­
vessar as nuvens e, portanto, os nevoeiros, contribuindo para dissolvê-los quan­
do formadas junto ao solo. Ao passo oue os ratos ultravioletas ao nascer do Sol, 
tendem a adensar os nevoeiros, transformando as partículas de S02

, transporta­
das pelas fumaças das fábricas, em $04

, as quais, em presença das gotícula' 
de água que constituem nevoeiros) formam pequenas gotas de SO'H~ (ácido 
sulfúrico) , altamente higroscópico, facilitando maior condensação de umidade 
e aumentando, dêsse modo, 'ª densidade dos nevoeiros. 

Bastam os exemplos acima mencionados pa.ra mostrar a enorme importân­
cia que tem para a meteorologia o estudo minucioso e correto de tôdas as radia­
ções que nos chegam do Sol, a fim de poder orientar convenientemente inúme­
ros problemas de ordem prática como: a transformação da radiação solar em 
energia elétrica, a proteção das culturas contra as geadas etc. 

Os efeitos da radiação solar serão estudados com mais afinco não sõmente 
na atmosfera e nos continentes, -mas, igualmente, nos oceanos. Sabe-se que 
a ã.gua se aquece e se :resfria mas lentamente do que os continentes, --estabele­
cendo grandes contrastes de temperatura, modificando os climas e a circulação 
da atmosfera. Os navios receberam, por isso, instruções especiais no sentido de 
realizarem medidas continuas da temperatura, em superfície, e efetuarem son­
dagens d'e temperatura da água do mar tão. profunda e freqüentemente quanto 
possível. 

RADIAÇÃO CÓSMICA 

Embora ainda não se tenha descoberto a origem da radação cósmica, ad­
mite-se que ela seja produzida por partículas denominadas protons, provenientes 
do espaço e que ,penetram constantemente na nossa atmosfera, onde, do choque 
com as moléculas gasosas, nascem outras partículas como os "mesons", leves 
e pesados, os quais possuem grande energia em relação às demais particulas. 
Como essa radiação é ultrapenetrante, não se sabe ·até que ponto ela pode In­
fluenciar os fenômenos meteorológicos, mas já se verificou, por exem9lo, gue 
ela é !nfluenc!ada pela variação da pressão atmosférica. Dai, o fato de terem 
sido Instalados "contadores de Geiger" nas estações meteorológicas de vários 
paises do mundo, a fim de estabelecer a correlação entre a variação de intensl· 
dade da radiação cóSm!ca e a variação de pressão. 
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RADIOATIVIDADE DA ATMOSFERA 

A atmosfera sempre possui certa radioatividade que pode ser denominada 
de "natural" para contrastar com as emanações radioativas produzidas pefas· 
experiências que vêm sendo feitas com bombas que utilizam a energia nuclear, 
constituindo, no conjunto, uma radioatividade artificial. Os cientistas, aliás, 
jâ estão trabalhando no· sentido de fabricar bombas que alguns Já batizaram de 
"bombas limpas", pelo fato de não deixarem- quase nenhuma radioatividade, 
após as explosões. 

IONOSFERA 

A radiação solar ao. atravessar as altas camadas da atmosfera provoca uma 
Ionização em diversos níveis e já está comprovado que, de modo geral o grau de 
Ionização varia de acôrdo com as oscilações da atividade solar. Essas modifica­
ções já são postas em evidência por medidas continuas feitas a partir do solo: 
sinais de rádio são emitidos em diversos comprimentos de onda e o comporta­
mento dos mesmos é estudado quando refletidos, de volta para a Terra, pelas 
camadas Ionizadas. E' desnecessário encarecer a Importância dessas observações 
num momento em que os progressos da eletrônica se estão Infiltrando em tôdas · 
as atividades humanas. No Brasil, essas observações serão realizadas. pelo Dr. 
Luls de Queirós "Qrs!nl, da Escola Politécnica de São Paulo. 

METEOROLOGIA 

A observação dos fenômenos acima mencionados exige uma cooperação de 
caráter Internacional e para que as observações possam ser devidamente inter­
pretadas, toma-se .necessário haver normas estabelecidas e aceitas por tôdas as 
nações, a fim de se poder alcançar os fins almejados. Além de obedecer a crité­
rios Iguais, as observações devem ser feitas em horas prefixadas de maneira a 
garantir a simultaneidade das mesmas. Recorreu-se, por Isso, às entidades que 
vinham mantendo serviços nessa base como a Organização Meteorológica Mun­
dial (OMM), com sede em Genebra. Essa organização criou um "grupo de 
trabalho" Incumbido de organizar um programa de observações destinadas a 
cooperar para o êxito do Ano Geofísico Internacional. Foi Indicado para presi­
dir êsse Grupo de Trabalho o eminente professor J. Van Mleghem, que Já vinha 
presidindo a Comissão de Aerologia da Organização Meteorológica Mundial. De 
acôrdo com o programa traçado serão estudados de preferência os grandes pro­
cessos físicos, dinâmicos e termodinâmicos da circulação geral da atmosfera,, 
que abrangem vários problemas de Meteorologia Sinótlca e Dinâmica, como: 
a) Estudo da redistribuição na atmosfera, na escala planetária, do momento 
cinético, da rotacional absoluta, das diferentes formas de energia e da entropia; 
b) Estudo da Influência, em grande escala, da fricção e do relêvo do globo ter­
restre sôbre o balanço do momento c!nét!co, da rotacional absoluta e da ener­
gia; c) Estudo da troca de quantidade de movimento e de calor entre, de um 
lado, a atmosfera, e, de outro, os continentes juntamente com os oceanos; 
d) Estudo da configuração das correntes aéreas nas baixas latitudes, Incluindo 
o estudo das Influências reciprocas entre as circulações dos dois hemisférios 
e entre as circulações tropicais e extratroplcals; e) Estudo, em função das si­
tuações atmosféricas, em grande escala, da distribuição das precipitações, prin­
cipalmente, sôbre os oceanos. Além dêsses problemas fundamentais da circula­
ção geral serão estudados outros problemas não menos Importantes ligados ao 
mesmo assunto. 

No dom!n!o da Meteorologia. Física serão considerados os seguintes pontos: 
a) Estudo da distribuição horizontal e vertical do ozônio e, particularmente, 
em. tõmo das correntes a jacto subtropicais; b) Estudo da distribuição horizon­
tal e vertical do vapor d'água e, principalmente, da quantidade de vapor d'ágila. 
existente nos níveis elevados; c) ·Estudo, em função da circulação gerai, da eco­
nomia térmica da atmosfera, particularmente do balanço das radiações; dl 
Estudo do campo elétrico da atmosfera na escala planetária. 
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o Bra.sll, para contribuir no programa de observações acima esboça.do, es­
tabeleceu 80 estações sinópticas, 50 estações aerológicas, sendo que algumas de_. 
Ias farão sondageps com rádio-sondas, medição da radiação solar e outras ob-
servações especiais. · · . 

Para fac!lltar a observação dos fenômenos produzidos pela passagem das 
manchas solares foi Instalado, em Fort Belvoir perto de Wa.shlngton, um serviço 
de "alerta" que consiste tia remessa diária de um telegrama para os maiores 
centros 'de difusão da$ observaÇões slnóptica.s, como é o caso do Rio de Janeiro, 
que centraliza, dlàrlamente, as observações sinópticas realizadas na América do 
Sul às zero, 12 e 18 horas, GMT, organizando um boletim geral para cada obser­
vação, denominado Amersuã, o qual é transmitido pela estação radloemLB­
sora· PPM2 do Serviço de Meteorologia· do Ministério da Agricultura e pela 
estação PWZ do Ministério da Marinha. Os "avisos de alerta" Já vêm sendo 
incluídos no Inicio dos referidos boletins e orientam os Serviços de Meteorolo1>la 
sôbre o estado de atividade do Sol e determinam os períodos em que os obser­
vadores devem estar atentos, a fim de anotar a possível ocorrência de auroras 
polares, tempestades magnéticas, perturbações da ionosfera e outros fenôme­
nos de natureza eletromagnética. Já está, assim, o BrasU perfeitamente entro­
sado no programa de observações especiais pa·ra o Ano Geofísico Internacional. 

. . 
~ Se lhe interessa adquirir as publicações do Conselh' Nacional de Geografia., escreva à 
~ sua Secreta:rla> (Avenida Beira-Mar, 436 - Edifício Iguaçu - Rio de .Janeiro) que o aten• 

derá pronta e sàtlsfatõriam.ent&. "' 



Antártica • O Assunto do Momento* 
THEREZINHA DE CASTRO 

Do Conselho Na.ctonal de Geografia e da 
FUndacão Osório 

1 - VISAO GERAL DA ANTARTICA 

Denomina-se Antártica a um enorme bloco de terras emersas (?) escondi­
das por espêsso manto de gêlo, onde se localiza o ponto geodésico denominado 
pólo sul. 

Associando-lhe os 13 000 quilômetros quadrados correspondentes às Ilhas. 
o tronco continental antártico fol estimado em 13 987 000 quilômetros quadrados. 

Esta enorme massa continental, cuja altitude é calculada nu·ma média 
que varia de 2 500 a 3 000 metros, é recoberta de gêlo que alcança em alguns 
Jugares a espessura de 2 000 metros. Os maciços rochosos costeiros retêm em 
parte êsse gêlo, que quando consegue escapar, alcança o mar sob a forma de 
iceberg. Essa fuga se dá, principalmente, pelas duas enormes reentrâ.ncias opos­
tas, formadas pelos mares de Weddell e Ross. 

o que há realmente por baixo desta camada de gêlo, ou seja, a topografia 
da região, só poderá ser patenteada, caso se procedam a sondagens sísmicas, -
auscultando assim, a imensa superfície do indla"ndsis, a exemplo do que fize­
ram as expedições frances~s polares, depois de 1948, na Groenlândia. 

A Antártica ~ a região mais fria do globo, daí, a dificuldade de sua ocupa­
ção permanente. Lá, a temperatura. média anual é de aproximadamente 25° 
abaixo de zero. No verão, o termômetro desce constantemente a 20° abaixo de­
zero e, raramente, sobe acima de zero. No inverno, desce a 70º abaixo de zero 
e: durante me.ses con.secutivos conserva-se a 50° abaixo de zero. 

Na Antártica, apenas os picos e altas falésias conseguem ver-se livres dos 
gelos, no curto verão da região. E segundo informes do contra-almirante Le­
potier, foi descoberta por um avião de operação, "Hight-Jump" (1947), "uma 
superfíc~e livre de gêlo de mais ou menos 8 000 quilômetros quadrados, a algu­
mas milhas da costa na Terra da Rainha Mary. Esta superfície contém três 
vastos lagos - e uma vintena de outros menores - de água livre, colorida de 
azul e verde pelas algas. Um outro "oásis" sem gêlo, foi percebido mais a oeste. 
Tais fenômenos não se podem explicar senão pela existência de fontes quentes, 
análogas às existentes na Islândia". 

Distando 4 000, 5 000 e 6 000 quilômetros respectivamente, da Térra do Fogo, 
Tasmânia e Cabo da Boa Esperança, quase todo incluído dentro do círculo polar 
antártico, costuma-se dividir o ''continente branco", para melhor clareza, em 
três setores:· o africano, o australiano e o americano. 

Fazem parte da Antá-rtica Americana uma série de ilhas e terras, agrupa­
das ao redor do eixo da América do Sul. A Antártica Americana continental 
é a parte que mais se projeta para o norte, calculando-se que nada mais seja 
do que um prolongamento da zona meridional da América do sul (Fig. 1) . 

· As ilhas que desenham para o€ste um alongado" aréo, nada mais são do 
que os seguintes arquipélagos montanhosos: 

a) A Ilha dos Estados, a leste da Terra do ·Fogo, e cuja superfície é ava­
lia<kt em 541 quilmetro.s quadrados. Descoberta pelos navegantes holandeses, 
Jacl>b Le Malre e Willem Cornellis Schouten, pertence politicamente aos ar­
gentinos. 

Transcrito da.. Revista do Clube Militar - Ano XXX - N." 146. 
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1-/ipo'fese 

do Prolon3amenfo 
' 

dos /JNDES 

' o 

Ftg. 1 - A hipótese àe prolongamento dos Andes, desenha com estas ilhas e arquipélagos um 
arco para oeste que penetra pela Terra de Graham. 

bl O Arquipélago das Malvinas, cuja descoberta é motivo de controvérsias, 
foi assim denominado por navegantes franceses, de Saint Malo (Malvinas) . Ins­
talados ai f:r;anceses e inglêses que as denominaram, Lord Falkland, deu-se um 
conflito colonial com a Espanha, que culminou con1 a ocupação do arquipélago, 
t::ela Inglaterra, em 1833. ''A Argentina, que desde 1810 era o sucessor legal 
da Espanha, não chegou a ser consultada_ Em espaços regulares, a mesma 
formula um protesto junto ao govêrno inglês. Selos de 1 pêso com o Setor 
Argentino da Antã.rtlca e nos quais figuram também as Malvinas, como terri­
tório argent.ino, suscitaram uma reação considerável em Londres. Nas confe­
rências pan-americanas, a Argentina, sempre que se tomam deliberações con­
tra as colônias européias em solo sul-americano, faz a ressalva de que as Mal­
vinas não constituem uma colônia estrangeira e sim solo argentino, indevida-
1nente ocupado por uma potência estrangeira. E quando um morador das Mal­
\'~:-ias decide-se a ir a Buenos Aires, os seus documentos inglêses são confiscados 

• 
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como Ilegais, sendo substltuidos por outros argentinos". (Vide Der kampq um 
àen weissen Erdteil, do Dr. Walter Ostermann - pp. 231 a 239 da revista 
Silã Amerlka - ano VI - n.º 3 - Buenos Aires, 1955). · 

Este arquipélago que é formado por duas illlas principais - Malvina do 
Leste ou Soledad e Malvlna do Oeste, circundadas por várias outras menores, 
está situada a 565 quilômetros da entrada do estreito de Magalhães e tem 
uma superficle conjunta, calculada em 11 ?18 quilômetros quadrados. 

cl A Geórgia d.o Sul enquadrada também nos dominlos inglêses, é povoada 
em sua maior parte por noruegueses, que se dedicam à pesca da baleia. Sua 
superfície é calculada em 3 075 quilômetros quadrados e Grytvlken é o centro 
principal d1>. ilha, na baia de Cumberland. . 

d) O Arquipélago das Sandwlch d.o Sul, a sudoeste da Geórgia; é consti­
tuído por inúmeras Ilhotas que perfazem 1lI1l total avaliado em 420 quilômetros 
quadrados, onde se destacam: Saunders, Sawadouskl, Bristol e south Tule. Essas 
Ilhas, de origem vulclln!ca, atestada por vapores que de lá se desprendem, 
toram descobertas por Cook, durante sua segunda expedição (1772·75), são tam· 
bém lncluidas pela Inglaterra dentro de seus domin!os. 

e) O Arquipélago !Ui• .Orcadas do Sul, descoberto a 6 de dezembro de 1821 
pelo Inglês George Powell ·e, batl•o.das seis <lill.'I depois pelo escocês Me Leod·, 
abrange uma superficie calculada em 1 230 quilômetros quadrados. As d ue.s 
maiores Ilhas .dêste arquipélago são as da Coroação e Laurle, onde runciona 
desde 1904 num observatório meteorológico, que faz parte da rêde de estações 
instaladas no setor antártico argentino. 

fl o Arquipélago elas Shetlands do Sul, fecha o arco de Ilhas e arquipélagos, 
próximo que está da ponta projetada pelo continente antártico, conhecida como 
Terra de· Graham. As duas maiores ilhas ai são:. a Clarence e Elefante, mas 
foi na Ilha da Decepção que sa estabeleceu uma base de pescadores de balela. 

Seu descobrimento é situado a 19 de fevereiro de 1819, por William Smlth, 
navegador inglês, que se dirigia a Valparalso, no Chile. 

A superfície dêste arquipélago é avaliada· em 2 300 quilómetros quadrados 
e está lncluido dentro do Setor Antártico Argentino. 

g) A Antártica continental americana (entre os meridianos de 2400 e 
3600>, tem na Terra de Graham uma das partes mais corlhecldas do conti-
nente austral. . 

A hipótese de prolongamento dos Andes dá essa região, tectônica e petro­
gràflcamente, como continuação da cadeia andina. A parte ocidental é bastante 
alta e acidentada, destacando-se assim na Ilha de Amberes. os montes Français, 
com 2 869 metros de altura. A parte oriental é mais regular, assemelhando-se 
seu relêvo ao planalto de Patagônia, com formações basálticas. Essa região, 
banhada pelo mar de Weddell, possui as denominações de Terra de Coats, de 
Ca!rd e Leopoldo'. 

2 - INTERl!:SSES CIENT:tFICOS DA ANTARTICA 

A revista História, n.0 III (1.0 trimestre de 1956), publica. um artigo de 
Roger Vereei, "A l'assaut du pôle Sud", no qual o autor descrevendo os perigos 
sofridos pela expedição de Byrd na Antártica, conclui com a seguinte Interro­
gação: - "Valerão os pólos êstes trabalhos e êstes sofrimentos?" 

Esta pergunta nos será respondida, talvez, com as próximas pesquisas, pla­
nejadas pelo Congresso Geoflsico Internacional, que deverá realizar-se em 
1957-58. ll:sse Congresso que nada tem de político, será realizado por tôdas as 
nações que desejem participar dos ·estudos clentiflcos sôbre a região gelada 
da Antártica. Não é porém o primeiro que se realiza, pois outros congressos 
geofísicos já foram levados a efeito sob o nome de "Ano Polar". 

A Idéia de estudar-se as regiões geladas polares, surgiu na Austrla·Hungria, 
no ano de 1880. Doze nações aderiram prontamente à Idéia com exceção da 
França, por razões diplomáticas. Sábios fr!lnceses protestaram contra tal me­
dida e assim, à última hora, a Marinha nacional prestou seu concurso aos estu-

1 Julgamos de maior tnterêsse apeno.s a descrição mais detalhada da Antártica Amerlcana, 
omitindo assim, os demais setores. Para maiores detalhes vide: Les grands /Tof.às - Th. Weber 
- Hachette - Paris, 1880; Maravflhas de las Teglones polares - José Otero Esposandln - C. Oro 
de Cultura - Buenos Aires, 1944; La,, regtones polares - Geografia. Universal - Instituto Gauacb 
- Barcelona. 1953. 
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dos de quatro meses, realizados no setor antártico americano, durante ~ "Ano· 
Polar de 1882-83". Várias contribuições foram trazidas à ciência, sõbre êsse 
mundo quase desconhecido, inclusive a criação de aparelhos ainda hoje em u.so. 

Animados pelas experiências iniciais, é marcado cinqüenta anos depcis o 
"Segundo Ano Polar para 1932-33", onde novas pesquisas foram realizadas, 
desta vez com a adesão de vinte e duas nações. 

o novo Ano Polar foi marcado em 1951 para realizar-se em 1957-58, já 
então com a denominação de "Ano Oeofislco Internacfonal". Essas reuniões, 
como vemos, de estudos gerais, tornam-se puramente geo{islcas - 'sendo 
excluidos os geógrafos, zoólogos e botânicos, onde só serão admitidos, por bam­
búrrio, como convidados ou como primos pobres'". 

Para participarem do "Ano Geofülco Internacional", já estão inscritas trinta 
e sete nações. Nos planos de estudos traçados até 24 de junho de 1955, foram 
previstas 303 estações meteorológicas, 135 para as sondagens da Ionosfera em 
alta altitude, 127 para estudos da atlvid.ade solar e 34 para a medida das longi­
tudes. Como a Antártica é ainda um continente bastante de•conhecido, estão 
planejadas 30 estações polares. Uma delas, será efiUIPada pelos Estados Unidos 
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Plg, 2 - Dm trinta e .sete naçc5e8 tn.scrftas para 1'tirtfctpa.rem do "Ano Geof{sfco Internactonal", 
as nove nações at assinalaã:as 14 fixaram Ponto8 para suas e.rtaçõee cfentijicas. 

no pólo sul, ficando a cargo da União Soviética, uma no pólo magnético e 
outra, num lugar bastante inaccessivel, pois será no centro da calota de 
gêlo (Fig. 2l • 

1 V1de: André Cayeux - "I..'année géophyslque lnternationaJ" - Geografia n.0 53 e M -
ano 1956. 
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"Grandé união. sagrada reina em· tôrno dêstes projetos; todos os chefes de 
-govêrno. os aprovaram: o Ano Geofísico, disse o Papa Pio XII, é uma das em­
prêsas que contribuirá a mais para instaura.r uma atitude de paz e de coope­
ração entre os povos do Mundo e· melhorar sua sorte material" 3 • 

Enfim, neste Ano Geofísico a realizar--se dentro de breves meses, tratarão 
os cientistas de saber qual a real espessura da calota de gêlo que. esconde do 
homem, o continente. antártico. Para isso, utilizarão o método que o alemão 
Wegener usou na Groenlândia. · · 

Enqu·anto é preparado ê.sse movimento científico de grande vulto, para o 
qual a Marinha de Guerra Brasileira já traçou seu programa\ o continente 
antártico tem sido visitado insistentemente, por nações em particular. Em quase 
todos os últimos números da revista francesa Geographie, Yves Pasquier nos 
dá notícias a respeito, em suas "Actualités Géographiques''. Refere-.se, por 
exemplo, à- quarta missão francesa, embarcada .a 10 de outubro de 1955 no qué-­
bra-gêlo norueguês, com destino à Terra de Adélia. Carregavam os franceses 
mn total de. 200 toneladas em materiais, entre os quais víveres, trenós, grupos 
eletrogênicos, .. gás-óleo, e entre barracas pré-fabriCadas, uma capaz de resistir 
a um frio de 50º e ventos d.e 130 a 150 quilômetros à hora, tão comuns na região. 
Tudo isso para a construção de uma estação francesa. Outra notícia focaliza 
as dificuldades sofridas por uma expedição britânica, feita recentemente "à 
Antártica. Confirmando o compromisso assumido pelos inglêses de completar 
pela primeira vez, durante o "b.no Geofísico Internaciona}I', a travessia do con­
tinente antártico passando pelo pólo sul. Partindo da baía de Vashel, contam 
os britânicos encontrarem-.se no Monte Marklan, com os neo-zelandeses. Juntos 
pfosseguirão a jornada até o estreito de Me Murdo, realiza.ndo assim, entre 
o outono de 1957 e a primavera de 1958, uma travessia continental de 3 200. qui­
lômetros. 

3 - ANTARTICA: O CONTINENTE DO FUTURO (?) 

Pelo rápido esbôço feito, a respeito dos interêsses científicQs na Antártica 
através dos congressos internacionais, vimos que o número de adesões foi. 
aumentando progressivamente, do mesmo mbdo que os conhecimentos cienti­
ficas sôbre ês.Se "ilustre desconhecido". O interêSse veio demonstrar que não 
há mais dúvida ser a Antártica um laboratório cobiçado para estudos meteoro­
lógicos, ionosféricos, cósmicos, magnéticos, etc. 

São atribuídas entretanto, outras qualidades ao ·~continente Branco", que 
mais cedo ou mais tarde, com o avanço técnico que o ·mundo vai conseguindo, 
serão reveladas. Se a respeito de algumas ainda existem dúvidas, a respeito de 
outras, já há quase certeza. 

Vejamos o que nos diz um francês, sôbre o ângulo econômico 6
: ''sabe-se 

que a Antártica oculta enormes reservas de carvão, mas sua exploração não 

a: Vide André Cayeux - obra citada. 
' Programa da Marinha vara o Ano Geofislco Internacional: 

a) Ocupação da il.ha d.e Trinã11.de - Ocupçáo, durante um ano, a partlr de junho de 19.56, 
.,....or uma pequena guarnição de Marinha., rendida mensalmente (cêrca de 15 homens), para apolo 
de equipes de traoalho especializado em: 

1 - Meteorologia - Observações regulares, inclusive rádio-sondagens, para estudo da massa 
trootcal marltima. cujos deslocamentos determinam o ·tempo na costa sul ao Jjrasu. 1 ais oulíer­
va,ções possibilitarão a '.Pf"Cvisão do tempo a longo prazo. 

2 - Oceanografia - Estudo da maré oceânica e do nivel médio do mar. Previsão do marulho 
e da arrebentação. Hidrologia da água do Atlânttco. 

3 - Geofísica e outros estudos - Prospecção geológica, magnética e gravimétrtca da ilha, 
e distribuição de raios oósmicos no oceano. Estudos de biologia. ' 

b) Oceanografia do triângulo Trindade-Cabo Frio-Abrolhos - Realização, no segundo se­
mestre de 1956, de 60 estações oceanográficas completas, para estudo da circulação permanente, 
da geologia e topografia do fundo e da distribuição de propriedades nas águas atlânticas (nitra~ 
tos, fosfatos, oxigênio, etc.), apolo cientifico Indispensável à exploração da pesca da área geo­
gràflcamente predestinada para o abastecimento do Rio de J11.nelro. 

c) Oceanografia e meteorologia da área Cabo Frio-Xuí - Realização, durante 1956, de 100 
estações oceanográttcas, visando sobretudo a estabelecer o ciclo· de Incursões da corrente dus 
Falklands, principal fertilizador de no-ssas ii.guas meridionais. Estudo da sondas Internas. Ca­
racterização da massa polar maritima, para melhoria da previsão do tempo. 

d) Oceanografia, da, foz do Amazona6: - Realização, no decurso de 1953, de 40 estações ocea­
nográficas, visando ao reconhecimento da plataforma continental e do regime estuartno, (Minis­
tério da Marinha - Diretoria dP. Hidrografia e. Navegação). 

~ Lepot!er - ''La dispute Antartique" - Geografia, n.0 49, ano. 1955. 
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poderá ser encarada na conjuntura atual. Levando-se em conta sua estrutura 
geológica, confia-se encontrar minas de c?bre, prata, ouro e também urânio, 
e onde se sabe que tem enunciada esta ultima palavra, todos os apetites de 
hoje se desencadeiam. Mas isto não existe até o momento presente senão em 
hipóteses. A única e verdadeira riqueza atualmente explorada no oceano An­
tártico, é a balela, e com uma Intensidade tal que levou esta caça a um acôrdo. 
Internacional". 

Que deponha agora um alemão sôbre o mesmo assuntoª: - .. Até então ó 
continente branco não desempenhou papel de relevância na vida econômica 'ou 
política da humanidade. Só a pesca da balela era de alguma Importância e, 
com relação à mesma é que foram realizadas as principais descobertas. Foram 
verificados depósitos de ferro e carvão, alguns dos quais constituindo jazidas 
extraordlnàrlamente ricas e fàcilmente explorável.s a céu aberto. Também se 
pode admitir que os minérios que ocorrem nos Andes, possa.m ser encontrados 
em seus prolongamentos na Antártica. Mas para um futuro próximo fica ex­
cluída qualquer possibilidade de fixar nestas regiões Inóspitas o contingente 
humano exigido para tal mister. Também o transporte de tais produtos, por 
hora é inexeqüível. Mas talvez exista petróleo e até urânio?!? E ai começa a 
alta política e os estrategistas de uma guerra do futuro (da qual Deus queira, 
nos livrar) a se imiscuirem na disputa e partilha do continente branco" . 

A essas conjecturas associam-se o valor estratégico do estreito de Drake, 
a necessidade de bases para o contrôle dos ares e finalmente, a utilidade da An­
tártica na questão dos climas 1

• 

Caso tamanha riqueza venha a ser evidenciada, com o avanço vertiginoso 
da ciência, a quem caberá a exploração?!? Lembremo-nos de que na Africa 
prevaleceu de início o espírito científico! 

4 - "HERDEIROS" DA ANTARTICA 

Aos cientistas caberá a descoberta das riquezas (?), aos diplomatas tocará 
a sua partllha. 

O Direito Internacional não reconheceu até o momento presente nenhuma 
das pretensões apresentadas. Mas, apesar disso, elas vêm sendo pleiteadas 
e ainda mais, o continente vem sendo repartido "particularmente", por diversas 
nações. Isso faZ com que, muitas vêzes, um mesmo território na Antártica, 
tenha sido anexado por "decretos", por dois e até três países ao mesmo tempo. 

A Inglaterra, por exemplo, que se julga com direito a quase tôda a Antár­
tica, por cartas patentes de 21 de julho de 1908 e 28 de março de 1917, anexou 
a seus domínios a dependência das Falkllmds, abrangendo tôdas as terras 
e ilhas até o paralelo de 50°, nos setores compreendidos entre os n1erldlanos 
de 20º e 50° e 58º e 80º de longitude oeste. Baseia-se ao que parece, nas 
explorações científicas lá reallzadas por Scott e Shakleton ". "Amundsen e os 

· japonêses que também exerceram a sua atividade ali, foram com isso silen-
ciosamente olvidados" (Qstermann) . ' 

A 23 de julho de 1923 era fixado o setor neo-zelandês do mar de Ross entre 
os meridianos de 150º oeste e 160º )este e o paralelo de 60° '. Seguiram-se a 
7 de fevereiro de 1933 e 24 de agôsto de 1936 as demarcações do setor austra­
·Uano, entre 160º e 45º leste. 

Aí estão portanto 2/3 da Antártica anexados à Coroa Britânica. 
A França por sua vez, em decretos de 27 de março de 1924 e 1.0 de abril 

de 1938, to!nava possessão francesa a Terra de Adélia entre os meridianos de 
136º e 142º leste, que o decreto de 3 de fevereiro de 1925 havia transformado 
em Parque Nacional. Baseia-se para tal, no direito de descoberta de Dumont 
d'Urville (1839) . 

" Dr. Walter Ostermnnn - obra cltndn no texto. 
1 A êstc respeito Jã. nos referimos em "A Questão dn Antártica" - Rr.vtsta do Clube Mi-· 

lttar, n.0 142 - obrll-junho de 1956. 
11 Vide: "Scott's Polar Journey and mather" (PP- 665 e 666l The .Geoçraphical ReView 

(outubro de 1926); South tvft11 Scott - Edward Raddcliffe Evans - Londres, 1881. 
11 "The Ross Dependency: A Territorial Addltlon to New Zealand" - T1H! Gcographfcal Revicu; 

(abril de 1924). 
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Ftg. 3 - Tomando-se o equalfor como ponto de r~fertnda, na parHlha da Antdrtiea por "defron­
taçlld', além do BrcisU, A'rqentina e ChUe, também o Uruguai, Peru e Equador devem defernlfJr 

leul' 4ireltos. 

' Os Estados Unidos, que também têm enviado Inúmeros exploradores à região 
(Byrd e Ellsworth), fundaram a sua "Llttle Amerlca" ao lado do setor reivin­
dicado pelo Chlle. Disputam com os russos a honra da descoberta do conU-
nente" 10

• • 

A Noruega anexou a seus domlnlos o setor compreendido entre as dependên­
cias das Falklands e o da Austrália, pelo decreto de .14 de Janeiro de 1939 C17° 
oeste e 45º leste) . 

A Alemanha criou ai também, em 1939 (a 4°50' e 16º30' leste) o seu "Neu 
Schwabenland", com fundamento nas explorações de Filchner feitas em 1912 
.e na expedição de Rltscher (1938-39) que fêz o ·maior levantamento cartográfico 
jamais empreendido em área continua da Antártica. 

10 Vide: Arthur R. Hinks - "Antarctlca d.tscovered" - The Geographicai Review - junho 
de 1941, pp. 491 a 497; Laurence Martin - "Comment (on) Antarctlca. dlseovered: "A RepU, 
by Arth\U' R. Hinks" - The Geographtcai .Review - 1941, vol. XXXI - pp. 497 e 498; Lauronco 
Martin - "Anta.rct1ca. d1.scovered by a. connectlcut Yankee, Capitan Nathan1el Brown Palmer"" 
- Th.e Ger>graphtcai Bettfew - outubro.de 1940, pp, 329 a 352; "Capltaln Belllngsha.usen's voya.ge 
- 1819·21" - TM Geaoraphical Bevtew, abril de 1947, rip. 303 a 306. 
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A Rú.ssla, Suécia e Japão, que também participaram de expedições cienti­

ficas, embora não tenham ainda delimitado seus territórios, têm aí também 
suas pretensões. 

o Chile e Argentina, cujos setores se embaralham, juntamente com o da 
Inglaterra1 também fizeram suas anexaçõe..si não reconhecendo ambos as pre­
tensões lnglêsas. Chegaram mesmo os dois paises a estudar em 11906 a parti­
lha da Antártica Americana. 

A Argentina baseia-se no fato de haver "o Papa Clemente VIII Interferido 
junto ao rei de Espanha em favor do navegante português Fernandez de Quei­
rós, tendo o mesmo recebido a Incumbência de tomar posse dessas terras em 
nome do rei de Espanha e de converter os seus habitantes {?) à religião ca­
tólica" <ostermann) . Invoca ainda a teoria de prolongamento dos Andes, se­
guida pelo direito de ocupação, pois desde 1904 mantém nas Orcadas (Ilha Lau­
rle) , uma estação meteorológica e também a primeira e até agora única agência 
postal daquela região. Por decreto de 13 de julho de 1939, foi criada a Antártica 
Argentina de 25º a 68º34' oeste. 

·O Chile·que além de ser o pais que mais próximo está da região em questão, fir­
ma ainda seus direitos na hipótese de prolongamento dos Andes à declaração 
de O'Hígglns, de que o território chileno se estendia até às Ilhas Shetlands. E, 
assim sendo, por decreto de 6 de novembro de 1940, transformou em Antártica 
Chilena tôdas as terras e Ilhas situadas entre os meridianos de 53° e 90° oeste. 

São êsses os decretos feitos de "per si", até o presente momento, que o DI· 
relto Internacional ainda não reconheceu. 

Reivindiquemos o nosso quinhão na Antártica! Se apelara.'U para a História, 
apelemos também. Unamo-nos aos palses sul-americanos, Argentina, Chile, 
Equador, Peru e Uruguai em tôrno do direito de defrontação ou dos Setores 
Polares, Idealizado pelo senador canadense Pascal Polrler ·em 1907, quando se 
tratou da partilha do pólo norte (Fig. 3). 

Embora na Antártica a situação seja "mais complexa em virtude dos dois 
sistemas Invocados, da proximidade e da descoberta em grande parte lncompa­
tiveis. De qualquer modo, a repartição das regiões polares J>Or oonvenção geral, 
série de tratados bilaterais, arbitramento ou .sentença judiciária, torna-se cada 
vez mais urgente. Os setores poderiam fornecer uma base, pelo menos provi­
sória, para êsse fim" u. 

· A questão da Antártica, enfim, está no temário da ONU, vejamos o que 
se resolve. Que Impere a justiça acima de tudo! "Dai a César o que é de César ... !" 

11 Vide: ºA Teorl& dos Setores Polares" - João Franck dR COsta - Boletir.i da Socledad.C 
Brarllcfra. de Dtrelto lntemacfcma.l ns, 13 e 14, PP. 87 n 128. 

B.G.-4 



Balanço na Comunidade Luso-Brasileira 

PIMENTEL GoMF.S 

A comunidade Luso-Brasileira começou no século XII, pelo capricho de 
um rei absoluto e pai extremoso. Afonso VI, rei de Leão e Castela, criou o con­
dado de Portugal e o deu, como dote, a sua filha Teresa. Casava-se ela com 
Henrique de Lorena. Era pequenino, como convinha a um condado. Alongava-se 
entre os rios Minho e Mondego. Tinha a forma de um paralelogramo. O conde 
Henrique, quarto filho do duque de Borgonha, parente dos reis de França, foi 
aos poucos quebrando os laços de vassalagem que o prendiam ao sogro e su­
zerano. Afonso Henrique, filho do casal, grande guerreiro e péssimo filho, fêz 
do condado um reino. 

Dedicou-se, depois, a aumentar a pequena herança, por meio de guerras cons­
tantes com os mouros. Os seus sucessores seguiram-lhe a.s pegadas. Conquista­
do o Algarve, no extremo sul, houve uma pausa. Mais tarde, em frágeis cara­
velas os portuguêses singraram os mares. Conquistaram terras da América, Afri­
ca e Oceânia. Ocuparam Ilhas e grandes ãreas dos continentes. Construiram 
fortalezas; igrejas e cidades. Época houve em que uma pequena nação de um 
milhão de criaturas, dominou os mares e teve um império quase ilimitado. Nun­
ca nação tão pequena realizou tanto. Com o tempo, verificou-se que muito se 
tinha edificado na areia. Mas o certo é que apenas a Espanha, a Grã-Bretanha 
e a Rússia fizeram ob,,ra de colonização comparável à portuguêsa. Naturalmente, 
os resultados da conquista e colonização variaram muito de um para outro lugar. 
Hoje, os membros da Comunidade são muito diferentes. Mas há, entre alguns, 
um ar de familia que os aproxima. E há o idioma, que é o elo mais forte. · 

Portugal tem 91694 quilômetros quadrados e 8 800 000 habitantes no conti­
nente nas ilhas Açôres e Madeira. Clima agradável mas chuvas caprichosas, mal 
distribuídas1 solos pobres e escassa riqueza mineral. A uva, a azeitona e a 
cortiça são as grandes riquezas vegetais.· Pouco gado: 832 000 bovinos. O tungs­
tênio é a maior riqueza mineral. Pouca indústria pesada. Não tem siderurgia. 
Apreciável riqueza hidrelétrica. Ressurge. vigorosamente. 

Tem três universidades - Coimbra, Lisboa e Pôrto. Conforme a Unesco, 
os jornais consomem anualmente 14 000 toneladas de papel. Tem 433 salões de 
cinema, 48 radioemi~sora.S e 1 televisão. Faz, anualmente, 5 filmes de longa 
metragem. 

As maiores cidades são Lisboa (800 000 habitantes), Pôrto (285 000), Setubal 
(51 000), · Funchal (39 000), Braga (33 000), Évora (32 000), Coimbra (31 000) e 
Ponta Delgada (23 000) . 

O Brasil não é o filho mais velho, porém é o maior, o mais povoado, o de 
mais progresso1 o de maiores possibilidades. Cresceu tanto e continua a crescer 
de tal forma que se tornou o chefe da família. Estas coisas acontecem, com fre­
qüência, mesmo entre os homens. 

E' o quarto pais do mundo pelo tamanho (8 513 844 quilômetros quadrados! 
e o de maior área útil. Já é o nono pais do mundo pela população. Tem 61570 000 
habitantes. Terá aproximadamente 68 milhões de habitantes em 1960 e 108 mi­
lhões em 1980, conforme a Unesco. O geógrafo alemão Fischer acreditava que 
o Brasil poderia ter 900 milhões de habitantes. contentemo-nos com a têrça 
parte ·e fiquemos satisfeltis.simos. 

O Brasil tem todos os climas, menos os excessivos. Pode produzir1 nas 
quantidades desejadas, tôdas as espécies vegetais de valor econômico. Sua pro­

l 
• Matéria transcrita cio CClrreio da Manhll, ediçl!.o de 9-6-1957. 
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dução agrícola já figura entre as maiores. Multo gado: 66 milhões de bovinos. 
Ainda está multo longe da saturação. O Brasil pode alimentar bem 270 milhões 
de bovinos. Grande riqueza mineral. Siderurgia vultosa e em rápido desenvol­
vimento. Pode tornar-se um âos maiores produtores mundiais de aço. 

Possui 17 universidades. Os jornais consomem anualmente 146 mil tone­
ladas de papel. Tem 447 radloemissoras e 7 televisões. Possui 2 850 cinemas e 
fabrica, anualmente, 34 fllmes de longa metragem. 

Contam-se entre as grandes cidades São Paulo (3 100 000 habitantes), Rio 
de Janeiro (3 000 000), Recife (730 000) Belo Horizonte (532 000), Salvador 
(528 000), Pôrto Alegre (381 000), Fortaleza (312 000), Belém (280 000) . 

Cabo Verde é a Marta Borralheira da familia, mas uma Maria Borralheira 
sem sapatinhos de cristal e príncipe encantado. E' um arquipélago pequeno 
(4033 quilômetros quadrados), largado no Atlântico, nas proximidades do Saara. 
Até lá chega, embora atenuada, a esterilidade do grande deserto. Superpovoado. 
A população oscila. Aumenta nos perío"dos úmidos. Reduz-se nas época.s sêcas. 
Têm, agora, 166 000 habitantes. 

Clima quente e sêco, mais fresco e úmido nas serras. Produção insignifi­
cante. Há 12 0000 bovinos. 

Não possui ensino supP.rior. Tem dois ginásios. Não há jornais diários. 
Possui uma estação radioemissora e 3 cinemas. São analfabetos 75 a 80o/o da po­
pulação. 

Praia, na ilha de São Tiago, é a maior cidade 133 000 habitantes) . Mindelo, 
na ilha de São Vicente, é a segunda (20 000 habitantes) . 

O arquipélago imita Jó na pob.reza. Pobre, paupérrimo continuará. Pocle­
ria, porém, viver um pouco melhor, se menos abandonado. 

A Guiné é outro parente pobre. Pequenina: 36 125 quilômetros quadrados 
e 540 000 habitantes, dos quais 8 320 são considerados clvllizados. Entre êstes 
há 2 263 brancos, 1478 negros e 4 568 mulatos. Os não civilizados falam idiomas 
africanos. São analfabetos 75 a 99% da população. 

Não há ginásios nem escolas superiores. Há um jornal diário com a tira­
gem .de 300 exemplares. Existem uma radioemissora e doi.s cinemas. 

Bissau, capital, tem 6 000 habitantes. Boiama tem 4 000 moradores. 
Clima quente e úmido. Riqueza flor.Sta!. Agricultura insignificante. 

107 000 bovinos. Rios navegáveis. 
Possui razoáveis possibilidades econômicas. Será sempre um parente pobre. 
São Tomé e Príncipe são duas. ilhas do Gôlfo da Guiné. Têm 964 quilô­

metros quadrados, dos quais 836 em São Tomé. 60 159 habitantes, dos quais 
43 391 civilizados. Entre êstes, 1152 brancos, 4 279 mulatos e 37 950 negros. 

Clima quente e úmido, fresco nas serras. Solo muito fértil. Grande produ­
ção de cacau (7 000 toneladas, aproximadamente). 4 700 bovinos. 

Não há escolas superiores nem ginásios. São analfabetos 80 a 85% dos ha­
bitantes. Não há jornais. Existem uma radioemissora e um cinema. 

São Tomé, a capital, tem 6 000 habitantes. 
Angola é diferente. E' grande (1246 000 quilômetros quadrados). Tem 

4 313 000 habitantes, dos quais 135 355 são civl!lzados. Entre êstes há 78 826 bran· 
cos, 30 089 negros e 26 335 mulatos. Os não civlllzados falam Idiomas africanos. 
Angola é uma terra de planaltos. Tem climas quentes e temperados, Umid.os, 
semi-áridos e áridos. Grandes possibilidades agropecuárias. Produz bastante 
café, que é a riqueza principal, 60 000 toneladas. Há 1 844 000 bovinos. Grande 
riqueza mineral - diamantes, algum manganêS, ferro, chumbo e cobre. Encon­
traram petróleo perto de Luanda. Apreciável potencial hidrelétrico. Algumas 
fábricas recentemente instaladas. Indústria leve ainda muito escassa e pouco 
variada. Mas é um comêço, uma promissora mudança de rumo. Há uma fá­
brica de cimento. 

Tem três jornais diários. Consomem, anualmente, 200 toneladas de pape!. 
Possui 15 radioemissoras e 19 cinemas. Não há escolas superiores. Raríssimos 
ginásios - 2 a 3. São analfabetos 95 a 99% da população. 

Luanda, em rápido desenvolvimento, é a maior cidade (150 000 habitantes) . 
Seguem-se Nova Lisboa (17 000 habitantes) e Benguela (15 000 habitantes). 
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Angola tem grande· futuro. Pode tornar-se o segundo gro.nde pais da co­
munidade. 

Moçambique também é diferente. Tem 771125 quilômetros quadrados e 
6 040 000 habitantes. Entre êstes 91954 são considerados civilizados, dos quais 
48 213 brancos, 25149 mulatos e 12 630 indianos. Os outros são negros. Falam 
Idiomas africanos. 

Moçambique é um país de planícies. Clima quente, quase sempre subúmldo. 
Grandes possibilidades agrícolas. Produz 60 000 toneladas de algodão, côcp, 
açúcar, etc. Florestas. 800000 bovinos. A môsca tsé-tsé, .limita a pecuária. 
Grandes riquezas minerais, entre as quais carvão de pedra (141 700 toneladas em 
1953) • Há urânio e amianto. A indústria se inicia modesta e lentamente. Há 
uma fábrica .de cimento e uma fábrica de tecidos. 

Não há escolas superiores. Os ginásios são raríssimos. São analfabetos 95 
a 99% dos moçambicanos. Há 4 jornais que consomem, anualmente, 800 to­
neladas de papel. Existem 14 radloemlssoras e 23 cinemas. 

Moçambique tem grande futuro. Pode tornar-se o terceiro grande pais da 
Comunidade. 

A índia Portuguêsa é multo pequenina (4194 quilômetros quadrados), dlstrl­
buidos em três glebas - Goa, Damão e Diu -, afastadas umas das outras por 
centenas de quilômetros. Parte de Damão foi ocupada pelos Indianos. Tem 
637 000 habitantes, parte dos quais escaparam à Comunidade. Quase tôda a po­
pulação fala concanl e outros idiomas Indianos. Pequena riqueza agropecuária. 
Há manganês e ferro. 

Existem 4 jornais que consomem, anualmente, 100 toneladas de papel. Há 
uma escola de medicina, um ginásio, uma escola normal. São analfabetos 80 
a 85% dos habitantes. 

Não acredito na possibilidade de conservar Goa e dependências, por multo 
tempo .. 

Macau é outros Irmão que perderemos. Tem 16 quilômetros quadrados e 
287 000 habitantes, dos quais apenas 2 719 são brancos. Fala-se quase excluslva­
men te o chinês. 

Dos 5 jornais existentes apenas um é escrito em português. A única radio­
emissora pouco emprega o português. Há 11 cinemas. Existe um ginásio. Os 
analfabetos compreendem 40 a 45% da população. 

Timor é outro Irmão que perderemos, embora multo depois de termos per­
dido Goa e Macau. Tem 15 000 quilômetros quadrados e 480 000 habitantes, quase 
todos malaios que não falam português. · 

Não existem escolas superiores nem ginásios. Não há jornais. Existe um 
cinema. Os analfabetos compreendem 95 a 99% da população. 

Sejamos realistas. O futuro da Comunidade está na América, na Europa 
e na Afrlca. os Irmãos africanos escaparão se não fôr multo Intensificada a 
assimilação. Portugal, em que pêse seu dinamismo, não tem fôrças para tanto. 
Dai o escritor e economista português Nuno Simões querer que o Brasil se as­
socie ao aproveitamento dos nossos irmãos africanos .. E' uma providência, a 
tomar, enquanto é tempo. Há multo a fazer. E depressa. 

~A fotografia é um e:a:celcnte documento geográ.ftco, desde que se saiba esatamente o local 
_... fotografado. Envie ao Conselho Nacional de Geografia as fotogratJaa panorlmicas que 

poS&Uir, devidamente legendaclal. 



A Formação do Território Brasileiro* 
JOÃO CAMILO DE OLIVEIRA TORRES 

Determinava o artlgo 2. 0 da Constituição Política do Império do Brasil: 
"O seu território é dividido em ptoyincias na forma em que atualmente se acha, 
as quais poderão ser subdivididas como pedir o bem do Estado". Ora, se colocar­
mos lado a lado um mapa atual do Brasil e um correspondente à época da Inde­
pendência, não encontraremos diferenças essenciais, quer nas .fronteiras, quer 
nas divisões Internas, multo embora aqui se registrassem modificações em nú­
mero maior. A ausência da Cisplatina, a d<!f!nlção do Acre, no que concerne às 
fronteiras externas, a presença do Paraná e do Amo.zonas e dos territórios, els 
o que anotaríamos ... Uma criança de escola reconheceria no mapa de D .. Pe­
dro I, a carta geográfica do Brasil. A base territorial do nosso pais era, ao 
tempo da Independência, sensivelmente a mesma que possui hoje. 

Ora, se recuarmos, se formos até o século XVIII, até o faustoso reinado do 
rei mineiro, D. João V, vamo• encontrar a ação diplomática de Alexandre de 
Gusmão, secundada na América pelo conde de Bobadela, confirmando as ati­
vidades dos Bandeirantes e Missionários. Ai vemos, pelos famosos tratados de 
paz do século de Luís XV (utrecht, Madrl e Santo Ildefonso) fixado o mapa 
atual do Brasil.As nossas fronteiras externas e as subdivisões Internas (caplta­
nl113) não diferiam radicalmente da situáção atual quando morreu D. João V 
em 31 de Julho de 11750. 

Antes, houvera uma época de indeflniçées - o Brasil era o litoral, e os 
desertos separavam a América portuguêsa da América espanhola. No tempo 
ela União Ibérica - e esta uma de su ... vantagens - limites não havia e a au­
dácia dos preadores de índios e dos missionários valera-se da situação para levar 
o nome português o mais remotamente p0ssivel. · . 

Se, porém, chegarmos no princípio da história,. teremos o meridiano de Tor­
desilhas - o limite oeste do Brasil marcado pela fam0sa definição e demarcação 
de Alexandre VI. 

Vemos dai, êste fato singular: sempre tivemos fronteira marcada a oeste. 
Missionários salvando índios,. bandeirantes perseguindo os lndlos, reis e diplo­
matas desejando marcar limites ao império, todos trabalharam de consêrto, 
a ponto de fixar-se uma politlca, bem nítida ao espírito de D. João V e R.l<> 
Branco, de fixação em bases definitivas, o limite extremo, a rala última da 
presença brasileira. Estas posições eram, quando possível, defendidas por ex­
celentes fortificações, como demonstram, entre outros, o forte Macapá, no ter­
ritório do Amapá, ou Prlnclpe da Beira, nos confins de Mato Grosso e da Bolivia. 

Era, de fato, uma concepção grandiosa: estabelecer os limites do Império, 
Ir até o ponto máximo, para, depois, com o tempo, preencher os claros. Adqui­
rimos, assim, no século XVIII, as nossas fronteiras atuais, com ligeiras retifica­
ções posteriores, ocupando, assim, a área suficiente a um grande país, quando, 
á final, não passamos de uma remota possessão. D. João V, mirando-se no 
passado, pensava no futuro. 

Na época em que se assinou o tratado de Santo Ildefonso, as treze colônias 
lnglêsas da América <lo Norte, cada qual organizada a seu modo, haviam feito 
uma revolução, separando-se da mãe-pátria, mas unindo-se em federação, 
com o nome de Estados Unidos da América do Norte. Se o Brasil não mostra vá, 
a esta época, um mapa diferente do que possui, hoje, os Estados Unidos de 
W!ashlngton apresentavam uma fisionomia lrreoonhecivel. .Era uma estreita 
faixa a partir da costa do Atlântico. Tão pequena, que a capital federal, a 

• Transcrito do Jornal dO Brciril, ediçãO de 22-XII-1957. 
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quase litorânea cidade de Washington dos dias de hoje, era uma cidade cen­
tral, fato que veio a ter conseqüências importantes no Brasil, como se sabe. 
Ninguém encontraria', no mapa da jovem república, a Flórlda, os estados do 
vale do Mississipi, o Oeste, Califórnia, as regiões do centro e do noroeste, todo 
ês:e_ imenso estendal de terras conquistadas pelos pioneiros no século passado. 

o atual território n.orte-americano é de criação recente - os excedentes da 
população, conforme as circunstâncias, expandiam-se para o Oeste, em busca de 
terras e de condições melhores de vida. Seja a atração do ouro descoberto na 
Califórnia, sejá a descoberta do petróleo, seja a queda dos salários em conse­
qüência de crise.s de depressão econômica, tudo servia: se havia um motivo de 
expansão, os pioneiros iam para os novos territórios. A fronteira norte-ameri­
cana acompanhou pari-passu a expansão demográfica - os Estados Unidos 
cresceram de superfície na medida em que cresciam em população. Da mesma 
forma pela qual possuiram povos antes de criarem o Estado, os norte-americanos 
tiveram povo.s. antes, ou simultâneamente, com o território. 

~te fato conduziu a uma conseqüência muito interessante, a fazer dos Es­
tados Unidos não sbmente a poliarquia (ou república) típica, como a federa­
ção pura. Se ao nascerem os Estados Unidos possuíram comunidades políticas 
pequenas, que se constituiram em estados, que se agregaram num Congresso 
do qual saiu a Constituição. Se nós pensássemos na fôrça da história e con­
siderássemos a fato importante de que na América do Norte havia o povo d~ 
estados antes de surgir a figura e a instituição do presidente dos Estados Uni­
dos, teríamos a explicação de muitos fatos que parecem incompreensíveis. O 
mesmo_acontfceu com a Federação: as colônias, que já existiam e pos.suiam vida 
própria, desconhecida qualquer entidade jurídica ou política que as unisse, en­
quanto que nós já formávamos o Estado do Brasil, com um vice-rei, ajuntaram-se 
para formar a União. Depois surgiram, por anexação, territórios e estados, que, 
anteriormente, estavam fora da autoridade do govêrno norte-americano. 

Ora, volvendo ao nosso país, tudo foi ao contrário. As cà.pitanias, pôsto que 
autônomas! faziam parte de uma entidade jurídica definida, e já possuíamos 
esta coisa que a grande nação do norte carece até hoje. -- um nome .. A América: 
portuguê.sa sempre se chamou Brasil, com exclusão, é claro, dos dias iniciais e 
da fase do estado do Maranhão. O herdeiro da coroa chamava-se Príncipe do 
Brasil. Havia, no Rio, um vice-rei do Brasil. 

Por sua vez, as divisões internas. foram, semp're, subdivisões de um todo, 
todo anteriormente existente e~ não, partes estranhas que se lhe agregaram. Se 
colocarmos de fora o caso do Acre, zona contestada, território que não se in­
cluía evidentemente dentro dos limites tradicionais, as províncias surgidas du­
rante o Império e os territórios criados depois de 1937, foram recortados no 
grande mapa que vinha de tempos d'el-rei D. João V. Assim o Amazon~s e o 
Paraná, igualmente Amapá, Rio Negro e Guaporé. 

Ora, como conseqüência de tudo isto, o nosso povoamento se fêz em tôrno 
de núcleos esparsos, seguindo rotas caprichosas,. levando em conseqüência à 
formação das "ilhas" de nosso arquipélago cultural, criando proble.mas difíceis 
e aquêle panorama e situações descoordenadas que o coronel Golbery do Couto 
e Silva tão bem estudou em Aspectos Geopolíticos do Brasil, obra recentemente 
editada pela Biblioteéa do Exército. E como a industrialização é fato recente. 
assistimos a um fenômeno de refluxo, ao contrário do que ocorreu nos Estados 
Unidos, a transmigração de populações das regiões rurais (nordeste, por exem­
plo), :iara os centros industriais. 

Assim,· como tivemos govêrno antes de ter :Povo - Tomé àe Sousa chegou 
pràticamente antes da formação de qualquer realidade demográfica consistente,_ 
assim como surgiu a chefia do Estado antes de qualquer outro órgão do Estado, 
ou, como disse o senador Vergueiro "Todos sabemos que as agitações que tem 
havido entre nós ( ... ) procedem de havermos antecipado a nossa organiza­
ção política à social", assim fixamos os limite.s de nosso território antes de ocu­
pá-lo: tivemos território nacional antes de habitantes para êle. Isto foi, con­
vém reconhecer, uma grande ousadia de nossos antepassados. Mas, complica 
um pouco os nossos problemas . 

... .Si! lh_p lnU>r"SS:> P.dP"irh :OC\ l"•·~ltc~~lies "" ......... sr'"'" NaciO"'"' ,. .. r:.cnrr .... fla. r .. r1'C"" À 
sua Secretaria, (Avenida Beira-Mar, 436 - Edifício Iguaçu - Rio de Janeiro) que o aten-
derâ pronta. e satisfatônamente. , 



Contribuição ao Ensino 

(Continuação> 

Descontinuidade de Serras 
Eng.O FÁBIO DE MACEDO SoAREs GUIMARÃES 

Geógraro do con&.ilho Nnctonal 
de Geogmfla 

E' curioso apresentar-se a suposição de que uma serra tenha que ser for­
çosamente continua, não podendo ser cortada por. cursos d'água. Para consta­
tar-se, entretanto, que se trata de suposição absolutamente gratuita, não é 
necessário ter profundos conhecimentos de geografia. Mesmo a qualquer leigo, 
bastará viajar por um país montanhoso, com os olhos abertos para ver a natu­
reza, para que verifique a existência de inúmeros exemplos de rios atravessando 
serras. 

Haverá, por exemplo, um nordestino que desconheça os ºboqueirões" que 
cortam as serras daquela região e se apresentam tão propícios à construção de 
barragens para açudes? Ou um paranaense que ignore seja a serra da Espérança 
(nome local da serra Geral) atravessada pelos rios !vai, Tibaji e -0utros afluentes 
subafuentes do Paraná? Ou um baiano que nunca tenha ouvido falar nas serras 
do Boqueirão e do Estreito, cortadas pelo rio Grande, importante afluente do São 
Francisco? Tais fatos são, aliás, freqüentemente citados em compêndios e repre-
senta dos em a tias escolares: . 

Mesmo as definições de "serra", encontradas em dicionários, enciclopédias, 
e compêndios elementares, com todos os seus erros e imprecisões, não excluem, 
em sua maioria, a possibilidade de Interrupções ou descontinu!dades produzidas 
por vales transversais. Excepcionalmente, encontra-se en'l Larousse (Grand 
Dicttonnaire Universel, vol·. 3.0 , p. 835, da edição de 1867) a seguinte deflnicão 
de "chaine de montagnes": · 

"Suite d'accidents physiques, et particuliérement de montagnes, qut se 
ttennent les uns aux autres et forment une ligne continue". 

Que importa, entretanto, tal afirmativa se os fato.!-i a desmentem e por 
tôda a parte se encontram "chaines de montagnes" cortadas por vales trans­
versais? Em Geografia, 'ciência da superfície da terra, o que vale são os fatos 
que se observam nessa superfície e não simples asserções impressas em velhas 
publicações, certamente um tanto antiquadas em face do progresso realizado por 
es.sa ciência. Acaso deixam de existir as cadeias dos Alpes e do Himalaia pelo 
fato de suas crLstas sofrerem interrupções que dão passagem a cursos d'água? 
(Já mostramos, aliás, ao tratar do conceito de serra, que dicionários e enci­
clopédias não constituem fontes das mais idôneas para a definição de têrmos 
geográficos) . 

Sendo assim tão freqüentes os exemplos de descontinuidatles de serras, como 
se explica a mencionada suposição? Só pelo desconhecimento de noções de 
Geografia Física e pela falta de oportunidade de observar os fatos da natureza, 
podem alguns ter a idéia preconcebida de que as serras sejam sempre contínuas. 
Para êsses talvez ·pareça estranho que tais acidentes de relêvo, como formidáveis 
obstáculos que são, possam deixar-se atravessar por cursos d'água. E' que f;e 
esquecem do enorme (embora lento) poder que têm as águas correntes em seu 
trabalho erosivo. O relêvo do solo não é apenas devido aos movimentos sofridos 
pela crosta terrestre, mas também da ação das chamadas "fôrças externas" 
<erosão fluvial, glacial, eólla, marinha, etc.) . O relêvo re.sulta essencialmente 
de um trabalho de escultura, de um "modelado", executado por êsses agentes 
externos. 

Nota da Redação - Font-e: Parecer sôbre o aspecto geográfi"-O da Questão d.e Limites Mina! 
Gerafs - Espírito Santo - 1950 - Imprensa Qflcle.l - Belo Horizonte. 
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Para os estudiosos da GeomorfQlog!a, que consideram o resultado da açã_o 
de tais agentes sôbre rochas de resistências· diversas, cujas ·Camadas sofreram 
também a ação dos movimentos da crosta, não há. mistério algum na trl!.vess.ia 
de serras por cursos d'água. Tal fato é devido a circunstâncias várias, tôdas bem 
estudadas e classificadas. A.Presentemos alguns dêsses casos, de modo mais 
simples e sumário. 

A - CAOS GERÁIS DE FORMAÇAO DE DESCONTINUIDADES 

Dentre as várias classes de rios que· normalmente· cortam serras, uma é 
con.stituida. pelos chamados rios "superímpostos ou epigênicos". Tais rios cor­
riam anteriormente sôbre superfícies aproximadamente planas (ou em planj­
c!es ou peneplanos) , apenas suavemente inclinados. o subsolo em constituído 
por camadas de resistências dlferentes !umas duras; outras moles) e inclinadas 
em relação à superície. As direções dos rios eram aproximadamente perpendicu­
lares às direções das camadas do subsolo. Com o lento progresso da erosão, as 
camadas de rochas moles toram sendo grandemente desbastadas, ao passo que 
as camadas de rochas duras ficaram sallentes, .constituindo verdadeiras serras. 
Durante êsse trabalho erosivo, ·os rio•, sem modificar grandemente as direções 
dos seus curs0s, foram rebaixando os seus Jé!tos, de modo a entalhar profun­
damente as camadas duras. Como resultado final, temos vales transversais (neste 
caso, chamados "supe1·lmpostos" ou ºepígênicos") J cortando serras (vide "Apên­
dice', f!gs. 1 e 3, acompanhadas de textos explicativos). 

Tal fenômeno é muitíssimo comum1 assim se exprimindo, a respeito, o 
eminente mestre De Martonne: 

"La superimposltlon ou épigépie, n•est nul!ement une curiosité ou une ex­
ception, mais un phénomêne normal, três f.réquemme11t réalisêH u ~ 

Outra classe de rios transversais é constituída pelos rios "antecedentes" 
(vide "Apêndieé", flgs. 1 e 2, acompanhadas de textos explicativos). 

Há ainda todos os casos cha.mados de "capturasn, de que resultam travessias 
de serras. Seja, por exemplo, uma encosta de serra, um tanto íngreme, pela 
qual descia um rio. Do outro lado d.a crista da serra, corria um outro rio, para­
lelamente a ela. Pouco a pouco o primeiro rio vai .escavando a encosta (pela 
chamada "erosão remontante") e as suas nascentes váo-se deslocando, até que 
atingem o segundo. A partir dêsse Instante, a.s águas do rio "capturado", do 
trechC> a montante do ponto de captura, pas.;am a correr pelo Jeito do "captor"; 
as águas a jusante do mesmo ponto continuam a correr no seu antigo leito, 
apenas reduzidas em volumet e passando a constituir um "rio decapita.dou. 
Como resultado, temos também um curso rt•ãgua cortando uma serra (víde 
"Apêndice", figs. 4 e 5, com textos explicativos). Tais casos de capturas sê.o, 
alncta. muito freqüentes. assim declarando De Martonne, a propósito <ia "génera· 
l!té des phénomênes de capture": 

"On dolt ren1arquer qu'il s'agit, non d'un phénomêne curieux ou singulier, 
mais d'un fait tout à fait normal, inêvitable, qu! a dü se répéter lncessamment 
au cours de l'évolution morphologiqt:e-... '~ 12 • 

Há um tipo de relêvo devido exclusivamente à erosão denominado relêvo de 
cu.estas. Uma cuesta possui uma encosta .suave e uma escarpa abrupta. Muito 
freqüentement<> ela apresenta grandes Interrupções e por estas passam rios 
(chamados "conseqüentes") que se dirigem perpendicularmente à direção da 
escarpa, atacando-a de frente e atravessando-a segundo vale:s fortemente es-
CB.."lados (vide "Apêndice"! :fig. 61 com texto explicativo}. · 

outro tipo de relêvo, o chamado relêvo "apalachiano" (nome derivado dos 
montes Apalaches, nos Estado.s Urüdos) ~ ocorrente em muitos países. e mesmo 
no Brasil, caracteriza-se por uma sucessão de vaies e cristas paralelas, em que 
há rios passando de uns vales para outros e cortando tais cristas (vide "Apên­
dice", fig. 7 com texto explicatlvo> • 

n Emron.nuel De Martonne - Tratté ele G4ographie Ph-ysíque, tomo 2.", p. 712 - '1.ª edição 
~ Paris, 1947. 

u Emm. De Martonne - op. olt,. P~ ws. 
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Ainda outro, é o chamado relêvo "jurássico" (nome derivado da cadela do 
Jura, na França e na Suiçá), em que o primitivo relêyo determinado pelos 
dobramentos da crosta se acha de. tal modo atacado pela erosão, que se for­
maram grandes vale& transversais completamente Indiferentes· à direção. das 
dobras. A:ém disso, realiza-se, em muitos casos, a chamada Hinversão do relêvo", 
~stando os vales escavados nas anticlinais (partes convexas das dobras) e as 
cristas formadas por trechos das sinclinais (partes côncavas das dobras) (vide 
"Apêndice", f!gs. 8 e 9, com textos explicativos) . 

A apresentação sumária, acima. feita, de alguns tipos de relêvo em que 
os rios atravessam serras, mostra· que há· muita.s circunstâncias, já bem estuw 
dadas, em que ocorrem tais travessias. Observa-se que não se trata de conhe­
cimentos muito especializados, mas sim de noções já muito vulgarizadas, ao 
alcance de qualquer estudante de Geografia Física, tal como é ensinada esta 
disciplina nos cilrsos secund.ários de hoje (Ver, por exemplo, o compêndio de 
Aroldo de Azevedo, intitulado Geografia Física, de acôrdo com o programa ,da 
i.• série do curso colegial - Cia. Edit. Nacional, 1947, parte IV: "O relêvo ter" 
restre e seus fatôres", p. 199 a .234). Até mesmo na•!.ª série ginasial já se ensi­
nam algumas das noções acima referidas. (Ver a Geografia Geral, de acôrdÔ 
com o programa da 1.ª sér~e ginasial, do mesmo autor, em que se encontra, à 
página 137, expressivo desenho mostrando um rio cortando serra, em corue­
qüêncla de uma "captura11

). 

B - EXEMPLOS DE DESCONTINUIDADES 

Tendo visto; assim, alguns tipos gerais de relêvo em que é normal a existên­
cia de serras atravessadas por cursos d'água, passemos agora. em revista uma 
série de· exemplos. específicos dêSse fato. Tal série, embora à primeira vista 
muito longa, constitui apenas uma pequena amostra dos inúmeros casos que se 
apresentam na superfície terrestre. Procuraremos, contudo, a fim de não tornar 
demasiado enfadonha a· exemplificação, ·resumir ao mínimo a descrição dos 
casos apresentados, dando-lhe no 11Apêndice" dêste trabalho maior desenvolvi­
·mento nos textos explicativos das Ilustrações que lá figuram. 

1 - NA EUROPA . 

Basta examinar um mapa do relêvo da Europa; mesmo em escala multei 
reduzida, para logo saltarem aos olhos alguns exemplos frisantes de travessias 
de serras (vide "Apêndice''; flgs. 10 e 11). 

De todos, o caso mais notável é o do rio Danúbio, que por duas vêzes corta 
Importantes linhas do relêvo: a primeira, nas proximidades de Viena (vide 
"Apêndice",. nota 1); em que atravessa o prolongamento norte-oriental dos 
Alpes (os chamados Alpes Calcários Setentrionais) e a segunda, nas denomina­
das "Portas de Ferro" (vide "Apêndice", nota 21), em que corta o prolonga­
mento sul-ocidental dos Alpes da Transilvânia (por sua vez continuação dos Car­
patosl. 

Outra travessia tiplca é a do Elba, que corta o Erzgeblrge (Montes Metali­
feros) , parte do Maciço Boêmio, ao sair da Tchecoslováquia e entrar na Alema­
nha (vide "Apêndice", nota 3) . 

Na Espanha, o Ebro deixa o planalto para atingir a costa, através da cadela 
costeira da Catalunha (ver também Vida! de La Biache, Atlas Général - Paris, 
1894, ma,pa à. página 88) _ 

Em plenos Alpes, há rios que atravessam cristas montanhosas, como sejam 
o Ródano e o Reno, em seus altos cursos, antes de atingir respectivamente os 
lagos de Genebra e de Constança (ver Vida! de La Biache - Atlas Général, mapa 
à. página 91) . Além dêsses há outros vales transversais, como os do Reuss, do 
Inn e do Adlge, escavados principalmente nos Alpes Calcários (vide "Apêndice", 
nota 4). 

o· Reno em seu médld curso, na Alemanha, tOma a atravessar zonas mon­
tanhosas, os chamados Maciços· Rerianos, desde Bingen até as proximidades 
de Bonn (vide "APêndlce", Jiota 5)" . · 
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2 - NA ÁSIA 

Não era de esperar-se que o mais formidável sistema de tnontanhas do mun­
do pudesse ser atravessado por cursos d'água. No entanto,,. o gigantesco Himalaia 
deixa-se cortar por nada menos de quatro rios: Indos Sutledje, Gogra e Brama­
putra (vide "Apêndice'', fig. 12 e nota 6) . Se o primeiro e o quarto o cortam 
perto de suas extremidades, os outros dois atravessam-no bem ao meio (ver 
também Vida! de La Biache - Atlas Général, mapa à página 111) . 

Outro grandioso exemplo de travessia de montanhas é dado pelo rio Azul 
ou Iang-Tze-Quiang, na China (vide "Apêndice", fig. 13 e nota 7); ao transpor 
o que os geógrafos de língua inglêsa chamam de uaorge Mountains". 

3 - NA ÁFRICA 

Bons exemplos de vales transversais encontram-se nas cadeias do Atlas (Mar­
rocos, Argélia e Tunísia) cortados por vários rios, dentre os quais se destacam 
o Muluia e o Chelile (vide "Apêndice", fig. 14) . 

4 - NA AMÉRICA 

Nos Estados Unidos, cuja geomorfologia está muito bem estudada, com uma 
individualização bem determinada dos seus grandes conjuntos montanhosos, 
abundante é a exemplificação que se pode encontrar quanto ao assunto de 
que tratamos. 

Exemplos mais típicos e numerosos se encontram, como seria de prever, 
nos "Apalaches", longa cadeia de montanhas que se estende pela região oriental 
do país. No mapa que apresentamos no final dê.ste trabalho (vide "Apêndice", 
fig. 15) observam-se muitos rios que .atraveSsam a cadeia, cortando uma série 
de cristas paralelas. Dentre êles, destacam-se no mapa, o Susquehanna, o Po­
tomac e o James, que correm diretamente para o Atlântico. Os dois últimos 
cortam a crista mais oriental dos Apalaches, denominada Blue Ridge. Esta se 
alarga muito para sudoeste, mas mesmo assim é atravessada por um longo e lar­
go vale, o do rio French Broad, afluente do Tennessee. Detalhes dessas travessias 
são também indicadas (vide Adêndice", ligs. 16, 17 e 18). 

Não só entretanto ocorrem tais descontinuidades a leste do país. O mesmo 
se dá nas "Montanhas. Rochosas" que não constituem de modo algum uma ca­
deia contínua. Afluentes e subafluentes do Mis.souri e do Mississipi, realizam 
numerosas travessias das Rochosas, decompondo-a em uma. série de blocos e 
cristas descontinuas (vide "Apêndice", fig. 19) . Algumas dessas passagens se fa­
zem de mod-0 espetacular, em altas e estreitas gargantas (vide "Apêndice", 
figs. 20 e 21). Há, entretanto, também largas interrupções. Entre as chamadas 
Rochosas Setentrionais e ·as Meridionais (Northern and Southern Rockies) há 
extensas descontinuidades, da ordem de uma centena de quilômetros (vide 
"Apêndice", fig. 19) . Muito freqüentemente a direção dos rios ê perpendicular 
à das serras, cortando-as com perfeita indiferença (vide aspecto de detalhe, 
no ''Apêndice", fig. 22). 

Mais a oeste, duas cadeia.s paralelas acompanham a costa do Pacífico. A 
parte norte da cadeia mais interior, denominda ucascade Range" é atravessada 
pelo importante rio Colúmbia (vide "Apêndice", figs. 19 e 23). "A cadeia Cos­
teira (Coast Ranges) é também atravessada por êsse rio, mas a sua mais ex­
tensa interrupção se dá mais ao sul, na baia de San Francisco. (vide "Apêndice~', 
flgs. 19 e 24) . · 

Na América do Sul, os próprios Andes apresentam descontinuidades, mor­
mente no exti;emo suli conforme ainda mostraremos. 

5 - NO BRASU.. 

Não faltam exemploS de serras descontínuas em nosso pais Cvide l<Apên­
dlce", fig. 25) . 

Dentre os '1boqueirões" nordestinos, o mais citado é o do Poti, na "Serra 
Grande" ou ''lbiapaba", entre os estados do Ceará e Piauí. O rio Poti, que nasce 
no Ceará, aborda de frente a escarpa da serra e corta-a segundo um longo vale 
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transversal, para percorrer o Piauí e lançar-se no Parnaíba (vide "Apêndice", 
fig. 26 e nota 8) . O fenômeno é ai Inteiramente análogo às travessias realizadas 
na serra Geral (sul do Brasil) pelos afluentes do Paraná. Ambas as serras são 
do tipo cuesta, já mencionado. 

Na Bahia, no grande conjunto chamado "Chapada Diamantina", observam­
se muitos casos em que a direção dos rios é Independente das direções dominan­
tes das serras. O rio Paraguaçu e alguns de seus afluentes cortam uma cadeia 
bem caracterizada, correspondente a uma anticlinal, com os nomes locais de 
Morro do Chapéu, serra dos Lençóis, e outros (vide "Apêndice", fig. 27 e nota 
9). Observam-se ainda aí outras travessias, como as realizadas pelo rio Jacaré. 

A leste da Chapada estende-se uma longa serra, a de "Jacobina", que é 
atravessada por nada menos de cinco rios (vide "Apêndice", flg. 27 e nota 10). 
Tais cursos d'água pertencem à elas.se dos rios epigênicos ou superimpostos, 
já mencionada. 

Na parte ocidental da Chapada Diamantina há uma série de cristas para­
lelas, com a direção geral SE-NW. Algumas se Interrompem para dar passa­
gem ao São Francisco e reaparecem a oeste dêsse rio. São dêsse tipo as "Serras 
do Boqueirão" (vide "Apêndice", figs. 25, 28 e 29) e do "Estreito" <vide "Apên­
dice", nota 11),, ambas cortadas pelo rio Grande e destacando-se muito nitida­
meh te da planicle . 

No. grande bloco montanhoso do centro de Minas Gerais, que constitui "a 
parte meridional do sistema do Espinhaço" e cujo relêvo foi muito bem estudado 
por Gonzaga de Campos, um dos maiores geólogos e geógrafos brasileiros, as 
descontinuidades de serras sã.o muito bem caracterizadas (vide "Apêndice", fig. 
30 e nota 12) . A parte norte dêsse bloco é assinalada por uma longa serra, 
que se estende desde o Itatiaiuçu até o pico da Piedade, no rumo geral SW-NE. 
Tal serra apresenta numerosos nomes locais, mas Gonzaga de Campos aplicou­
lhe o nome geral de "aresta da serra da Piedade". Ela é cortada por dois im­
portantes rios, o Paraopeba e o das Velhas, que correm do sul para o norte. 
O primeiro atravessa-a por um estreito cafion, o chamado "Fecho do Funil". O 
segundo vence-a por um amplo vale transversal. A leste, outra importante serra, 
a chamada "aresta do Caraça", onde se encontram os pontos culminantes do 
sistema do Espinhaço, é ainda menos contínua, cortada por afluentes do rio 
Doce: Gualaxo do Norte e Piracicaba. O rebôrdo do sul, "aresta do Ouro Branco", 
não é também uma linha contínua, atravessada como se acha por tributários 
quer do rio Doce, quer do Paraopeba. A Estrada de Ferro Central do Brasil 
aproveita uma dessas descontinuidades, para atingir o vale do rio das Velhas, 
mais ao norte. (Reproduzimos no "Apêndice", na fig. 30, o mapa esquemático 
que acompanha o trabalho de Gonzaga de Campos, bem como, na nota 12, 
div~rsos trechos do mesmo) . 

. Em mapas de escala grande, tais como as fôlhas da carta do estado de 
Minas Gerais (escala de 1: 100 00_0), figuram quase sempre apenas os nomes 
locais das serras. Como já observamos, tais nomes referem-se a trechos serranos 
muito curtos e geralmente são diferentes de um e outro lado de uma descon­
tinuidade. Conforme veremos, há ainda a teridência dos ca!"tógrafos para es­
crever tais nomes ao longo dos divisores de águas. Apesar dessas circunstâncias, 
ocorrem nessa carta vários exemplos de serras cortadas por cursos d'água. 
Num rápido .exame, encontramos os seguintes: 

na fôlha "Lima Duarte", a serra de Lima Duarte, cortada pelo ribeirão de 
Sã.o José, afluente da margem direita do rio do Peixe, tributário do Paraibuna: 

na fôlha "Além Paraíba", a serra do Bongue, atravessada pelo ribeirão do 
Çampestre, formador principal do ribeirão Loµriçal, afluente do Paraiba; 

na fôlha "Ibertioga", a serra da Mantiqueira, cortada pelo rio Paraibunn; 
na fôlha "Cambuí", a serra do Mergulho, cortada pelo rio do Peixe, tribu­

tário da margem esquerda do rio Italm, afluente do Sapucai-Mlrim. 
Na Planalto Meridional do Brasü, o exemplo mais típico de serra descon­

tínua é a "serra Geral'', (vide "Apêndice", fig. 25) grande linha do relêvo re­
gional, desde o irorte de São Paulo até o Rio Grande do Sul. No trecho que 
atravessa os estados de São Paulo e Paraná a serra é uma cuesta bem carac­
terizada e (de acôrdo com o esquema teórico apresentado à fig. 6 do "Apên­
dice") cortada por uma série de vales "conseqüentes", de rios afluentes e 
subafluentes do rio Paraná: Pardo, Moji-Guaçu, Tleté, Paranapanema, Itararé, 
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Tlbajl, Iguaçu, para só citar os mais Importantes (vide "Apêndice", flgs. 31, 
32 e 35 e nota 13) . A serra tem numerosos nomes locais, como serras de São 
Pedro, de Botucatu, etc. em São Paulo, serra da Esperança no Paraná, etc .. mas 
no seu todo é uma escarpa única, embora Interrompida, e constitui uma das 
linhas mais bem individualizadas do relêvo brasileiro. 

Outra serra constituida por escarp<1 de erosão é a bord"- do planalto de 
Mato Grosso, voltada para o chamado "Pantanal". No seu alinhamento norte­
sul, tal escarpa tem, dentre outros, o nome local de ºserra de: São Jerônimo" 
(vide "Apêndice", fig. 33) e é atravessada por muitos rios que nascem no 
planalto ("chapada") e descem para o "Pantanal", até se juntarem ao rio Pa· 
ragual (vide "Apêndice", nota 14) . (Observe-se que muitos mapas localizam 
erradamente a serra nas cabeceiras dêsses rios, como se ela coincidisse com o 
divisor de águas da bacia do Paraguai) . 

Mesmo as principais linhas do relêvo brasileiro - as serras do Mar e da 
Mantiqueira - estão longe de ser Inteiramente continuas. Como já vimos, dis­
cute-se ainda onde começa e onde acaba a "serra do Mar". Para os que a conside­
ram desde o sul do rio Doce, tendo como ponto extremo setentrional o morro do 
Mestre Alvaro, nas proximidades de Vitória, será necessário admitir desconti­
nuidades devidas à travessia de diversos rios que correm para leste, como o 
Jucu, o Itapem!rim, o Itabapoana e o Paraíba do Sul. O relêvo do sul do Espírito 
Santo está, porém, Insuficientemente estudado e por Isso não se pode ainda 
afirmar com segurança que pertença ao grande conjunto da serra do Mar. 

1 Marcando-lhe o extremo nordeste no Paraíba do Sul, temos uma faixa mon­
tanhosa aproximadamente continua até o Ribeira do Iguape, na costa meridional 
de São Paulo. Tal continuidade não é, entretanto, perfeita, nos seus detalhes. 
Há vários rios que nascem sôbre o planalto e atravessam a linha de cumidas da 
serra para descer à baixada. Bom exemplo é o ribeirão das Lajes, que a trans­
põe em um elevado salto, cuja energia é aproveitada para abastecer de luz e 
fôrça o Rio de Janeiro. o rio Mambucaba é outro caso análogo, observado mais 
para sudoeste (vide "Apêndice", fig. 34). 

No Ribeira de Iguape surge, entretanto, uma larga descontinuidade (vide 
"Apêndice", figs. 25 e 31, ocupada por ampla planície aluvionar (uma baixada) . 
Alguns antigos compêndios, com a preocu11ação de Identificar serra com divisor 
de águas, davam aí outra disposição à serra do Mar, considerando-a, desde oeste 
da cidade de São Paulo, como continuando-se pela serra de Paranapiacaba e 
entrando no Paraná a grande dlstãncla do litoral. Nesse estado, entretanto, 
é lndiscutivel a presença da serra do Mar entre Paranaguá e Curitll!a, com as 
mesmas características que apresenta em outros ,trechos bem típicos, asse­
melhando-se até bastante ao relêvo existente ao norte da Guanabara. O pro­
blema surgia, então, quanto à ligação entre Paranaplacaba e a verdadeira serra 
do Mar, no Paraná, ligação essa Impossível de fazer-se de modo satisfatório. 

Luís Flores de Morais Rêgo, um dos melhores geomorfólogos que teve o Bra­
·sn, deu nova interpretação ao relêvoJ separando nitidamente a Paranapiacaba 
e a serra do Mar, como duas linhas distintas e paralelas do relêvo paulista 
(vide "Apêndice", fig. 31). Não só a natureza geológica das duas serras é mui­
t!Bslmo diferente, como também o são as formas do seu relêvo e a sua mais pro­
vável gênese. Morais Rêgo fazia terminar a serra do Mar "ao norte da barra 
do Ribeira do Iguape", notando-se, todavia, que o estudo por êle apresent~do 
limitava-se ao estado de São Paulo. Considerando-se, porém, a existência !n­
dlscutlvel da serra do Mar no l!toral paranaense, é óbvi11 que existe na baixada 
de Iguape uma larga descontinuidade. 

Mais para o sul, em Santa Catarina, todos os autores admitem que a serra 
do Mar se fraccione em vâriw:; secções, por entre as quais passam vários rios1 
como o Itajai-Açu, o Itajal-Mlr!m e o Tijucas (vide "Apêndice", fig. 25) . 

Resumindo a descrição geral da serra do Mar, assim afirmamos em trabalho 
anterior: · 

'Não é uma· muralha inteiramente contínua, pois "sofre interrupções", como 
no sul de São Paulo, onde "dá passag-em ao Ribeira do Iguape", que ai forma uma 
baixada... . 

Até o norte de Santa catarina, mantém ao seu aspecto típico, de grande 
paredão, ma.s .. ao sul do Itajai, "esfacela-se em. diversas crista.s isoladas", das 
quais .. a última, com o nome. ou~ra vez de C~}?atão, _estende .. se às vizinhanças 
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de Laguna e Tubarão. Mais para o sul, é a serra Geral que se aproxima da 
càsta em lugar da serra do Marª. 

convém notar-se que há ainda a considerar uma outra crista montanhosa 
que corre quase rente à costa, de Cabo Frio para oeste e sul, denominada "crista 
exterior da serra do Mar", por Delgado de Carvalho (vide "Apêndice'', nota 15). 
Pierre Deffontaines também procurou indlvldual!zar tal I!nha do relêvo, à qual 
pretendeu dar, como nome geral, o de "serra da Carioca", nome local de um 
dos seus trechos no Distrito Federal (vide "Apêndice", nota 16) . 

Igual interpretação apresenta Francis Ruellan, em magistral trabalho, de­
signando aquelas elevações com a denominação .de "Maciços Litorâneos" (vide 
"Apêndice", fig. 34 e nota 17) . · 

Firma-se assim, cada vez mais, a tendência para indivldual!zar uma "cidade. 
costeira,., do Cabo Frio para o oeste e sul, ess·encialmente descontinua, sendo a 
mais importante !nte1Tupção representada pela barra da baia de Guanabara. 
Temos ai um relêvo um tanto análogo aos "Coast Ranges" dos Estados Unidos, 
correspondendo a Guanabara à baia de San Francisco (vide "Apêndice", fig. 24). 

A grande cadeia chamada "Mantiqueira'', possuidora dos mais altos climes 
do Bras!I, não é também Inteiramente continua. o seu trecho ocidental, desde 
o morro do Lopo (na divisa Minas-São Paulo) até as nascentes do rio Grande, 
é um relêvo continuo, mas o mesmo não se dá mais para leste. A configuração da 
Mantiqueira foi multo bem estudada pelo grande mestre da geomorfologla fran­
cesa. De Martonne, em seu trabalho "Problemas Morfológicos do Brasil Tropical 
Atlântico" ª. Posteriormente Francis Ruellan continuou êsses estudos, com o 
auxílio de fotografias aéreas e com a reaI!zação de trabalhos de campo, resul­
tados que expôs, em "1948, em conferência realizada no Conselho Nacional de 
Geografia. A Mantiqueira fica assim Individualizada por uma longa série de 
cristas desde as vizinhanças da cidade de São Paulo até pelo menos o pontão da 
Bandeira (serra do Caparaó) , não tendo ainda os estudos prosseguido além 
dêsse ponto. Tais cristas têm a direção geral a principio de WSW para ENE, até 
o rio do Peixe (afluente do Paraibuna), encurvando-se depois pouco a pouco para 
SSW-NNE. A partir do rio do Peixe, cessa a continuidade e a serra é atravessada 
por· numerosos rios, afluentes do Paraíba: Paralbuna, Pomba, Murlaé, etc. (vide 
"Apêndice", fig, 35 e nota 18). Na outra extremidade, a de sudoeste, também há 
numerosas Interrupções, segundo cristas Isoladas que se continuam mais adi­
ante pelo sistema da Paranaplacaba (vide "Apêndice", f!gs. 31 e 35 e nota 19) . 

Está pois completamente abandonada a antiga Interpretação que aparecia 
nos compêndios de Corograf!a do Brasil, pela qual a Mantiqueira, a partir das 
nMcentes do rio Grande, desviava-se para NE, passando entre Santos Dumont e 
Barbacena, sempre acompanhando os divisores de águas Paraiba-Grande e 
Doce-São Francisco, até ligar-se com o chamado Espinhaço a sudoeste da cidade 
de Ouro Prêto. Tal Interpretação baseava-se no exame de mapas multo defi­
cientes e sofria visivelmente do vicio de Identificar "serra" com "divisor de 
águas". Ora, quem viajar, de. trem ou de automóvel, entre Rio e Belo Hori­
zonte, percorrerã, desde Barbacena, um extenso peneplano ondulado e atraves­
sará importantes divisores de águas sem disso se dar conta e sem ver serra algu­
ma que se saliente sôbre o peneplano (vide "Apêndice", fig. 35) . Jl: somente além 
de Conselheiro Lafalete (antiga Queluz) que verá surgir uma alcantilada es­
carpa, salientando-se bruscamente sôbre o peneplano: é a serra do Ouro Branco, 
extremo meridional do sistema do Espinhaço. 

Nenhum geógrafo da atualidade aceita qualquer ligação do Espinhaço com 
a Mantiqueira. Isto fôra salientado pelo geógrafo Pe. Geraldo José Pauwels, 
no seu Atlas geográfico geral e especialmente ào Brasil, um dos mais corretos 
atlas escolares do nosso pais. o fato de haver um trecho do divisor de águas 
com o nome local de serra da Mantiqueira não obriga necessàrlamente a In­
clui-lo no grande conjunto orográfico que tem êsse topônimo como nome geral 
<vide "Apêndice", nota 20) . Os topônlmos locais de serra se repetem, aliás, no 
Brasil e assim é que a oeste de Belo Horizonte aparece também uma "serra da 
Mantiqueira", que sem dúvida nada tem a ver com as suas homônimas. 

u Fll.blo de Macedo Soares Gulmarães - "Relêvo do Brasil" ln Bol. Geogr., a.no 1, n.0 4, 
julho de 1943, p. 66. 

· u Emmanuel de Martonne - "Problemas Morfológicos do Bmsu Tropical Atlântlco''. - 1n 
.Rev. Bras .. Geogr., ano v. n.• ~· out.•dez. de 1943, pp. 523 a .546. 
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A absoluta independência do Espinhaço quanto à Mantiqueira, fôra Já sa­
lientada por Gonzaga de Campos ao estudar o bloco meridional daquele sis­
tema (vide "Apêndice", nota 21). De Martonne também fêz de modo claro tal 
distinção, tendo em vista a direção das dobras do Espinhaço (N-S, ao passo que 
as da Mantiqueira são NE-SWl, as suas rochas .(quartzitos, xistos cristalinos 
e calcários da série de Minas, ao passo que as da Mantiqueira são gnaisses 
e granitos arqueanos) e as formas do relêvo (vide "Apêndice", nota 22) . 

As "elevações a nordeste do Pontão da Bandeira", ainda necessitam de 
estudos geomorfológicos, baseados em boas cartas topográficas -e em trabalhos 
de campo. Para muitos, elas são o prolongam·ento do sistema da Mantiqueira. 
Afonso Várzea., por exemplo, prolonga esta cadeia até o Monte Pascoal, no sul da 
Bahia 15

• Outros, como Pierre Denis 10
, consideram aquelas elevações como a 

continuação setentrional da serra do Mar. Uma e outra interpretação encon­
tram-se em antigos compêndios, como o do barão Homem de Melo (Atlas do 
Brasil - texto), e na obra de comp!lação denominada Geografia do Brasil 
publicada pela Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro, em 1922. Como quer 
que seja, a tradição geográfica e cartográfica considera tais elevaç.ões como for­
mando um grande conjunto orográf!co, com a direção geral SSW-NNE e cortado 
por uma série de importantes rios: Doce, São Mateus, Mucuri, Jequítinhonha, etc~ 

Devemos ainda observar que ·uma serra não é uma linha, mas sim urna 
faixa, mais ou menos larga, com cristas, vale e planaltos. As serras do M11r 
e da Mantiqueira, por exemplo, não se podem definir por linhas singelas. Atrás 
da escarpa mais importante,. sucedem-se numerosas cristas aproximadamente 
paralelas. O relêvo dêsses dois conjuntos orográficos é essencialmente do tipo 
apalachiano, como demonstram os dois estudos capitais de De Martonne e 
Ruellan (vide "Apêndice", f!gs. 34 e 35) bem como o excelente trabalho d• 
Morais Rêgo. Tais cristas apalach!anas formam uma série de serras, com uma 
mult!pl!cidade de nomes locais, subdivididas por numerosos vales transversais. 
l!:stes vales são da classe dos vales epigên!cos ou superimpostos, já· descritos (vide 
'
1Apêndice"; nota 23) . Como exemplo, podemos citar o rio Tiet.ê, que a jusante 
da cidade de São Paulo corta várias des.sas cristas (vide "Apêndice", nota 24). 
O Paraíba do Sul ·e seus. afluentes também cortam multas cristas apalach!anas, 
conforme se pode observar no mapa organizado por Ruellan (vide "Apêndice". 
fig. 34). 

Concluindo essa exaustiva (se bem que muitíssimo incompleta) exemplifi­
cação, parece-me não restar a menor dúvida quanto à possibilidade de serras 
serem atravessadas por cursos d'água. Em vez de constituirem curiosidades 
ou exceções, tais fatos, não sômente são muitissimo freqüentes, como tambén1 
constituem a regra em muitos tipos de relêvo. Se em nosso pais esta realidade 
já era admitida em compêndios e trabalhos de antigos geógrafos, cada vez ela 
mais se positiva com as modernas pesquisas de grandes me~tres da Geo­
morfologia. 

C - DESCONTINUIDADES ASSINALADAS POR QUEDAS D'AGUA 

Alguns antigos autores de compêndios, embora admitis6em o caso de tra­
vessia de serras por cursos d'água, supunhà.m entretanto que tal sómente se 
poderia dar mediante ·a 'formação de Cachoeiras e saltos gigantescos (assim 
se lê, por exemplo, nas monografias da Geografia do Brasil, publicadas pela 
Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro, em 1922, e da autoria do Prof. Ho­
nório de Sousa S!lvestre) _ Não é, entretanto, necessário que tal fato se dê. 

Se o "ciclo fluvial" estiver multo avançado, isto é, se o trabalho de erosão 
tiver progredido o bastante para eliminar bruscos desníveis, poderá o rio ter 
já atingido, ou quase. o seu perfil regularizado (por outros chamado "perfil 
de equilíbrio") e o trecho de traves.s!a da serra poderá ser até navegável. Só 
enquanto o rio não atinge tal perf!J é que a transposição se dá segundo saltos, 
cachoeiras, corredeiras, ou simples rápidos, conforme o caso. 

O Danúbio é um exemplo clássico de travessia de serra, ao transpor as 
"Portas de Ferro", mantendo entretanto sua navegabilidade, embora o tráfego 

iG Afonso Várzea - "Rclêvo do Bra.sil" - tn Rev. Bras.'Geogr., a.no IV, n.º 1, ja.n.-ma.r_ de 
1942. pp. 104 e 105. 

1" Plerre Dents - Amtríque du Sud - 1.~ pa.rte, pp. 164 e 165. 
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sela dlf!cultado pelos rápidos que assinalaram a travessia (vide "Apêndice", nota 
25) . Não se trata, aliás, de um .curto percurso, mas de um longo corredor de 126 
quilômetros de extensão. O Iang-Tzé-Quiang, na China, é um caso análogo, 
sendo que aí a travessia das uoorge Mountains" estende-se por 320 quilômetros. 
E' através dêsse longo canon que .se fazem as comunicações com a rica provín­
cia do Sé-Tchuan onde se acha a cidade de Chung-Quing (vide "Apêndice", 
nota 26) . o Reno, entretanto, atravessa os chamados "Maciços Renanas" em 
bOas condições de navegab!l!dade. 

Não é assim uma condição necessária. a existência de ·'saltos gigantescos" 
na transposição de serras por cursos d' água, A presença de cachoeiras, de cór­
redeiras ou de rápidos é, porém, muito freqüente nesse caso. 

D - EXTENSAO DAS DESCONTINUIDADES 

Quanto à extensão de uma descontinuidade de serra, não pode haver ~ritério 
uniforme estabelecendo um limite para tal extensão. E' ôbvio que, quanto às 
denominações locais, é necessário que a interrupção se,1a curta, isto é, que o 
vale transversal seja estreito, podendo-se abarcá-lo com a vista, para que a 
serra mantenha o nome local de um e outro lado da interrupção. Tal é o caso 
das serras do Boqueirão e do Estreito, na Bahia, bem como de outras em Minas, 
Já mencionadas. Tudo depende, entretanto, dos caprichos da topografia local. 

No que se refere à toponímia geral as descontinuidades podem ser muito 
extensas. Melhor será dar alguns exemplos. 

Já vimos que nas Montanhas Rochosas, nos Estados Unidos, há desconti­
nuidades da ordem de 100 quilômetros (vide "Apêndice", fig, 19) . 

No Brasil ·há também expressivos exemplos de grandes descontinuidades. 
Em São Paulo, a serra Geral é atravessada pelos vales do Tietê e do seu afluente 
Piracicaba segundo uma grande abertura de forma triangular, que· s~ estreita 
para jusante. Tal triângulo, aproximadamente equilátero, tem uns 60 quilôme-
tros de lado (vide "Apêndice", flgs. 31, 32 e 35). ' 

A longa interrupção da serra do Mar, ao sul de São Pa11Io, ocupada pela 
ampla planície do Ribeira de Iguape, ultrapassa 50 quilômetros. (E isso mesmo 
considerando-se como parte da serra do Mar o trecho serrano ao sul do Ri­
beira de Iguape, trecho êsse que Morais Rêgo classifica como ramificação da 
serra da Paranaptacaba). Se aceitássemos tal interpretação e fôssemos procurar 
a continuação da serra do Mar sàmente no estado do Paraná, entre Paranagu:í 
e curitiba, então a descontinuidade atingiria a mais de 100 quilômetros (vide 
"Apêndice", fig. 31). 

Já nos referimos às interrupções que sofre a serra da Mantiqueira (segundo 
De Martonne), a leste do rio do Peixe, afluente do Paraibuna, na direção do 
Pontão da Bandeira. A maior descontinuidade que aí se obsen;a, está situada 
entre o Paraibuna e o rio Novo (afluente da margem direita do Pomba) e atinge 
aproximadamente a extensão de 50 quilômetros (vide "Apêndice", fig. 35) , 

Os exemplos acima apontados são suficientes para mostrar que pode haver 
descontinuidades bastante longas, com algumas dezenas de quilômetros. 

APl!:NDICE 

(ILUSTRAÇÕES) 

As !lustrações AI e A2, Bl e B2 reJlresentam dois casos <le formação de rios 
superimpostos ou epigênicos ·As ilustrações Cl, C2 e C3 representam a evo­
lução de um rio antecedente. 

Em AI, observa-s·e a fase inicial, em que um curso diágua corria numa pla­
nície formada por uma cbbertura de rochas sedimentares (camada quase ho-

. rizontal, representada com a convenção em pontinhos) . O subsolo era, entre­
tanto, constituído por camadas rochosas inclinadas em relação à superfície e 
com resistências diferentes quanto à erosão (as rochas duras são aí representa­
das com a convenção em pequenos círculos) . Com o progresso da erosão :l 
cobertura sedimentar foi removida e as rochas moles foran1 grandemente de~ 
bastadas, ao mesmo tempo que o rio principal fpi rebaixando o seu Jeito, enta­
lhando fortemente a camada de rochas duras. Estas, resist.indo mais ao des­
gaste realizado pelos agentes externos (águas correntes, ventos, etc.), acabam 
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ficando salientes em relação à n"ova superffcle, salv.o no trecho em' que foi iii~!S 
!Íltenso o trabalho erosivo das águas, Isto é, no vale própriamente dito. O 
resultado final, representado em A2, é a formação de uma s&rra atravessada 
por um rio. 

STAGES IN THE D.EVELOPMENT OF AN ANTECEDENT STREAM 

Fig, l - Fases ela evolúÇ40 de .rio11 supcrtmpostos (OU epigltnico.!) 
' · - e: antecedentes. 

. As Ilustrações Bl e, B2 representam caso análogo, com a diferença de ser 
um peneplano a superficie original. 
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Em Cl observa·-se uma planície, constituída de rochas homogêneas, tendo-se 
produzido uma fratura da crosta terrestre (indicada na figura, por um traço 
oblíquo) . Em C2, vê-se que a par!e à esquerda da fratura está sofrendo .um mo­
vimento ascensional, formando-se, ao longo da fratura, uma escarpa, denomi­
nada de "falha". Tal movimento é porém extremamente lento e assim, ao mesmo 
tempo que êle se produz, vai o rio entalhando a superfície que se alteia, sem 
modificar notàvelmente o seu curso. Em C3, a evolução está mais avançada 
e a-escarpa de falha constitui uma verdadeira serra, atravessada pelo rlo an­
tecedente. 

Oh.serve-se que, quer noS casos de superímposição, quer r.os de antecedên­
cia, as serras são descontinuas "de nascença" 1 por assim dizer, visto que, des­
de o momento em que se esboça a sua formação, já vão elas sendo entalhadas 
por cursos d'água preexistentes. 

A evolução representada difere daquela que se observa na fig. 1 (Ilustrações 
Cl, C2 e C3l, apenas pelo fato de serem as elevações produzidas por um "dobra­
mento" da crosta (formando-se uma '.'anticlinal", isto é, parte convexa de uma 
dobra), ao passo que no caso anterior a elevação originou-se de uma "falha". 
Os acidentes orográficos assim formados constituem escarpas, cortadas por um 
curso d'âgua, de direção mais ou menos perpendicular à delas. 

Flg. 2 - Evoluçllo de um rio antecedente sôbre um ào~ramento da crosta., 
~---

' NOTA: AR letras A, B, e e D, destinadas a m~lhor assina.lar o curso do rio consequente. 
foram acrescentadas à figura original. 

B.G.-5 
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O caso abaixo, observado nas Montanhas Rochosas (Estados Unidos) em 
que o rio, em vez de rodear a serra, a atravessa segundo uma estreita e , pro-

" funda garganta, ·torna-se 
de fácil explicação, se con­
sideramos como se desen­
volve o fenômeno da supe­
rlmposição ou .eplgenia 
(vide fig. 1) . 

Fig. 3 - Interessante caso de serra cortada por um rio 
superimpost:o ou epigênico. 

f:>. figura . 4 representa 
tres fases do fenômeno 
chamado "captura". Na 
primeira (A) , temos üma 
serra com uma encosta 
ingreme e uma outra ape­
nas suavemente inclinada. 
Os rios que descem a en­
costa lngreme, têm um 
forte poder erosivo, em 
virtude da velocidade com 

que correm, e por isso vão entalhando a serra, segundo vales profundos. Em 
conseqüência disso, suas nascentes vão-se deslocando para montante (da direi­
ta para a esquerda, na figura, segundo a chamada "erosão remontante" ("active 
headward eroslon", na figura). Do outro lado da serra e paralelamente a ela 
corre um importante rio, com declividade suave, e, por isso, fraco poder erosivo. 
Representa mos ainda, sôbre a figura, a linha de cumladas e o divisor de águas, 
já não coincidentes, mas ainda relativamente próximos e mais ou menos paralelos. 

Em B, observa-se que um dos primeiros rios, com mais ativa erosão re­
montante, entalhou tão profundamente a serra que as suas nascentes chega­
ram a atingir o segundo rio. Dá-se então a "captura" de todo o trecho dêste 
rio ("rio capturado") a montante do ponto atingido pelo primeiro ("rlo captor"), 
formando ambos um único curso d' água. ~te apresenta uma brusca mudança 
de direção, um "cotovêlo11 ("elbow of capture") no ponto da captura, e a ero­
são torna-se desde então multo mais Intensa, devido ao aumento da descarga 
fluvial. o trecho do segundo rio, a jusante do ponto de captura, sofre por sua 
vez uma grande redução de descarga, tornando-se um "rio decapitado" (4 1be­
headed stream") . Um aspecto importante é a brusca mudança de posição do 
divisor de águas, que passa a separar o rio· "decapitado" do '1capturado", atra­
vessando um trecho do antigo leito e assim afastando-se muito da linha de 
cumiadas. (Como esta não muda pràticamente de posição, deixamos de repre­
sentá-la na figura) . 

Em C, o processo está em fase mais avançada, sendo de notar que o rio 
decapitado se acha ainda mais reduzido e o divisor de águas ainda mais des­
locado, em conseqüência da contínua expansão da bacia fluvial do captor. Como 
resu~tado, temos uma SE!:rra atravessada por um curso d'ãgua. 

A fig. 5 mostra com grande clareza como se realiza uma captura e a con-
seqüente travessia de uma~ serra por um rio. · . 

A fig. 6 mostra um tipo de relêvo, modelado pela erosão fluvial em terrenos 
constituídos por camadas de rochas sedimentares suavemente inclinadas, sen­
do as camadas superiores mais resistentes que as inferiores. A erosão deu aí 
origem a uma longa escarpa, denominado cuesta. pelos geomorfólogos (corres­
pondente ao francês côte) mais ou menos abrupta. O rio principal ABC D 
- chamado rio "conseqüente'\ por correr no mesmo sentido que o da inclinação 
das camadas - aborda de frente a escarpa e atravessa-a segundo um vale for­
temente escavado (um caiion, ou uma percée consequente como dizem os fran­
ceses) no trecho B e. 

No· Brasil há muitos exemplos de cuestas, sendo a mais bem estudada 
a. serra _Geral, no sul do país, atravessada por numerosos rios conseqüentes, 
como sejam o Tietê, o Paranapanema, o Tlbaji, o Ivaí, o Iguaçu, etc. (vide 
flgs. 25, 31, 32 e 35). A serra Grande ou Ibiapaba, entre o Ceará e o Piaui, é 
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outra ocorrência notável, sendo o Poti o rio conseqüente (Vide fig. 26) . São 
exemplos clá5sicos as séries de côtes, que rodetam a "Bacia Parisiense", em 
França, cortadas pelos rios Mosela, Mosa, Aisne, Marne, Sena1 etc. 

Fig. 4 ..... Fases d.::> processo de captura fluvtal. 

A fig. 7 mostra três fases da evolução do relêvo apalachlano, na qual o 
processo é essencialmente o mesmo da superimposição ou eplgenla (vide fig. 1, 
fases Al e A2l . Como resultado, temos uma série de serras paralelas, atraves-

NOTA: As linhas traça.das segundo e.s convenções l e 2, representando a. Unha. de cumladas 
e o divisor de àgua, foram e.crescentadas à figura original. l - O O O O O O Linha. de cumladn. ' 
2 - - . - , - . - . Divisor de águas. 



48 BOLETIM GEOGRAFICO 

cf vontn .,., 

·~. ~ .. · ... -
Fig. 5 - Fasea de uma captura tiuvtaz. 

sadas por rios conseqüentes, que aparen­
tam comportar-se com absoluta !ndl­
fer.ença ao relêvo. 

No Brasil, ·há grandes trechos de re­
lêvo do tipo apalachlano, especialmente 
nas regiões da serra do Mar e da Manti­
queira (vide figs. 34 e 35). 

A figura 8 mostra, de baixo para 
cima (ilu..trações I, ll, UI e IVJ, quatro 
fases da evolução do r.elêvo Jurássico, 
cujos aspectos mais característicos são a 
formação de vales transversais Indiferen­
tes à direção das dobras e a chamada 
inversão do relêvo: vales escavados nas 
an ticllnals (partes convexas das dobras) 
e cristas nas sinclinais (partes côncavas 
das dobras) formando serras descon­
tínuas. 

A figura 9 mostra um trecho da ca­
deia do Jura, ao norte de Berna (Suíça), 
no qual se vêem muitos rios transversais 
cortando serras. Tais travessias são cha­
madas cluses. 

A fig. 10 é um mapa esquemático 
do relêvo da Europa. Observa-se como 
são freqüentes as travessias de cadeias 
por cursos d'água, das quais indicamos 
no mapa as seguintes: 

1: travessia da cadeia costeira da 
Catalunha, pelo Ebro; 

2: os Maciços Renanos, cortados 
pelo Reno; 

3: o Alba cortando o Erzgeblrge (Montes Metaliferosl ; 
4: o Danúbio atravessando o prolongamento norte-oriental dos Alpes, nas 

proximidades de Viena; 

A.de A. 
Fig, 6 - Belêvo de "cuestas" 

5: as Portas de Ferro, ·Onde o Danúbio atravessa o prolongamentq sul-oci­
dental dos Alpes da Transilvânia. 

· · - .Indicamos ainda no mapa, com uma linha pontuada, o divisor de águas 
·.<la bacia danubiana; mostrando que muitos dos seus trechos não coincidem com 

qualquer linha linportante do relêvo. Por outro lado, há cadeias das mais no­
. tâvels que penetram na bacia (Alpes e Carpatos, por exemplo) , Indiferentes 

ao divisor de águas principal. 
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Ftg. 7 - Formaç4o do 'reMvo apalachiano 

Fig. 8 - Formação do relévo ttirdsrlco. 
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A fig. 11 mostra, com mais nltide~ que a anterior, a importância relativa 
das principais cadelas européias. Observam-se claramente as travessias feitas 
pelo Elba e pelo Danúbio (pontos 3, 4 e 5 da figura anterior) . Fácil será 
traçar-se o divisor de águas da bacia danubiana e verificar·se a sua relativa 
independência em relação às grandes l!nhas do relêvo europeu. Observa-se 

Fig. 9 - Aspecto tto reltvo jurássi_co 

Flg. 10 - Principais cadeias de monta.nhaa· da Europa 

NOTA: A linha representativa do dlvlsor de águas e os números indicadores de traveSSlas de 
serras toram acrescentados à. figura original: Dlvlsor de é.guas da Bacla do Dtwúblo 1, 2, 3, 
4, 5: Importantes travessias de cadela.a por cursos dágun. 



CONTRIBUIÇÃO AO ENSINO 71 

muito bem como o rio Inn, afluente da margem direita do Danúbio, corta uma 
série de cristas dos Alpes. 

Figuram no mapa os pântanos de Pripet, por onde . passa um importante 
dívortium aquarum, entre o Dnleper e o Vístula, em vez de aí existir qualquer 
cadela de montanhas que assinalasse o divisor. 

Fig. 11 - Reli!ro da Euromi. 

A figura 12 mostra a faixa ocupada pela cadela do Himalaia, atravessada 
entretanto pelos rios Indus, Sutlej (ou Sutledge), Gogra e Bramaputra. 

(A figura original foram acrescentadas as setas indicadoras dos quatro rios 
mencionados) . 

A fig. 13 mostra a longa travessia (indicada pela seta) feita pelo rio Iang-Tzé 
Qulang), nas montanhas chamadas Gorge Mountaíns pelôS geólogos de lingua 
lnglêsa, após deixar a importante bacia de Se-Tchuan. 

Observa-se no mapa como as cadeias do Atlas, na Africa do Norte, são atra­
vessadas por diversos rios, dos quais o Muluia e o Chelife são o..i;;; mais importan-
tes, (indicados pelas setas respectivamente numeradas 1 e .2). . 

A fig. 15 representa a grande cadela dos Apalaches situada na parte orien­
tal dos Estados Unidos, na direção geral NE-SW. A- crista mais oriental denomi­
na-se Blue Ridge, alargando-se consideràvelmente para sudoeste. Segue-se uma 
série de cristas paralelas, que constituem uma larga escarpa que é a borcla cio 
chamaclo planalto do Alleghany. 

Observam-se vários rios que atravessam o Blue Rldge e as cristas apala­
chianas.- Tais travessias são chamadas gaps (correspondentes às cluses do 
Jura, vista na fig. 9) . São bem visíveis na figura os r.ios Susquehanna, Potomac 
e James, que cortam multas serras é correm diretamente para o Atlântico, bem 
como o French Brpad, que produz uma larga descontinuidade no Blue Rldge, 
indo lançar-se no Tennessee que, por sua vez, atravessa outras serras mais a 
oeste. (A figura apresenta junto ao rio James, um .corte transversal, ·a fim de 
mostrar a estrutura geológica da região) . 

(As figs. 16, 17 e 18 representam alguns detalhes das mencionadas tra­
vessias) . 

A figura 16 mostra, em detalh.e, a travessia de uma série de cristas apala- · 
chianas, segundo gargantas chamadas gaps, pelo rio Susquehana. (Vide tam­
bém figura precedente) . As duas ilustrações destinam-se a expl!car a origem 
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Bay. of 

Bengal 

-
Flg. 12 - Esquema f1$i.ogr4Jtco d4 Aria. 

do relêvo atual, de modo inteiramente análogo ao que foi indicado pela figura 1 
(fases Al e A2) . Trata-se de um caso de superimposição ou epigenla cuja fase 
Inicial é representada na Ilustração e a atual, na Ilustração inferior. 

A fig. 17 mostra, em detalhe, como o rio Potomac corta a canela chamada 
Blue Rldge, no gap denominado Ha.rpers Ferry (vide também a fig. 15l. 
Observa-se ainda uma outra travessia da cadeia, por um afluente do Shenan­
doah, na Manassas gap. (A figura representa, ainda, com suas duas Ilustra­
ções, como se teria forlnado a rêde hidrográfica atual, mediante uma série 
.de capturas realizadas pelo Shenandoahl . 

A fotografia dá-nos o aspecto do garp chamado Harpers Ferry, indicado na 
figura anterior . 

. A figura 19 representa os traços principais do relêvo do oeste dos Esta­
dos Unidos. 

Observa-se como a grande cordilheira chamada Montanhas Rochosas apre­
senta descontinuidades, atravessada, como é, por tributários do Missour! e do 
Mlssissipi. A maior descontinuidade, de cêrca de 100 quilômetros, divide as 
Rochosas em duas ·secções (Northern Rockies e Southern Rocklesl, dando pas-
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sagem ao rio North Platte (Indicado no mapa pelo n.0 1) . Mais a oeste, há 
duas cadelas importantes. A parte norte da mais Interior (Cascade Rangel é 
atravessada pelo grande rio Colúmbia (n.0 4, na figural, que faz ainda uma 
segunda travessia, na cadela Costeira (Coast Ranges ou Paclflc Ranges) • Esta 
tem uma grande descontinuidade mais ao sul, ocupada pela baia de San Fran­
cisco (n.0 5 na figura) . Outras travessias Cns. 2 e 3, na figura) são represen­
tadas nas figuras seguln tes. 

I 

Flg. 13 - Bel~vo <!a Chtna. Oriental. 

A fig. 20 mostra uma das travessias espetaculares, em uma das serras (Ulnta 
Mountains) pertencente ao sistema das Rochosas (ver n.0 2, da figura ante­
rior) . O Green River nasce muito ao norte dessas montanhas e atravessa-as 
segundo um caiíon de 750 metros de profundidade e quase 200 quilômetros de 
comprimento, para lançar-se depois no rio Colorado.. · 

A fig. 21 representa outra passagem espetacular, através das montanhas 
Wet (nome local de um trecho das Rochosas Meridionais), na chamada Royal 
Gorge <ver n.0 3, na figura 19) . 

Detalhe da cadela chamada Cascade Range, cortada· de lado pelo Importan­
te rio Colúmbia <ver n.O 4, da fig. 19) . 

Detalhe da cadeia costeira (Coast Ranges), mostrando a larga desconti­
nuidade ocupada pela bacia de San Francisco e planície adjacente. Tal Inter­
rupção lembra multo a que se verifica nos maciços litorâneos fluminenses, 
formada pela baía de Guanabara (vide fig. 34) . 

1: Serra de Iblapaba (rio Potll ; 
2: Chapada Diamantina Crio Paraguaçu); 
3: Serra de Jacobina; 
4: " do Boqueirão (rio Grande); 
5: " do Espinhaço; 
6: " Geral (rios Tietê, Paranapanema, !vai e Iguaçu) ; 
7: " de São Jerônimo; 

NOTA: A seta Indica.dora !oi acrescentada. à figura original. 
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NOTA: A seta indicadora tal 
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à !Jgura original. acrescentada 



CONTRIBUIÇAO AO ENSINO 

8: Serra do Mar (baixada do Ribeira do Iguapel; 
9: " do Mar (em Santa Catarina); 

· 10: da Mantiqueira (a leste do rio Paraibuna) . 

~,·· ,_.,:~..;.;'-::·~~· .. 
. ' 
.~ ':• •.•· 

' ·..:.rr. ~ -
'>O" 

~· ::~ 

Fig. lS -:-- Montes Apalaches (Esta.dos Unido11), 

Além da travessia indicada, observam-se na fig. 26 ainda outras, como as 
da serra da Jacobina. e as -de diversas escarpas de chapadas. 

A figura 27 mostra como o rio Paraguaçu, o seu afluente Jacu!pe e o rio 
Jacaré, além de outros, cortam serras pertencentes ao sistema chamado Chapada 
Diamantina. Observam-se ainda nitidamente três das cinco travessias da serra 
da Jacobina, mencionadas por Pierre Denis. 

Depois de receber o rio Prêto,· o rio Grande rompe uma serrai que se sa­
lienta nitidamente sêbre a planície, segundo um "boqueirão", donde o expressivo 
nome que ela recebe. Observe-se que êste topónimo local se estende a ambos 
os trechos da serra, de um e outro lado da travessia. Mais a·jusante,-o rio Gran­
de atravessa outra serra lntéiramente análoga a esta, a serra do Estreito (vide 
1'Apêndice 11

, nota 11). 

1: 
2: 
3: 
4: 
5: 
6: 
7:. 

aresta 
" 

ocidental ou da serra· do Paraopeba; 
setentrional ou da .serra da Piedade; 
oriental ou do Caraça; 
central; · 
meridional ou do ouro Branco; 
de Ouro Prêto; 
de Itablrito, ' 



PJg. 16 - Traves!ia. dos Apalaches pelo rfo Susquehanna. 

Plg. 17 - Travessia. do Blue Bidge, pelo rio .Potomac. 
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Observam-se claramente no mapa as descontinuidades de serras menciona­
das por Gonzaga de Campos: os rios Paraopeba e das Velhas cortando a serra 
setentrional do bloco montanhoso ou "aresta da serra da Piedade"; os rios 
Pirac!caba e Gualaxo do Norte atravessando a serra oriental ou "aresta do Ca-, 
raça"; a interrupção da serra meridional ou "aresta do Ouro Branco", que dá 
passagem à "Linha do CentrD" da Estrada de Ferro Central do Brasll. 

--------------- ---.... --~-

Fig. 18 - Travessia do Blu.e Rfdge, pelo ri.O Potamac. 

com· os nomes locais de serras de Antônio Pereira, Ouro Fino, Gandarela e 
Socorro1 figura a "aresta Central"~ divisor de águas entre o São Francisco e o 
Doce, mas muito menos importante, quantD às elevações, do que a linha de 
cumiadas da "aresta do Caraça'•. Anàlogamente, a "aresta de Ouro Prêtout 
que é também um divisor de águas, é mais baixa que a serra descontínua mais 
ao sul, a "aresta do Ouro Branco" (vide "Apêndice'\ nota 12:). 

Ni:is "Convenções" a serra Geral é denominada *'Escarpa da série de São 
Bento", denominação essa referida à sua formação geológica. 

Observa-se como a serra é cortada pelos rios Pardo, Moji-Ouaçu, Tiet-êi Pa.ra­
napanema e Itararé (vide também fig. 25, n.0 6J . A grande abertura· de forma 
triangular pela qual o Tietê penetra na serra é mostrada em detalhe na figu­
ra 32. A serra Geral é formada de uma série de elevações descontinuas, do 
tipo cuesta, conforme se pode ver na figura 35. 

Observa-.se como a serra de Paranaplacaba é atravessada pelo Tietê e a.Jguns 
de seus afluentes. · 

A serra do Mar apresenta uma grande descontinuidade ocupada pela pla~ 
nlcle do Ribeira de Iguape (vide também fig. 25, n.0 8J, e reaparece ao sul 
dêsse rio, penetrando então no estado do Paraná. o trecho ao sul dD Ribeira da 
Iguape é considerado por Morais Rêgo como pertencente ao siStema d<> Para-· 
naplacaba, devido a razões estritamente geológicas. Com êsse trecho prolon­
ga-se pelo estado dD Paraná eom o -nome de serra do Mar e apresenta tôdaa 
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a.s características dêste acidente, não concordamos, neste· ponto, com Morais 
Rêgo e consideramos o trecho como parte da ·grande cadeia marítima. '.r.ste 
autor tem, aliás, um ponto de vista todo partlcull).r, ao fazer terminar a serra 
do Mar .:O norte da barra do Ribeira de Iguape, como se ela não existisse no 
Paraná e Santa Catarina: 

UNITED STATES 
111• lili.l-.i 

' ' 

Fig. 19 Diagrama fislográfiCo da parte ocidental dos Estad-Os. Unido.!. 

A descontinuidade da baixada de Iguape tem o comprimento de uns 50 
"!lillõmetros, medido na carta hipsométrica de São Paulo, organizada pelo 
.Instituto Geográfico 'e Geológico do Estado em 1943. 

A figura ai mostra, em detalhe, a grande abertura de forma triangular 
j)ela qual o Tietê, com seu afluente Pirackaba, corta a serra Geral, segundo 
uma percée consequente. A abertura tem 63 quilômetros de largura no Inicio, 
estreitando-se progressivamente até 15 quilômetros. 

-~OTA: Os números Jndlcadores, de l a 5, toram acrescentados t\ figura ol'lglnal. 
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A serra de São Jerônimo é a borda ocidental do Planalto Central brasileiro, 
descambando para a grande planície do rio Paraguai, denominada o "Pantanal". 
Os rios Taquari, São Lourenço e outros nascem sôbre o planalto ("chapada"), 
cortando depois fortemente a escarpa em sua descida para o Pantanal. 

FJg. 20 - O río Green entrando nas montanhas Uinta, no desfiladeiro de Lodore, 

Temos aí um bom exemplo de serra ·e divisor de águas não coincidentes. 
O divisor está mais para leste (indicado no mapa pela convenção -.-.-.-.-), 
segundo uma linha caprichosamente sinuosa sôbre. o planalto, sem que nenhuma 
cadeja·, de montanhas a assin:ile, apesar de separar bacias. muito importantes: 
ao norte do paralelo de 118°, as bacias do Amazonas e do Prata e ao sul dêsse 
paralelo, as do Paraguai e do Paraná. E' tão pouco pronuncldo que permitia fácil 
passagem de embarcações, de rios da bacia do Paraná para rios da baci,. do 
Paraguai. O mapa indica, por exemplo o famoso varadouro (portage) do ca­
mapuã, usado 'pelos bandeirantes paulistas para atingir Cuiabá. 

Na figura 33 as serras estão Indicadas corretamente junto aos desniveis 
e não ao longo do divisor de águas, em plena chapada, com<> o fazem errada­
mente muitos cartógrafos. 
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Fig._ 21 ·- O rlo Arkansas atraves!ando as R1Jcltosas Meridtonaiitj 

( 
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Fig. 34 - O mapa é um esquema geomorfológlco da região da baia de Gua­
nabara e circunvizinhanças. Com a designação de "frente dissecada de bloco 
falhado" estão Indicadas as linhas de cumlada de trechos da Mantiqueira, 
da serra do Mar e da cadela costeira por Ruellan denominada Maciços .Lito­
râneos. 

-; ,1. .: 

Fig. 22 - Trecho da regilio das Montanhas Rochosas, no qual. os rios cortam 
aa 8erras perpendtcul.ares 4 .!U« dfreç4o. 

Observe-se que a linha de cumiadas da serra do Mar apresenta descontinui­
dades, sendo os principais exemplos as traves8ias efetuadas pelo ribeirão das 
Lajes e pelo rio Mambucaba (Indicados no mapa, respectivamente, pelas setas 
numeradas 1 e 2) • 

A cadela costeira ("Maciços Lltorãneos", segundo Ruellan; "Crista Exterior 
da Serra do Mat'1, segundo Delgado de Carvalho; ou "Serra da carioca''; se..: 
gundo Deffontalnes), é ainda mais descontinua, Indicando o mapa várias "bre­
chas entre os maciços litorãneos", das quais a mais notável é ocupada pela 
barra da Guanabara. Esta bacia apresenta assim analogia com as de San Fran­
cisco, nos Estados Unidos, correspondendo os Maciços Litorâneos às "Coast Ran-
ges" da Califórnia (vide fig. 24). · · 

Note-se como é complexo o relêvo regional, essencialmente do tipo apalar 
chiano, com uma hidrografia em parte Indiferente à estrutura. Multas cristas 
apalachlanas, constituindo serras sôbre o planalto, são cortadas pelo rio Pa­
raiba (especialmente entre Floriano e Barra do Pirai), bem como por tributá· 
rios seus, como por exemplo, o rio Prêto, afluente do Pia banha. 

A fig. 35 é um esquema geomorfológlco mostrando tipos do relêvo do Brasil 
Sul-Oriental. · · 

o grande conjunto orográfico designado pelo topônlmo geral de serra da 
Mautlquelra, desde as vizinhanças da cidade de São Paulo até o Pontão da 
Bandeira, está representado com bastante detalhe. Observe-se como a cadela, 
relativamente continua desde São Paulo até a região das nascentes do rio Gran­
de, subdivide-se a nordeste do rio do Peixe em uma série de· serras descontinuas, 

B.0.-6 
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Fig. 24 - As Coast Ranges interrompida.! pela baia d.e San Francisco .. 
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entre as quais passam Importantes afluentes do Paralba: Paralbuna, Pomba, 
Murlaé, etc. A direção geral que era WSW-ENE muda gradualmente para 
SW-NE. A maior descontinuidade, entre os rios Paralbuna e Novo (Indicada no 
mapa), é da ordem de 50 quilômetros. 

A parte superior do mapa representa o extremo meridional do sistema do 
Espinhaço, com suas cristas orientadas predominantemente na direção S-N, 
Iniciando-se ao nórte de Queluz, sôbre o nível geral do planalto, sem a menor 
ligação com a Mantiqueira. 

PRltiCIPAIS LINHAS 
•• 

RELÊVO oo BRASIL ~·~~~-~~~~~;~=~~ {Mapa .i.aqutmtl1coJ 
U::Cl:J\Il.\ 

=~:; ~~r~:;~:; 
AB"~'""" "" 

, .. · l>oo"'"~"' • 

H;;L.:_~=:- ~~; ~f;·-1---::+~"----1-. 
~~ :.;..:~'.::::: .. __ ,;.::: ,::::;:;:: 

~-

Fig. 25 - Localizaçtío de a.loumas descontinuidades de .serras 
bras-t:leiras indicadas neste trabalho. 

o relêvo da Mantiqueira, do Espinhaço e da serra do Mar é essencialmetlte 
do tipo apalachiano, bastante complexo. Observa-se uma sucessão de crlsta.s 
paralelas, coD.stituindo serras descontinuas, atravessadas, como são, por muitos 
cursos d'água, como, por exemplo, o Tietê a jusante de São Paulo. 

A serra Geral (parte do trecho paulista) é repre.sentada à e.squerda do 
mapa, com as convenções de ºí"rente de cuesta". Observe-se como é essencial­
mente descontinua, atacada pela erosão realizada por numerosos rios conse­
qüentes que a atravessam (Pardo, Mojl-Guaçu, Tietê, etc.) . Ampla abertura 
(percée) triangular, com vértices em Bofete, Barra Bonita e São Pedro, pela 
qual passam o Tietê e seu afluente Piracicaba, tem uns 60 quilômetros em sua 
maior largura (vide detalhe na fig. 32) • 

NOTA: Os números t~dlcadores acima referidos e n convenção da serra do Boqueirão toram 
acrescenta.das à figura. origina\. 
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Fig. 26 - Travearia da. aerra Grande ou da lblapaba pelo rio Pott. 
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Fig. 27 Traves~ia da Chapada Dtamantina· e d4 serra da Jacobino. 
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Fig. 28 - O 'ffO Grande (afluente do S4o Franct!CO) 
atravessando a serra do B:::iqueir4a. 
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Fig. 29 - Aspectos do Boqueirão, indicado na figura anterior. 
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Fig. 30 - Princtpa'fe- linhas do irelévo cio parte sui da serre d.o Esi>tnÍta9o. 
----

NOTA: Os nü.meros indicadores das are.S:tas toram acrescentados à 1tgura ortgtnal, 
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J~?~;.,_1 luuu rlu,gl'i.: tfe Ba/JJulu 

_____...... t:li~min ti• hl' 

Fig. 32 - Trai:essía da serra Gerai pelo rio Tiet~. 

NOTA: Os números 15 qullômetros e 63 quUõmetros foram o.cresccntados à figura orlglnal. 
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Fig. 33 - TravesM da serra. de Sd.a Jerónimo por afluentes do rio Paraguai. 

NOTA: O traçado dq divisor de águas fol acrescentado à figura original. 
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II - NOTAS 

NOTA 1 

(Vide flgs. 10 e 11) 

"The great city of Vienna,· located at the edge of the Alps at the polnt 
where the Danube cuts the last chain, is a trade center for the Eastern AIP'" • 
(in Raou\ Blanchard e Raymond E. Crist ..,.-- A Geography of Europe - New 
York, 1935 - p. 267) . · 

"The river has only to cut the northeastern extremity of the Alps at· Vlenna 
ln order to reach the great plains of Hungari:-" (ibld., p. 266). · 

NOTA 2 

<Vide flgs. 10 e 11) 

"Ea,stward the great Alpine System, becomlng ever wlder and wider, divides 
ln eastern Austrla into two arms - one turning te the north, the other to 
the south. The northern arm forros the are of the carpathians and contlnuing 
southward ln the Transylvanian Alps cro.sses the Danube to constitute the 
Balkan Range" (ln A. K. Lobeck - Physiographic Diagram of Europe - co­
Jumbia University, New York, 1923 - Small scale edltion - p. 6). 

. "The Carpathians. Under this term we shall lnclude all those mountairu; 
formlng the great from Vienna eastward to the point where it is traversed 
again by the Danube at the Iron Gates" (!bid., p. 8). 

"The Balkan Range. The folded belt of the carpathlans, after crosslng the 
Danube at the Iron Gates ... " (!b!d., p. 8)_. 

·NOTA 3 

(Vide flgs. 10 e 11) 

"The Bohemian Basin thus formed is drained almost · entlrely by the Elbe 
River system, which finds an exit by way of the small Dresden Basin thrnugh 
the western rim of the Erzgebirge" (!bid., p. 6) . 

NOTA 4 

(Vide flgs. 10 e 11) 

"Dans la compllcatio.n du systême des Alpes li faut prendre pour gulde les 
val!ées. On distingue des vallées longltudlnales et transversales. Les premiêres 
sont des slllons rormés entre les plissemenl.5 montagneux ... Les va.Jlées traru;­
versales. sont perpendiculalres aux axes de pllssement, au lieu d'être paralleles 
comme Ies précédentes. Par leur crolsement avec celles-ci, elles contrlbuent il 
partager les montagnes en massifs et à ouvrir des communlcations entre les 
deux versants" (ln Vida! de La Biache - Atlas GéJ'éral - texto às pp. 93-a 
e 93-b) . 

"ln addition to the broad Iongltudlnal valleys Just mentioned, there are 
many transverse valleys where the major r!vers of the reglon tum and break 
through the l!mestone ranges before emerging upon the plalns to the north 
and south. The Rhone, Rh!ne, Inn, Salzach, Enns and Adlge gorges are good 
examples" (Lobeck - Physiographic Diagram of Europe - p. 6) . 

"On the whole · these llmestones Alps are a form1dable obstacle, but the 
Reuss has cut its vailey through ali their folds ... " (in BI.anchard - op. cit., 
p. 2~). . 

NOTA 5 

(Vide flgs. 10 e 11) 

"C'est là que le fleuve rencontre un massif de sch!stes dévonlens, plateau à 
Ia surface, montagne sur les bords, pllssé dans Je sens du S.O. au N.E. Les 
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sinueuses vallées e la Mose!Je et de Ia Lahn obéissent à cette dlrectlon, tandis 
que le Rhin coupe le masslf en son mi!ieu par une fente transversale. II eu 
sort au pied des basaltes des Sieben Geb!rge; et désormais le fleuve, deux fois 
perceur d'obstacles, coule en plane" (ln Vida! de La Biache - Atlas Général 
- Texto à p. 93-d). 

NOTA 6 

-<Vide fig. 12) 

there diverge four stream, whlch cross the Himalayas at widely sepa­
rated points. They are, named from west to east, the Indus, the Sutlej, the 
Gogra, and the Brahmaputra" (A. K. Lobeck - Physiographic Dlagram of Asia 
- Columbla University - New York - Small scale edition - 1945 - p. 4). 

"The maln of central Himalayas, with an average crest line of 20,000 feet, 
contains severa! o! the highest peaks ln the world ... Even this great range is 
transected by severa! streams besides the Indus and the Brahmaputra, ln 

· stupendous gorges, such as those of the Sutlej and the Gogra" (lbld., p. 6) . 

NOTA 7 

<Vide fig. aa> 
"The Gorge Mountains have ·been glven thls name because here, ln a dls­

tance of about 200 mtles, the Yangtze Rlver cuts across a large anticllne of 
llmestones overlying a granlte core to forro a canyon wlth preclpltous cliffs 
resing 2 000 !eet above the rushing stream whlch completely flls the narrow 
chasm" (ibid~, p. 5). 

NOTA 8 

(Vide figs. 25 e 26) 

No planalto piaulensé predominam as camadas permianas, cuja borda orien­
tal é a serra de Ibiapaba, grande paredão que descamba para o Ceará, com mais 
de 1 000 metros de altitude máxima. É uma euesta que apresenta grande seme­
lhança com a serra Geral do sul do Brasil, abstração feita do capeamento de 
lavas, ai existentes; nela se encontra uma notável depressão, o "boqueirão" 
do Potl, percorrida por· êste rio, que vem do ceará". (Fábio de Macedo Soares 
Guimarães - "Relêvo do Brasll" - ln Boletim Geográfico, ano I, julho de 1943, 
n.0 4 - pp. 69 e 70) . 

NOTA 9 

<Vide figs. 25 e 27) 

"La Paraguacu échappe à ce massif par Ja. gorge de Passagem de Anda­
ra!, et se conde à angle drolt pour eu longer Je pied vers le Sud" - (ln Pierre 
Denis - "Amérlque du Sud" - 1.• parte - Tomo XV da Geogr0-1Jhie Universelle", 
publicada sob a direção de P. Vidal de La Biache e L. Gallois - Paris, 192.7 -
p. 146). 

NOTA 10 

(Vide figs. 25, 26 e 27) · 

"Dans la chaine de la Jacobina, à l'Est de là Chapada, le drainage montre 
au contra.Ire une singuliêre lndépendance à !'égard de Ia structure géologique 
et du relief. La serra est coupée par les gorges de cinq rlviêres qui naissent 
plus à l'Ouest, au pied de l'escarpement du Tombador, et la franchissent pour 
s'écouler vers l'Atlantique. C'est un cas typique de réseau surimposé, analogue 
à ceux qu'on connait dans tout le Nord-Est brésilien" (ín Pierre Denis - op. 
c!t., p. 148) . 
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NOTA 11 

!Vide flgs. 25, 28. e 29) 

MaLs ou menos a meio caminho, entre Barra e Boqueirão, encontramos -­
a contrastar com a paisagem monótona dos terrenos baixos e planos - a serra 
do Estreito, que, como a do Boqueirão, embora de dimensões muito menores, 
parece abrir-se para dar passagem ao rio (Grande). Esta serra, vindo aproxi­
madamente na direção norte-sul pela margem esquerda da grande via fluvial, 
quase encosta no barraco do rlo, onde é interrompida, continuando depois, sem­
pre na mesma direção, pela outra ma.rgem". CGl!vandro Bimas Pereira -' "Expe­
dição ao Jalapão" - in Rev. Bras. Geogr., ano V, n.º 4, out. dez., 1943, p. 579) . 

NOTA 12 

(Vide "Apêndice", fig. 30) 

o maciço em questão é um pavimento sôbre quatro paredes mais ou menos 
definidas, orientadas próximamente segundo os quatro rumos cardeais. 

Em minúcia: A parede mais continua é a de oeste ..................... . 
. ·. ; .............................. : ; .............................................. . 
Apesar das denominações locais ...... é um todo bem definido: uma unidade 
geológica e ao mesmo tempo um traço topográfico característico, que faz o 
divisor Ininterrupto entre o Paraopeba e o rio das Velhas. Chamá-lo-emos 
"Serra do Paraopeba". E' uma muralha continuai e de encostas abruptas, quan­
do vistas de oeste ..... os altos regulam por 1400 metros; os passes variam 
de 1 250 a 1 300 metros ....................................................•. 

A par.ede de norte, em vez de correr a leste certo, volve para les-nordeste; tem 
a sua direção a N 600 E. Denomlná-la-emos a aresta da "Serra da Piedade". 
Começando nas cristas ameadas do maciço do Itatlaluçu a terminar nas proxi­
midades de Cocais, é também um paredão mais ou menos respaldado para 
quem olha de norte um tanto ao longe. Tem suas denominações especiais (ser­
ra de Itatiaiuçu, dos Três Irmãos, dos Olhos d'Agua, do Curral, da Piedade, 
do Garimpo, etc.) . 

Na continuidade já não apresenta a mesma Inteireza do paredão do oeste; 
não é um divisar hidrográfico. Duas chanfraduras talham-na em dlfererites 
condições: a primeira, para oeste da crista dos Três Irmãos, dando uma passa­
gem estreitíssima, verdadeiro corte em caixão· de 700 metros de fundo, às 
águas do Pnraopeba; a segunda, em corte multo mais ·amplo, e de talude ·relati­
vamente fraco, aproximadamente com a mesma altura, que dá passagem ao tio 
das Velhas. 

O rebôrdo de norte tem na média a mesma elevação nas cristas e nos pas­
ses que indicamos no de oeste; ao aproximar porém da extremidade de nordeste, 
levanta-se mais alteroso, excedendo 1 700 metros no tope da Piedade. 

A· face norte é um verdadeiro paredão; para sul são muito maill suaves 
os declives ..................................................................... . 

Passando o rasgo da· rio das Velhas, a cumlada que vimos descrevendo des­
camba também para o sul, em encostas alcantiladas, que abastecem o rio Sa-
bará ............................................. ·.··········· ....... ··········· 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ; ...... . 

o paredão de leste é ainda menos continuo; deve ser considerado como uma 
série de elevações e de maciços, alinhados a NNE. 

O bloco de Caraça faz o tipo mais proeminente desta orla, levantando os 
picos mais salientes à altura aproximada de 2 000 metros. Estas elevações maio­
res ficam principalmente para o lado de. leste e com paredes abruptas nesta 
face; fazem o verdadeiro rebôrdo do planalto, que descrevemos, e estendem-se 
para o sul até a região de Ouro Prêto, a terminar no vulto caracter!stlco da mon-
tanha do Itacoloml. · 

:llsse é o limite, o definidor da entidade topográfica que estamos consideran­
do, Nas suas vertentes de leste cal bruscamente passando as ondulações suaves 
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das planicles de entômo. A esta linha de elevações que vem recebendo os no­
mes da serra do Caraça, Qo Inficionado, ..... · etc., denominarei ''Aresta do 
Caraça" . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , ............... ' ............. . 

Ainda mal.s para oeste alinha-se outra saliência, que sob o ponto de vista 
hidrográfico, pela continuidade, e mesmo pelo desenvolvimento que toma para 
fora da zona considerada, representa papel muito mais importante. É a 
serra do Socorro que se prolonga em .rumo de Cocais, fazendo o verdadeiro di­
visor entre o rio São Francisco e o rio Doce. conquanto as elevações sejam me­
nores, não excedendo em geral de 1 600 metros, é o traço topográfico mais 
característico, e que pela sua posição chamaremos ."Aresta Central" daquele 
planalto. Tem também suas denominações locais de serra do Capanema, do 
ouro Fino, de Gandarela, do Socorro, . . . . . etc. Esta linha é a mais continua 
a prolongar-se através de todo o estado, levando uma orientação geral multo 
aproximada do rumo norte. Seria aquela que melhor corresponde à aresta 
denominada "Serra do Espinhaço". 

o rebôrdo de sul não é também uina linha contlnua. Mostra bem o seu 
caráter de fila de montanhas emparedadas para sul, a quem vai pela Estrada 
de Ferro Central do Brasil . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ......................................................... ' .. ~. 

É a primeira linha de cristas, a de maior elevação, estendendo-se de leste 
para oeste, com algumas interrupções e mudanças na estrutura, Come~a na 
montanha de ltacoloml, com mais de ·l 700 metros de altura, prolonga-se pelo 
Itatiaia com cêrca de 1 600 metros, pelo maciço de Ouro Branco (antiga serra do 
Deus Te Livre), com mais de 1500 metros, até a serra da Boa Morte. Os Inter­
valos mais deprimidos entre Jtacoloml e Itatiaia e entre Itatiaia e ouro Bran­
co dão escoamento para o rio Doce. As quebradas entre Ouro Branco e Boa 
Morte vertem ao Paraopeba. A esta série de montanhas denominaremos a 
"Aresta do Ouro Branco". 

Cêrca de. 10 quilômetros para norte, corre quase paralela outra linha de 
elevações mais continua porém de menor vulto, que representaria a linha hidro­
gráfica mais acentuada. São os altos que se estendem da tromba da Berra 
de Ouro Prêto até à serra das Almas. Formando um divisor mais continuo, 
determina o escoamento das primeiras águas do rio das Velhas para o norte 
e das do rio Doce e Paraopeba para o sul. Na parte de leste em maior vulto, 
mostra multo mais acéntuada a forma de cristas semeadas de picos, cuja 
altura excede às vêzes de 1400 metros. São as serras- de Ouro Prêto e da ca-
choeira. · 

Para oeste as eminências são mais arredondadas; a altura desce um tanto, 
variando de 1 400 a 1 200 metros. . ......................................... . 
A esta linha de elevações denominaremos a "Aresta de Ouro Prêto". 

Dentro da área descrita corre ainda uma quinta linha de elevações orien­
tada prõxlmamente norte-sul. Apesar de não ter a mesma continuidade e ex­
tensão das apontadas acima, representa bem um traço topográfico multo ca-
racterlstlco .......................................... ! ..................... .. 
E' nesta linha que fica o pico de Itablra do Campo ou Itablrlto, uma das balizas 
mal.s salientes na topografia da região, cuja crL'ta é tôda formada de minério 
de ferro, tendo no tope a altitude de 1560 metros. 

ÉSte alinhamento de cristas e picos fica todo compreendido na bacia do 
rio das Velhas, dando ali um cu.nho caracterlstlco aos seus afluentes da margem 
esquerda ..... Chama-la-emas "Aresta de Itablrlto". (Gonzaga de campos ~ 
"Fisiografia da Zona Ferrifera de Minas Gerais" -'--- ln Rev. Bras, Geogr., ano V, 
n.0 2, abr.-jun. 1943, pp. 241 a 247) . 

NOTA 13 

<Vide flgs. 25, 31, 32 e 35) 

"A oeste levanta-se um novo degrau, longa série de escarpas de erosão 
(cuestas) que se estendem desde o norte de São Paulo até o centro do Rio 
Grande do Sul: é a serra Geral, uma das mais Interessantes feições orográflcas 
do Brasil. 

B.G.-7 
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l!:s.se degrau é a borda oriental e meridional do vasto planalto de, arenitos 
triássicos, capeados pelos extensos lençóis de lavas basálticas chamadas ºtra.pes", 
que se estendem do sudoeste goiano ao norte rio-grandense. l!:sse capeamento 
de rochas resistentes à erosão é o responsável pela existência da escarpa. A 
serra Geral não é um divisor de águas, em conseqüência mesmo de sua origem. 
Nos trechos menos resistentes, em que falta a proteção dos lençóis de "trapes", 
abrem-se estreitos ºvales conseqüentes", por onde passam encachoeirados, em . 
longos cafions, os grandes .afluentes do· Paraná: Tietê, Paranapanema, etc. 
(Fábio de Macedo Soares Guimarães, op. cit., p. 68). 

"Criou-se uma topografia em cuestas, constituidas pela série de São Bento, 
e atravessadas pelos rios eplgênicos" (Luís Flores de Morais Rêgo - Nota.s só­
bre a Geomorfologia de São Paulo e sua Génesis - Instituto Agronômico e Geo-
gráfico de São Paulo - São Paulo, 1932, p. 10) . · 

"No estado de São Paulo ..... ergue-se um relêvo monoclinal vigoroso com 
aberturas (percées) conseqüentes e morros-testemunhas (buttes-témoins) . Esta 
cuesta de Botucatu é o bordo do capeamento de arenitos, com intercala­
ções de rochas eruptivas bãsicas ... " (Emmanuel De Martonne - "Problemas 
Morfológicos do Brasil Tropical Atlântico" - ln Rev. Bras. Geogr., ano V, 
n.0 4, pp. 525-526) . 

"A cuesta é em tôda 'parte extremamente recortada, evidentemente graças 
aos numerosos vales conseqüentes, quase todos ainda com sua função normal. 

Entretanto a cuesta recuou fortemente, particularmente ao sul, onde sua frente 
está a 120 quilômetros da borda do maciço antigo; e, como é normal, é dêste 
lado que ela é mais recortada, o vale conseqüente do Tietê formando um triân­
gulo cuja altura atinge 70 quilômetros" (ibid., pp. 541-542). 

NOTA 14 

<Vide figs. 25 e 33) 

"Le front de la Chapada ....... offre des escarpements souvent infranch!ssa-
bles. II a parfois, - entre São Lourenço et Coxim, à ,l'Est, entre Diamantino 
et Jes sources du Jauru ao Nord, - une allure presque parfaitement rect!ligne. 
A!lleurs, au contraire, li a étê profondement découpé·par l'érosion. L'Aquldaua­
na et le Miranda y ont ouvert des brêches profondes et parviennent à la 
plaine entre des collines de grés, que dominent des buttes tabulaires basalt!ques 
(trombas)" (Pierre Denis - op. cit., p. 136). 

NOTA [5 

(Vide fig. 34) 

"A crista exterior, em grande parte submersa, é formada no estado do Rio 
pelo relêvo que se poderia chamar maciço de Niterói, pelo maciço do Distrito 
Federal, continuando para o sul pela restinga de Marambala, pelas ilhas Grande 
e de São Sebastião ... " (Delgado de Carvalho - Fisiografia do Brasil - Fas­
cículo 2: "Relêvo", pp. 35-36). 

NOTA 16 

(Vide fig. 34) 

"A região do Rio de Janeiro é atravessada por uma dupla cadeia de mon-
. tanhas, ambas paralela.s à costa. Uma, no interior do país ..... é a serra· do 
Mar. Outra, a cadela confinante com o próprio !!torai, é a serra Carioca, pequeno 
de-se uma grande-depressão, a baixada ... " (Pierre Deffontaines - "Geografia. 
Humana do ·Brasil"·- ln Rev. Bras. Geogr., àno I, n.0 2, pp. 35-36). 
Jiicarepaguá e o estreito entre o Rio e Niterói. Entre essa.s duas cadelas, esten­
maciço Isolado, longo e estreito, atravessado por pequenos cortes, como u de 
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NOTA 17 

<Vide fig. 34) 

99 

•itsses maciços litorâneos, que têm declives abruptos voltados para o ocea­
no1 constituem, aliás, uma frente continua. Vêem-se aí brechas, das quais as 
mais notáveis estão situadas, uma a oeste do pequeno maciço rochoso de Cabo 
Frio, onde passa a estrada que conduz a Caplvarl e Rlo Bonito, outra entre os 
maciços da TIJuca C1 021 metros) e da Pedra Branca (1 024 metros), onde pas­
sa a estrada de Jacarepaguá a Cascadura, outras a oeste de Pedra Branca ... 
comunicando dês.se modo a baixada de Sepetiba com a de Guanabara. Mais 
a oeste ainda, de um lado e de outro da llha Grande (990 metros) a brecha é 
tão profunda que o cordão litorâneo se Interrompe e o mar penetra até a base 
da serra do Mar nas baias de Magaratiba e de Angra dos Reis" (Francis Ruel­
lan - "Evolução geomorfológlca da baía de Guanabara e das regiões vizi­
nhas" - ln Rev Bras. Geogr., ano VI, n. 0 4, pp. 445-446). 

NOTA 18 

(Vide flgs. 25 e 35) 

"O grande abrupto da Mantiqueira permanece intacto, e os afluentes da 
margem esquerda do grande rio só ganham terreno com os rios Pomba e Mu­
riaé, lá onde o degrau, continuo desde as nascentes do Atlbala até as do rio 
Grande, se divide em numerosas flexuras de amplitude relativamente reduzida; 
ainda há a ·levar em conta o rio Doce, favorecido êle próprio por uma penetração 
profunda da subsidência atlântica" (Emmanuel De Martonne, op. cit., p. ó46l. 

NOTA 19. 

<Vide figs. 25, 31 e 35) 

"Ao norte do Importante sulco que é o vale do Paraíba, ergue-se o segundo 
degrau do planalto1 como~ um paredão análogo ao da serra do Mar: é a 
"serra da Mantiqueira", que se estende desde o norte da cidade de São Paulo 
até o sul do Espirita Santo. Nela se encontram os pontos mais altos de todo 
o planalto braslleiro. . ........................................................ . 

Nas vizinhanças da cidade de São Paulo, algumas serras Isoladas (serra 
da Cantarefra e outras) constituem o prolongamento sul-ocidental da Manti­
queira, mas já bastante atacadas e rebaixadas pela erosão. Mais para. sudoeste, 
porém, a "serra de Paranaptacaba" constitui uma imponente linha de elP.vações, 
com a escarpa mais lngreme voltada para o vale do Ribeira de Iguape, Indo 
terminar no estado do Paraná, no Planalto de Curitiba" (Fábio de Macedo 
Soares Guimarães - op. clt .. p. 66) . 

NOTA 20 

(Vide fig. 35) 

"Uns 90 a 100 qullômetros ao norte da lombada da Mantiqueira e sem a 
mínima ligação com a mesma, observamos dois consideráveis maciços insulares 
que abruptamente se levantam do planalto ondulado. São o maciço de Ouro 
Prêto e a serra da Moeda" (Pe. oeraldo José Pauwels -- Atlas Geográfico G<Jral 
e Especialmente do Brasil - São Paulo, 1936, p. 51). 

"Esgalhos do flanco oriental da Mantiqueira são as serras da Aparecida 
e do Papagaio (2 274 metros), ao passo que nexo algum com a mesma tem a 
curta e Insulada serra Ibltlpoca (1 762 metros), nem a Mantiqueira, uma lom­
bada de per!ll suave e arredondado e que nada tem que ver com a outra ho­
mônima" (Pe. Geraldo José Pauwels - oo. clt .. p. 51). 
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NOTA 21 

(Vide fig. 30) 

"No todo, um bloco elevado de encostas alcantiladas na sua limitação. No 
alto êsse bloco tem planicles, mas está cortado de sulcos fundos e encim'1do 
por cristas quase sempre em forma de cutelo, denteadas e eriçadas de picos. 
Destaca-se definida e aparatosamente da região circundante, que é relativa­
mente aplainada. As ondulações que lhes ficam pela base às vêzes encrespam, 
tomam-se verdadeiras serras, de pendentes mais ou menos ingremes, têm as 
eminências de vértices arredondados e mesmo cônicos; sempre porém de menor 
altura e cobertas de vegetação frondosa. As serranias da zona do ferro ele­
vam-se de 300 a 500 metros acima das outras e são caracterizadas pelos perfis 
rendilhados e de cortes abruptos, e pelo alcantilado das encostas, multas vê­
zes pelo Inacessível dos paredões, e pela nudez da superfície ou por uma vege­
tação raquítica especial" (Gonzaga de Campos - op. clt., p. 241). 

NOTA 22 

!Vide fl1t. 35) 

"'Nós reconhecemos nas cabeceiras do rio Doce e do rio das Velhas o co­
mêço de um novo domlnlo, onde a série de Minas está afetada por dobras com 
o eixo na direção N-S, cuja orientação se manifesta em pesadas cristas bastante 
continuas, formadas por quartzitos ... " (Emmanuel De Martonne OJ>. clt., 
p, 544). 

NOTA 23 

(Vide fig. 34) 

"No reverso, como na frente dos blocos falhados, as retomadas de erosão 
conduziram à adaptação do tipo apalachlano as antigas direções estruturais 
do dobramento laurenclano. Essas adaptações, devidas à erosão diferencial nas 
camadas de rochas tenras e de rochas duras, produziram uma rêde de 1ios 
longitudinais presos a rios transversais que seguem a· Inclinação dos blocos fa­
lhados para NNW e atravessam por melo de gargantas e rápidos as cristas 
apalachlanas, cuja orientação média varia de N 40º E a N 60º E, ligeiramente 
obliqua à direção geral WSW-ENE das frentes di.s.secadas dos blocos falhados 
(Francis Ruellan, op. clt., p. 485) . 

NOTA 24 

(Vide figs. 31 e 35) 

"O estado de São Paulo oferece na série de São Roque os exemplos mais 
notáveis de cristas estreitas, aparecendo geralmente em feixes descontlnuos com 
orientação variável (serras de Japi, por exemplo, atravessadas pelo Tietê)" 
<De Martonne, op. clt., p, 533). · 

"O curso do Tietê Ilustra as lnjunções estruturais sôbre os cursos d'água 
epigênlcos, atormentados, em curvas descritas para evitar, na medida do passi­
vei, os embaraços opostos pelas camadas mais reslsten tes" (Morais Rêgo, op. 
cit., p. 21) . 

NOTA 25 

<Vide figs. 10 e 11) 

"Cette masse d'eau n'a pou~ s'écouler qu'un coulolr, long de 126 kilométres, 
que son éroslon n'a pu encore aplainir, et qu! n'est franchissable sans lnterrup­
tions que de mars à ju!n" (Vida! de La Biache - Atlas Général ~ texto à 
p, 97-a). · 
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NOTA 28 

<Vide fig. 13) 
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... lt Is through th!s waterway that the Red Bas!n (of Szechwan) f!nds 
lts chlef outlet to the rest of the world, ln splte of the dlfficulty of navegat!ng 
the numerous raplds along the way" (Lobeck - Physiographic Diagram of Asia 
p. 5) . 

NOTA 2.7 

(Vide fig. 12) 
-~ 

"Hold!ch po!nts out another pecullarlty of waterpart!ngs that a range may 
be traversed by one or more major rlvers, yet be the waterpartlng of !esser 
streams": 

The greatest snow-peaks and glacler of the world are plled on to the sum­
mlts of thls vast crystalllne axls of · the Himalaya. Could anyth!ng be better 
than thls magnificent array ·Of unapproachable snow and ice to serve as the 
unmlstakable barrier between two vast .'lslatlc countrles? Nothlng cou!d be 
better, provlded we do define lt as the watershed between ·1ndla and Tlbet. 
From lts southerns flanks the flrst beginnlngs of many mlghty · rivers flow 
southward to the plalns of Indla; from lts northern buttresses and spurs many 
a torrent pours northward - and turns equally to the plains Of Indla". (Tho­
mas Holcllch - "The use of Praticai Geography Illustrated by Recent Frontler 
Operations" - ln Geographical Jov.rnal, vot, ·13 (1899), pp. 469-470) . 

(i1í' Stephen B. Jones - Bov.ndary-Making, Washington, 1945, pp. 102-103) 

(Continua) 

...:""'Anualmente et ConselhD Nacional de Geograna rea117.I\ um concurso de monografias de 
_... aspectos geográficos municipais, com ditelto a prêmios. Concorra com os seu11 estudo9 

geográficos, seus levantamentos, sua. documentai;ão. 
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possuir, devidamente legenda.das. 
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Registos e Comentários Bibliográficos 

Livros 

MANUAL BIBLIOGRAFICO DA GEO­
GRAFIA PAULISTA - (Junho de 
.1956) - Instituto Braslleiro de 
Geografia e Estatistica - Conse­
lho Nacional de Geografia - São 
Pau'o, 1957. 

A Comissão Técnica de Geografia 
de São Paulo, órgão consultivo do CNG, 
organizou a -presente obra em que se 
procede ao levantamento blbliogáfico 
e cartográfico referente ao estado ban­
deirante. Compreendendo duas partes, 
encerra, na primeira delas, um bala:q­
ço da situação atual do conhecimento 
geográfico do estado. A segunda, sob o 
título de "Contribuição à. Blbilografla 
Geográfica do Estado de São Paulo", 
desenvolve-se em obediência à seguinte 
relação de assuntos: I - Generalida­
des - Aroldo de Azevedo; II - Car­
tografia - Valdemar Lefêvre; III -
Oeomorfologia - Fernando F. M. Al­
meida; IV - Climatologia - Valdemar 
Lefêvre; V - Hidrografia - Va1demar 
Lefêvre; VI - Biogeografia - Fernan­
do F. M. Almeida; VII - Povoamento 
e população - Ari França; VIII -
Geografia Urbana - Aroldo de Aze­
vedo; IX - Geografia Econômica Ge­
ral - Arolda, de Azevedo; X - Geo­
grafia Agrícola e Agrária - Dirceu 
Lino de Matos; XI - Geografia da In­
dústria - Dirceu Lino de Matos; XII 
- Geografia da Circulação - Dirceu 
Lino de Matos. 

Preparou o trabalho uma comis­
são de geógrafos paulistas: 

A. V. L. 

ANTONIO TEIXEIRA GUERRA - Es­
tudo Geográfico do Território do 
Acre - Instituto Braslleiro de 
Geografia e Estatística - Conse­
lho Nacional de Geografia - Ser­
viço Gráfico do IBGE - Rio de 
Janeiro, 1955. 

A presente monografia resultou de 
uma resolução da Assembléia-Geral do 
Conselho Nacional de Geografia, que 
ndtspõe sôbre a elaboração de mono­
grafias corográficas dos territórios das 
unidades federadas". 

Organizada, como diz o próprio 
autor, que é, aliás, um dos mais com­
petentes geógrafos do Conselho Nacio­
nal de Geografia, nos moldes da geo­
grafia sistemática, abrange duas par­
tes a saber: I - Aspectos físicos, co1n 
dois capítulos (Morfologia e solos; cli­
ma); II - Aspectos humano-econômi­
cos. compreendendo as seguintes ru­
bricas: 1) Povoamento e população -
Crescimento, composição, distribuição e 
movimentos de população; 2) Princi­
pais núcleos de população e suas fun­
ções; 3) Aspectos gerais da coloni­
zação - Principais colônias agro-pas­
toris. O extrativismo nas colônias; 4) 
Doenças tropicais diversas; paludismo 
e parasitas intestinais; 5) Aspectos ge­
rais da vegetação e meios de vida; 6) 
Os meios de transporte e as comunica-
ções. . 

Na apresentação do volume o Eng.o 
Fábio de Macedo Soares Guimarães, 
então secretário-geral do CNG, alude a 
várias observações geomorfológicas até 
agora inéditas e outras ainda não su­
ficientemente vu1garizadas, veiculada.!?. 
pelo autor. Refere-se também ao es­
tudo circunstanciado relativo à geogra-
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fia agrária da borrac.ha nos seus múl­
tiploo aspectos. 

Trata-se de ut!lis.sima e valiosa 
contribuição aoo estudos dos problemas 
do território do Acre. 

A.V.L. 

JOSJ!: FRANCISCO DE CAMARGO -
txodo Rural: causas e Efeitos -
Faculdade de Ciências Econômicas 
e Administrativas da Universidade 
de São Paulo . 

Sob o titulo acima, Waldemar Ca­
valcanti escreve em o Observador Eco­
nômico, número de outubro de 1957, o 

·seguinte: 
"Não são muitos oo estudos brasi­

leiros sôbre o êxodo rural. Nem muitos 
nem complet.os. Temos visto que alguns 
autores, tentados pelo assunto·, se 
aventuram a trabalhos até certo ponto 
ambiciosos. mas quase sempre se dei-

. xam ficar à superfície ou apenas vi­
sualizam determinados aspectos do 
problema. 

Daí justificar-se o regozijo com 
que devemos registrar o aparecimento 
de um largo ensaio do Prof. José Fran-

- cisco de Camargo, lançado pe'a Facul­
dade de Ciências Econômicas e Admi­
nistrativas da Universidade de São 
Paulo. O ensaio tem por título êste: 
ltxodo Rural no Brasil; e por subtí­
tulo: "Ensaio sôbre suas Formas, Cau­
sas e Conseqüências Econômicas Prin­
cipais". Logo se vê, por aí, que o autor 
não temeu a largueza e profundidade 
dos fenômenos que teve em mira e que 
conscleniemente se largou para o estu­
do dêsses mesmos fenômenos, equipa­
do de boa bibliografia e de abundan­
tes estatísticas. 

O estudo foi antes tese de concur­
so, com a qual o autor concorreu à 
livre-docência da cadeira de Econo­
mia Política e História das Doutrinas 
Econômicas da citada Faculdade de 
São Paulo. E a sua edição, agora, estã · 
valorizada por um prefácio do Prof. 
Paul Hugon, que salienta, em têrmos 
honrosos, os méritos do estudo do Prof. 
Camargo. 

Vale a penas ressaltar, desde logo, 
que o autor não considera o êxodo ru­
ral um fato patológico, de função ma­
léfica. Ao contrário. 'Constituindo uma 
forma particular do movimento migra­
tório interno da população - doo cam­
pos para as cidades - encerra carac~ 
terístlcas demográficas e econômicas 
de real lnterê.s.se para um pais cuja 

economia e população acham-se em 
franco· processo de expansão''. Acentua 
êle que, na sua essência, o êxocto rural 
se caracteriza pela liberação da mão­
-de-obra empregada nas atividades 
agropecuárias, com a conseqüente 
transferência para as ocupações extra­
agricolas. J!: assim, o decréscimo da 
população rural em benefício da po­
pulação urbana. 

Na opinião do Prof. Camargo, o 
êxodo rural proporciona à humanidade 
a fôrça de trabalho necessária para 
satisfazer incessantemente nova.s ne­
ces.sidades da população. E a sua au­
.sência representa. a manifestação de 
um estado econômico regressivo, ou, 
pélo menos, estacionário. 

Está visto que o livro desenvolve 
teorias sugestivas e contém idéias que 
levam ao debate. 

Afora a Introdução, o livro está 
dividido em três partes. Na primeira, 
o autor estuda os vários aspectos das 
corrente.s migratórias internas, do 
ponto de vista geográfico e econômico, 
com indicações de ordem estatística. 

A segunda parte é dedicada ao es­
tudo das causas principais da evasão 
da população rural no Brasil. 

Por último, o autor analisa as con­
seqüências principais do êxodo, parti­
cularmente no que lnteres.sa à lncÍús­
tria, à agricultura, ao comércio e à 
renda nacional. 

Parece-me interessante resumir, 
por fim, as conclu.sões do Prof. José 
Francisco de Camargo. São as seguin- ~ 
tes: 

a) Considerando o pais no seu 
conjunto, o êxodo rural ocasionado, 
seja pela melhoria da técnica agrícola, 
seja pelo maior crescimento da popu­
lação rural do que da população não 
rural. ou pela tríplice interpedendên­
cia dêsses fenômeno.s, é um fator favo­
ráve1 e necessário ao desenvolvimento 
e div'ersificacão da estrutura econô­
mico-social do Brasil. 11Fator não dos 
menos Importantes para que a nossa 
economia supere defln\tivamente as 
suas fases 'ciclicas" e atinja o nível 
de uma estrutura complexa e barmô­
nicamente desenvolvida''. 

b) Considerando o país na sua di­
versidade regional; o êxodo rural con­
tribui para acelerar o desenvolvimento 
e a diversificação da estrutura econô­
mico-social das regiões onde o .fenô­
meno se verifica, de.sde que a taxa de 
natalidade de sua população rural seja 
suficientemente elevada para poder 
compensar as perdas advindas da fuga 
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de seus habitantes para os centros 
urbanos ou semi-urbanos. 

c) Considerando o pais no seu 
conjunto ou na sua diversidade regio­
nal. o abandono da terra não acompa­
nhado do progresso da técnica agrí­
cola ou de elevada taxa de crescimento 
vegetativo da população rural, permi­
tindo a liberação da grande parte da 
mão-de-obra empregada na produção 
primária, oferece o perigo de compor 
o equilíbrio entre os diversos setores 
da produção nacional, acarretando 
conseqüências econômicas e >soclais 
geralmente ' desfavoráveis à própria 
harmonia entre as classes sociais. 

d) Considerando o pais no seu 
âmbito lnterreglonal, a Intensificação 
do êxodo rural torna-se favorável ao 
desenvolvimento daquelas regiões de 
economia desenvolvida, onde a uma 
apreciável taxa de natal!dade da popu­
lação rural se al!e a sua substituição 
por traba!lliidores procedentes de ou­
tras regiões de economia retardada. 

e) Do ponto de vista de polit!ca 
!migratória, o grande êxodo - na sua 

forma interregioI)al - tem !nf!uenc!a­
do os responsáveis pela política demo-· 
gráfica em nosso pais no sentido de 
substituir a Imigração quantitativa, 
em massa1 por outra qualitativa, de 
técnicos. 

f) Não se pode apoiar ou conde­
nar o êxodo rural em si mesmo e na 
sua generalidade nacional. As causas 
e conseqüências principais do fenôme­
no exigem para a sua compreensão e 
enquadramento na real!dade econô­
mico-social do pais que se atente para 
a sua caracterização Intra e interre­
gional. · 

g) Os aspectos econômicos do 
êxodo rural são realmente Importantes 
e talvez mesmo preponderantes, mas 
os seus aspectos sociológicos não de­
vem ser relegados a segundo plano. 

hl Dada a complexidade do êxo­
do rural como fenômeno demográfico, 
econômico e socio~ógico, toma-se im­
procedente salientar um dêsses aspec­
tos sem o reconhecimento da impor­
tância dos demais." 

Periódicos 

BOLETIM MINEffiO DE GEOGRAFIA 
- Associação dos Geógrafos Brasi­
leiros - Secção Regional de Minas 
Gerais - n.• 1 - Julho de 1957 -
Belo Horizonte - Brasil 

~te é o primeiro número do Bole­
tim da Secção Mineira da Associação 
dos Geógrafos Brasileiros, publicado 
sob a direção do Prof. Elzio Dolabela. 
Destinado a acolher as contribuições 
dos geógrafos montanheses, refletílrá 
o seu esfôrço em favor da educação 
geográfica e do conhecimento da geo­
grafia daquela Importante unidade fe­
derativa. 

Traz noticiário das at!v!dades geo­
gráficas em Minas e o regulamento 
da secção regional da AGB e os seguin­
tes trabalhos: Roger Teul!éres - Fa­
velas de Belo Horizonte; Al!sson P. 
Guimarães - A Cidade Industrial: 
Fausto Teixeira - o Tupi na Geogra­
fia Mineira; Tabajara Pedroso - Ad­
vertência de Cressey; Alberto Wander­
ley - o Problema dos Formadores do 
Amazonas; Elzio Dolabela - Um Ecl!p­
se Total do Sol; Marcos M. Rublnger 
- "Migomaspa", meteorito dos mais 
raros. 

A. V. L. 
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Roberto Flávio Crtstófaro Galvão ( 1927 - 1957) 

No estado do Pará, no munlcipio 
de Tucurul, faleceu a 10 de julho de 
1957, nooso amigo e companheiro Ro­
berto Galvão. 

Todoo aquêles que tiveram a feli­
cidade dum contacto mesmo ligeiro 
com sua cultura, sua irradiante sim­
patia, sua camaradagem inigua1ãvel, e 
imensa admiração pela Amazônia, a 
dura realidade de sua morte trágica 
continua sendo inaceitável, muito em­
bora a Providência Divina nos aponte 
outra conduta em seus superiores e 
inapeláveis desígnios. 

Bacharel em Geografia e História 
pela Universidade do Distrito Federal 
não teve oportunidade de exercer Ó 
magistério, pois que terminaria o · u. 
cenciamento no ano corrente. 

Foi, porém, no Conselho Nacional 
de Geografia que desenvolveu tôda 
uma profícua atividade profissional, 
que se Tesume em estudos e pesquisas 
sôbre a Amazônia. 

Geógrafo do conselho Nacional de 
Geografia, onde lngres.sara em 1948, 
dedicou à região amazônica seus nove 
anos de atividades geográficas, a ponto 
de com ela se identificar. Seus traba­
lhos mui to con tribulram para o me­
lhor conhecimento geográfico da Ama­
zônia. Por essa admirável contribuição, 
bem se pode calcular o quanto ainda 
lhe restava fazer. 

Tôda sua atividade prof!s.sional es­
têve sempre voltada para a Amazônia 
e, no Conselho Nacional de Geografia, 
trabalhou sempre (exceto nos 2 últimos 
meses, quando fôra designado para 
a chefia do Setor de Cinema e Foto­
grafia) na Secção Regional Narte, rea­
lizando, então inúmeras excursões de. 
estudo por tôda aquela vasta área, tor­
nando-se, como êle mesmo dizia, um 
"enamorado da Amazônia". . 

Teve assinalada atuação em dois 
momentos decisivos para o grande vale: 
na demarcação dos limites da floresta 
amazônica em 1952 (estudo levado a 
efe.ito pela Secção Regional Norte sob 
a orientação do Prof. Lúcio de Castro 
Soares) para a Comissão de Planeja­
mento da Câmara aos Deputadoo e, em 
seguida, na instalação da Superinten­
dência do Plano de Valorização Econô· 
mica da Amazônia 0953), a cujo serviço 
permaneceu durante um ano como as-

sessor-técnico. Tão marcada foi, all, 
sua cola);>oração, que as homenagens 
que esta mesmà repartição determinou 
fôssem prestadas em sua memória de­
monstram o reconhecimento pelos re­
velantes serviços prestadoo não só à 
SPVEA mas à região amazônica. (Veja 
Boletim de Serviço do IBGE - n.O :!71 
- Ano VI). 

Três anos mais tarde, voltava a 
emprestar à SPVEA', através de um 
convênio firmado. entre êsse mesmo 
órgão e a NACIBRA, emprêsa parti­
cular de pesquisas, da qual era um dos 
diretores. É autor do estudo geoeconô­
mico da região Tocantins-Araguaia, 
que se transformou no projeto que re­
cebeu seu nome como preito de home­
nagem àquele que deu ·sua vida pela 
causa da Amazônia. 

Passamos a transcrever o que pres­
tigioso órgão da imprensa paraense no­
ticiou sôbre a homenagem do govêmo 
do estado do Pará ao nosso saudoso 
companheiro, homenagem que expressa 
o profundo reconhecimento e gratidão 
da região que ele tanto amou: HOME­
NAGEM - "O senhor general governa­
dor recebeu um expediente da. Superin­
tendência do Plano de Valorização Eco­
nômica da Amazônia, pelo qual após fa­
zer uma explanação sõbre a vida e os 
trabalhos realizadoo na Amazônia pelo 
geógrafo Roberto Galvão tràgicamente 
falecido no Tocantins, fato que ecoou 
dolorosamente em todos os circulas so­
ciais do pais, solicitou do chefe do es­
tado uma homenagem do govêrno que 
pudesse perpetuar o nome do Ilustre 
morto. Despachado o referido expedien­
te, o senhor general governador de­
terminou que o secretário de Educa­
ção e Cultura tomasse as necessárias 
providências no sentido de ser dada a 
denominação de "Roberto Galvão" à 
nova escola estadual de Itupiranga, 
município onde faleceu aquêle destaca­
do cientista, atendendo dêste modo a 
justa solicitação da SPVEA. Em face 
do despacho de S. Ex.• o chefe do ga­
binete governamental enviou ao titular 
da Educação e Cultura o seguinte ofi­
cio: 

"Exmo. Sr. Dr. José Cardooo da 
Cunha Coimbra, DD. Secretário da Edu­
cação e Cultura: I - Cumpro determl-

' 
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nação do Exmo. Sr. General Governa­
dor do Estado, ao dirigir-me a V. Ex.8 , 

para encaminhar o ofício n.º 2 059 da 
Superlntendênc1a do Plano de Valori­
zação Econômica da Amazônia, desta­
cando oo bons serviços prestadoo ao 
nosso estado pelo falecido geógrafo 
Dr. Roberto Galvão. II - Associando­
se às homenagens póstumas promovi­
das a êsse Ilustre patrlclo, julgou por 
bem em seu alto discérnimento o Exmo. 
Sr, General Governador do Estado, que 
seja dado o nome do Dr. Roberto Gal­
vão a uma escola estadual do municf­
pio de Itupiranga, em cuja região êsse 
brasileiro encontrou dramáticamente a 
morte, quando no exercício do dever 
de sua profLsão. III - Pelos serviços 
prestados ao nosso estado, ao Brasil e à 
cultura µDiversa!; pela sua dedicação 
no cumprimento do dever pela lhaneza 
de trato que cercou a sua existência do 
aprêço de todos quantos privaram do 
seu convívio, o Dr. Roberto Galvão tor­
nou-se digno dessa póstuma homena­
gem do govêrno do estado. IV - Uso 
do ensejo para reafirmar a V. Ex.ª o 
meu elevado aprêço e dLstinta conside­
ração. (a) Líbero Luxardo, Chefe do 
Gabinete Governamental". (Transcrito 
do O Liberal, Belém, 11 de outubro de 
1957). 

• • 
Sua bibliografia bem traduz o que 

acabamos de expor: apenas 3 trabalhos 
dos 13 que escreveu, não tratam da 
Amazônia. 

BIBLIOGRAFIA 

BOLETIM GEOGRAFICO - 1 -
"A geomorfologia da região central de 
Minas Gerais". Tradução do original de 
E. C. Harder e R. T. Cham, ano VIII, 
n.º 96 - Março 1951; 2 - Idem, ano 
IX, n.0 101 - Agôsto 1951; BOLETIM 
CARIOCA DE GEOGRAFIA - 3 - "As­
pectos gerais de algumas fazendas no 
munlclpio de Amapá", ano vm. ns. 3 
e 4 - 1954; REVISTA BRASILEIRA DE 

GEOGRAFIA - 4 - "Aspectos da Eco­
nomia da Borracha no Território do 
Acreº, ano XVII, n.o 2 - 1955; 5 - "In­
trodução ao conh.ecimento da área ma­
ranhense abrangida pelo Plano de Valo­
rização Econômica da Amazônia.", ano 
XVIII, n.o 3-1956; 6 - "A Geomorfolo­
gia do Brasil Ocidental" - Tradução 
do original de Lester C. King - Ano 
XVIII, n.o 2 - 1956; ENCICLOPJ!:DIA 
BRASILEffiA DOS MUNICíPIOS - 7 -
"Vegetação do Norte e Nordeste do Pla­
nalto Central Brasileiro" - Vol. II -
1957: 8 - Mapa e comentário sõbre ve­
getação e transporte na Região Norte. 
Vai. XIV - 1958; 9 - "Vias de TraDB­
porte e Comunicações na Região Amazô­
nica" (Inédito); 10 - Texto de vegeta· 
ção e transparte. Enciclopédia n.0 1 -
1957; 11 - Tópico referente à. economia 
da borracha na Região Norte. Caderno 
da Escola Superior de Guerra - 1954; 
LIVROS - 12 - "Areas Amazônicas do 
Estado do Maranhão, Goiás e Mato 
Grosso" - SPVEA, 1955, com a colabo­
ração de Marília V. Galvão; 13 - Le­
vantamento Geo-Econômlco da Região 
Tocantins-Araguaia" (inédito); 14 -
"Relatório apresentado à SPVEA ao 
projeto Tocantins-Araguaia" - 3 vo­
lumes - SPVEA - 1957. 

• • 
O desaparecimento do nossc amigo, 

em plena atividade. com tantos planos 
a executar, é um fatalismo que não nos 
é permitido compreender. As inúmeras 
homenagens, que à sua memória ·se mul­
tiplicaram desde então, não· podem, ln­
felizmente1 diminuir a imensa saudade 
que nos deixou. 

Mas, deixa-nos o consôlo de sentir 
bem verdadelroo o reconhecimento e a 
gratidão que a Amazônia lhe dedica, 
através de homenagens de que só ho­
mens como êle o foi 1 realizador sincero, 
de rara honestidade Intelectual, estu­
dioso incansável, de convincente e sin­
cera energia, se tomam merecedoras. 

M.M. V.P. 

~A fotografia é um excelente documento geográfico, desde que se saiba exatamente o local 
~ fotografado. Envie ao Conselho Nacional de Geografia as fotografias panorãm.lcaa que 

possuir, devida.mente legendadas. 



Noticiário 

Capital 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

.NOVO MINIS'rnRIO PARA CUIDAR DO 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL - PROJETO 
DO DEPUTADO COLOMBO DE SOUSA -

- O deputado Colombo de sousa visando a 
unificar os empreendimentos do govêrno federal 
de caráter regional, apresentou à Câmara pro­
jeto de lei que dispõe a criação do Mlntstérto 
do Desenvolvimento Regional. 

O p:-ojeto do representante cearense estâ. 
assim redigido: Art. 1.º - Fica criado o Mlnts­
tério do Desenvolvimento Regional, que com­
preende os seguintes órgãos: I - Gabinete do 
Ministro; II - órgãos de Administração Geral; 
1 - Departamento de Administração; 2 -
Consultoria Jurídica; llI - órgãos de Adminis­
tração Especifica; 1 - Departamento Nacional 
de Obras Contra as Sêcas; 2 - Comissão do 
Vale do São F:-anctsco: 3 - Superintendência 
do Plano de Valorização Econômica. da. Ama.­
zônta.; 4 - Serviços de Navegação e Admtnls­
tra.ção do Põrto do Pará; IV - órgãos Depen­
dentes; a - Banco do Nordeste do Bmsll S A; 
b' - Banco de Crédito da Amazônia S.A. Art. 
2.0 - As despesas de capital da União, quanto 
aos fins, serviços e empreendimentos da com­
petência dos órgãos integrantes do Ministério 
cte Desenvolvimento Regional, serão objeto de 
planos, de vigência trienal organizados pelo 
Poder Executivo. Parágrafo único - Cada ano, 
tais planos serão reajustados, acrescentando-se 
lhes as previsões de mais um ano, de modo a 
a assep:urar a pro.1ecão trienal, continua. Art .. 3.0 

- A proposta orçamentàrta do Poder Executivo 
contera o programa anual, atualizado, das 
obras. e quaisquer outros investimentos previs­
tos nos planos trtenals. Art. 4 ° Fica criada 
uma Subcon tadorla Seccional da Contadoria 
Geral dê República junto ao Ministério do De­
senvolvlmento Regional. Art. 5.0 E' o Poder Exe­
cutivo autorizado a abrir, pelo Mlntstérto do 
Desenvolvimento Regional, o crédito de CrS 
10 000 000,00 (dez milhões de cruzeiros), paro 
atender a despesas de qualquer natureza com 
a instalação e funcionamento inicial dêsse 
Ministério. Art. 6.o Revogam-se as disposições 
em contrário. 

ESCRITÓRIO T~CNICO DAS BANCADAS 
rio NORTE E DO NORDESTE 

Com a presença do presidente Juscellno 
Kubttschek, foi Instalado, nesta capital, o 
Escritório Técnico de.s Bancadas do Norte e do 
Nordeste (ETEBANORTE), que se destina. a 
proporcionar assistência técnica aos represen­
tantes nortistas e nordestinos no Congresso 
Naclonal, de modo que se lhes facilite o estudo 
dos problemas regionais e a mais eficiente 
defesa. dos lnterêsses das suas regiões. -

Compareceram à solenidade o Dr. Vftor 
Nunes Leal, chefe do Gabinete Civil da Pre­
sidência da Rep'l'lbltca.; Dom Helder Câmara, 
arcebispo.auxlllnr do Rio de Janeiro, general 
severino Sombra, diretor-executivo do ETE­
BANORTE, e grande número de parlamentares, 

Federal 

representnntes dos estados do Norte e do Nor­
deste nas duas Cnsas do Congresso, 

Durante a cerimônia., o general severino 
Sombra discorreu sõbre a finalidade do novo 
órgão, traçando um quadro das condições eco­
nõmtco-soclais do Norte e do Nordeste. 

Encerrando o ato, o presidente Juscellno 
Kubitschek proferiu Impo:-tante discurso atust­
vo ao !ato, enumerando vái'las Iniciativas go­
vernamentais em favor daquelas duas grandes 
regiões do pais. Da oração presldenctal desta­
camos os seguintes tópicos. 

"Não é necessã.rlo que vos diga. ·que darei 
o mais decidido a.polo às vossas iniciativas, 
Venho dedicando aos problemas da região um 
cuidado constante, um desvelado esfôrço. Como 
sabeis, nenhum trabalho me poupei, até agora, 
para que se estenda ao Norte e ao Nordeste o 
mesmo ritmo de desenvolvimento que impul· 
siona a economia do Centro e do Sul, Não só 
tenho cumprido firmemente o programa. de 
metas, que estabeleci quando candidato, como 
venho procurando ampliá-lo, segundo os recur­
sos disponíveis e as sugestões da experiência 
dêstes dois anos de administração. 

No que concerne especialmente a um dos 
me.Is dramáticos aspectos da vida nordestina -
o fenômeno das sêcas - venho lembrar-vos que, 
só no ano de 1956, o meu govêrno entregou 
à região Nordeste l5 a.çlldes, com uma repleçã.o 
total de 1 bUhll.o e 903 milhões de metros 
cúbicos cie água. E êste ano encontram-se em 
fase de execução me.ts que.rente. açudes, que 
armazenarão .5 e meto bilhões de metros cúbicos. 
Assim, as obras do atual govêrno, nesse setor, 
representam, em capacidade de annazena.mento, 
duas vêzes e mela o volume das realize.das des· 
de o Império até o ano de 1956. Araras será o 
maior açude do Nordeste e estã. sendo cons· 
truido em tempo recorde. 

Enquanto, com a açudagem, vem procuran­
do corrlgtr as dlflculctades cUmàtlcas e resolver 
o problema da trrtgação de terras cultiváveis, 
meu govêrno se tem devota.do com afinco à 
eletrtflcaçã-0 dessa. vasta zona. Prosseguindo nas 
obras Iniciadas pelo govêrno nutra, a Compa· 
nhla Hidrelétrtcn do São Francisco concluiu e 
ligou mala 737 qullõmetros de linhas "de trans­
missão e está construindo mais l 079 quilôme­
tros. Estudo$ e entendimentos Jl'i. realizados 
prevêem a construção de outros três mil quilô­
metros de llnhns de transmissão, para as re­
giões do Cariri, do São Francisco, de Moçoró 
e do Bonfim, e da rêde formada pela dupli­
cação da linha de Maceió. Conclulram-se, ainda, 
22 subestações de energia, capacitando um 
aumento de distribuição da ordem de 55 500 
kllowatts, e acham-se, em projeto final ou em 
construção, mais 8 subestações, cuja produção 
total atingirá 54 soo ktlowatts. 

No Norte, o meu govêmo concluiu a. nova 
usina termoelétrica do estado do Parà, que jé. 
atende a uma demanda. de 15 000 kilowatts, e 
està participando da construi;ão da Hidrelétrica 
do Ama.pé., com capacidade Inicial de 35 000 
kllowatts, bctn como cooperando com empre­
endimentos destinados a fornecer fôrça e luz 
a Manaus e a São Lufs do Maranhão. 
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A construção e modernização dos portos 
do Norte e do Nordeste, e bem assim a me­
lhoria das condições de navegabilidade dos rios, 
têm merecido 1gua.l desvêlo de meu govêrno, 
Obras de tmportflncla estão sendo executadas 
ou foram conclui das nos portos de Itnqul, Par­
nalbn, Mucurlpe, Cabedelo, Natal, Rec11e, Ara­
caju, Maceió e Maca.pé., A melhor ntenção vem 
sendo dado. à navegação do rio Tocantins, vi­
sando ao melhor aproveitamento dessa grande 
via fluvial, e o mesmo se faz em ielaçãQ _(L ou­
tros rios da região. Por Ultimo, mencionarei, 
nesta ordem de realizações, a conclusão do le­
vantamento hidrográfico e balizamento do Ca­
nnl Norte do Amazonas, pela diligente e pa­
triótica Marinha de Guerra do Brasil. Abre-se, 
d~ste modo, um novo roteiro para a navegação 
internacional, no grande rto e mais uma via 
de penetração no interior da Hiléia Amazõnlca. 

Tem stdo igualmente considerãvel a &çCio 
desenvolvida. pelo govêrno Jederal no reapare­
lhamento das linhas de navegação que servem 
ao Norte e ao Nordeste. Doze navios, que pro­
porcionaram um acréscimo de 60 mil toneladas 
em nossa frota de cabotagem. fornm adquiridos 
nos Estados Unidos e Já se encontram em ope­
rações nas ãg:uas nordestl.nas. 

o govGrno financiou a compra de seis na· 
\'1os para a navegação nos altos rios da .Ama­
zônia e providencia recursos para ampliação 
da !rota do SNAPP, com a aquisição de um 
navio misto, de dois navios pam transporte de 
sal, seis rebocadores, uma barca o!iclna e um 
dique flutuante, além de promover a recupern­
ção de sete n~vios mistos. 

No que respeita a comunicações e trans­
portes terrestres, a ação do meu govêrno não 
tem sido menOB vigorosa. nessa.& duas regiões. 
Concluimos 374 quilômetros de novas rodovias,, 
e estamos construindo mais 687 quilômetros. 
Serão atingidas, nSSim, as metas estabelecidas 
para o qüinqüênio, num total de 3 154 quilô­
metros de construção e melhoramentos. Além 
disto, o govêrno federal colaborou técnica e 
!lnancelramente. com os estados do Norte e do 
Nordeste na construção de mais 535 quilômetros 
de rodovias, 

Quanto no setor rerrovtãrio, nA.o foram pe­
quenos os esrorços do atual govêrno, na cons­
trução de importantes ligações no Nordeste. 
Cêrca. de 400 quilõmet.ros !oram ultimados 
nestes dois anos, no interior dos estados do 
Maranhão, Pia.ui, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Ptl.rafba e Pernambuco. 

Também vem sena o encarado com firmeza 
o problema alimentar no Norte e no Nordeste. 
A grande fonte natural de abastecimento - a 
pesca - mereceu especiais cuidados de nossa 
parte. Pesquisas oceanogrã!icas e de biologia 
do. pesca, bem como estudos para localização do 
cardumes, estão sendo feitos em bases cienti­
ficas e com resultados Jamais obtidos uo Brasil. 
O govêrno estt\ ultimando a construção de 
quinze modernos pesqueiros em Sergipe, Pn· 
raiba e Alagoas, para revenda aos pescadores. 
Dois barcos se construiram para estudos da 
blologla do atum, E recentemente ndquirlmoa 
ma.is quatro barcos de pesca tipo "Kaico-Maru'', 
dols para Pernambuco. um para o Rto Grande 
do Norte e um pn.ra a Paraíba. Dois dêles obtt­
y>eram, logo na sua primeira viagem, uma pro­
dução de 720 toneladas de pescado, que abar­
rotou os mercados consumidores do Norte e do 
Nordeste. 

A grnnd!J rtqueza, em potencial, da região 
- petróleo - vem sendo ativamente pesqu14 

snda. Em setembro último operavam nas ba­
cias da Amazônia, do Maranhão e -de Alagoas 

27 equipes de slsm.Ogratia, geologia. e gravlme­
trla e 16 sondas, contra 9 equipes e 7 sondas 
em 1955. 

Os investimentos da Petrobré.s no Norte e 
no Nordeste, que se elevavam, até 1956, a 300 
milhões de cruzeiros, subiram, cm 1957, a 1 bl· 
lhão de cruzeiros. Observe-se que essa quantia 
equivale à somn dos orçamentos de vé.rtas uni­
dades federativas da região. Graças a êsses es­
forços, resUltados promissores estão aparecen­
do: os dois prlmelros poços perfurados em 
Alagoas Já. revelaram n cxlstêncln do precioso 
combustível. Com as novas sondas que estão 
sendo adquiridas, a Petrobrfl.s lntenSlflcarl\ 
grandemente, no ano próximo, as pesquisas nas 
bacias sedimentárias da Amazônia, do Maranhão 
e de Alagoas, com investimentos de recursos 
que deverão ·ultrapassar dois bilhões de cru­
zeiros. 

Com relação aos transportes aéreos, é-me 
grato salientar que !oi dado ao atual govêrno 
concluir as novas estações de passageiros de 
Belém e do Recife, a serem inauguradas dentro 
em breve. 

Neste último aeroporto, estão .sendo exe­
cutados importantes trabalhos de ampliação do 
pátio de estacionamento e nas plataa de rola-
mento. · 

outras obras de restauração e conclusão de 
pavimentação das pistas estão sendo executadas 
em Salvador, Aracaju, Ilhéus e João Pessoa. 

As tmensns reservas florestais da Amazônia 
vão sendo, agora, 1nventnrlad11s por meio de 
levantamentos aerofotogramétricos. Com os re­
cursos financeiros do govêrno federal, jé. se re­
censearam 15 milhões de hectares de floresta, 
o que representa, em matéria. de exploração de 
âreas continuas um esfôrço sem precedentes no 
mundo. 

Com o flm de ldentl!icar reservns minerais, 
toram realizadas, no território do Amapá, pes­
quisas numa área de 8 mn qutlômetros quadra­
dos, por a viões equipados com magnetômetro 
e clntilômetro, além dos levE\ntamentos aerofo­
totramétrkos da região do rlo Araguaia, abran­
gendo o norte de Goiá.s, partes do Maranhão e 
do Pará, num ra1o de 406 mU qun6metros 
quadrados. 

Com referência à indüStrta açucarelra, cen­
tro de gravidade da economia pernamlrucana, 
os Instrumentos de ação mobilizados pelo go~ 
vêrno, através da autarquia própria e com a 
cooperaÇã.o ele outras entidades e dos produ­
tores, estão perm1tJndo cstocngcro, :tlnancla­
mento da produção, suprimentos abundantes 
e regulares dos mercados do pais o exporta­
ção, para o exterior, de excedentes que mon­
tarão a oito milhões de sacos. 

Tenho assegurado o o.polo do govêrno a 
elementos representativos da- agroindústria nor­
destina, que planejam a criação de novas e 
importantes fontes de trabalho e de prospe­
dade para a região, Assim está o govêrno dis­
posto a. apoiar a instalação de um parque para 
produção de máquinas e implementos acessó· 
rios, com vlste.s ao reaparelhamento técnico.: 
industrial de usinas e destUartns. O mesmo ra-

- remós, em ·relação às intclativci.s particulares 
para aproveitamento do bagaço de cana nci. 
fabricação de pasta celulóslca, papel!lo e .papéis, 
bem como para emprégo do âlcool etiUco, na 
produção de plàsticos, solventes e elastomeros, 
e aproveitamento de elementos residuais das 
destila.rias, em combinação com o melaço e a 
medula do bagaço, no preparo de rnçôes para 
O gnd.o." 
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PRESIDf!:NCIA DA REPúBLICA 

INSTITUTO BRASILEIRO nJ!.i GEOGRAFIA 
E ESTATiSTICA 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 

Diretório Central 

FOCALIZADO NESSE óRGÃO O PROBLE· 
MA DO ENSINO DE GEOGRAFIA NO PROJETO 
DE REFORMA DO ENSINO - As 16 ho~aa do 
dia 22 de outubro de 1957 realizou-se na sede 
do Conselho Nacional de Geografia.. sito na 
avenida Beira Mar 436, na capital da República, 
a 84.• reunião extraordinária do Diretório Cen­
tral do mencionado Conselho, sob a presidên­
cta do Eng.o Jurandlr Pires Ferretra, p~esidente 
do I B G E e com e. presença dos seguintes 
membros: Eng.o Virgílio Corrên Filho, secretã.­
rlo-geral do C NO; Cel. Renato B. Rodrigues 
Pereira, membro honorá-:1.o do D e; Pror. Carlos 
Delgado de Carvalho, representante especial dO 
Mln, Educação; Eng.o Murilo Castelo Branco, 
delegado do Mln. da. Fazenda ministro João 
Guimarães Rosa, representante especial do 
Mln. das Relações Exteriores; Gal. Francisco 
Jaguartbe de Matos, delegado do Mln. da Edu­
cação: Eng.o Annando Marques Madei;a, dele­
ga.do da Prefeitura do Distrito Federal; Eng.º 
Alberto Ildefonso Erichsen, delegado do Min. 
cfa Asaicultura; Eng 0 Flávio Vieira., delegado 
do Mln. da Viação; Gal. Jacinto Dulcardo 
Moreira Lobato, delegado do Min. da Guerrn; 
Dr. Eugênio Vilhena de Morais, delegado do 
Mln. da Justiça; Comte. Él'lco Bacela!", delegado 
do Mln. da Marinha; Cel. Francisco Fontoura 
de Azambuja, dele!?ado do Mln. das Relações 
Exteriores; Eng.o Moaclr Malhetros Fernandes 
Bllva, representante do Conselho Nacional de 
Estatística; Dr. Pérlcles Melo Carvalho, delega­
do do Min. do Trabalho e o Sr. Olmar Gul• 
marães de Sousa, secretá~o-a.sslstente do C N G. 

Nessa reunião, o secreté.rlo-geral comuni­
cou haver recebido. Para dar parecer, um pro· 
jeto de lei da Câmara, instituindo bases e 
diretrtzes para o plano geral de obras e se?'viços 
municipais e adiantou que, em vez de a Se­
cretaria dar parecer, achou melhor trazer o 
assunto ao conhecimento do Diretório para. que 
êste opine a respeito. O senhor presidente 
pediu que fõssem dlst':'tbufdos avulsos do pro­
jeto e propôs a realiz(l.ção de uma sessão espe­
cial para. exame do tema. 

O Prof. Delgado de Carvalho, após tecer 
interessantes observações a respeito do ·projeto 
de refonna do ensino, também em tramitação 
na Câ.mnrn, pediu fõsse promovido um exa· 
me cuidadoso da pa!"te referente ao ensino da 
Oeograna, no Diretório, e que cada um dos 
membros trouxesse sua contribuição e fonnu· 
las.se seu· parecer sõbre a matéria, sugerindo 
uma sessão especial para. tratar da matéria. 
Comentando, disse o secreté.rio-gernl que, por 
dive'!"Sas vêzes, Já. se pronunciara o Conselho 
sôbre a separação dos cursos de Geografia. e 
História, quando de sua discussAo na Câmara 
e sugeriu que o Diretório prepare uma moção 
baseada no conteúdo do projeto, para ser cn· 
via.da ao Congresso. Sollcltou o senhor presl· 
dente fõsscm. dlstribufdos os avulsos do pro· 
jeto para serem f!xamlnados, acrescentando ·que, 
por ocasião de sua dlScussAo, convidará o seu 
autor para. participar dos debates. 

Divisão de Cartografia 

ASPECTOS DO NIVELAMENTO GEODtBICO 
DE PRIM:EIRA ORDEM CO~CIA 
REALIZADA NA DIRETORIA DO SERVIOO 
GEOGRAFICO DO EXÉRCITO, PELO · ENGE· 

NHEIRO HONÓRIO BEZERRA, CHEFE DA 
SECÇÃO DE NIVELAMENTO - .. Atendendo uo 
honroso convite a mtm feito pelo senhor general 
Aureuno Lufs de Fartas, diretor do a G E, aqui 
me encontro, diante de tão seleto auditório na 
qualldade de responsável pelos trabalhos' de 
altimetria de precisão da Divisão de Carto­
grafia do C N G para tra.nsmltlr-vos, em linhas 
gerais, o Que tem sido e o que vem sendo 
realizado pela noSM Secção de Nivelamento. 

Antes de mais nada. desejo detxn.r aqui con· 
slgnado o meu agradecimento multo sincero 
ao senhor general diretor do SOE pela hon· 
ra e deferência que me foram concedidas ao 
ensejo de dlrigir·vos a palavra. 

Para. a presente palestra tive a preocupa­
ção de selecionar ponnenores que mais de 
Perto pudessem dar uma Idéia de como se 
vem desenvolvendo a nossa atividade. Assim é 
que não me preocupei Unicamente com minú­
cias de ordem técnica - acredito que mais 
do ag:ado dos engenheiros militares -geógrafos 
presentes, que constituem êsse órgão técnlco 
do nosso Exército - e, também, procurei descer 
a pormenores de ordem admtnlstrattva a fim 
de que, de posse de todos os elementos que 
constituem as vtgas mestras da tarefa que vem 
sendo executada, uma anállse com maior co· 
nhecimento de causa. possa ser feita sõbre 
êsse empreendimento, cujo mérito cabe menos 
a. quem vos fala do que àqueles que, dlàri­
amente, palmllham as estradas do nosso pais e 
que são os vercta.detros realiza.dores do trabalho. 

Ditas estas palavras Iniciais às quats de­
sejo .acrescentar outras que traduzam as minhas 
desculpas por ser forçado, às vêzes, no decurso 
desta despretensiosa palestra, a alinhavar nú­
meros e mais números, coisa o.llé.s multo en· 
fadonha pare. quem ouve. passemos à enume~ 
ração dos assuntos, principiando por: 

A CRIAÇÃO DA SECÇÃO 

Em ma~ço de 1944, com a medtçllo da 
base de Golft.nla no estado de Golé.s, ponto de 

·partida. da medição do arco de meridiano de 
49.o WG, começou o Conselho Nacional de 
Geografia a sua. atlvtdade geodésica.. Ante• 
rtonnente, de nns de 1939 até 1944, empregé.· 
vamos, os engenheiros do c N G, cu_1o n-õmero 
não chegou a ultrapassar um& dezena, nossa 
atividade na determinação das coordenadas 
geogrâ.flcas das sedes munlclpals e de outros 
pontos de acentuada. tmportn.ncta. cartogré.nca. 

Em novembro de 1944, com a. transferência 
das nossas tu!"mas .de medição angular e de 
reconhecimento para a zona carbonífera do 
sUl de Santa Catarina, deslocado ficou· o nosso 
setor de trabalho ao longo do mesmo meridiano. 
de 49.o WG e asslm continuamos apenas com 
as nossas atividades geodéslcns limitadas tão 
sàmente ao campo plantmétrleo até outubro 
de 1945, inicio das atividades da Secção d<t 
Nivelamento. 

O "DATUM'• DE TôRRES, AS OBSERVAÇÕES 
MAREGRAFICAS E O "DATUM" ALTIMtTRICO 

BRASILEIRO 

Como providência tntclal se fazia neces~ 
sárta a escolha do plano fundamental de refe~ 
rêncla que daria origem ao valor das altitudes, 
, Foi adotado como "da.tum" provisório o 
valor do nfvet tilédio _do mar fornecldo pelo 
marégrafo de Tõrres (RS), instalado pela an• 
tiga comissão de carta Geral do Brasil e que 
estêve em funcionamento dura.n te oito meses. 
em 1919·1920, e estava materializado pela re~ 
ferência de nlvel IV localizada na base do farol, 
cujo valor é Igual a 3,5811 metros. 

Com os p!"lmeiros choques dados nos maré· 
grafos de Laguna e Florianópolis, sentimos que 
o nosso Plano básico deveria estar com a sua 

• 
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d.etermlnn.eão provãvelrnente errada de um de-
<:ímetro ou mesmo mais. . 

Em se trntnndo, porém, da adoção de um 
valor provisório. preferível seria ni;uar-dannos 
o desenvolvimento da nossa rêde dea nlveta~ 
roente, mesmo porque, p!lra a flnn.lldacle do 
nosso trabalho, de natureza geodéslcn,, éramos 
eonheeeclores que as observações mnregráfiens 
levadas Pl efeito em períodos llmltados de um 
ano e, às vêzes, menos - meses sômente -
não nos p0<1-ertam eond.uz1r a valo>.'es, cuja 
&Pl'ôXimação chegasse à casa do eentímetro, 
como estava a exlg\r o nivelamento de L• 
ordem. Com a aSSlnatura do convênio entro 
os governos americano e brasUe1ro e o Inicio 
dos tmbalhos d.e cooperaçlo entre o IA G B 

e os órgAos têcnlcos cart(>grifloos brasileiros, 
uma nova te.se se inlctarta eom a lnstalttçã.o -
de marégratos. do tipo adotado no U.S. coast 
& <kad.etlc survey, ao longo d& nosr;:a e0s~ .. 
por parte do IA os e com a. m.\uuteDção. dos 
mesmos. feita pelo D N PR C, do n-0sro Minls­
ttrto dn Viação e Obras Pô.bllcas. A pnrt-lr de 
1948 foram instalados martgra1"5 nos porteis 
de Imbltube. {SC}. Santa. Cruz (RJ), cana­
v1e1ras (Ba), Reolte {Pe}, Fortatcza Cel. São 
Lula (Ma} Bel~m e SaHnfLS (Pa} e Salva.dor 
(Ba). 

Foram posluv.n.dns as nossas desconnanças 
inlclnls quanto e.o nosso plano fund!\.lllental 
provls6rlo para. origem do nível mêd.lo d.O mar. 
Os resu1tn..dos maregráficos do quadro n.<> J, 
nos indicam que os vnl-0-res dM nossa& ttl.tlt-udea 
!rão ser n.umentados de, pelo menos., um decl­
metro. A ptudOncla nos aconselh~ JI:. não !P.J?er 
alteração dos valores provlsórlo.s das !1úSS<L6 
altitudes pel-0 granoe trabalho qtle acarreta:n\ 
e mesmo porque a variação de ordem de um 
dee[mctro ou pouoo mais em !lll.d'l. afetará n 
ut111za.Qã-O dt\S ruttt-udes de pontos d3. rêde de 
nivelamento em trabalhos de .2atureM carto­
grãflca cu de engcnbarta geml. 

Aguardamos um pouco mais pa:rn fazer 1G.1 
alteração, de maneira. definitiva, quando est1• 
vermos -em condlções de ultimar o ajusta.mcnto 
geral da. rêde de nivelamento do pais para o 
estabeleclmento do "datum .. altllnétrlco bnisl• 
leiro. Uma primeira indagação, é natural, irur .. 
girá na mente dos presentes. Esperaremos o 
período de 18 anos 2/3. cielo d.1\- vartação de 
tôd.as a.s ordens no nivel médio do mar _para 
levar a efelto tal trabalho, pois, assim aconte­
cendo ficarão devldtlmente eonslderadaa tMas 
as anomalias que venham a ocorrer ao longo 
da. n~ ~arta. 

RESULTADOS MAREGRAF'JCOS 

Altitude 
Datum da fomorithl Pt-lo Dlve!'Rll'neia 

PN DO CNG Marégrnfo •• Tl>nn marligrafo d!!.tum- o-
-(Partida) (m) (m) maré111tfo "' (m) 

12 X Tôttf.5 IV 3,6811 3,6511 - CCGB l. r.,u,. l C,6441 O.i47C. - 0,2023 DNPRC 
<X 1mbituba JM l,1160S 2,0l):;fi - {),1027 DNPRC 

soo ~n6polis ti/n .. l,11440 2.082-0 - {l,1280 DNPRC 
13 J Põrto Bclo J l,B72S l,bWO + 6,3428 DHN 
13 u ·Ibjaí 1 J,1115 l,fi24íl + í},0S75 DNPRC 
" s São Francisco do Sul ''" 2,4168 2,4490 - {1,0332 DNPRC 
"y Parana,_:uá ' 2,3002 Z,3{151) - {1,0348 DNPRC 
1 A Santa Qrug ' 9,9300 10.1285 - fi.1WG lAGS 

IAGS 
174 Q Vitória_ !!D. 1.5189 1,-3240 + 0,HH.'P DNPRC 
265 N Canavieiraa 1 3.1:2Hl 

IAGS 
3,24tn - 0,1251 IAGS 

292 J Salv""' FPBJ 8.66i4 8-,5272 - 0,1598 IAGS 

OBSERVAÇÕES - Com u~ de Cam1vkin111 e Sa.iwdor, o:; -demais n!~ slo 1justndoe.. 

N4ol Pela variação anual dos valores ol>ttdos 
para o n1vel médio do mar. conforme se pôden\ 
notar no quadro abaixo e que me foi forn~ldo 
pelo chefe da Tlde & saouon do U .s. coast 
& Geodetlc Survey: 

NtVEL MeDIO DO MAR 

(Valores médios acumulados, dados em pés. 
a.cima do zero -da régua) • 

ANO lmbltubil ""'"' Cant• S!!.IVt· Rotif'! j:°odalera 
Janalro Yi&tras ... - ------e- --- --- ---

1948 
1949 7.42. 

"'º 7,ti. 
Ul5-J 7,43. l'í.29. ~.21. 4,78. l'í,95.. 
t\'152 7.4fi. li,3L 4,21, 4.7~. li,1l&.. 
1053 7,44. ii,27. f1'roi 4,28. 4,72. 6,iiZ. 

J!.G.-9 

Observa.ase que a ruserepancta malor registra.d& 
é no matégrafo de Santa Cruz· que a.tinge 42 
centfraetros. entre valores anuals isoiad.os ou 
seja 21 -oentfmetroa 1'!\ra ~ m.édh'.L. No -oaeo de 
Salvador temos 9 centfmetroa e -4,5 centímetros. 
Isto nos inti\cr;. ser pequêrHl• a variação d:D n'ivel 
médio ao longo tlo. nossn costa. e provàveitnente 
isento. portanto, d& _grandes anomanas. 

Pela nossa rêde de nivelamento a dlscre· 
pãnola é da ordem do decfmetro, eonforme se 
poderá vertncar no quadro aos resultad-0s ma.­
regraticos. 

Assim sendo, não haven\ contm-indlcaçfio 
em que. logo após a concluslo a.ai; ligações noe 
marégrafos do n-0rdeste brasileiro, seja felto o 
ajustamento de!intt1vo da rêda de nivelamento 
de 1.ª ordem de todo -O pais para o estabelee1-
mento da "datum'º altlmétrlco brasileiro, oca· 
Sl.li.o em que alteraremos -paxa valores def1nltlvos 
os atuais valores provis6rtos das altitudes. do 
nossa rêde de n.iv&la.mento. 
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CARACTERiSTICAS TtCNICAS 

Tõda. a nossa rêde de nivelamento de alta 
precisão obedece às espectflcações mais moder­
nas para. tal ordem de trabalhos podendo ·dar 
uma idéia, em slntese, do que afirmo, o extra.­
to que se segue dos resultados dos erros de 
fechamento em mm/km do total de 6S circui­
tos Já feeha.dos até a data presente: 

FECHAMENTO DE cmcUITOS 

CIR- Compri- Fech,a- CIR- Com1>ri- Fecha-
CUITO monto mento CUITO mento mento 

(km) (mm/km) (km) (mm/km) 
--------- ------ ----

!.• "' + 0,152 34_0 1.535 - Q,007 , .. 111 + 0,021 35_0 658 + 0,096 
3.• 160 - 0,120 36.o 87G - 0,029 
4.• 243 + O,IO'J .. 37.0 iOS + 0,326 ... 452 + 0,063 33.0 '" - 0,024 
6.• 366 + 0,020 39,0 953 + 0,041 
1.• 386 - O,OOG 40.o 973 - 0,035 , .. 

"' - 0,206 41.0 1.013 - 0,114 . '·º "' + 0,084 ·12.0 943 - 0,085 
• 10." 652 - 0,298 43.0 641 - 0,152 
• 11.0 116 + 0,079 44.0 66[ + 0,1•18 
• 12.o 574 - 0,187 •• 45.0 1.157 - 0,225 

13.o '" + 0,031 46.0 1.161 - 0,145 
14,o 9~ + 0.091 47.0 680 - 0,071 
15.o 927 - 0,107 48.0 114 - 0,021 
16.o 1.024 + 0,039 49.o 495 + 0,067 
17.0 842 + 0,086 50.• MI - 0,049 
IS.o 855 - 0,126 51." 366 + 0,066 
H.l.o 7GS - 0,239 u 52.o 1.537 - 0,3f/O 
20.0 709 + 0,023 1)4,o "' + 0,011 
21.<> 122 - 0,030 55.0 183 j- 0,086 
22.o 1.094 - 0,077 56,o 285 - 0.1~9 
23.o 897 - 0,01)6 ·57.o 226 - 0,305 
24.• 795 - 0,077 68.• 467 + 0,293 
25.o 811 " 0,0'38 IJ'l.' 463 + 0,123 
26.o 556 _.:._ G,075 62.o 636 - 0,050 
27.0 641 - -o,1ea 63.o 328 - 0,012 
28.<> 794 + O,OS1 61.<> 373 - 0,055 
29.o 1.183 - 0,051 65.0 373 + 0,022 
30.o 559 + 0,084 67.<> 223 + 0,085 
31.º 1. 271 - 0,124 4,oRJ 161 - 0,003 
32.o 721 - 0,033 5.o H.J 899 - 0,026 

• 33.0 li2B + 0,206 

• Circuitos mistos CNG - IGGSP - uCir<:uit011 mis. 
toe CNG - SAGS 

:!:rTo médio de fcc~en.to para todos os 
circuitos= 0,100 
ltrro médio de fechamento dos circuitos do 
CNG=0,084 
!:rro médio de fechamento dos circuitos mis­
tos =0,221 

Nestes elementos estão lncluidos trabalhos 
realizados pelo IGGSP e SAGS, cujos vnlores 
nos !oi'am fornecidos pelas duas citadas en­
tidades. 

Com a, preocupação de documentar o que 
temos feito e de facllltnr, a. qualquer momento, 
11. nnâl1se do nosso trabalho por parte do quem 
-0 deseje, cuida.doso registro é feito na Secção 
de tudo o que se relacione com. o trabalho. 

Tomando por base e. turma de nivele.monto, 
unidade de turma que ee compõe de 5 homens, 
eujas atrlbuJções de trabalho são assim dls­
trtbufdas: 

2 - operadores - anotadores que se revezam 
nas operações de nivelamento e contra·ntve-
lamento. · 

2 porta-miras; 
1 porta-umbela 

· Podemos apresentar o nosso rendimento de 
trabalho da. maneira que se segue: 

ASPECTOS DE ORDEM GERAL 

Dentro da orientação traçada pelo nosso 
diretor da Divisão de Cartografia - Prof. AI· 
lyrio Hugueney de Me.ttos - cuja principal 
preocupação sempre tal trabalhar aproveitando 
o que estava teito, iniciamos a nossa caminha.da 
pela fronteira do Rio Grande do Sul com a 
ligação feita em Tõrres (RS) com o nivela­
mento da antiga Comissão da Carta Geral do 
Brastl, que tem como continuador de sua obra 
o Serviço Geogrâflco do Exército. Nos estados 
de Santa Catarina e Para.nê. o D.osso nivelamento 
se limitou e. um minimo com o fechamento 
dos circuitos lndispensé.veis ao controle do ni­
velamento trigonométrico de. nossa rêde de 
triangulação e ao fornecimento de altitudes 
aos vértices das bases geodésicas da mesma 
rêde. Possuindo o S G E um plano de nivela­
mento do sul do pais, compreendendo os estados 
do Rio Grande do Sul, Santa catarina e Para.nê.. 
foi a ncissa atividade intensificada a partir do 
estado de São Paulo onde, por cooperação com 
o I G G S p f01 estabelecido um plano que 
abrangeu todo o estado e que tal executado 
pelas duas entidades. 

Presentemente, o Ia G S P Jã iniciou nova 
etapa, entrelaçando as linhas de 1 • ordem com 
outras de ordem inferior, tornando cada vez 
mais densa a rêde atual, proporcionando, as­
sim, maio!' número de"pontos de contrõte alti· 
métrico aos trabalhos topográficos do estado. 

Atendendo sollcltação do I A G S, procede­
mos à ligação da rêde altlmétrlca brasileira com 
as rêdes chtleno-bol1v1ana, através do estado 
de Ma.to Grosso, fazendo a união das mesmn.s 
na cidade de Corumbá (MT). 

Do estado de Minas Gerais Irradia.mos a 
nossa atividade para os estados vizinhos, sendo 
de 1mportã.ncla salientar: 

1) a conexão com o nivele.menta de pre­
cisão da SAGS/SA. em Pira.pora e cujo ni­
velamento está. sendo devtde.mente aproveitado 
com a organização de circuitos mistos em t.Odo 
o percurso do rio São Francisco, de Pimpara 
até a sua foz, no oceano. Atlântico; 

2) o fornecimento da altimetria de pre· 
cisão pl\ra os trabalhos ca.rtogré.tlcos da nova 
capital; 

3) a dctcrm!no.9Ao da- altitude do ponto 
mais elevado do Brasil, o Pico dn Bandeira .. 

Pal"tindo do RN 16 2M, na estação de Mn· 
nhumirlm (MG), nivelamos 41 quilômetros, a 
fim de chegar ao referido pico, tendo passado 
por Presidente soares e Capara.ó Velho. 

Possuindo o referido pico os valores abalxo, 
para as suas altitudes: 

Por Alvaro da snvetra · (1911) . . . . 2 884 m 
Por Adolfo Oldebrecht , . . . . . . . . . 2 870 m 
Por Allyrlo H. de Mattos (1941) . • 2 890,1 m 

encontrou a Secção de Nivelamento o valor de 
2 B90,0251m para o ponto culmln'lnte daquele 
pico. Convém esclarecer que baseamos o no.580 
cé.lculo na altitude aJustada da . estação de 
Manbumtrlm, da Estrada de Ferro Leopoldina., 
cujo valor é quase um metro a mais do que o 
fornecido pela ferro Via. 

Mesmo considerando que o nosso "d.atum" 
provisório Que é Tõrres nos fornece, presente· 
mente, um valor que no ajustamento futuro 
para o estabelecimento do "da.tum" nltlmétrlco 
brasileiro deverá ser alterado entre um ou dois 
decímetros para mais e, também, outras va­
riações decorrentes do ajustamento ge~l. tre­
mas ter um valor definitivo que oscllará na 
ordem de decímetros nas imediações do valor 
de 2 890 metros. 

(Quadro das atividades da Secção de Nl· 
velamento, na pé.gtna &egulnte) 

' 
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ATIVIDADE DA SECÇÃO DE NIVELAMENTO 

Média por turma 

PRODUÇÃO .4NUAL Produção ESTAÇÕES Km 
Dlns de Horna du módi11 Repe- Visada ;>ercorrldos 

ANO trabalho opera~ão !\prôY1l!lada Repotlda Total por dia p,, p,, p,, lit1les méjia MI veltulos 
por mês por <fia (km) (km) (km) (~m) "' hora km (m) % por dia --------------------- ------ --- --- ---

1947 12,6 5,6 383,47 28,25 411,72 2,13 82,4 H,7 30 6,9 32,92 53 
1948 17,l 5,6 608,53 39,91 648,44 2,96 97,6 17,4 31 6,2 • 32,38 57 
1949 17,1 4,6 579,17 30,70. 609,87 2,80 66,3 14,3 22 s;s 44,10 60. 
19.60 18,6 4,8 611,0 ! 56,69 667,71 2,74 91,0 18,7 " 8,5 33,20 " 1951 18,5 4,5 666,67 28,M 695,2! 3,01 86.0 19,0 " 4,1 ar1,so 57 
1952 16,9 '" 519,84 !5,78 535,62 3,07 63,0 14,9. 20 '·' 50,3[} " 1953 17,4 4,.S 585,84 20,50 607,3,1 3,08 82,0 17,8 " 3,4 38,90 63 
19M• 17,8 4,8 597 ,29 23,22 620,51 3,15 75,9 16,0 23 "' 43,69 " 1955 15,2 4,6 507,58 17,72 525,30 2,78 69,5 15,0 22 3,5 45,07 " 1956 17,8 4,1 672,85 li,67 fi90,52 3,16 62,9 15,5 19 2,6 M,01 " 1957 .. 18,0 3,8 2,83 Gl,4 16.4 22 1,6 . 47,08 71 

NM trabl\hoJ de 1051 deinram de ser c~mput1·foJ 51,70 km de nivchm ~nto re~lizaio3 p::ir Uml turmi de cmugêneia. 
Até o mê3 dê julho. · 

Tendo sempre n. preocupação de incorporar 
ao pe.trtmônto cartográflco nacione.l os ele­
mentos que pudessem estar ao nosso alcance, 
temos, slstemàticamente, chegado às estradas 
de ferro, visando pJatarormas e trllhos. Assim 
é que tocamos em pontos mais ou menos nu­
merosos das seguintes estre.das. 

Estrada de Ferro D, Teresa. Cristina 
Esttll.da de Ferro Santa Catarina., Estrada 

de Filrro Pnraná-santa Catarina 
Cla, Paulista de Estradas de Ferro 
Cta. Ferroviária Slio Paulo-Goiás 
Estrada de Ferro Dou:r:adense 
Estrada de Ferro Sorocabana 
Estrada de Ferro No-:-oeste do Brasil 
Cla. Mojiana de Estradas de Ferro 
Estrada de Ferro Goiás · 
Rêde Mineira de Viação 
Estrada de Ferro Leopoldina 
Estrada· de Ferro Central do Brasil 
Estrada de Ferro Vitória a Minas 
Estrada de Ferro Bahia a Minas 
EStrada de Ferro Maricá. 
:Viação Férrea · Federal Leste Brasileiro 
Estrada de Ferro Nazaré · 
Estrada de Ferro Ilhéus 
Rêde Ferroviária do Nordeste 

A êste respeito ti vemos ensejo de orerecer 
n nossa. colaboração por ocasião da comemora­
ção do 1." centenário das ferrovias b!'asUeiras 
em um trabalho Intitulado "A Altimetria nCl.s 
Ferrovias Brasileiras", onde enumeramos os 
resultados obtidos e exprimimos a espere.nça 
de padronizar, no futuro, as altltudes das nos· 
sas ferrovias, referindo-se a um "datum" único. 

A fim de propo"'.'clonar os elementos in!or· 
me.tivas dos nossos trabalhos !oram até a data 
presente, franqueadas ao pú.bli,co as seguintes 
publicações: 

. A.1ustamento Preliminar de uma Rêde de 
Nivelamento, Ajustamento da. Rêde de Nivela· 
mento, Lista de Altitudes do Rio. Grande do 
Sul e São Paulo, Lista de Altitudes de santa 
Catarina, Lista de Altitudes do Paraná, Llsta 
de Altitudes de São Paulo (II parte), Lista de 
Altitudes de Goiás. Lista de Altitudes de Minas 
Gerais (I parte), Lista de Altitudes do Estado 
do Rio de Janeiro e Lista de Altitudes do Espi· 
Tito Santo. 

Dando maiores pormenores poderemos ex· 
pressar pelos números. seguintes 

RESUI\-10 DAS ATIV1DADES DE SECÇÃO 
ATt 31 DE JULHO DE 1957 

Quilômetros nivelados por estado 

Rio Grande do Sul ..•... , .. . 
Santa Catarina ............. . 

33 km 
1376 

Paraná. ..................... . 
São Paulo , ................. . 
Mato Grosso ............•.... 
Go1é.s ....................... . 
Minas Gerais ..... , ••....... 
Rio de Janeiro , ... , ........ • 
Espírito Santo . , ... , ....... . 
Bahia ........ : ............. . 
Sergipe ..................... . 
Alagoas ........... ·· ... · · · · · · 
Pernambuco .............. · · · 

854 
2590 

921 
1235 

10 859 
1248 
1244 
5804 

653 
262 

1154 

REFERl:NCIAS DE NiVEL ESTABELECIDAS 

Foram estabelecidas 21 095 referências de 
· nivel de diversas naturezas. Ent!'e estas, con• 

vêm salientar as seguintes, nos estados a.cima: 

Aeoroportos .... : ............. '. ... -. 
Entrosamentos e cruzamentos ro-
doviários ................•. · · · · · · · · 

ESTAÇÕES J. Trilhos ..... " ....... 

l Plnta!ormas 

~~~~~~ de ~oô;dei:iadas · · ge~grãri~ 
cas ............... · ..... · · · · · · · · · · · 
Marégraros ... , .............. · · · · · · 
Pontes .· .......................... . 
Trilhos ferroviários em cruza­
mento com estradas de rodagem . · 
Vértices de triangulação ......•... 
Diversos .......................... . 

55 

489 

390 

159 

562 

67 
12 

920 

237 
121 
123 

PARTE Tf:CNICO·ADMINISTRATIVA 

Em outubro de 1945 iniciamos a nossa ta­
refa no setor da altimetria de precisão com os 
·elementos seguintes: 

a) o material emprestado: 
1 nível Zelss A e 1 mira. Zeiss, empresta.dos 

pela Escola. Nacional de EngcnhariCl.; 
1 nível amertcano e 1 par de miras, em­

prestados dó U S Coast & Geodetic Survcy; 
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1 nfvel Zelss m e 1 mira Zelas, do D N p M. 
b) A nossa inexperiência o do pessoal em 

trabalhos desta ordem, · 
e) Boa vontade, coragem de trabalhar e 

um otimismo contagiante - no sentido da 
raaltzação das nossas tnrc!as - que sempre 
soube nos transmitir o nosso diretor. 

Iniciada a tarefa nela tem pennanecldo 
desde o primeiro ano de serviço, até boje, o 
chefe da Secção e mais oito oompanhelros. 
Pela S NI passaram, de outubro de 1945 até 
31 de julho, 357 !unclonârlos de tõdas as ca­
tegorias, com p. seguinte dtsttlbulção anual: 

ANO Novos Total ANO Novos Total 
-----------------

1946 - ~' Hl52 18 67 
1947 17 43 1953 " 65 
1948 22 " 1115.f 25 " 1949 3B "' 1955 47 85 
1950 36 81 19liG 23 " 1951 41 00 1957• 29 90 

• De 1/jnnr.iro nté 31/ju!hr) de 1957. 

Presentemente, contamos com 55 funcioná­
rios o que nos Indica que 302, por motivos 
vários, abandonaram a nossa. lide. Sômente 
permaneceram 16,0% do total. 

Cêrca, portanto, de 25 tuncionártos, anual­
mente, procuram melhores atividades, o que 
demonstra a rudeza da atividade geodéstca. 

Quanto à parte do material, podemos dlzer 
que é muito precária a nossa situação. 

A começar pelos veiculas, que não têm 
sido substituídos e cuJo recebimento pela sec­
ção obedece à seguinte ordem: 

1946 . . . . . . . . . 4 
1947 . . . . . . . . . 2 
1948 . ·.·...... 3 

1949 
1950 
1957 

2 
3 
1 

Total de velcuios em 12 anos; 15 vefculos. 
Dispondo de !rota já multo velha e dada 

a precariedade das nossas estradas, não pode­
mos ser otimistas. Para dar uma idéia, é opor­
tuno citar um exemplo, para não ter que aa­
nhavar tantos algarismos correspondentes aoa 
15 veiculas da Secção. O caminhão Ford, placa 
1-75-69-BA custou Cr$ 40 000,00. por Importa­
ção ,direta. A manut~nção dêsse carro, em 
peças e reparos, sem incluir mão-de-obre. na 
nossa oficina, está. em CrS240 189,80, a partir 
da época em que chegou o carro na Secção 
até 31/7/57, sendo de notar que no primeiro 
semestre dêste ano, a sua manutenção atingiu 
CrS 15 927,20 ou seja quase a metade do custo 
do carro. 

Não é multo promlSBora a sltuaçll.o quanto 
à parte do material técnico. Quatro nivela 
Wlld que possuímos !oram adquiridos em 1946 
e. ·1948. As miras. por outro Indo, não é dos 
melhores o seu estado, em virtude do tempo 
de uso. 

O que temos custe.do aos catres 'da nação, 
Incluindo tôdas as despesas da Secção de Ni­
velamento ,Pode, assim, ser resumido no 

QUADRO RETROSPECTIVO DA SECÇAO DE NIVELAMENTO REFERENTE AO PERtODO DB 
OUTUBRO DE 1945 A JULHO DE 1957 

DESPê.SAS 

ANO Possoal o ou1ras Amortiza~o 
{Cr$) (CrS) 

19.t.5 ••• .. ..... 94 477,70 a 671.40 
1946 ... 604 220,50 51 739,40 
1947 .. ... .. ... 826 068,60 77 238.70 
1948 ........... 1 049 419,9() 119 90~.IO 
1949 .. ••••' 2.041 587,80 223 893,SB 
1950 .. 2 423 581,00 237 141,60 
1951. 2 368 001,00 253 903,20 
1952 ..... 2 20S 069,00 190 727,30 
1953 ..... .... 2 628 2.'18,10 151 583,60 
1954 .. . ..... 2 620 997/0 78 459,50 
1955 .. 4 444 606.90 75 176,90 
1956 .. 7 500 965.60 52 212.80 
191)7• .. 4 715 724,40 8S 926,40 

TOTAIS .. 33 529 en,ao 1 612 578,70 

• Até 31 de julho. 

Ao finalizar esta modesta palestra ereto que 
poderemos afirmar que o nosso pais multo 
tem evoluído nos úittmos anos no dominlo 
cartogrâ!lco e em particular no setor de altl­
metrte. de precisão, no qual compartilho, com 
os presentes e com outros tantos técnicas que, 
Jn!elizmente, aqui não se encontram, da res­
ponsabilidade na execução de tão grandioso 
empreendimento. 

Conforta-nos poder afirmar que dentro de 
poucos anos mnts teremos estabelecido o nosso 
"d.e.tum" altlmétrlco brnstleiro dispondo de 
uma rêde de nivelamento com um total ci.e 

Quilõmetros Preço do km 
nivelados nivelado Repetlçõe s 

(km) (Cr$) fkm) 

185,20 589,40 7,50 
882,87 743,00 26,72 

1 022,61 883.3() • 269,84 
1 825,IH {>,10,50 119.73 
3 309,82 684,50 190,71'i 
3 666,14 72.5,80 340.84 
4 000,05 1}5.5,70 l?l.28 
2 39!,28 l 002,30 72.IH~ 
2 347,37 1 184,20 82,02 
2 440.85 1 105.90 103.08 
2 030,33 2 226,10 70,87 
2 691,38 2 ·808,30 70.!19 
1 423,10 3 374,lO 22,•15 

28 216,81 - 1 648,36 

cêrca de 50 000 quilômetros nivele.dos, espa­
lhados por 18 dos nossos estados, compreenden­
do as atividades de tõdas as organizações. Por 
outro lado, Jâ poderemos afirmar que nll.o 
mais este.mos na época das altitudes arbitra­
rias, dos RN de cotas redondas dos nossos 
topógrafos. 

Estamos tranqutlos e confiantes no futuro. 
Graças a Deus a nossa te.reta. por ser pacifica 
não exigiu "sangue", nem tão pouco, "lágri­
mas" porque a tristeza ainda, não se apoderou 
de nós e apenas temos deixado multo "suor" 
por onde se tem estendido a nossa caminhada. 
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JUNTA EXECUTIVA REGIONAL DO 
DISTRITO FEDERAL 

TRANSUNTO DA ATA DA 149."' SESSA.0 
ORDINARIA DA JUNTA EXECUTIVA RWIO.; 
NAL DE ESTATfSTICA DO DISTRITO FEDE­
RAL, REALIZADA EM 29 DE OUTUBRO DE-1957 
- A essa reunião, além do Sr. Flávio "Fa:rla, 
que a presid1U, e do St'". Alfl'~o Cardoso, co-m- · 
pareceram os seguintes mt:imbros: major JoãG 
Batista B&eta. de Fe.rtr., npresenta,nte do Es­
tado Maior da l .• Região M.Uita:r; major-avia.dor 
Matias Baliú, representante do Estado Maior 
da 3.1 Zona Aérea: eapltã-o-de-!ra.gata Paulo da 
8ilveir1J. Werneck, repreEentante do Estado Maior 
dn L 0 Distrito Naval; e senhores Faustino Pas­
sarelli, Alberto Seooo. Jaim~ Batista Bal'lfouso, 
PUtpe Pereira. Quinta.na, Atnnn:o Braga, Júlt() 
Romão d& Sllvs., Al!redo- Cardoso- e K:yvs.n d& 
Brito Lyra, 

Lida e aprovada a ata da. sessão Bnterlor, 
passou-se à leitura do eX],)ediente que constou 
do seguinte: 1) Of. 4 226 n.o 293-A4-EG, do 
senhor chefe do Estado Maior da 3.1. Zona 
Aérea, comuníca.ndo a. deslgnação do 01.ajor­
-a.viador Matis.s Baliú pan; substltulr o tenente-
-corone1-aY!a.d.Ol' Arqu1metle$ .Joaquim Delgn.df>, 
nesta Junta; 2) Of, n,<> 96 E-4-72 d.o senhor 
general coma.ndante da 1:ª Região MlUtar, co­
municando a suWõtitulção, nesta Junta.. do 
major Paulo Correia Lima. pelo major Jdlo 
Bat:l.sta Baeta de Faria. 

Após a leitura do e-:cped.ient.e, entraram 
em dtscussio os assuntos tia· ordem do dia. 
Foi lida. UIJl.a, proposta de resalução alte­
r-ando a dlScriminação do auxilio financei­
ro concedida pelo Canse-lho Naclona1 de Es­
l;atisttca para. o exérc[cto de 1957. tendo sido 
ti. mesma aprovada, 'da,ndo origem à resi>­
lução n," 125, desta Junta. A seguir, o 
senhor presldente. na qualidade de direto? 
do Departamento de Geogmíia e Estatístic11., 
expôs aos demais membros da Junta. a 
necessidade em que se achava o Departamento 
de um auxflio financeiro para o exereiclo de 
1958 bem como do que é concedido pelo Con­
selho Nacional de Estatística para o cotTente 
exercicio. l!:sse a.rixflio serla. destina.do a. -cobrir 
vArtas despesas que se Yerin. o Deps.rtam.entc 
!o~ado a fazer; relacionadas não s6 com as 
duas mudança,; sucessivas do DGE ~mo tam­
bém com a tmPressão do màls recente levanta­
mento aerorotogramétrtco da capital da RepU­
hUca.. a fim de poder atender à& SO"licltsções 
do Estado Maior da 1.• RM. O Departame:Bto, 
como órgão filladi:l ao sistema estatistlco, con· 
t1nuou o senhor presidente, tem por obrlgaçâ-0 
servir aos coro&ndos das Fôrças Arma.das atra­
v~ de seu serviço de Estatistica Militar. 

com relaçãQ ao exposto, foi lido um projeto 
de resolução para ser submetido à aprovação 
dos seuhor~ membrós da Juntn., tendo stdo o 
meSino a_p-roirado, o qU'i' dea orlgein à 126.• 
-resolução. 

]'(a hora destinada aos tnteI"êsses gerats, o 
senhor preslde:r.i.te sugeriu !õ-ssem enviados te­
legrnmas de agrade-cimento pela colaboração 
prestada a esta Junta, aos senhores coronel­
-avtadO?" Arquimedes Joaquim Delgado e major 
Pílulo Cor-reta Llma. representantes da 3.s Zona 
Aérea e 1.& Regtã.o M1lita.r, -r-espectlvarnente. 
Foi a sugestão a.p!'Ovada por unantmidl\de. 
Nessa oc'astã.o o .senhor Alfredo Cardoso, pro­
pôs fôssem êss6S agradecimentos taro bém 
enviados aos res:Pectivos CQmandos através de 
oficio, no que. fot apoia.do pelos dema,is mem­
bros àa Junts.. 

O s'enhor JúUo Romão d& Silva, fale.ndo, a. 
-seguir, deu conheehnento aos seus pares da. 
Junta de uma proposiçM> apresentada na Cã­
:rnara dos Deputados,. pelo representante ama­
zçnense Antunes de Ollv:eira, na -qua.1 se pre-

v~em modi!icaçõ-es fundamentais na estrutura 
do ·sistema estatistteo-geog:ráfico brnslle1ro. 
Argumentou que (i projeto em ea.usa. se baseia 
em. parte, num tr.abalho de Telxelm de Frelt:M­
sôbre a operação-municipio, aprovada., em prin­
cipio, no Congresso Na<:lonal d.e Munlcipios. 
realizado em São Lourenço, mas que em muitos 
pontos se equivocava o autor na. lnterprets.çào 
do pensamento do o:ganizador do I B O E , d.O 
que resulta ser a proposição perigosa.. Adiantou 
nlnd& que, após falar a. respeito eom o sec.retá­
rlo-geral do- e N G, o qual manifestou apre­
ensão em !9.ce po p-rojeto, avistou-se com o 
deputado Antunes de Oliveira, mostrando-lhe al­
guns lapsos cm. que labora., entre os quais Q do 
transformar o e 1'f º· num simples Departa­
mento, Diante da ponderação, sollcitara.<'"lhe 
o deputado sugestões pars. sertin aproveitadas 
oob romn.a de emendas~ 

Pronunclsndo-se sobre o mesmo- assunto. 
declarou o senhor presidente d& Junta. que 
eonstdernva o projeto Antunes de Oliveira 
superado, visto que já havia. sido apre-santa.do 
na Câmara Federal u., substttut.tvo que, a seu 
ver -atendia- aos inte;Mses do IBGE. De qual­
quer forma. a Junta não teria. dúvtde. em 
manifestar o 5eu pensamento so11dfu1.o ao 
IBOE se taso se :fize&e necessário. 

Nada mBis havendo a tratar, o senhor pre­
sidente encerrou a ses.silo às 16 horas. delxa.ndo . 
para marear a :próxima reunião através do 
edital de convoca.çA.o. 

-!< 

PJi:TROBRAS 

EM FASE DE PERFUR.'\.ÇAO 21 POÇOS 
PIONEIROS - No momwito, aella-se a Petro• 
brás perfurando, em cinco áreas sedimentares 
do- pais, 22 novos IJOÇOS pioneiros, tarefa. que 
é ums. das !ases mais penosas e dispendiosas 
da pesquisa petrolífera. · 

A descoberta de petróleo em Nova Olinda, 
nos dolS primeiros poços. alt perfurados,. fol o 
Ponto de partida para a execução de um amplo 
programa. de pesqulsas naquela imensa região. 

Na Amazônia vêm sendo efetuadas 9 per­
:i\1rnçõe5 pioneiras que abrangem. vasta áre& e 
mob1Uzam um ve;dadelro exército de téenteos ~ 
mllbares de toneladas de equipamento. Nas ou­
tras provioctas sedtmentares do pais, a pel"!ura­
ção de poços pioneiros se desenvolve de. seguin­
te maneira~ Maranhã-0, :2; Alagoas. 2: Bahia, 6; 
Slo Paulo, 2: Paraná, 1. São dez perfurações a 
mals do que se realizou em lgU&l período de 
1956. 

+: 
~11NIST.ÉRIO DA AGRICULTURA 

HOKTOS FLORESTAIS PARA EVITAR A 
DEVASTAÇAO DAS .MATAS DO PAíS - Apó!I 
estudos efetuados por técnicos nacionais .e es­
trangeiros, o MiniStêrio da Agr1cu;tura- ertoU 
extensa rêde de hortos florestais, dlstrlbul~o:t 
por todo -o territ6rlo brasileiro~ para cvt-;;n.r a 
devasta.ção de nossas matas. ESSll <•rov:ldênci.a. 
está poss!billtando a eentraUzação dos postos 
florestais, onde podem ser obtidas as m ud&!!I 
para o plantio e disseminação, sem custosa./! 
operações de transporte., 

-esses horWs norestfi.!s possuem tm. adroi .. 
nístrt'l.dôl' e três emprega.dos, que c:;rercem. a:t 
mais diversas atividades, desde vlveirlstns a se­
meadores. 

Tal lniclatlva. dotara o pais. de organiza.da 
forma. de reflorestamento para esta devn.sta.da 
terra, pOis, apesar de possuirmos a.penas 250 
hortos, o que. compara.nd-o-se com os !'-xisten­
tes nos Estados Unidos (6 5(10 hortosJ é pouco, 
não deixa de ser um grande passo na ·~arrha 
pars. o êxito total da campanha. 



Instituições 
ASSOCIAÇÃO DOS GEÓGRAFOS BRASU...Emos 

(Secção Regional do Rio de Janeiro) 

ESCOLllIDA SUA DmETORIA PARA 1958 
Foi eleita e empossada a nova diretoria da 

Secção Regional da Assecla.ção dos Geógrafos 
Brasileiros para o ano de 1958, a qual está. 

assim constituída: diretor: Antônio Te!xetra 
Guerra; secretário: Loilia Camargo Velrnno; te· 
souretro: Mauricio santos. Comissão con'iultl­
va: professõra Maria do Carmo Correia Ga.l'vfw.J 
Pro!, Héldlo Xavier Len:& César; Prof. Orla..'ltdo 
Valverde. 

-1< 

INSTITU'.CO DE COLONIZAÇA.O NAClONAL 

BESSAO ESPECIAL, EM HOMEl'fAGEM AO 
PROFESSOR WALTER CECHELLA - Realizou· 
•fie, a. 19 Qe der;embro !indo, àa 1$ hQl'"• 
no auditório do IBGE, uma sessão especial 
410 Instituto de Colonização Nacional, pare, 
receber a visita do profe$50r Walter cechella, 
presidente do Instituto Naotonal de Imigração 

• e Colonização. Tomaram parte na mesa. so\> a 
presidência do -professor Jurandlr Pires Fer­
ra, presidente do Instituto Brastlelro de Gao­
gra1'1a e Estatística, o professer Walter Cechella, 
ooronel Frederico Augusto Rondon, diretor-ge­
ral, no exerci.cio da presidência. do ICN; almt­
rante Brás da França Veloso, general Jaln1e 
Araújo dos Santos, governador de Rondônia e 
tteputado Joaquim Rondon, repreaenta.nte de 
Rondônia na Câmara. Federal. Aberta. 2. sessão, 
o coronel Frederico Rondon proferiu o .seguin­
te discurw: 

"O Instituto de Colonização Nacional vive 
wn de seus grandes dias, ao receber, neste 
-cenáculo, lb'geMO, a visita, cordial quOO hon­
rosa, do ilustre bra.stle.1ro, professor Walter Ce­
chella, presidente do Instituto Na.clona! de· Imi­
gração e coiontea.ção: 

"Constituído sob os auspicias das Fôrçtts Ar­
madas Nactcinals, desde 1944; integrado, J\06 pri­
mórdios de sua vida lnslltuciol"lal, no grande 
In-s:tltuto Brasileiro de Geogra!la e Esta.tís~lca, 
atrn.vés do egrégio conselho Nacional de Geo­
grafia, e declarado de utilidade púbUca, como 
sociedade civil destinada, preclpua.mente, à 
cooperaçllo com o poder público e a naç!o bra­
sllefra, na obra ingente de integração nacional, 
pele. va.lorlzaçâo da terra. e elo homem rural, 
pelo melhor conhecimento do nosso grande 
país e de seus problemas humanos, pela colo­
ni2&çã.o nacional, e;nfim, êate Instituto aguar­
dava, com justificável ansiedade, 6ste clímax 
de compreensão, que a ViF;ita, que hole recebe­
mos, com desvanecimento, iniludlvelmente re­
presenta. 

"Criado para a ação, nos campos êeonó­
mlco-soclal e técntco·cientifico, como fator de 
cultura e progresso, a serviço do BrasU, não 
ncou, todavia, inativo o Instituto de Coloniza­
ção Nacional, nesses longos treze anos transcor· 
rides. A resoluçã.o n.ª 340. de !!S de julho de 
1946, do egrégio Conselho Nacional de Este.tfstl· 
ca, tndlcando-o como a entidade especinca do 
sistem"tct geográfico-estatfstlco brasHelro, para os 
encargos que a lei de Imigração e colonização 
(decreto-lei n.0 7 967, de 1945} atdbul ao Ins· 
t1tuto Brasileiro de Geografla e Estat.rstlca., na 
criaçli.o e sistema tlzação, em todo o pafs, deis 
serviços de colocaçe.o de trabalhadores, é um 
eloqüente testemunho, não sómente do conceito 
tllU!.mente honroso de capactdade e etleiênc1a. 
do Instituto integrado, como de nossa dispost-

Particulares 
çlo em dl\r fiel e completo desempenho, den­
tro de nossas possibilidades, aos propósitos de 
cooperação prâttca, no campo econômtco-soci!\l 
das atllvldades governa.mentais. 

"Não poderíamos esquecer, neste ensejo, 
nossa cooperação oom o govêrno do estado do 
Rio de Janeiro, no planejamento da eolonizaçAo 
do mu:alciplo de Silva Jardim, que culminou 
na instituição, pelo ICN, de sua. primeira fun­
dação regional - a Fundação da Baixa.da. FIU· 
mlnense, em 1951 -- pani.dlgma das organiza­
ções que urn dia. mercê do Deus, co~rirão as 
àrea.s menos fa.voreeidas do terrltórlo nacional, 
oomo símbolos de brasiUdade ativa, a dl!undir, 
com os sentimentos patrióticos, a educação e o 
ensino, o crédito e a tecnologia progressista, o 
cooperat1111smo, o bem-estar, a saúde, a alegria 
de vtver, enfim, que tanto faltam a nossas po­
pUlaçóes sertanejas. 

"A pesquisa e o estudo sociológico, geográ­
fico e econômico, sempre norteados para .a v11.• 
lorlzação da terra e do homem e para a defe!a, 
esclarecida e oportuna, dos altos interêsaes dn. 
pátria braslleir~. preencheram amplamente nos­
sos lazeres, nesse !argo período de tncompr'een­
sll.o no setor da ação colon1P.:adoro., As erudl'tBS 
publicações ibges.nas dão abundante testemup 
aho daquela operosidade que nos permitiu conR 
servar, com a necessária altanarte., a poslc!'i..o 
conquL<;tada, no mundo cultural brasileiro. 

"Temos, portanto, sobejos motivos para nos 
congra.tulannos, p-or esta ausplc1osa visita.. A 
mão qoo se nos estende simboliza, ~e sómente 
aquela soJldnrtedade brasileira, que C!'lglnlf•S 
como um dos mals altos objetivos do Institu­
to de Colonização Nacional. mas taro bém A. mais 
perlelta. comunhão de Idéias, f1'Ce nos proble­
mas nacionals que procuramos equac!onar, com 
os olhos 1'1tos em nossa gloriosa bandelra, e, 
muito particularmente, face E\O magno proble· 
ma brasileiro - a colontza.ção nactonnl - cha­
ve de tantos problemas sócios-econômicos que 
afiigem a nação brasileira, aos qual.::: 11os con­
duz o lema - Ordem e Progresso - na htUAl 
conjuntura nacional. 

"Seja, pois, ben vindo o. esta. casa o pro­
fessor Walter Ccchella!" 

Com a palavra, o prores..sor Walter Cechella 
!êz minuciosas considerações sõbrc a nova. 
orientação do Instituto Nacional de Imigração 
s Colonização, em fac~ do problema. da. coloni­
zação, pondo em 'relêvo o pa!Jel reservado às en­
tidades civis, especialmente ao Instituto de Oo· 
lonizaçâo Nacional e a suas fundações regio­
nais, tendo ainda enaltectdo a ação dêste Ina­
tltuto, no campo cultU1'al-técn1co. Segulram· 
se com a palavra o deputado Joaquim Rondon 
e o professor Leopoldo Silva; CJ primeiro refe­
rindo-se aos problemas admlnlstratlvos criados, 
no território de Rondôn!B., pelE\ falta de um 
plano de colontzaçã.o e de rnedldas que tacl.H­
tem a radicação dos trabalhadores ao solo; o 
segundo saUentsndo o 1nterêsse reciproco das 
entidades, na cooperação sugerida, sob tão bons 
auspícios, entre o INIC e o ICN. Encerrando a 
sessão, o professor Jurandir Pir_es Ferrel.ra fêz 
uma apreciação panorâmica do Brasil interior 

e dos problemas econômlco-socia1s compreendi· 
dos pela colonização nacicinaI; refer~u-se, espe­
cialmente, à atuaç!i.o do Instituto de Coloniza· 
ção Nacional, como entidade Integrada no lns­
tituto Brasileiro de Geografia. e Estat(stlca, ofe­
recendo valioso testemunho pessoal dos csfor· 
ços empenhados rielo coronel Frederico f~~ndon, 
como dirigente do ICN, no sentido d:t reallza­
ção dos altos objetivos da entidade. 
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O REAL INSTI'l'UTO HOLANDêS 
DOS TRÓPICOS 

Origem, tarefa, objetivos e serviços prestados 
no esterlor. 

ORIGEM - O Real Institut-0 dos Trópicos. 
com setl:e em Amst.erdão, foi crlado há quase 
clnqüentt\ nnos por iniciativa «ns Indústrias ho­
landesas cujas atividades estavam diretamente 
Ugadas a.os tl'ópicos. As relações que en­
tão existiam entre os Paises Baixos e seus ter­
ritórios nos trópicos revelaram a. urgente ne­
cessidade de um instituto cUja organização pos­
e.l.bllltasse a coleta. e o estudo sistemático de 
dados sõbre as condições econômico-sociais e 
h1giênlcas nos trópicos. tendo em vista o apro­
veitamento dos conhecimentos assim conquis­
tltdos, para utnn larga esrera de interêsses. 

Não tardou que o Instituto conseguisse re­
sultados que provaram seu valor como centro 
de estudo e pesquisa para. a indústria.. engenhn­
rta. e condições sociais ~os trópicos. 

NOVAS TAREFAS E OBJETIVOS - A úl­
tima guerra provocou completa mudança nas 
relações entre os vãrtos países. A dependência 
e a subordinação dos territórios tropicais para 
com os países ocidentais foram substituídas 
por uma completa independência e soberania. 
OS Pafses Baixos também tiveram que adaptar­
ae às novas condições. Tiveram que abnndonn:r 
sua posição especial ne.s índias Orlentats Ho­
landeSE!s e procurar-- alhures uma. compensação. 
Pa.Ta. isso, o conheclinento dos trópicos, con­
quistado no decurso de séculos pro"POu iier de 
grande valor e, neste particular o Instituto dos 
Trópicos, utilizando êsse conhecimento como 
ba.oo, ampliou sua cst'em de atividades a todos 
os países tropicais, 

Essa eetem de atividades, porém, náo se 
restringiu estrita1nente aos "trópicos'. Certas 
condições e pl"Oblcmas que se observ1uu uos 
trópicos manifestam-se também em regiões sub­
tropicais.. Por isso, não seria prático, numa 
pesquim ctent(flea, aceitar-se uma Jimltaç!o 
dessa esfers por linhas imaginárias tais como 
os dois trópicos. 

ATIVIDADSS EM GERAL - De modo mais 
especial, os seguintes assuntos são hoje E>Stu­
dados e invest1gsdos: aspectos eoonõmlcos ge­
rais; fertUidade do solo pan culturas hop!cais 
o problema de fertili:zação; produtos tropicais, 
tendo em vista. a respectiva venda, armazen.-i.­
mento, empneotamento e resistêncts. a condi­
ções climãtlcas e influênclas nocivas: proble­
mas médicos e problemas relativos à higiene: 
condlções sociais e ps1coltig1cas e, em geraJ, 
problemas que surgem quando se encontram 
duas clvillza96es essencialmente diferentes. 

Além de um corpo da especialistas, alguns 
dos qunts de renome tnternaclonal meszno fora. 
dEl Europa.. o Instituto dispõe de muitos meios 
à sua. d.1spoatção, graças aos quais executa sun 
missão. Isto é: Vários laboratór1os para. pesqui­
sas químicas, quimlco~tecnológlcas e biológicas; 
làbora.tórto de estudos do solo; departa.mentos 
de meclfclna tropical (1nclusive uma clinica. de 
doenças tropicais), higiene, parasttolog1a, en­
tomologia, bacteriologia e reglme alimentar nos 
trópicos. 

Além disso, existe o centro global para ln­
vestJgações de leptospiroses, que mantém umn 
coleçli.o de estirpes padrões de leptosplrae. 

O departamento de febre amarela do Ins­
tituto é um dos novos centros reconhecidos 
pela ()rganlzaç:ão Mundial de Saúde. para o pre· 
paro- de vacinas oontra a febre nmarela, que são 
fornecidas, a. pedido, a inúmeros paises do 
mundo. 

Outrossim, o Instituto dtspõe de bem apa­
relhada b!bl1otaca., bem como de coléções de fo­
tografias e mapas. Na base de oitocentos jor­
nais e outrns publlca.ç6es sõbre os trópicos, são 
elaboradas seleções de a.rtigos sõbre economia. 

egrlculturt\, estudos de solo· e soclologla~ os 
grandes pl&nos de desenTolvlmento e trabalho 
das organizações espectallza.das das Naçõe$ Unt­
das estão !nclufdos nesse trabalho. 

Essas seleções são anotadas em nchas índi­
ces. geralmente accessivets para fins de refe­
rência. Os abstracts mais Importantes são pu­
bllcados numa reVi.Sta. quinzenal dt?nomlna.da 
Tropical Abstracts, largamente distrlbufda, es­
pecialmente no exterior. os assinantes podem 
obter cópias fotostãtlcas dos artigos all resu-
midos. · 

INFORMAÇÕES E CONSULTAS - Realiza.­
se intercâmbio de 1ntorm~ões Pt'U'a fins cien­
tificas e educativos. das seguintes maneiras: 
a. mcm bros do pessoal tomam. parte no treina­
mento de estudantes em universidades e em ee­
oolas secundárias; b. ree.11.zam-se cursos prãtt­
cos para. pessoal de firmas 1ndustrtals e de t.rel• 
namento de extensão ui:rlversltârta para médi­
eos que pretendem trabalhar nos trópicos; 
c. por melo de publicações próprias. 

Fornecem-se Ju1"ormações gera.ta ao pübltco 
por melo de exposições reallzl\.das no 'Museu 
Tropical" do Instituto. conferências e tllmes, 
cursos em estabelecimentos de educação geral, 
ao mesmo tempo que são também fomeeidM 
informações aos que de qualquer forma ge- in­
teressam pelos trópicos. onde heuver poss!b1-
lldade dessa divulgação pelos metos usuais de 
pubHC1de.de, tais como lmpr-ensa. rádio e tele­
visão. 

Os respon&âveis por Jornala diários ou, re­
vistas pert6dtca.s podem recorrer ao Ittst1tutp 
para tnfonnnções básicas. etc. relativas aos vã­
rtOft aspectos do trabalho <lo Instituto. bem 
como para. material :HustraUvo e dadoa do­
cumentttrios relativos aos tr6pteos. Pam a im­
prensa, o ré.dia e a televtsã.o. êsse set"Vlço é tn­
telmmcntc gmtUlto. 

StaNIF!CAÇAO INTERNACIONAL, DETA­
LHES DE CERTOS ASPECTOS 00 TRABALHO 

Mesmo por êsse relato geml do t?'llba1ho do 
lnst1tnto, evldencis.-se qtie as atividades do 
mesmo sAo realizadas em nível inte-macloual 
sendo de tmportâncla Jgualrhent~ 1nrernacionru.: 

Grande parte do trabalho do Instituto pode 
ser eonsldernde. cmno prestando se."'"'J'lços dlTeto~ 
a palscs estm.ngelrôs. 

Firmas e instituicões estrangeiras consul­
tam o Jnst1tuto sôbre vários ]:m)hlemas reta­
ti"t"OS à agricultura., comércio, saúde pübllea. 
vários aspectos das condições soeta!a em países 
trop1cats e respectiva estrutum cultural. 

Ê' o que podemos llust:ror- pel06 exem­
plos que se seguem: 

a. DESENVOLVIMENTO DO COM't:RCIO 
DE EXPORTAÇAO DE PRODUTOS TROPICAIS, 
- No tnterêsse do desenvolvimento, os paises 
troptcais são obrigados a dlvUlgnr Belt comllr­
eio de exportação e é tmportElnte ttra.rem os 
mnlo:res lucros possfvets de seua recursos nn­
turais, tali; como potene!a-l agrícola, Gulturas 
úteis. :florestas, eto. 

Nestes úitlm.os fl.nos, o Instituto levou a 
efeito numerosas investigações por conta de 
países estrangeiros,. culminando em. pBreceres 
resultantes da venda de novos" produtos ou au­
mentos de vendas dos produtos de exporte.çA.o 
e:J:istêntes. Uma das investigações reallze.dus, 
por exemplo, demonstrou que o chá i.ndfgenA. 
õo Peru podia ser acrescentado 'à 11.stn de pro­
dutos de exportação daquele pais, desde que 
tosse aperfeiçoado o método de benert-c!amen­
to. Além <ltsso, chamou-se a atenção paro no­
vas madeiras, tais como "s.bura" <la Afrlca Oci­
dental e "ramim" de Bornéu. como sul15tttutos 
da fala. 

Para o fumo da Virgínia, descobriu-se um 
método de anãlise qualitativa. por processo qui­
mico. que apresenta possib1Udades do e.uinen­
tar sua exportação. 
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Além disso, os conselhos e parereres torne· 
cidos pe10 Instituto &Obre a ma.net:a de colhêr, 
beneficiar. armazenar, acond1cJonar e transp-or­
ter, resultaram na, melhoria da quaUdade de 
produtos tropicais. 

'b. MADEIRAS TROPICA.IS E RNGE~A· 
RIA • HIDRAULICA - Em colaboração t:Om 
"RIJKSWATERBTAAT" _nos Pa.ises Baixos. o 
Instituto tem estado empenha.do nestes Ultim.os 
dezoito anos num. estudo compu~t1vo, em larga 
escals, sõbre a resistência. ne.twnl lia.$ madcll'as 
troplca1s, a certas espécies de parosltos.. nesco. 
briu·se que vádas madet-ras. atê então sem 
grande apUcação, são multo adequadas para 
estruturas de madeira. ero. tgua salgada ou 
doca. te.is como estaca.a. gra.Q.e.s, etc. 

e. EsruDO Do SOLO NOS TRÓPICOS -
O estudo do solo nos trópicos é -outrll Jmporto.n­
~ aspecto do trabalho do Instituto-, p!)ts 11iio 
raro acontece serem aplicadas grandes somAs no 
cutt1vo de tens. ooberta de P\lja.nte selva tropi­
cal sem vert!lçar-sc se o solo é adequado para 

·o eultivo. Descobriu-se que n vegetação pUjnn­
te não constitui, necessàrlamente, garantia de 
pnsença rle solo fértil. Por eS3a tonna, rnl1hôos 
JS. torem postos tora. 

11:: por isso que é importante. nos tempc:1 
modernos. com os es.forçoo constantes i:iespen­
d.idos Paxa. aumentnr a prciduç!.o allmentar. ·JXa­
m!nar-se <> solo (a fonte de tôda a. vida. an1meJ. 
e bum.ann) relativamente à sua tertilldade natu­
ral, entes de usá-la para rins agricolaa Para 
êsse: flm, nu:i:ostras de terra são submetidas a 
anã.Uses quimi.cas, f!slcas e mineralóglcas. Estas 
Últimas não sómente fornecem informações sô­
bra o eonteúdo de subStã.ncias nutr1tivu pnm 
as plantti.s, mas também podem 1ndlea:r a ta.lta. 
de certos elementos constituintes do solo, for­
necendo, destarte. tnd:l.caçãi> dos tipos de tert1-
liuntes necessàrtoa. Além dlsso, os relatórlQa 
1nctuem por vêzes informações sóbre as po$1-
bilidades agron6m1eas do solo e sõbra a orlgem 
da. torrnaçlio, de modo que a assistênc1a do la­
boratório de estudo do- solo atende também a 
scrvi~os geoióg1cos estrang-elros (p. e:z:., dos Es­
tados Unidos). 

Mencionamos a.penas alguns. dos aspectos do 
e5tudo do solo, Q.ue jâ adqutrtram e:tcelente re. 
nome em tantos países. que um il\1xo constan­
te de amostras de terras chego. ao Instituto, de 
tôds.s as partes do mundo. N-estes Ultimes ooze 
meses. foram recebidas amostras de vários pat. 
ses da A!rlca e da América do Sul, das ilha.a 
Cara.lhas e do Pa.cfnco. pràt1ca.mente todas com 
relaç'° ao cUltlvo de produtos tropicais. 

d. COMBATE A MALAIUA E WVESTIOA-+ 
ÇAO DE LEPTOSPIROSES - Com r-elação ao 
tr~balho do Instltuto na esfera da medicJna, 
convém clta.r - além da tmporta.nte tare!a 
educativa - os inümeros contactos lnternncio­
nais mantfdos com reta.çli.o ao combate à mah\­
T1& e Pesquisas sõbre leptosplroses. O resulta.­
do. tol que membros do pessoal do Instituto, 
foram c'hamados mult;i.s vézes para pa[ses CS• 

tr&.ngel:ros, como consttltores e para tcmattnt 
parte em oom.1ssões consUlttvas. Hll algum tem­
po atrãs a OrganlzaçãO Mundial de SaUde. de· 
stgnou o labOTiltórlo de leptosptrs. como "labO· 
ratórlo de referência." reglonnl na Europa. 

e. PROBLEMAS SOC1AIS E DE RELAÇõES 
HUMANAS - A par de problemas econômicos e 
san1tá?1os, o mundo enfrenta muitos problemas 
50C[a.is. 

O progresso n-o campo de engenbana colo­
cou em contaçt-o intllno comunidades. de natu­
reza completamente divergente, espcctalmente 
p&ise3 "ocldentais" e pa.!ses tropica1a que. por 
muito tempo, perma.neceni.m em completo tso-
1amento. J!; essencial a divulgaçâo de conh-ecl· 
mentas sObre earaeterfstice.s raetale (antropolo­
gl& fls1cn) rel1&1ões e conatções sociais (antro­
pologia eulturaJ}. 

As relações eeonõznlcf>S não perdursrAo pc 
muno tempo ·se não forem baseadas numa 
atmosrera de .:ompreensão e boa-vontade mú­
tua.e. 

As medidas tom.a.da.a para abrir- «rt.as re­
g1ões não terão êxltlo pennanente se- não i;ive­
rem 'a cooperaç6.o da população. Os conheci· 
mantos e 3n1ormações téoni-cas não bastam para 
obter·se essa. cooperaçê..o e ê de importã.uolâ 
prtmordtal um . estudo completo da. sccieda.de 
JoCAl, UAtureza. e colõtumes da. popuI.a.ç.!lo, c!>n­
dtções de trabalho, potencial de mão-de-obra. 
eXploraçãn do solo e problemas -rasultantes do 
contacto das comunidade& lndigenas, simples. 
com os mttôdos modernos e tkcnlcQs de org!l­
nlzação. o que importa em prtmetro lugar •ão 
~ o que sabem-os, mas. o que outros - em mui­
tos casos os •hame.dos sêres humanos primiti­
vos - pens.nm que sabemos. f::st.e é o pouto em 
que deve começar nossa divulgação. 

A chama.da pesquisa de aculturação, que. 
com êsse tipo de contactos, !orncce Informa­
ções quanto ao comportamento conet-o e nl­
fiulta. em relações hums.na"S. adequadas, é, em 
conjunto, uma tarefa a longo tê-rmo e. portan­
to. não compreendida cumpletan:nmte pelo pú­
bUco em geral. Tnl trabalho é <le valor 1ncaI· 
eulável eomo meio de "prestar serviços" não 
apenas a pa.ise.s estrangeiros, mas à bumanldade 
em conjunte. 

Finalmente, vnle a pena. lembrar que no 
Instituto. d.OS Tróplcos, os. muitos e va-rhW~ 
estudos sucintamente descritos ac1roa, slo reu­
ltzados sob um só teto, onde o cconornlJJta, o 
agrônomo, o etnólogo, o soctólogo, o fis1co e o 
b1glen1sta. estão diàriamêtlte em contacto una 
com outro.i, tsclUtando, assim.. umn troca ade­
quada <la ln!Ormaç6es. Na. verdade, no trnba­
lbo prãtlco r.o cn.mpo, um jã. nâo pode marchar 
sem o outro. Está sendo gradualmente reco­
nhecido, também no ext.erlor. que n estreita. eo­
)&bonu;ão entre os espectanstas cm economia., 
agricultura., sociotagla, etnolagla. e higiene, 6 
condição 1nd1spensàvel ao estudo dos problemas 
troplcais e à dtvulgaçfio S&tisfetórlc. de 1n!or­
mações. 

Certames 
ANO GEOFfSlCO INTERNACIONAL 

INSTA·LADA EM TATUOCA UM OBSERTô­
R!O .MAGNÉTICO PARA PESQUISAS DE ALTA 
PRECISAO - Como parte da. eontrlbutção do 
Brasil ao Ano Geotisteo Internaclonal, o Obser­
vatório Nacional, c<>m s. ajuda do Conselho Na. 
ctonaJ de ~squlsas. insWou na Uba. de Ta .. 
tuoca, na. entrada da baia de GuaJarâ, a 27 
quilômetros de Belém do Pará, um observató­
tio magnético, para observar as va:rtações no 
movlmento de rotnção da Terra. Alén1 dessa tn· 
reta o O-bsena.tórtc de Ta.tuoca farà medições da 

variação do cti.mpo magnético terrestre. a fim 
de uhter elementos bás!.eos para os trabalb.os 
de prospecção geológica no norte do país, ·fll­
ClUslve quanto à pesquisa de petróleo 

Nesse partlcuta.r a sua atuação sera perma­
rtente, uma vez que os .estudos ai1 em -reaHza­
ção se?áo de valor tnestim&vel desde que :for­
necerão dados precloos .sôbre a variação do cam­
po magnético àa Terra.. variação esta capaz da 
interfertr nos levantamentos o.erofotogrométrt­
eos Ums vez Obtidos tais dados, as 1nterprets4 

ç6es geológlcas das Càrtas terlo sua pzectsão 
dentro dos ll!nites. 1deaia. 
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Ta!s tnfarmneões foram prestl\dns pelo pro­
fessor Léll-0- Gama, diretor do Observatório Na­
clonDl, por oca.sit.o do relato daquele ctent1st& 
pntrlclo ao Conselho NactonAl de Pesquisa A. 
respetto do observa.tllrto de Tatuoea., lni:>talado 
graçns à aluda do CNPq. 

Outro ponto foca.11zado ].)elo Pro!. Léllo Ga­
ma diz respeito aos trabalhos especiais já ~ 
rcaltza.çli.o n6 longtnqua Hha para.ense, ta1B como 
medldaa de tnteúsidade magn<itk:e. para t>ervi# 
rem Ili:> estudo cJ&a correntes elétricas e dos efei­
tos geoma.gnétlcos da radiação cósmica. 

• Quanto &s alterações no movimento de ro­
tação da 'Torerrs., adta.ntou o dlretor do Obscrvn• 
tório Na.clonc.l ser de duas espécies: ;.un de 
atraso e aceleradamente que se compensa no 
correr de \lill ano, e varia de alguns centésl­
mos de sggundo; e o outro é apena$ de retàr­
damento, constante, atingindo um mlléslmo 41.e 
segundo em 100 anos. 

-!C 
VI CONGRESSO DE ClftNCIAS 

ONOMASTlCAS 
No temâri-o a nnl'maliza(áo dos nomes 

geogrãficos 
Rennznr-se·â em Munique. Alemn.nba, no 

corrente a.'"'W de 1~5'S, o VI Contresso de Ciên­
cins Onorná.sticas, em cuJa organtzação colabo­
ram o Centro Internacional de onomãst!ca de 
Louva.1na e a Comissão de Toponimta. de Baye .. 
rlsche Aka.dem1e des W:lSSeni<:ha.ften. 

O carta.me constara da& segUintes secções.: 
a) OnomAstlca gennãntcs; b} Onomãstlca ro­
mnnn: e} onomâstlc&. eslava. e bàltlcn.; d) Ono­
mãsUoo lndo·européia; e) Onomâstteo. não in­
do-européia; t) Normallzsção dos nomes geo­
gn\flcos. 

Estão Ulsctltos no progmmn os Wma.s se­
gu1ntes: bidronfmla.. problemas de substratos,. 
antroponímia. a onomãatic&- eom.o clêncla au­
:J:lllar. 

-!C 
INSTITU'l'O BRASU..EIRO DE PETR6LEO 

Bt1A '.FUNDAÇÃO - PRIMEIRA DIRETO­
RIA - Foi :rundado no dlt\ 21 d.e novembro \i.1-
timo, o Instituto Brasileiro de Petróleo, tnsU­
tu!çrto que tem a flnal1dsde cte prestar sss.l.s­
têncla. técnfca e ctentlnca À indústria. naelonsJ 
de petróleo ec promover a !ntegreção das vânas 
emprêsas que a. compõem ou qlln a ela se vin­
cUlam diretamente. 

•o ato da funde.çAo contou com a presença 
de reciresente.ntes de t;Ma.s as -emprêsas llgadne 
à Indústria. e no comêrcto de petróleo, assim 
como das várias refinarias naclonals estatais e 
parttculares. 

Para. compor n pr1me1m diretoria da nova 
entidade foram lud1cndos, .Pol" aclnm.RçM, os 
seguintes nomes: Hélio Beltrão - presidente; 
Leopoldo Miguez de Melo e Augusto Batista P.e­
re1ra - dtretore3. 

ParA. o Conselho Admfnistrnt1vo :foram cs· 
cOlhldos os Brs. Irnaek Carvalho. do Amnml. 
HeltOI' L!ma. Rocha, Cn.rlos Na.bueo de Araú)O 
Neto. wuuam Za.ttar e Pltnlo Cantanhede, os 
quais forsm logo empossados. 

A reunião estiveram presentes representan· 
tes das seguintes emprêsa-s: Petrobt"âs, Esso. 
Atlaotic, Oa.sbràs. Oul.f, Alba S.A .• C.B. StUens. 
Rhodta. Inttústrlas PetroQ.uimieas, Shell, Ren­
nartas de Mnngu1nhos, Iptl'&nga. e Manaus. 

i< 
XI-CONGRESSO BRASU.ElltO DE GEOLOGIA 

Sob o patrocínio da Petrobrlís e da Socie­
dade Brasileira de Geologia, realizou-se em Sal­
vador, Bahia-, de 10 a 17 de· novembro último, 
o XI Congresso Bms1lelro de Geologia. Qunse 
150 delegados procedentes em sua maioria dos 
estados de Pernambuco, Rio de Janeiro, Mlnas 
Gera.Is, São Paulo, Ba.hta, Pa.rap.á e Rlo Giande 
do Sul JJarticlparnm do certame. euJo prlncl­

. ps.I objetivo tol efetuar as viagens de verirtc.9-­
çôes de geologia do Rec.õncavo Baiano, sobre­
tudo dos aspectos relnctonndos cem o p.etróteo. 

Numa das reuniões do congr~. fol eleita 
a nova diretoria da Associação Brssi1etrn de 
Geologia. para o s.no de 1958, a qual ncou as­
sim const1tufda: presidente - Prof, J-osué ca.­
margo ~1endes; vlec-pr.csidente - Eng.o- .Rn\­
niundo Nér-1 e Prof. Ivã de Albuquerque Lou­
tetro; secretàt"lo-gera.1 - Pror. Ru1 RibelTO 
Franco~ tesou:reiro - nceno:\aüo Sérgio M-ezu.­

. lira; diretcr de publicações - :Prof. Scilcm.bro 
Petr1. Para o Conselho CoI15ult1vo foram esco­
lhidos o Prof. lt'njá Damlan1 Pinto e os enge­
nhe1Ios Silvio Vllo.r Guedes -e Evaristo Pen!!\ 
Scol'za.. 

Falou, nn. abertura do congresso, o profes­
sor Avelico In6clo de ouvelra, diretor-geral d0o 
Departamento da Proóueão Mineral em uome 
da Petrob:rãs e. no encerramento. o novo pre­
sidente da ABG, Prof. Josué CBll1argo Mendes.. 

Exterior 
FRANÇA 

DESMORONAMENTO DE PENHASCOS> DE 
LA ROQUE-GAOEAU. liM CADA S~CULO PER­
DEMOS MILHÕES DE: QUII .. OMETR.08 DB TER­
RA - Em tópico vindo do Paris, e publicado 
pelo JornaZ do Bra.sil,. edição de 22 de setembro 
de 1957, Bruno Ln tour. asslm. se mo.ntresia acér­
ca <io desmoronamento do penha.soo de La Rf>­
que-Oageau: - O trágico desmoronamento do 
penhasco de Lr. Roque-Ga.geau põs os homens, 
abruptamente, dlante do tato de que a face da. 
term não é, totalmente Imutável. A Ct\dn se­
-gundo, os ventos, as águas, a neve, o gêlo, ns 
vnrtn.;ões dn temperatura cedem Iuga.T' a uma 
formidável reforma dos continentes. ~ po~'l-01 
medlr a amplitude de tal rc:rorma., comparando 
o estado de uso (a ldaeie) ele velhas montanhaS 
-como o Mnctço central e os Vosges com maci­
ços montanhosos bem mais jovens como por 

. exemplo, os Plrtneua e os Alpes,. que ncuaam 
di!ettnça.s de altitudes superiores a 3 OOD me­
tros. Nossa eompat'aç!o concerne. porto.nto. a 
moDtanbas que distam, entre si, apro;dmiid&­
mente. duzentos milhões de anos. 

Os geólogos' ndmttem., geralmente, que um11. 
corclllheira. de montn.nhns se aeSfa3 compJet& ... 
:rr:.ente e1n .500 m1lhõe:J de anos, q:un.c.do fl. dU .. 
ração aproximada para sua formação seria d&. 
no mãximo, 50 mUh6es de e.nos. 

As mala velhas ronnações montanhosas dão· 
nos: ainda traços rna.ts ou menos precisos de SUEI 
antiga formação. Slio as chama.das de "'cadela 
de Lourenço", que se Sltue.m em mé<Ua. no tem­
po de um bilhão de a.nos antes de nossos dte.a. 

Sem ser tâo -espetaculaT quanto· o. s\ntstro 
de La Roque-Gngca.u, o desmantelamento dnS 
montanhas nã.o -é menos espeucular ou um te· 
nõmf!no c<i.nstente. Um geólogo citado. por Leon 
Berttn disse: "Se tôdns as terras que enem d08 
Alpes tomassem o mesmo rumo, teria.moa um.o. 
avaianebl\ que na.o cessaria. notte e dia" .. 

Nn Austrle. existe uma org11.nlzação doa"' 
~'ltm:padores de montanhas... na eidadn de 
Sa.Jzbourg. que. em eada primavere., ergue as. 
pedras caídas no longo das encostti.s pensas da. 
cidade de Mozart. Estn ptát1ca remonta. ao trá­
gico Qno de 166B, quando. no dia 16 de JUlhO. 
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numa queda de pedras de grande to.manha, al­
gumas pesando ma1s de uma centena de Q.ut­
lOS. caimm sôbre a cidade, arrasando treze ca­
sas, a Igreja de São Marcos. arrastando uma 
grande parte da amurada do. cidade e matan­
do 220 pessoe.s. 

No curso dos tempos geológloos, a erosão 
não sómente arrasou altos maciços, mas tam­
bém elevou os continentes de vários qUllôme­
tros de espessura de rocha. 

De e.coroo com as medidas cientificas, ficou 
provado que, anualmente os rtos dos Estados 
Unidos carregam, sob forma de lama, 800 000 
toneladas de matéria rochosa. Anualmente, ad­
mite-se que "a erosão das águas das chuvas 
reduzem, em média, a altitude dos contlnen­
~s de 0,02 milimetros por ano". 

A erosão está-se tornando um mal que evl­
denctn a necessidade previste. pelos sábios de se 
lançar um a.pêlo de alarma. rues procuram real­
çar que em cem anos, nós perdemos vinte mi­
lhões de quilômetros quadrados de terra. cUltt­
vável. O célebre cientista russo Tstolkovsk1, 
cujos trabalhos não possuem nenhum ponto de 
contnto com a astronáuttca, disse: "A terra. é 
um deserto, mas é urn deserto que nós precisa­
mos põr em ordem." . 

Etetlvamente, a ciência russa tem atacado 
os desertos, trabalhando para limitar a sua pró­
gressão, por meto de barragens, e de plan'te.ções 
norestllis, para fixar a arei.a com plantações 
aproprie.das, pensando de!filar os rios siberianos 
para prover a ausência de água em certos vnles. 

A organização mundial UND3co· estabeleceu 
um programa. de pesquisa sôbre as uinas á.rl.­
das, com o qual 80laboram en,tcndldos do mun­
do inteiro. A emprêsa. do govêrno sovtêtico en­
tregou à. euJ.turn das terras virgens da. Sibéria 
um manancial de ensinamentos que toram apro­
veitados por outros países. Lá se desenvolve 
um.a agricultura ,ártica que o gêlo corrompera o 
o sol empobrecera. Procura-se tirar uma renda 
produtiva, num longo prazo-:fixo, de uma su­
perfície de 5,5 milhões de qu1lõmetros quadra­
dos. A batalha pela vida vai a.tingir um quarto 
das lerms russa.e situadas depois do circulo po­
lar, na. península de Kola, no estreito de Bering. 

~ POBSivel, pols, ta.e:er frente à erosão, de­
tendo n. desagregação dos nossos contlnentea.. 
A única condição ê ter visão larga e atacar re­
solutamente os "erros'• da Geogrntla. 

Dois homens: Ric~ard Byrd (norte:america­
no) e Mitroyan Davydo'f (russo) atlrma.rrun·no 
recentemente, em têrmos quase idênticos". 

..-A fotografia é um excelente documento geográ.fico, desde que se saiba esatamente o local 
fotografado. Envie ao Conselho Nacional de Geogyafla as fotografias panorâmicas qo• 
poSsuir, devidamente legendadas. · 

' 



Relatórios de Instituições de 
Geografia e Ci~ncias Afins 

Relatórios de Representantes Estaduais à XVI 

Sessão Ordinária da Assembléia Geral do CNG. 

RIO GRANDE DO SUL 

tNTEORA DO RELATÓRIO DAS ATIVIDADES 
DO DI:RETôRIO REGIONAL DE GEOGRAFIA 
APRESENTADO PELO SEU PRESIDENTE 

DR. ORLANDO DA CUNHA CARLOS 

O Diretório Regional do Conselho Nacional 
de Geografia, no Rio Grande do Sul. desincum­
blndo-se dn. obrigação uprcssa, na resolução 
n.n 26, de 19 de Julho de 1938, t.omada em As­
Eembléfn Geral do referido Conselho, apresenta 
a V. Exa. o relatório de suas atividades, du­
l'ftnte o período entre .JUiho de 1955 e Julho de 
195i. 

Para maior ela.reza de exposição, dividire­
mos em capitulas nS vârias atlvtdadeis dêste 
órgão executivo do Conselho Kacional de Geo­
gratla, bem como as do Bentço Estadual de 
Geografia. 

Rll:UNIOES DO DIRETôRIO - Pro!fcua !oi 
a atividade dllstc Diretório durante o perlodo 
findo. Nas dlversns reuniões realizadas foram 
resolvidos assuntos da hi111or relevá.nc1a na vida 
geográ.ftca do estado, tnls como: a ade~o e a 
ce-11\bOroção na propaganda do XVIO Congresso 
Internacional de Geografia, a reauzar-se em 
l\gõsto do corrente nno, na. cidade do Rio ele 
Jnneiro; e encamtnhnmento ao govêrno do Es­
tado de um pedido de a.ux1Uo em favor do Ins­
tituto Anchietano de Pe~quisa.s, mantido pelo 
Col&gio Anchieta, de POrto Ale~e; a apresenta­
ção à Secrete.ria Geral do Conselho Nacional d~ 
Geografia da soUcltaçAo do auxilio financeiro 
para 1956, majorado, com a. finalidade de con­
tinuar a publicação do Boletim Geográfico, pôr 
em execução mala alguns itens do "Plano de 
Trabalho" dêste Dlretórto e atender ao aludido 
Congresso lnternactonal de Geografia; a. a.Ite­
ração da dl visão regional do estado, que pas­
sou a vtgorar cóm onze (11) zonas geográficas; 
e autorl?.Açll.o de crédito para o prossegutmento 
da impres~D.o do Bolettm Geográfico. 

Passamos a enumerar as reuniões reallzadas, 
focalizando os pormenores. 

- Em 12 de julho de 1955, foi efetuada 
t1mn cessão ord1nâr1a, sob a presidência. do 
Sr. Carl.os Outra em nome do Dr. Orlando da 
Cunha Carlos. 

Assuntos tratados: 

J) Apresentação do relatório (cópia) en­
viado à XV Assembléia. ,Geral do CNG. 

2) Apresentação das credenciais do Dr. 
Walter Haetinger, como "representante 
do Departamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem. 

3) Completar o quadro de redação do Bo­
lettm Geográfico. - Pol sugerido e t.pro-

vado o nome do sr: Hans A. Thofehrn 
para integrar o referido quadro na !Un­
ção de redator. 

4) ApreoontaçD.o da matéria para o prl· 
meiro número do Boletim r:Jeográfico. 

5) Apresentaçãó da carta topográfica aero­
nâutloo. da parte central do esta.do do 
Rlo Gr•nde do Sul, elaborada nos Esta­
dos Unidos da América do Norte, pelo 
cartógrafo H. A. Thofehrn. - Por não 
se achar presente o presidetlte dêate 
Diretório, foi adiada a solução de uma 
passivei publlcaçti.o da aludida carta 
geogrãflcn. 

- Em 3 de agôsto de 1955 realizou-se uma 
reunião ordlnârla, sob a presidência do secre­
té.rlo nato dêste Diretório, Dr. Juaroo Pereira 
Rêgo; no impedimento de seu presidente 
Dr. Orlando da Cunha Carlos. 

Assuntos tratados: 
I) Leitura do oficio n.0 63, de 15 de julho 

de 1955 aE."Slnado pelo Br. Sérgio A. de 
Gouveia, chefe da Secção de Informa­
ção e Propaganda Agrícola, dlrlgldo &.O 
presidente d~ste Diretório acordando a 
publicação, em suas oflclnas gráficas, do 
Boletím Geográfico. 

2) Apresentaçll.o Pela secretárla.-auxlltar, 
Maria Sousa Docil. Pacheco, do recibo 
convenientemente selado e datado de 
19-7-955, que lhe foi passado pelo 
mesmo chefe da SNPA, Sr. Gouveia, re­
ferente à entrega do cheque n. 0 158191, 
assinado pelC" Dr. Orlando Carlos, con­
tm o Banco do Brnsll SA na importá.n­
ela de vinte mil cruzeiros , , , .. , ..... , 
(CrS 20 000.00J Para pagamento da com· 
posição, Impressão e compra de papel 
para os três números do Boletim Geo­
gráfico referentes aos meses de agosto, 
outubro e dezembro do ano de 1955. 

3) Designação da comissão para eetudar a 
divisão reglonal do estado: presidente 
Dr. Adalberto Tostes, vogais Drs. Walter 
Haetlnger e José Lufs Paranhos de 
Araújo, secretária sra. Marta Sousa 
Doca Pacheco. 

4) Adesão dOsto Diretório ao XVIII con­
gresso Internacional de Geografia, a rea­
llzar-re no Rio de Janelro, em 1956 e 
sua coln.boraçlio nn campanha de pro­
paganda do referido certame. 

- Em 10 de outubro de 1955 realizou-se 
uma reunlão da Comissão Revisora da Dl'ViSAo 
Regional. 

Assuntos tratados: 
1) Através de documentado doss1er forne­

C1do pela secretârla !Ora Já. estudado o 
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assunto e debatido em reunião prellmt­
nar do dla 6 do mesmo mês. 

2) A Comissão opinou pela manutenção da 
divisão em uso (8 regiões) porquanto 
não havia ainda o CNG justificado ver­
bai ou por escrito sua pretendida alte­
ração. 

- Em 13 de outubro de 1955 reuniu-se o 
Diretório, sob a presidência do eRcretário 
Dr. Juarez Pereira Rêgo, no impedimento de 
seu presidente, Dr. Orlando da Cunha Carlos. 

Assuntos tratados: 

1) 

2) 

3) 

4) 

Foram lidas e assinadas as resoluções 
ns. 51, 52 e 53 dêste Diretório. 
Apresentação de um pedido de auxilio, 
assinado pelo padre Lula Gonzaga Jae-
ger BJ, diretor do Instituto Anchletnno 
de Pesquisas, de Pôrto Alegre, a :fim 
de que possa ser devidamente aprovei­
tado o opulentfsslmo documentário his-­
tórlco e geográtrco, acêrce. do Brasil e 
especialmente do Rlo Grande do Sul, 
trazidos em filmes e foto5ranas das bi­
bliotecas e arquiVOlil de Roma, Evora e 
Ltaboa., pelo padre Arnaldo Bruxei SJ 
após do1s anos de permanência na. Eu­
ropa. Foi resolvido encaminhar o •1.8-
sunto ao senher governador do estado, 
para que através da verba Gie "5l•bven­
ções e AuxiUos" p01iSam ser aproveitados 
os raros e inéditos documentos tela-
ctonados. 
Moção de pesar, encaminhada a.o CNC 
pelo falecimento do Prof. José Verís-
simo da Costa Pereira, exEecreté.rto 
assistente daquele órgão geográfico fe­
deral. 
Aprovação da rasolução n.0 55, dêste Di­
retório. 

- Em 15 de dezembro de 1955 realizou-se 
uma reunião ordinária dêste Diretório, i:ob a 
presidência do Dr. Orlando da Cunha carlos. 

Assuntos tratados: 

1) 

2) 

3) 

4) 

SoUcltação do auxilio financeiro conce­
dido pelo CNG aos Diretórios Regionais. 
Pedido de majoração para cem mil cru­
zeiros (Crs 100 000,00) a êste DRG jus­
tlttca.do Pela pu'bllca-ção do Boletim Geo­
gráftco, desenvolvimento do "Plano de 
Trabalho" desto. co.sa e despesas de ade­
são como membro e expositor do xvm 
Congresso Internaciono.l de Geografia. 
Apresentação e distribuição aos senho­
res membro"S deste Diretório de exem-
plares do primeiro nu.mero do Boletim 
Geográfico, do Rio Grande do Sul. 
Apre.rentaçlio do álbum do Ptio Grande 
composto de fotograllas de aspectos re-
gionais, coletndns e expllcadas por Ma­
ria Fagundes de Sousa Doca Pacheco e 
elnborado na Secção de Geografia, da 
Dlretorlo. de Terras e Coloni:z.açáo da 
Secretaria da Agricultura, com finali­
dade de se atender a um pedido feito 
a êste Diretório, vindo do Ginásio Es­
tadual e Escola Normal, da cidade de 
Assis, em Báo Paulo, por Intermédio do 
senhor governador Ildo Meneghetti, 
Aprerentação do cartograma do estado, 
contendo a nova div1sã.o administrativa 
e executado na Secção de Geografia. 

- Em 20 de março de 1956, após uma reu­
nião especial da Comissão Revisora da Divisão 
Regional, reuniu-se êste Diretót1o em sessão 
ordinária, com a presença do geógrafo Dora do 
Amarante Romnrtz, representante do CNO e 
s:ob a presidência do Dr. Juarez Pereira Rêgo, 
no impedimento do Dr. Orlando da CUnha 
Carlos. 

A$Suntos tratados: 

1) DI visão regional do Rio Grande do Sul, 
tema ainda pendente de solução por­
quanto mantinha o estado há. cêrca de 
17 anos a mesma divisão em oposição 
às propostas durante o mesmo perk:>do 
pelo _conselho Nacional de Geograna. 
Trazido a plenário o assunto debatido 
na reunlão da Comissão foi resQ.lvtda. a 
nova divisão regional do estado, ba­
seada na dlvisAo do Rio Grande do Sul, 
em regiões naturais, feita em iuiho de 
1952 no Serviço Estadual de Geograna e 
nos estudos e trabalhos de campo rea­
ltzados pela turma de geógrafos do Con­
selho Nacional de Geografia. Aprova.da 
em plenário por unanimidade passou a 
divisão regional do e8tado a figurar com 
onze (11) zonas, assim discriminadas: 

1. -- Li torai 
2 - Depressão Central 
3 - Missões 
4 - Campanha 
5 - Serras do Sudeste 
6 - Encosta do Sudeste 
7 - Alto Uruguai 
8 - Campos de Cima da serra 
9 - Planalto Médio 

10 - Encosta Inferior do Norde_ste 
11 - Encosta Superior do Nordeste 

Em 22 de março de 1956 renlizou êste 
Diretório uma reunião extraordlnt'l.rla, · sob a 
presidência do Dr. Orlando da Cunha CarlOI! 
e com a presença da representante do CNG, 
professôra Dora do Amarante Romarlz. 

Assuntos tratados: 
1) Dotação de verba de quarenta mil cru­

zeiros (Cr$ 40 000,00) decorrente do au­
xilio financeiro mantido pelo CNO para 
a Impressão do Bolettm Geográfico, no 
exercíc.lo de 1956. 

2) Apresentação aos senhores membros do 
Diretório do organograma do futuro 
Departamento Estadual de Geografle., 
órgão para cuja crlaoão vêm sendo fei­
tos vá.rios entendimentos Junto ao 
8-enhor governador do estado, ao senhOr 
secretário Cita Agricultura e ao senhor 
secretârlo-geral do Conselho Nacional 
de Geografia. Explanou o assunto, a pe­
dido da secretârt.a-auxlliar dêste Dire­
tódo, o geógrafo Dora Romari:i; do 
CMO que enalteceu o trabalho Jâ reall­
zado pela Secção do Geograna e enca­
receu a necessidade da cria.çAo daquele 
órgão estadual a fim de facultar maior 
desenYolvtmento da gcogrnf1a no Rio 

' Grande do Sul. 
3) Renovação do apolo estadual e.o XVIII 

Congresso Internnclonal de Geografia, 
feito pela professora. Romariz, a qual 
lembrou ainda a excursão de estudOl!I 
que por ocasião daquele certame cultu­
ral será levada a efeito ao sul do Br11.SU 
e para cuja participação eci;ão inscritos 
geógrafos estrangeiros de renome. 

- Em 24 de Julho de 1956 foi realizada tniJl.l!I 
uma reunião ordinária, sob a presidência do 
Dr. Orlando da Cunha Carlos. 

Assuntos tratados: 
1) Apresentação .pela secretárla-auxillo.r d• 

dois (2) documentos firmadôft pelo 
chefe dB SIPA acêrca da impressão de 
quatrb números do BoZetfm Geográfico 
nas onclnas grãncas da referida Secção: 
o priRlelro refere-se ao contrato de im­
pressão e o segundo ê um recibo pela 
posse do cheque n.0 158194 datado de 
19 de Julho de 1956 contra o Banco do 
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Brasil SA, na importância de vinte mll 
cruzeiros (CrS 20 000,00) e assinado pelo 
Dr. Orlando da cunhe. Ce.rlos, na quali­
dade de Presidente dêste Diretório. 

2) Reestruturação do Diretório Regional do 
Conselho Nacional de Geografia, de 
acôrdo com o decreto n. 0 7 163, de 11 
de março de 1938. Entrega (los decretos 
de nomeação. Posse dos novos mem­
bros. . ~I 

·3) Comunicação do Prof. Walter Spalding, 
membro da. comissão Local do XVIII 
Congresso Internacional de Geogra!la 
dizendo estar o encargo afeto à Prefei­
tura Municipal de Pôrto Alegre em vle.s 
de ser solucionado com e. colaboração 
do "Centro 35 de Tradições Gaúchas" e 
do "Clube Farrapo" na organização de 
uma recepção de caráter tipice regional 
aos senhores congressistas estrangeiros 
que aqui virão em excursão de estuelos 
no próximo mês de setembro. ' 

4) Apresentação dos magníficos trabalhos 
geo-ca.rtográficos executa.dos na Secção 
de Geografia da Diretoria. de Terras e . 
Colonização desta Secretaria. de Estado 
e que Vão figurar na Exposição do 
XVIII Congresso Internacional de Geo­
grafia, no Rio de .Jane1r9. 

EXPEDIENTE DO DIRETÓRIO - o movi­
mento da correspondência dêste Diretório no 
período que medeia de Julho de-1955 a julho 
de 15>56 é o segutnte: 

Of1c1 J Recebidos 
os · •' · • \ Expedidos 

Telegramas ( Recebidos 
• Expedidos 

375 
388 

19 
54 

EXPOSIÇÃO GEOORAFICA - Como contri­
buição à. expostçãoJ'CIUe se realizará durante o 
XVIII Congresso Internacional de Geografia, no 
Rio de Janeiro, enviará a Secção de Geografia, 
da Secretaria de Agricultura, os seguintes tro­
balhos: 

PRIMEmos COLONIZADORES DO RIO 
GRANDE DO SUL - :&ste trabalho de autoria 
do cartógrafo JUUa Neto Fellzardo teve por 
base a tese da rede.tora classe K, do Conselho 
Nacional de Geografia, Maria Fagundes de 
sousa Doca Pacheco, lntttulada "Colonização 
no Rio Ornnde do Sul" e foi éxecutado sõbre 
azulejo, locallzando os pontos inicials das colô­
nias agrícolas e as datas de· suas fundações .• 
As figuras nêle pintadas representam, com 
suas indumentárias caracteristicas, as várias 
etnias Que Integram o melting-pot suI-rio­
-grandense. E as faixas coloridas nãO têm abso­
lutamente a intenção de representar as rotas 
de· penetração dos Colonos, como por lamentá­
vel equivoco foi registrado no relatório de 1954, 
dêste Diretório. mas demonstram tão só os 
núcleos intcia.is e as datas correspondentes, rob 
um prisma artlstlco, como bem traduz a bela 
alegoria reférente à fase pioneira. da coloniza­
ção do estado, colocada em seu ângulo inferior 
esquerdo, pintada em mainifica tonalldade de 
azul ultramar. 

MAPA GEOLôGICO - Reprodução feita 
em madeira com fôrro de fêltro, na escala de 
1: 500 ooo, do esbôço geológico do Dr, Vltor Lelnz, 
engenheiro da Diretoria. de Produção Mineral, 
desta Secretaria, demonstrando em suave colo­
rido as regiões geológicas do estado e suas for­
mações características. 

RIO GRANDE DO SUL ECONOMICO -
Executado em fundo de madeira envernizada., 
na escala de 1: 500 000, possui o mapa uma base 
topográfica na qual o relêvo foi representado 
com um exagêro minimo. Sôbre fundo avelu­
dado acham-se os dtversos municípios repre-

sentadoEJ em diterentes cõres, destacando-se aa 
sedes em vermelho. A representação da econo­
mia, compreendendo-se aqui a agricultura, n 
pccuá.r:in, a Indústria, metas de comunicação 
etc., foi destacada cm cada município sómente 
pelas produções que realmente pesam na vida 
municipal, achand0-se as mesmas representa­
das por figure.e. Colocadas em relêvo, den,tro 
de cada municiplo, procurou-se dar às mesmas, 
uma distribuição que obedecesse tanto quanto 
possivel à. localização dos principais centros de 
produção de cada elemento, O.:i dadoa uttuza­
dos no presente trabalho foram fornecidos 
pelos agentes municipais de Estati5tlcn e pela 
Diretoria de Produção Vegetnl da Secretaria 
da Aii;ricultura. Estudo e elaboração de Os­
mã Velasquez Filho e ilustração de Amélia 
Ricciardi. 

MAPA HIPBOORAFICO - Executado em 
madeira, na escala de 1:500000, foi o relêvo re­
presentado. por melo de curvas de nível com a 
equidistância de 100 metros. As diferentes a.ltt­
tudes acham-se Indicadas por uma gama de 15 
eôren. 

MAPA DA CAMPANHA DE COORDENADAS 
GEOGRAFICAS - Sôbrc um fundo azul escuro, 
representando o céu do Rio Grande do Sul, 
acham-se locallzadas as diferentes coordenadas. 
tste simbolismo fol adotado em virtude de ser 
a determinação das coordenadas com base em 
dados astronômicos. A dLstinçAo dosr diversos 
levantamentos fot feita representando-se as 
coordenadas do Serviço Geogró.fioo do Exército 
por melo de pontos verdes, as do Conselho NC\­
clonal de Geografia por amarelos e as da Dlre~ 
teria de Terras e Colonização, po;r vermelhos. 
!:me trabnlho está. feito na escala de 1 :750 000. 

CLIMA - O quadro demonstrativo dos cl1-
ma5 acha-se executado em madeira, na escala 
de 1 :750 000 - Sôbre uma base topográfica, por 
meio de eõres, foi representada a classificação 
dos climas do Rio Grande do Sul, segundo o 
critério adotado por Kõppen. Um dos prtnctpats 
fatores de lnterêsse dêste mapa é o da repre­
sentação da zona abrangida pelos nevoctro'!I, 
elemento, até então, não cartografado em nosso 
estado. Os pontos meteorológicos indicados no 
presente mapa são os mantidos pelo Instituto 
Cousslrat de Araújo, tendo sido por êste forne­
cidos os dados utilizados no trabalho em toco. 
Em t6rno do mapa., como ilustrações, a.eham-so 
focalizados os principais fatores cllmá.tlcos. 

MAPA DA DIVISÃO REGIONAL DO ES· 
TADO - Trabalho executado na escala de 
1:750000, tanto as onze (11) zonas destacadas 
em eõres quanto o relêvo são rettos em recortes 
de madeira compensada e superpostas na.s cur­
vas de nível de 100 metros cobertas por massn 
plé.stlca. 

Acham-se numeradas as sedes municipais 
e relacionados os 118 munielpios de que ce com­
põe o estado atualmente, dentro d'e cadC\ zona 
da nova divisão regional do Rio Grande do Sul. 

BOLSA DE ESTUDOS - Na conformidade 
do estabelecido pela resolução n.0 376, de 23 do 
outubro de 1952, da Assembléia Geral do CNO, 
que concede a matricula de um professor can­
didato pelo estado do Rio Grande do Sul à 
freqüência D.o Curso de Férias para Aperfeiçoa­
mento dos ProfessOI'es do Ensino Secundé.rio, 
foi, por êste Diretório distrlbulda em janeiro 
de 1956, por designação da Ponttflcla Universi­
dade Católlca, uma "bôlsa de estudos" ao pro­
fessor catedrático irmáo Alvaro daquele estabe­
lecimento de ensino superior. 

DIVISÃO TERRITORIAL DO ESTADO -
Em continuação à divisão territorial dêste es­
tado foram feitas mals quatro (4) emancipa .. 
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ções muntctpals, sendo criados os seguintes mu­
niciplos: Pórto Lucena - Lel n.0 2 665, de 
6-8-955; Tapejara - Lel n.0 2 667, de i)-8-855; 
Tertente Portela - Lei n.0 2 673, de 18-8-955; 
Arattba - Lel n.o 2 710, d.e 4-10-955. 

CURSO DE INTRODUÇÃO A CARTOGRA­
FIA - :E:ste foi ministrado em colaboração com 
o Dlretórlo Regional de Geografia do Rio 
Grancte do Sul, recebendo os alunos, após o 
exame final um "Certificado de Mérito" da 
conclusão do curso, a.SS1nado, respectivamente, 
pelos senhores presidente do Diretório Regional 
de Geografia e do Instituto Cultural Brasileiro­
-Norte-Americano. Aos melhores alunos foram· 
distribuídos prémios em livros geográtlcos. · 

Professôres do curso convidados: Sra. M. L. 
Curtis, geógrafo do Conselho Nacional de Geo­
grafla, encarregada dos estudos regionais no 
Serviço Estadual de Geograt'la. do Rio Grande 
do Sul. Efetlvo: H. A. Thofehrn,. cartógrafo 
especializado na George Washington Universtty 
de Washington DC., e UB Coast and Geodetle 
Burvey, chefe do Setor de Estudos Geográficos 
do Diretório Regional de Geografia. 

O curso de introdução à. cartografia é uma. 
sintese do programa. de cartografia. da Univer­
cidade de George Washington e do curso de 
cartografia quá foi dado pelo cartógrafo H. A. 
Thofehrn na Faculdade de Filosofia da. Pontl-. 
ficia. Universidade Católica do Rio Grande do 
SUl. . 

ESTAGIO NOS ESTADOS UNIDOS - Patro­
cinado por êste Diretório e pela secretaria da 
Agricultura do Rio Grande do Sul, recebeu a 
desenhista Diva Monteiro de Castro Soldan uma. 
"bõlsa de estudos" dentro do "Programa de 
Cooperação Técnica Pan-Amertcana", Junto a.os 
Estados Unidos da América do Norte, para es­
tudar os processos aerofotogramétricoa de clas­
sificação dos solos. 

SECÇÃO ESTADUAL DE GEOGRAFIA -
Criada pelo decreto-lei n.º 60-B, de 31 de dezem­
bro de 1940 na categoria de _Serviço, com o 
objetivo de atender o Diretório Regional de 
Oeografla. e a incumbência de organizar e. man­
ter atualizada. a carta geral do estado, com­
pilar cartas especiais preparar o material car­
togrârtco para. a divisão territorial, realizar es­
tudos e pesquisas geográficas, colaborar com 
o Conselho Nacional de Geografia, no Rio de 
Janeiro e incentivar as atividades geo-carto­
gráficas no estado. Pela portaria n. 0 73, de 
10-12-1955, assumiu novamente a chefia, põsto 
que já ocupara de, 1943 a 1951, o engenheiro 
Adolfo Ambros Filho. 

Nos vários setores desta Secção foram, du­
rante êste exercício, realizados os seguintes tra­
balhos: 

50 - Croquis dos novos municípios. 
25 - Reduções de plantas. 
21 - Ampliações de plantas. 
12 - Cópias fiéis de plantas. 
1 - MaPa de Inspetorias de ·Terras. 
3 - Trabalhos para. o Congresro Interna­

cional. 
1 - Maqueta do estado com a divisão re­

gional 1:700000. 
1 - Mapa da região clrcun vizinha de 

Põrto Alegre 1 :250 000. 
1 - Mapa geológico 1 :500 000. 
1 - Projeto da urbanização de um po­

voa.do no m uniclp1o de Sarandl, vila 
Trindade; escala 1:2 000. 

14 - Letreiros em capas para arquivos e 
relatórios. 

89 - Cópias heliográficas. 
1 - Ampliação e _verificação da área da 

Secção Comandai. 
10 ...:... Fichas de lotes rurais. 
2 - Mapas demonstrativos da precipitação 

pluviométrica do Rio Grande do SUl. 

l -- Desenho para erO(luls da capa. do Bo­
letim Geográftco. 

1 - Gráfico acêrca da variação mensal de 
chuva, no estado, 

6 - Conferências das descrições de dlvtsa.s 
municipais. 

l - Organograma do Gabinete Estadual 
de Geografia, 

19 - Quadros pautados para contabllide.de. 
4 - Traçados de linhas trotérmicas. 
9 - Encadernações de relatórios. 
1 - Mapa da República do Uruguai com 

hidrografia, para impressão. 
1 - Planta de excursão Brasil Meridional, 

do XVIII Congresso Internacional de 
Geografia. 

l - Organização de um album 1otográf1oo 
.com aspectos do Rio Grande do Sul. 

3 - Quadros demonstrativos da cultura 
do milho.. 

10 -. Ilustrações para o Boletim Geogrd­
ftco. 

1 - Cflrtograma do estado na ereala de 
1 :1 500 000. 

1 - Cartograma com a- d.lvtsão regional do 
es~ado. 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE GEO­
GRAFIA - Em virtude dos magníficos traba .. 
lhos apresentados ao XI Congresso Brastletro 
de Geogra!la, realizado em .Põrto Alegre, em 
maio de 1954 e Por conveniência.- do desenvolvi­
mento geográfico no Rio Grande do Sul rot 
naquela ocaSiQo proposta pelo professor Aroldo 
de Azevedo a criação, entre nós, de um Depar· 
tamente Estadual de Geografia. Feito o pro­
cesso, foi o mesmo assinado pelo presidente do 
Congresso, desembargador Florêncio de Abreu 
e encamlnhsdo ao governador do estado, 
Dr. Ernesto Dornelles; o qual, após exame, i·e­
meteu~o à Secretaria da Agricultura para que 
julgasse da conveniência do empreendiment-o. 
Acha-se atualmente o re1er1do processo no De­
partamento Estadual do serviço Públtoo para 
emitir parecer. 

GABINETE ESTADUAL DE GEOGRAFIA -
Com o carfl;ter de organização provisória in­
terna, enquanto se aguarda a estruturação do 
acima re:rerldo Departamento Estadual de Geo .. 
grafia encaminhou a funcloná.rla do Conselho 
Nacional de Geograna, redator, classe K oficio 
datado de Junho último solicitando, no 
lnterêsse de lncelitlvar os serviços geográfi­
cos no Rio Grande do Sul, a criação do Ga­
.blnete Estsdual de Geçigrafia, sugérindo, pelBE 
Incumbências previstas, a distribuição do fun .. 
clonaltsmo oon!orme o organograma e o ofício 
n~ lntegrn, anexos a êste relatório e cuja rela­
ção nominal é a reguinte: 

1 - GABINETE ESTADUAL DE GEOGRAFIA 

Diretor: Adolfo Ambros Filho, engenheiro 
TC, 17, atual chefe da Secção de Geografia. 

li - SECÇÃO DE DIFUSAO CULTURAL 

Chefe: O encarregado do Setor de Publica­
ções e Boletim Geogrâfico, redator "K" do CNG 
Maria de Sousa Doca Pacheco, atual secretá-rio~ 
-redator e secretário-auxiliar do DRO. 

Auxiliares: Mtron Zaton, desenblsta-au::d­
Uar TP 11, Hero de Araújo Sá, escriturário vm 
e dois (2) estudantes universitários de Geo­
gra!la estagiários. 

Ili - SECÇÃO DE ESTUDOS GEOGRAFICOS 

Chefe: Encarregado do Setor de Geografia. 
FislCa., Hans Augusto Thofehrn, cartógraro TO 
I6E, atusl redri.tor do Boletim Geogrdfico 
(acadêmico de Geografia). 

Auxlliaref:; dois (2) estudantes universitá­
rios estagiários. 
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Setor de Geografia Regional - Encarregado 
do Setor: A1ar1a Luísa Lessa. de Curt1s, geó­
gmfo 'L" do CNG, ·atualmente adida ao DRG. 

Aux111a.res: Dois estudantes de Geografia 
estagiários. 

JV - SECÇÃO DE CARTOGRAFIA 

Chefe: o encarregado do Setor da Carta do 
Estado e Mapaa Mun1ctpa1s: Osman Velasquez 
F.0 , cartógrafo TC 16E. 

Auxiliares: Carlos Marino camardeUl, de­
seahiste. TP 15, e urh (1) estaglé.rlo de carto-­
gratla (estudante de Geografia ou Engenharia), 

Setor de Cartas Especiais e Divisão Terri­
torial - Encarregada:Júlia Neto Feltzardo, 
cnrtógrafo TO, 16E (Curso de Belas Artes). 

Auxlliar: M&rla de Lourdes Lopes dos San­
tos desenhista auxiliar TP 11 {Curso de Belas 
Artes)., 

Setor de Desenho e Reprodução - Encarre­
gado: Adir Fraga de Sá, desenhista TP 15. 

Setor de Documentação e Cadastro - En -
carregado: Mário Maehado Cardoso, desenhista. 
TP 15. 

V - BECCAO DE GEODl'tSIA E 
LEVANTAMENTO 

Chote: o encarregado do Setor de Topo­
grafia. e Maperunento de Bolos (a chefia. ca­
berã ao Setor de Geodêsla, tão logo seja êste 
preenchido) Bodan SlonczeSky, agrimentor 16E. 

Auxiliar: um estudante de Engenharia, es­
tngli\rio. 

Setor de Fotogrrunetrla e Fotoan6.llse - • 
Encarregado; Diva Monteiro de Castro Soldan, 
desenhista TP 15. 

AUXiLIO AOS DlRETôRIOS REGIONAIS 
- De ncõrdo com a resolução n.0 424, de 9 de 
julho de 1953, da. Assembléia Geral, tol pelo 
conselho Nacional de Geografia concedido a 
êste Diretório, mediante a apresentação do 
plano de trabalho, abe.ixo descrito, o auxiUo 
de setenta e cinco mll cruzeiros ............. . 
(Cr$ 75 000,00), referentes aos exerclclos de 
1953, 1954 e 1955. a.crescido dos juros bancá.rios, 
ató a data de 31-7-956. 

Débito 
41417,50 

Crédito Empenhado 
ao oos,oo 20 000,00 

Saldo 
18 617,00 

PLANO DE TRABALHO DO DIRETORIO 
REGIONAL DE GEOGRAFIA - Apresentado 
pela comissão organizadora do ''Plano de Tra­
balhos'•, composta dos senhores capitão-aviador 
Clóvis de Athayde Bohrcr, Alfredo Fernando 
Chaves, Brns11 Barbosa e Sra. Marin. de Sousa 
Doca Pacheco, foi o mesmo aprovado em ple­
nário na reunlli.o de 19 de março de ,líl53, dêste 
Diretório; 

1 - Curso de férias, de orlentn.çll.o geogrà­
flca para proi'essôrcs de Geogra1'1a, dirigido por 
profeSfiôref.l Indicados pelo Conselho Nacional 
de Geografia. 

2 - Pub11Cll<2ãO do Boletfm Geográfico do 
.Rio Grande do Sul_. com eolal:l'Oraçll.o de pessoas 
idôneas e inserindo o resumo das atas do Di­
retório Regional de Geogrnna. 

3 - Concurso de trabalhos geogrãficos es­
colares (ginasial), com prêmios concedidos 
pelo Diretório. 

4 - Concuroo de monografias municipais. 
sendo o 1.º lugar premiado pelo Diretório e pu­
blicado no Boletim do Rio Grande do Sul. 

5 - Conferências públicas, de caré.ter geo­
grãnco, feitas por pessoas idôneas. 

6 - concurso de trabalhos geogré.ncos nas 
Faculdades de Fllosona, patrocinado pelo Di­
retório, com prêmios e publlcaçll.o no Boietf.m 
Geográfico, do estado. 

7 - Trabalhos geográficos em cooperação 
com a Sociedade de Geografia, de Põrto Alegre. 

8 - Palestras geográficas atro vês do ràdlo, 
por professores de Geografia. 

9 - Curso rãpldo de Cartografia dado por 
pro!essõres indicados pelo Conselho ~acional 
de Geogrnnn. 

BOLETIM GEOGRAFICO - Merece menção 
especial a publlcaçã.o. por êste Diretório, do 
Boletim Geográfico de Rto Gra.nde de Sul. 
A par .de pôr em exeeuçll.-0 Importante item do 
já referido 'Plano de Trabalho" dêste órg!'lo 
geogránoo, a. matéria cientifica n!He contida 
tem interessado vivamente de modo geral ao 
protessorado e técnicos de Geografia. Fato êste 
comprovado pelos pedidos de assinatura v1n· 
dos de todo o Brasil e os louvores sempre cres­
centes chegados a. esta Secretaria, através de 
o!icios e cartões, em número de 279 até a 
presente data. 

COMISSÃO LOCAL DO XVIII CONGRESSO 
INTERNACIONAL DE GEOGRAFIA - Consti­
tuída em 10 de julho do corrente ano, pelo re­
presentação do CNG Dora do Amarante Ro­
marlz reuniu-se peln Primeira vez esta Coml&­
são composta dos Srs. Dr. Adalberto Tostes, 
presidente, Dr. Walter Haetlnger, proressõres 
Walter Spn.ldlng e Marta da Anunciação Bina 
Machado, cartógrafo Osman Velasquez Fllho, 
desenhista Mário Ml\Chado Cardoso e redatora 
Maria Fagundes do Sousa Doca Pacheco. Esta 
comissão tem por finalidade assegurar o êxito 
da excursão ao Planalto Meridional, que serã 
levada a efeito nos primeiros diaa do mês de 

. setembro, por uma caravana de geógrafos es­
trangeiros, vinda ao XVIII Congresso Interna­
cional de Geografln. 

REESTRUTURAÇÃO DO DIRETôRIO - Em 
data de 9 de abril de 1956 !oi êste Diretórlo 
reestrutu-rado de acOrdo com o decreto número 
7163, de 11 de março de 1938, tendo seus mem­
bros recebido os respectivos decretos. os quais 
lhes asseguram funções gratuitas e considera­
das de relevante serviço públiço. 

VENDA DAS PUBLICAÇÕES DO CNO -
A cargo da Sra. Maria. Fagundes de sousa Doca 
Pacheco, em consignnção, acham-se à venda 
neE"te Diretório, as publicnções do Conselho NB­
cional de Geogratla., desde o mês de abril de 
1950, 

A contar de 14 de abril daquele ano, R.tó 
17 de julho de 1956 toram vendidas 1287 bbraft 
(livros e mapas) que somam a 1mportA.ncla ele 
CrS 14 754,70, tendo Sido esta. que.nua remetida 
para o referido Conselho, por lnterlnédio do 
Banco da Provincla do Rlo Grande do Sul, em 
13 prestações de conta nas seguintes épocas: 

Sob 
Cr8 cheque Em 

1.• prestação de conta. l 028,00 93/3123 12- 8-50 
2... " .. 1 030,00 ~4/2030 14- 4.:51 
3.• 1 063,00 94/6835 11-12-51 
4.• 1 383,00 95/4125 10- 7-52 
5.• 277,00 96/2415 9- 4-53 
6.• 1 754,50 96/5608 17- 8-53 
7.• 888,20 97/0056 5- 1-54 
a.• 975,50 97/4667 1a- 7-54 
9.• 684,80 97/7494 10-11-54 

10.• 829,40 98/4041 10- 6-5!1 
11.• l 031,30 98/7698 16-10-55 
12.• 1400,00 99/2781 17- 4-56 
13.• 2 410,00 99/5314 20- 7-56 

CONCLUSAO 
Estão relatados, nestas Unhe.8 apenas os 

trabalhos de maior vulto executados por 
êste Diretório, notando-se que outros de me­
nor relêvo foram ainda levados a efeito. 

... Frisamos, com sl\tlsração, outrossim quo 
para o bom (!xtto de todos os empreendimentos 
nossos, contamos ecmpre com o esfôrço dos 
dedicados membros dêste Diretório Regional e 
do apolo do colendo Conselho Nacional de Geo-
grotla. · 



Leis e Resoluções 

LEGISLAÇÃO FEDERAL 

Integra da legislação de interêsse geográfico 

Atos do Poder Legislativo 

LEI N.0 3 226, DE 27 DE JULHO DE 1951 

Dispõe s6bre a constttutç4o da Usina Tennoelé· 
trica de Figueira SA (UTELFA), em Ouriu­
va., estado do Paraná. 

O Presidente da República: 
Faço saber que o Congresso Nacional de­

creta. e eu sanciono a seguinte lei: 
Art. 1.0 - ~ a União autorizada a consti· 

tuir um.a sociedade por ações, que se denomi­
nará Usina Termoelétrica de Figueira SA, e 
USSãá a sigla de UTELFA. 

Art. 2.'0 - Usina Termoelétrica. Flguel­
ra SA terA. por objeto o planejamento, a cons­
trução e a exploração de uma usina termo­
elétrica no. distrito de Figueira, municlplo -de 
Curluva, Estado do Paraná, com a potência inl· 
ctal Instalada de 20 000 (vinte mll) quilowatts 
e destinada a consumir carvão da bacia ca.rbo­
nitera paranaense. 

Art. 3.0 - Poderão subscrever ações da so­
eiedade a Companhia Paranaense de Energia 
Elétrica (COPEL). aa Usinas Elétricas de Pa­
ranapanema SA (USELPA) e particulares, em 
proporções que forem estabelecidas nos estatu­
tos sociais. 

,Art. 4.0 - O representante da União nos 
atos constitutivos e nas assembléias gera.is da 
Sociédade será o diretor-executivo da Comissão 
Executiva do Plano do carvão Nacional ou a 
pessoa que por lei o substituir. 

§ 1.0 A constituição da Sociedade será 
aprovada por decreto do Poder Executivo e os 
atos constitutivos serão arquivados no Regis­
tro do Comércio, com urna cópia autentica.da. 
do decreto de sua aprovação. 

§ 2.0 A sociedade uma vez arQUivados seus 
·atos constitutivos, na conformidade do § 1.0 , 

ficará automà.ticamente autorizada a funcio­
nar, inclusive como emprêsa. de energia elétrica. 

Art. 5.0 - Nos estatutos da sociedade serão 
observadas em tudo que lhes fôr aplicável, us 
normas da Lei de Sociedades Anônimas. A re• 
forma dos estatutos, em. pontos que Impliquem 
modlflcaçôes desta lei, depende de autortzação 
legislativa. 

.Art. 6,0 - o capital da sociedade será de 
CrS 300 000 000,00 (trezentos mllhôes de cruzei­
ros), dlstrlbutdo em 300 000 (trezentos mil) 
ações ordinárias nominativas do valor nominal 
de CrS 1 000,00 (mil cruzeiros) cada uma, do 
qual a União Federal subscreveré. ........... . 
CrS 100 000 000,00 (cem milhões de cruzeiros) 
ficando o restante do capital para ser subscrtto 
pelas sociedades mencionadas no art. 3.0 e par­
ticulares, de preferência, mineradores de carvão, 
pessoas naturais ou Jurídicas que explorem 
minas da região. 

Art. 7.0 - A integralização das ações subs­
crl.tas pela União será teita ç:om tundos, das 

dotações postas no Banco do Brasil SA, por 
anteclpaQão à.. disposição do diretor~execut1vo 
do Plano do Carvão Nacional, nos termos do 
art. 23 de. lei n.• 1886, de 11 de Junho de 1953, 
ficando para êsse fim assim alterada a espe­
clal1zaçfi.o das dotaç6es do anexo n,0 1 à mesma 
lei: 

II - SETOR MINERAÇÃO E INDÚSTRIA 

Onde se lê: 
Crt 

11. Financiamentos das Indús-
trias etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000 000,00 

13. InstalaQão de uma central 
termoelétrica etc. • • • • • • • • . • 50 000 000.00 

Leia-se: 

Participação da União numa ·so­
ciedade de economia mista, 
destlnada à construção de 
uma usina termoelétrica na 
região carvoeira do Paraná . . 100 000 000,00 

Parágrafo Unlco. Créditos resultantes de 
flnanctamentos que eventualmente haja sido 
concedido pela Comissão Executiva do Plano 
do Carvão Nacional à. COPEL, à conta da atual 
dotação II - 13, da Iel n.0 1 886, de 11 de Junho 
de 1953, pOderão ser, também, aplicados na tn­
teg:a.Uzação das aç6es subscritas pela. União, 
nos atos constitutivos da UTELFA. 

Art. a.0 - A Integralização das aç6ea subs­
critas pelos mais acionistas será feita na !arma 
estabelecida na Lei de Sociedades por Ações e 
nos estatutos sociais. 

Art. 9.0 - Os atos de constituição da so­
ciedade e de lntegrauzaçli.o do seu capital, bem 
como as propriedades que possuir e as aquisi­
ções de bens móveis e imóveis que fizer e ainda 
os instrumentos de mandato para. o exercfclo 
do dtrelto de voto nas Assembléia.s Gera.is serão 
Isentos de Impostos e taxas e quaisquer outros 
ônus !Iscais comprendldos na competôncia da. 
Unta.o, que se entenderé. com as outras enti­
dades de direito público, solicitando-lhes os 
mesmos favores para a sociedade da qual Par­
ticiparão, na esfera de sua competência trlbu­
té.rta. 

Art. 10 - A sociedade gozará de Isenção 
de direitos de Importação para consumo e de 
Impostos adicionais em relação aos maqu1nls­
mos, seus sobressalentes e acessórios, apare­
lhos, ferramentas, instrumentos e materto.is des­
tinados à. construção, Instalação, ampltaçAo, 
melhoramento, ruri"cionamento, exploração, con­
servação· e manutenção de suas Instalações 
para os nns a que se destina. 

Parágro!o único. TOdos os materiais e 
mercadorias referidos neste artigo com restrt-
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ção quanto aos simllares de produção nacional, 
serão desembaraçados mediante portaria dos 
Inspetores das alfândegas. 

Art. 11 - A Sociedade fies. assegurado o 
direito de promover desapropriação, nos têrmos 
da. lcgislnçâo em vigor. 

Art. 12 - Os miUtares e os funcioná.rios 
públicos civis da União e das entidades autãr­
quicns pars.estatais e das sociedades de econ­
mla mista, poderão servir na Usina Termoelé­
trica de Figueira BA (UTELFA), não podendo 
todavia., acumuiar vencimentos, grotl!lca.ções ou 
quaisquer outras vantagens, sob pena de. se 

considerar como tendo renunciado ao cargo 
primitivo. 

Art. 13 - Esta lei entraré. em vigor na data 
de sua. publlcação, revogadas as dispostçoes em 
contré.rio. 

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1957; 136.n 
~a Independência e 69.0 da República. 

JUSCELINO KtraITSCHElt. 
Mário M eneglietti 
Lúcio Meira 
José Maria All~mim 

(D.O. de 29-VII-1957). 

Atos do Poder Executivo 
DECRETO N.º 41 662, DE 11 DE JUNHO DE 1957 

Cria, no Ministério das Relações Exteriores, a 
Comfsstto Permanente para a Aplicaçi2c do 
Tratado de Amizade e Consulta enti'e o Bra­
síl e Portugal (CTAP), e dá outras provi• 
tti!ncias. 

O Presidente da República. usando das atrt­
bulções que lhe confere o art. 87, n. 0 I, da 
Constituição, e 

Considerando que o Tratado de Amizade e 
Consultn entre o Brasil e Portugal, firmado 
no Rio de Janeiro, em 16 de novembro de 1953, 
determina. em seu a.rt. 7. 0 , que a melhor apli­
cação dos Princlptos nêle preceituo.dos depende 
da expedição de atos e regUln.mcntos que !ôs· 
sem julgados ·convenientes pelas Altas Partes 
Contratantes; 

Considerando que, pelo decreto n.0 37 374, 
de 23 de mato de 1955, !OI cri.a.de. a Comissão 
Nnclonal para Aplicação do Tratado de Ami­
zade e Consulte., à qual compete propor ns mo­
dlficaçôes neces::;árie.s nas leis e regulamentos 
vigentes, a 1tm de e.de.pté.-los ao Tratado; 

Considerando que n referidn Comissão Na­
cional deu por encerro.dos seus trabnlhos, apre· 
sentando os projetos de e.tos a serem baixados 
para regulamentar a aplicação do Tratado. 

Considerando que, nesta data os Presiden­
tes da Reptiblica Portuguêsa e da República. 
dos Estados Unidos do Brasil, em declaraçfi.o 
conjunta. concordaram na criação de uma Co­
mlssão Mista Brasil-Portugal, destinada a es­
tudar e entrosar os resultados dos trabalhos 
das Comissões Nacionais Brasileira. e Portuguê­
sa, visando à imediata aplicação do Tratado. 

Considera.ndo a necessidade de, após a ex­
pedição dos ntos regUlamentando o Trate.do, 
observar-se atentamente as mudanças de si­
tuações que possam determinar modificações 
nessa. regulamentação, sela para atender casos 
i;ovos ou para observar a estrita reciprocidade 
na. aplicação do Tratado; e 

Considerando, 11nalmente, a convenlêncla. 
de estabelecer·sc um órgão competente para 
apreciar os casos omissos na. regulamentação a 
ser bnixada, 

DECRETA: 

Art. l." -Fica criada.: no Ministério das 
Relações Exteriores, a Comissão Permanente 
para a Apllcação do Tratado de Amizade e 
Consulta entre o Brasil e Portugal, nnnado no 
Rio de Janeiro, em 16 de novembro de 1953 e 
promulgado pelo decreto n.0 36 776, de 13 de 
janeiro de 1955. 

Pe.r6gro.fo único. A Comls~o serã tam· 
bém conhecida. pela sigla CTAP. 

Art. 2." - Compete à CTAP estudar as me­
didas que devam ser a.dotadas para garantir a 
perfeita. aplicação do Tra t.ado de Amizade e 
Consulta entre o Brasil e Portugal, propondo, 
para êf!Se fim, as modificações que se torna­
rem necessárias nas leis e nos rcgulaptentos 

B.0.-10 

vigentes no BraSll, e observar o regime a que 
estão sujeitos os Cidadãos brasileiros domiclla­
dos ou em trânsito por Portugal, a fim. de 
sugerir modi!!cações que poderão ser Objeto de 
negoctaçôes com o Oovêrno português, Visando 
à mais completa reclprocldn.de na aplicação .:lo 
Tratado. 

Art. 3.0 - A CTAP compor-se.é. de doze 
membros efetivos e doze suplentes, represen­

. tando cndl\ Mlnlstérto e o Instituto Nacional 
de Imigração e Colonização, nomeados por de­
creto. 

Parãgrnfo único. A CTAP será presidida 
pelo Ministro de Estado das Reln.ções Exteriores 
e. nos seus impedimentos, pelo seu represen­
tante. ' 

Art. 4.0 - A CTAP constituirá a Secção 
Nacional Brasileira da Comissão Mista. Bre.sll­
·Portugal encarregada da· aplicação do Tratado 
de Amizade e consulta. nos dois pafses. 

§ 1.0 Quando as reuniões da Comissão 
Mista se realizarem no Rio de Jo.nelro, partici­
parão da Secção Nacional Bre.slletra os mem~ 
bros da CTAP que se fizerem necc&Sá.rios em 
cada caso, a. juízo de seu Presidente. 

§ 2.0 Nas reuniões• da Comissão Mista que 
tiverem lugar em Lisboa, Integrarão a Secção 
Nacional Brasileira os membros da CTAP que 
forem deSlgnados por seu Presidente. 

Art. 5.0 
- A CTAP terá umn. Secrete.ria, 

lnstalndB no Ministério das Relações Extenorea. 
Parágrafo único. O secretário da Comissão 

e os demais membros da Secretaria serão de­
Signados Por portaria do Ministro de Estado 
das Relações Exteriores. 

Art. 6.0 - A CTAP dividir-se-á em hls 
grupos de trabalho: 

a) Política e Imigração; 
b) Cultural; 
e) Econômico e Socla.l. 
§ 1.° Cada um dos grupos poderá. contar 

com o concurso de consultores e asseSf;Ores, 
que serão nomeados a. jufzo do Presidente da. 
CTAP. 

§ 2.0 Serão consultores efetivos do Grupo 
de Trabalho B (Cultural) os membros dB Co­
missão do Minlstérto da Educação e Cultura 
(COMEC), de que trata o nrtlgo VII, do Acôrdo 
de Cooperação Intelectual entre o Brasil e 
Portugal. A COMEC tunclonará em a.rticulaç!i.o 
com a CTAP. 

§ 3.0 O Presidente da CTAP poderá deter­
minar a criação de outros Grupos de Trabalb.o, 
se assim Julgar conveniente. 

Art. 7.0 
- A CTAP poderá ser convocada 

em qualquer época por seu presidente, deven· 
do, entretanto, reunir-se ao menos uma vez 
por semestre. 

Art. 8. 0 - O Ministro de Estado das Rela­
ções Exteriores bnlxaré. as instruções neccss6.­
rias ao funcionamento da CTAP e de sua Se­
cretaria e Sôbrc a grnttncação que venha a 
ser a trlbuida a sous membros, em determtna­
das circunstâncias. 

Art. 9.0 - Fica extinta a Comissão Nacional 
para a Aplicação do Tratado de Amizade r 
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Consulta entre o Brasil e PortUgal, criada. pelo 
decreto n.0 37 374, de 23 de maio de 1955. 

Art. 10 - !:ste decreto entrará. em vigor na 
data de sua publlcacAo; revogando-se as dispo-
sições em contrârto. . 

Rio de Janeiro, em 11 de Junho de 1957, 
136.0 da Independência. e 69.0 da República. 

JusCE:LINO KUBITSCHlm. 
José Carl.os de Maceão Soares 

(D.O. de 10-VI-1957). 

-1< 
DECRETO N.º 42 212, DE 29 DE AGõSTO-DE 1951' 

Cria o Instituto ae Pesquisas Rodoviárias, nos 
ttrmos da lei n.0 1 310, de 15 de janeiro 
de 1951. 

O Presidente da República, usando da atri­
buição que lhe confere o artigo 87, Inciso I, da 
Constituição, e tendo em vista a· proposta do 
Conselho Nacional de Pesquisas e o disposto 
na lcl n. o 1 310, de 15 de janeiro de 1951. de­
creta: 

Art. i,o - Fica criado, nos tênnos do arti­
go 13 da lei n. 0 1 310, de 15 de Janeiro de 
1951, no Conselho Nacional de Pesquisas, o 
Instituto de Pesquisas Rodoviárias (JPR), com 
as seguintes tl.nalid.ades: 

a) promover a criação e o desenvolvimen­
to dos serviços especializados de informações e 
atividades sôbre pcsqutsas de estradas de ro­
dagem; 

b) promover e estimular a realização de 
trabalhos práticos, proporcionando meios para 
a sua execução e divulgação dos resultados 
obtidos pelos pesqutsndores; 

e) estimUlar o intercâmbio entre os di­
versos órgãos rodoviários. associações, corpora­
ções, nrmas ou indivíduos, no âmbito nacional 
e internacional que se lntere$'>3.m em pesquisas 
referentes a estradas de rodagem; 

d) coordenar com a cooperaÇão dos ne.; 
partamentos de Estradas de Rodagem Federal, 
Estaduais, Munielpals e dos Territórios os re­
sultados dos trabalhos e pesquisas realizados 
em estradas de rodagem; 

e) incentivar a mala ampla aplicação dos 
resultados obtidos, tendo em vista o aprovei­
tamento dos materiais nacionais e a sua uti­
llzaçlio na informação cientifica e tecnolóitlca 
dos pesquisadores. 

.Art. 2.0 - O IPR executará. o seu pro­
grama de at1V1dades de acõrdo com os objeti­
vos do Conselho Nacional de Pesquisas e do 
Departamento Nacional de Estradas de Roda­
gem, tendo em vtsta, principalmente: 

a) manter um corpo de pesquisadores; 
b) formar auxiliares técnicos para servi-• 

ços de laboratório e de campo; 
e) auxiliar :financeiramente as orgnnLze.­

ções Jé. existentes que se dediquem à pesquisa 
rodoviária; 

à) prover recursos para congressos, confe , 
rências e seminários nacionais e :nternac10~ 
nals; 

e) promover o tntercãmbto de pessoal téc­
nico-cientifico por melo de viagens de estudo 
e missões cientificas; 

/) conceder bõlsas de estudos visando ao 
aperfeiçoamento ou à especialização em estra­
das de rodagem; 

g) estimular, por todos os meios o desen­
volvlmentO da pesquisa rodoviária. 

Art. 3. 0 - A flm de n tender à. realização 
dos objetivos fundamentais do IPR, o Conse­
lho Nacional de Pesquisas poderã firmar con­
v~nlos, acordos ou contratos com entidades 
públicas e particulares. 

Art. 4.0 
- A organização e funcionamento 

do IPR, serão disciplinados em regimento a ser 
elaborado pelo Conselho Técnico e submetido 
à aprovação do Presidente da Repúbllca por 
Intermédio do Conselho Nacional de Pesquisas. 

~ 1.º O Regimento disporã sõbre a orga­
nização do Instituto, o regime de seus traba­
lhos. sua articulação con:i, outros órgãos fe­
derais, estaduais ou municipais de tinalldades 
conexas, principalmente o Departamento Na­
cional de Estradas de Rodagem, bem como sõbre 
a forma de admissão, atribuições, deveres e di­
rei tos de seu pessoal. 

§ 2. 0 Quando se fizer necessArlo o IPR 
poderá promover, por Intermédio do Conselho 
Nacional de Pesquisas a requisição de serV1do­
res púbUcos, nos têrmos da legislação em vtgor. 

Art. 5.0 - A orientação técnica. e cientifica 
do IPR caberé. a.o Conselho Técnico, constttuido 
de 5 (cinco) membros, no qual se farão repre­
sentar o Conselho Nacional de Pesquisas, o 
Departamento Nacional de Estradas de Roda­
gem, a Fedoroção Brastleira de Engenheiros, a. 
Associação Brasileira de Normas Técnicas e a 
Associação Rodoviária do Brasil. 

§ 1.º Os membros do Conselho Técnico 
serão designados pelo Prestdente do Conselho 
Nacional de Pesquisas, mediante indicação das 
entidades representadas com mandato normal 
de três anos renovado anualmente pelo têrço. 

§ 2.0 O Conselho Técnico será preSldldo 
pelo Diretor do Instituto de Pesquisas Rodo­
vlá.rtas, designado pelo Presidente do Conse­
lho Nacional de Pesquisas. 

§ 3.0 Em seus impedimentos o Diretor do 
Instituto de Pesquisas Rodoviárias será substt­
tuido pelo Vice-Diretor, designado pelo Prest­
dente do Conselho Nacional de Pesquisas por 
indicação do Diretor-Geral do Departamento 
Nacional de Estradas de ROdagem. 

Art. 6.o - Os membros do Conselho Técnico 
perceberão por sessão a que comparecerem uma 
gratificação de presença, até o máxlmo de 60 
(sessenta) sessões por ano. 

Parágrafo único. Ao Diretor e ao Vlce­
·Dlretor, caberá além disso, mensalmente, uma 
verba de representação fixada pelo Presidente 
do Conselho Nacional de Pesquisas e homolo­
ga.da pelo Presidente da República. 

Art. 7.0 
- A administração do Instituto de 

Pesquisas ROdovtãrlas será exercida peló Dire­
tor e nos seus impedimentos pelo Vice-Diretor. 

Parágrafo único. Compete aindn ao Vice­
-Diretor auxiliar . a administração na parte 
que lhe fôr atribuída pelo Diretor. 

Art. 8.0 - O Instituto de Pesquisas Rodo· 
viárias será mantido pelas dotações ·e contri­
buições que lhe destinarem o Conselho Nacio­
nal de Pe~quisas, o Departamento Nn.ciona.l de 
Estradas de Rodagem e demais entidades cola­
boradoras, na conformidade dos acordos pre­
vistos no art. 3.o. 

Art. 9.0 - Os bens e direitos vinculados 
ao TPR sómente pol'.Jerão ser utilizados para a. 
realização dos objetivos específicos da entidade. 

Art. 10 - A utlllzaçâo dos recursos nnan­
cetros, auxlllos, subvenções, contrtbulçõcs e do­
tações atrlbuldas ao IPR, seré. em cada ano, 
objeto de prestação de· contas especial às entl· 
dades colaboradoras e ao Conselho Nacional de 
Pesquisas devendo êste Incorporar tais contas 
ao seu movimento próprio para os fins previs­
tos no artigo 21 e seus pará.gratos dS. lei 
n. 0 1 310, de 15 de Janeiro de 1951. 

Art. 11 - Anualmente, até o último dls. 
útil do mês de janeiro, deverã o Conselho Di­
retor do IPR, apresent11r no Presidente do Con­
selho Nacional de Pesquisas e ao Diretor-Geral 
do Departamento Nacional de ~stra.da.s de Ro­
gem um relatório circunstanciado das atiVlda~ 
des do Instituto no ano anterior. 

Art. 12 - Os reldos orçamentários de cada 
exercfcio serão recolhidos ao Fundo de Pesqui­
sas onde seráa escriturados em conta. especial 
relativa ao IPR. 

Art. 13 - O arbitramento de verbas de re~ 
presentação, vencimentos, salários e outras van­
tagens de pes~nl do IPR e a celebração de 
ajuste, .acordos, convênios e contratos, serã.o 
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aprov!\d.os pelo Conselho Nacional de Pesqui­
sas e submottdos à· apreciação e homolognção 
do Presidente da República. 

Art. 14 - Ficam asseguradas ao IPR as 
prerrogatlvas e \'antngens conferidas ao Con­
selho Nacional de Pe~qulsas, nos têrmos da 
lei n.0 1 310, de 15 de ji\neiro de 1951, e de 
seu Regulamento aprove.do pelo decreto nú­
mero '29 433, dé 4 de nbrn de· 1951. 

Art. 15 - !:ste decreto entrar!\ em vigor 
na data dn sua publicação, revogado.a as dis­
posições em contrário. 

Rio de Janeiro, 29 de agõsto de 1957; 136." 
da Independência e 69." da RepU.bllca. 

JUSCELINO KUBITSCHEK. 
Nereu Ramos 
Lúcfo Meira 

(D.o. de 30-VIII-57). 

i< 
DECRETO N.º 42 Z90, DE 19 DE SETEMBRO 

DE 1957 

Autoriza o restabelecimento da filiaçllo do 
BrasH d Unifló Geodésica e Geoftsica Inter· 

nacional e dá outras próvidências. 

O Presidente da República, usando da atri­
buição que lhe confere o artigo 87, inciso I, 
da Constituição. decreta: 

Art. 1.0 - Fica autorizado o restabelecl• 
menta da flllaçA.o do Brnsil à União t.;r1;:oa1:s1ca. 
e Geoflsica Internacional (UGGI) e conse­
qüentemente o pagamento da quota anual de 
adesão. 

Art. 2." - Restabelecida a filiação de que 
trata o artigo 1.0 , Eert\ formado o Comitê Na­
cional da Untli.o Geodésica e Geofísica Inter­
nacional, do qual !a.tão Parte a.s seguintes Insti­
tuições~ Conselho Nacional de Geograflo. do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Rstatlstlca.; 

Diretoria do Serviço Geográfico do Exérçlto: 
Observatório Nacional; Diretoria de Hidrografia 
e Navegação do Ministério da Marinha: Conse­
lho Nacional de Pesquisas; Academia de CU!n­
cias; Serviço Nacional de Meteorologia. do Mi­
nistério da Agricultura; Divisão de Aguas do 
Ministério da Agricultura e Instituto Oceano­
grãflco de São Paulo. 

Art. :J.n - O Comitê Nacional da UGGI 
terá a Incumbência de promover n articulação 
no pais, dos estudos e pesqui:::as relo.clonadas 
com as ciências geodésicas e geofislcav, nsse­
gurar a discussão. comparação e publicação dos 
resultados e, bem assim, coordenar 3.S relações 
com o órgão central da União Geodéstca. e 
Geofísica Internacional. 

Art. 4." - O Instituto Bradlelro de Geo­
gmfln e Estatistlca dever!\ prever, nos seus 
orçamentos, a dotação necessária eo pugn­
mento da Quota anual de adesão do Brasil à 
UGGI. 

Parágrafo único. No presente excrciclo a 
quota de 200 (duzéntas) libras esterlinas, devi­
das pela reintegração do Brasil na UGOI, de~ 
ver!\ rer paga pelo IBGE, Conselho Nacional 
de ·Geografia .. 

Art. 5." - O presente decreto entrnré. em' 
vigor nn date. de sua Publicação. 

Art. 6." - Revogam-se as dlsposfçõe$~ em 
contré.rto. 

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1957; 135 ... 
da Independência e 69.0 da República. 

,juscELINO KUBITSCHEK 
Nereu Ramos 
Antônio Alves Cdmara 
HenrlQue Lott 
Décto Moura 

José Maria Alkm"im 
Lub Guimarlies Júniôr 
Clóvis Salgado 

ro.o .. cte 29-IX-1957). 



RESOLUÇÕES DO INSTlTUTO BRASILEIRO 
DE GEOGRAFIA E. ESTATÍSTICA 

Conselho Nacional. de Geogi.-afià 

Diretório Central 

Integra das resolu!Ões 532 a 543 
RESOLUÇÃO N.0 .532, ·DE 16 DE OUTUBRO DE 1956. 

8. .. : • • 

Dispõe· sóbre a admissão de estagiários para a execução àe trabalhos àe cálcula. 
geodésicos 

O ritretórlo C.eil.tra.1. do ConselhÕ Naci­
onal de Geografia, usando de suas atribuições: 

Considerando o dlsJ'.)OstO nas resoluções 
ns. 299, de 20 de janeiro de 1948 e 352, de 
29 de dezembro · dé 1949, a.mbas do Diretório 
Central; 

Consldero.ndo que o.·atra.so nos trabalhos 
de cálculos geodésicos da · DlVlSA.o de Carto­
grafia, decorre sobretudo. das- d1!iculda'Cies de 
aliciamento do pessoiil necCsSãrio; . 

Considerando ser da máxima conveniência, 
para êsse 11m, o aproveitamento em regime 
de estâ.glo remunerado dos cstuelantes de cur­
sos em que haja ênfase no ensino de mate­
mática, além dos das escolas de engenharia; 

Considerando, por outro lado, a necessi­
dade de não se estabelecer um critério rigldo 
para e. remuneração a que farão jus os referi­
dos estaglé.r1os, 

RESOLVE! 

Art. l.º - A Secrctnrin-Geral admitirá, 
para o fim especial de executar trabalhos de 
cálculos geodésicos da Divisão de Cartogra­
fia, estaglàrlos que sejam estudantes de: 

a) cursos de Engenharlai 
b) cursos de Matemática das Fnculdades 

de Filosofia; 

.. -e) .Cursos da. E~cole. Na.clonal de Clên· 
'elas Estatísticas; · .-· ·1 '' ~ -· ".! -~ 

dJ 3.• Série do Curso Clentl!lco. 
Art. 2.0 - Dada a natureza dos· t.raba· 

lhos de cálculos geodésicos, a admissão dos 
cnndldatos ao esté.gio estará condicionada a.o 
resultado' de uma prova individual .. 

.Art. 3.º..,,... A remuneração désses esta· 
g1ários será feita. por hora de trabalho, de· 
vendo O sécreté.rlo-gera1 arbitrar o -seu va­
lor, tendo em vista as posslb1Udades orça­
mentárias e os· nivela de vencimentos em-vt· 
gor para. os servidores do Conselho. 

Paré.graro único - o número de boms 
de trabalho por semana nft.o poderá ser In­
terior a 20 e ;nem superior a 30. 

Art. 4.º - Fica. a Secretaria-Geral auto­
rizada a rever, com vigência a contar de 1.0 

de setembro de 1956, a sltua'.çã.o dos esta­
gié.rios admitidos nos têrmos da resolução 
n.º 299, de 20 de janeiro de 1948, do Dl· 
retórlo Central. 

Art. · 5. o - Revogam-se as dlsposteões em 
contrário. 

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1956, 
ano XXI do Instituto. - Conferido e nume­
rado: Nilo Bernardes, Secretário-Assistente. -
Visto e rubricado: FábiO de Macedo Soare8 
üu.imarlles, Secretário-Geral. - PUblique"'58 
~u~andYr Pires Ferreira, Presidente. 

RESOLUÇAO N.0 533, DE 3 DE NOVEMBRO DE 1956. 

Dispõe sóbre bôlsas àe estudo para o curso àe fértas de 1957. 

O Dlretórto central do Conselho Nacional 
de Geografia, usando de suas atrtbutçôes: 

Considerando o lnterêsse em manter a 
continuidade da colaboração que vem o Con­

. sclho dispensando à Fnculdade Nacional de 
Filosofia na reauzaçã.o do curso de férias para 
proressõres de Geografia.; 

Considerando que persiste o critério da. re­
-solução n.0 490, de 29 de dezembro de 1954, 

. do Diretório Central; 
Considerando, ainda., o custo de vtda atual, 

nesta cidade, 

RESOLVE: 

Art. 1.<> - Fica renovado, pars. 1957, o 
que foi esta.belecldo pela resoluçtl.o n.0 490, 
de 29 de dezembro de 1954, do Diretório Cen· 
trai, que fixa o número de bôlsa.s de estudo 
para o curso de férias de 195~ e dá outras 
providências. 

Parágrafo único - A bôlsa dtstrlbuida a 
cada. professor passa a ter o valor de 
Or$ 5 000,00 (cinco mil cruzeiros). 
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Art. 2." .:.... Revogatn-se as disposições em 
cont.rârto. · 

Rio _.de· Janeiro,· 3 de novembro de 1956, 
ano XXI do Instituto, - Conferido e nume-

re.do: ·Nilo Bernardes, Secrt!tárto--Assistente. -
Visto. e rubricado: Fábto de Macedo soarea 
Guimarcie.s, Secrett\rlo-oeral. Publique-se 
~urandyr Píre.s Ferreira, Presidente. 

i< 

RESOLUÇAO N.0 534, DE 14 DE NOVEMBRO DE 1956. 
Cria ruõrica no o~çamento do Conselh-0. 

O Olrétório central do Con1 elho ·ac Geo­
grafla, usando de suas atrlbulçl-es: 

Considerando a dlficuldnde existente em 
ae ctassttlear, nas rubricas vigentes no orça­
mento do conselho, certas de::pesas pccuU­
ares aos .serviços das secções rle campo da 
Divisão de Cartografia, 

Considerando, pois, a nece~sidade de se 
criar uma rubrica destinada a atender estas 
despesas. espeelncas, 

RESOLVE; 
Art. 1." - Fica. criada no orçamento do 

Conselho, na Verba 4, Consignação III, Sub­
consignnoão 50, a r.ubrtca "O\,tras despesas 
com serviçO!'I de campo", 

Parágrafo único - No corrente exerclcio, 
a. dotação da verba ora criada será. estabeleci­
da. por destaque autorlzàdo em resolução 
própria. 

Art. 2.0 - Fica a secretarle.-Oernl auto­
rlzada a baixar, na rubrica ora criada, as 
despesas esoecitlcas feitas no corrente exer­
clcio e ainda não clnsslflcadas. 

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 195(1, 
ano XXI do Instituto. - Conferido e nume­
rado: Ntlo Bernarde.s, Secretário-Assistente. -
Visto e rubricado: Fdbio de Macedo Soares 
Gu:l:maraes, Secretário-Geral. PubUque·se 

,,Jurandyr Pires Ferreira. Presidente. 

-1< 

RESOLUÇÃO N:0 535, DE 14 DE NOVEMBRO DE 1956. 

Autoriza destaques e suplementações dO verbas no orçamento vigente do Conselho. 

' O Diretório Centrnt do Conselho· Nacional 
de Geogrnna. usando de suas. atribuições: 

Conslde.rnndo que certas despesas uttra­
pnssnrnm de mU1to a previsão orçamentária, 
em virtude de certos compromissos vultosos, 
tais comb o Congresso Intf"rnactonal de Geo­
grafia; 

Considerando, pois, a necessidade de se 
fazer face aos encargos imprevistos com os 
servlQOS extraordlnários, aumentação e outras 
despesas increntes a. pessoal; 

Considerando, por outro lado a. necessl­
dnde de se atender despesas especUlcas das 
Secções de Campo da Dl visão de Cartogra­
na, impondo-se a criação de uma P"1Jhr1C'.a 
no orçamento do Conselho, 

RESOLVE; 

A.rt. 1." - Ficam autortza.dos os seguin­
tes destaques e· suplementações das verbas 
do orçamento do. Conselho: 

DESTAQUES 

VERBA 1 - PESSOAL 

Con.stgnac4o III - vantagena 
iB - Gtatlficação por trabalho 

técnico pu cientiflco .... 50 000,00 

Cl:msigtiaç&> IV - Indenizacilo 
27 - Diárias 250 000,00 

"1'0TAL 300 000,00 

-1< 

SUPLEMENTAÇÃO 

VERBA l - PESSOAL 

consignac4o III - Vantagens 

17 - Grati!lcação por serviços 
traordlnárlos , . , ....... , , 

20 -··aratlflcação adicional pro-
·labo1'e ......•... 

const:gnaçdo V - Diversos 

34 - Despesas com alimentação e 
outras inerentes a pessoal 

CI'$ 

150 000,00 

50 000,00 

50000,00 

VERBA 4 - ENCARGOS DIVERSOS 

Consígnaç4o III - 0Ut1'0S Enca1'g0.! 

CI'$ 
50 - outras despesas com servi-

ços de campo . . . . . . . . . . . 50 000,00 ------
TOTAL 300000,00 

Art. 2.º - Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Rio de· Janeiro, 14 de novembro, de 195(1, 
a.no XXI do Instituto. - Conferido e nume­
rado: Nilo Berna1'des, Secret"rto-Asslstente. -
Visto/e rubrlcado: Fábio de Macedo Soa1'es 
Guimarlles, Secretárlo-oerat. ......,. Publique-se: 
Jura.ndyr Pires Fc1Telra, Presidente. 

RESOLUÇÃO N.0 536, DE 20 DE NOVEMBRO DE 1956. 

Dá nova constituição às Comissões de Geografia, de Cartografia e de Difusão 
Cultural. 

O Diretório Central do Conselho Nacio­
nal de· Geografia.. usando de suas atribuições: 

Considerando o que dispõem as resoluções 
n."" 454, de 22 de setembro de 1953, n."455. 
de 20 de outubro de 1953, n.º 457, de 1." 
de dezembro de 1953, n." 477 de 3 de a.gôsto 
de 1954, tôdas do Diretório central; 

· Considerando vagas ocorridas, por talé· 
cimento ou por afastamento. nas Comissões 
Consultivas Regimentais da. Secrctartn-Geral; 

Considerando o disposto na. Secção ll, do 
Regimento da Secretarta-Gcro.l, baixado pela 
resolução n." 440, do 12 de julho de 1954, 

~da Assembléla·Oeral; 
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Cons1deta.nd0 M re1ações. -àe-·técn1cos ~­
pcsU.s pelos- dttetores de Divisão ao .secretâ.­
?10-gernl-, nos têrmos do ~ 1;0 - do a.rt, 10, do 
retertdu Regimento, -

RESOLVE: 
- . - -· . ' 

A.rt. 1." - AS aoml-Ssões ConsUltivas esta­
belecl.das nos ttens ll, nr e lV. § 1. 0 (!.o 
a.rt. 10 d& resoluçã.o n/~ 44.0, passam ·e. sér 
compostas pelos se~lntes membrQS, alép:i do 
secretário-geral e dOS respectivos ·diretores de 
J?lvisão, como seus t;lembros na:to~: 1 

:a) aomissão de Geografia:. 
,Prof. Hll_aard O'Re1Uy Sternberg 
PrOt. C-a.rlos Delgado de -Carvalho 
Dr. Ernesto Street 
Prof. Aleeo Magn,anlni _ _ 
Prof. Tomás Pompeu de AclóU Borges 

_t;l} GÕmis.$áa de Ca.ftografia: 
General Jacinto Dulcardo Moreira Lo­

bato 

i< 

Brlgadetro. A!ltõni,o -Azevedo· de-. -cas­
tro Lima. 

.Coronel Lufs Eug!nto de Freitas' Abreu 
cap1ti\o-de-fraga.u 1!:rico Bs.célar . da. 

Costa Fernandes 
Cap!tão-de-fragata. HéUO Ramos de 

.Azev&do LeiW 
·c1 comissão de Dtfusli.o -cultural: 

Pro!. Sílvio -Fróls Abreu 
Dr. José Ca.rlm:, Junqueira. Schm1dt 
Dr. José Moreira B~ndão Castelo 

.Branco · • 
Prof. David Pena· Aarão R.el.5'. 
Dr. Valdema.r cavalcanti 
Dr. Manuel Diegues .Jt'.lnio'r 

tut. 2." - ReVogarn-se as diSposições em 
contrário. 

:R.1.o .-de Janeiro, 20 de no-...-embro,.de l~li. 
nno XXI do Instituto. - Conter-Ido e nwne­
rado: Ntló Bem.arde:;, Secrttárlo-A~stente. -
Vlst:o e rubr~caào! Fdbio d.,c MaeeÇô Socre3 
Guimarães, Seeretãrlo-Ger&l. - Publlque•se: 
Jurandyr Pires Ferreira, PreSidc~te. · 

RESOLUÇÃO N.0 537, DE 12 DE DEZEMBRO Dlf 1956. 

Abre o crédito· suplementar de Cr$ 39 958 340,00 e altera as taoelas explicativas 
. . do orçamento _geral do Co11selho Nacional de Geografia no exercício de ·1956. 

O Dlretório Central -do Conselho Nacional 
<te Geogratta, usando de suas ntribuições; 

Constdernndo que o aecreto n," .39 603, de 
14 de julho de 1956. <leterminn a- apUc:açã.o 
da. lei n." 2 745, de- 12 de março de 1956, ao 
Instituto . Bra.s1letro de Geografia. e Estatis-
tica: . 
. CQnsiderando que os recursos orçamentá· 

rios do Conselho Nacional de Geogr&fia no 
con-cnte exercfcto, níio são sutic1entes para 
atender- o acrêsclmo d.a despesa, em conse­
qüêncla da aplicaçã.o da lei çltada; 

Constderand•Y qUe a prestdencla. do Insti­
tuto se dlr1g1~ fl9s órgãos competentes <io Po­
~~r. ~ecutivo, Pr'Opondo as providéncia.s. ne­
ccsshrias à abertura de cré.jlto, suplem.entan· 
do o ,auxilio conced1do. pc1a União ao Institu­
to. neste exercício, e Sollc1tándo ao Ministé­
rio da ·Fazenda_. ·um.· adiantamento, por _-snte­
c1paçt\o·· do r~tcrldo çrêàtto; 

Obnstderando que o M1n1atérlo da .Fazenda, 
com o aviso n." 229, de 26 de setembro findo, 
dirtg:ld-o à pres~ênt;la. do ·-Instituto B?'a;slleiTO 
de Geogrn!ta. e Esto.t!.stica ooJocou à dispo­
sição do InstiLtto, a HtWo de aOJallta.rnen­
to, a 1mport9.ncía ~ cento e oitenta mllhões, 
cento e oitenta -- mil, cento -e sbls ctuzcl­
ros e quarenta centavos (CrS 180 180 1Ó6,4Q}-f, 
para ocorrer a.o aumento do pessoal do Insti· 
tUto', , . . 

RESOLVE: 
\ 

Art. l."' - A estimativa da receita e o 
limlt.e da despesa do orçamento geral do 
Conselho Nacional de oeograne., no exe::ciclo 
de 1956. aprovado pela resolução n."' 5Hi, de-
27 de dez.,,mbro de 1955, ficam .t..mplLu!r.s t>.m 
mats de trinta e nove milh5es, nt::<t<ecentos 
e sessenta e Oito mil. trezentos e quarenta 
-C.nlzeit'06 {CrS 39 96a'34Q,00). 

Art. 2.0 - A receita será realizada com o 
auxilio. a ser' concedido pelo Govêrno Federal, 

r - Reeelta órdlnãrta 
n - Receita. de ·Auxil\os e S·tb7ienç~s. 

Cr$ 39 968 340,000. 

3,0 - A despesa- rerá .realizada, --na for-
mo. do incluso anexo n.'- 3 (três), eo.m a 
ss.tts!açiio dos eneargcs e manutenção dos 
serviços do Conselho Naclona.l <!.e Oeogr1i:'ia, 
atendidos os desdobrrunentos e distribuiç;io a 
que se alude o citado anexo n." 3 (trésl -

Rio de Janeiro, 12 de deze:n"bro de ~f>SU, 
a.no XXI do InstttutQ. - Ccnf~!'itio e n~e­
racio: OI-mar Gu:imaráes de SOitaa_, S~re:tárlo­
·As.sistente. - Visto e rubrtcaelo; Vi1!1Jli.J. 001-
rêa .Filho, secretário-Geral. - .Publ1qu_e-se: 
J,i,rtr.nd.yr Pires Ferreira, Presidente. 

ANEXO Á RESOLUÇAO N." 537. 

VERBA 1 - PESSOAL 

Constgnação 1 - Pessoal PerniOnen!e 

01 - PESSOAL PERU.ANENTE . 
a) - Pessoal em,Corutssão . 
b) - Quadro Ferm-a.ncnt.e . 
e} - Quadro Suplementar . 

04 - Contratados 
O'! -.Tarefell'os ., ...• ,, •.. 

. 755 000,00 
27 42() 556,00 
8 7lg 320,00 

84 000,QO 
5l 500,t-O 

Consignação 111 - vant~ens. 

12 - Auxilio pars. diferença de 
·13 428,00 

891000,00 
cnlxa. 

13 - Fu:i::u;ões gr1l.t.1fl.eatlas ••.•. 
20 - Grat1ncação adlclona-1 pro-

labOYe ••• , .••.•••.•.••••• 311 706.00 

Consignação IV - Indenização 

27 - Dtártas ················~···· snsoso,oo 

Consignação V - Dtt:>ersos 

32 - Salário-tamílta 
38 - Aposentadoria .... , •....... 

TOTAL 

1002 000.00 
211920,00 

39 968 340,00 
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RESOLUÇAO N.0 53S; "DE 19 DE -DEZEMBRO DE 1956. 

Fixa o• àr~amento do Conselho para 1957. 

O 01retórk1 Central do Conselho --Ne.clonal 
de .Geografia, usando 11e. suas atribuições: 

Considerando o q\lantltativo do auxilio 
qonslgnado ao Conselho no orçamento geral 
dit. · 'Repú bllca, 

RESOLVE:· 
' ' 

Artigo único - . Os recursos · orçamen· 
tárlos, 110 total de crs 134 968 340,00 (cento e 
trtntn e quatro milhões, novecentos e sessen· 
til. e otto mil, trezentos e quarenta cruzeiros), 
ntrtbuidos ao conselho Nacional de Oeogra· 
fia, pelo orçamento geral da República, segun­
do anexo da .Iet n.ª. 2 996, d.e 10 de .. dezembro 
de 1956 e destinados a. atender as despesas 
dos serviços e encargos superintendidos pelo 
Çop.selhO, serão· apl1cados rio exerclclo de 1957, 
de' aclJrljo com a seguinte distribuição: 

VERBA 1 - PESSOAL 

Consignação l - Pessoal Permanente 

Ot - Pessoal Permanente ., .~. 

a) Pessoa)- em Comiss!o 
b) Quadro Pennnnente .. 
cf Quatlro Suplementar , 

CrS 

204-(> ººº·ºº 62 830 636,40 
19'816 800,00 

.84 687 436,40 

. ,Co~ignaçáo 11 - Pe.Mô(il E:ctranumerá.rfo 

04 - Contratados 
07 - 'I'arefetros 
os - Estagiários 

264 000,00 
120 000,00 
548,400,00 

932 400,00 

Consignação 111 - vantagens 

12. - Auxilio para. diferença de 
~. .. . Caixa ............••...... 
13 - P'unções grotl!lcadas ..... . 
15 - Gratltlciu;:ão de representa· 

11 - o~~~l:1~Çâ~; ·-; POi · serviços 
extraordinários .. , ... , , , , 

18 - GratlficnçAo p/trabalho tec· 
. nico o.u clentf!lco .•. , .. 

19 - Gratiflcaçã.o p/ traba.Ibo em 
zona. ou condições insa-
lubres .................. . 

25 800,00 
2 942 400,00 

24 ººº·ºº 
39Ó ººº·ºº 

1.049 888,00 

· 154 801),00 
m - Gratificação adicional pro-

. tempore ....... .' ..... ,... 870 747,60 ----
5 457 635,60 

-Consfg1l-4çáo IV ~ lndCniiaç4o 

26 - Ajudas de custo 
2~ -:- ~ll't.rlaa 

170 000.00 
1 948 050,00 

.. 
Gon.ngnaç4o V 

2 118 050,00 

..Diversos 

32 - Sa1ê.rlo-fam1Ua . . . . 2 SOS í}00,00 
33 -· 8UbSt1tulçõea .... , .... , , . . . 65 000,00 
34 ...,. Despesas e/ allrQ.enta.ção e 

outras inerentes· a pessoal 400 000,00 
35 - Despesas c/ allmentação d&6 

turmas de campo .... , . 2 936 38G,OO 
38 - Aposentadoria ........... , . 484 800,00 

TOTAL DA VERBA 1 
PESSOAL 

----
6 391180,00 

99 586 702,00 

VERBA 2 - MATERIAL 
con.stgnaçáo l - Material Permanente 

01 .:.:_ Aparelhagem parn cartogra· 
· · fie. de gabinete . . . . . . . . . . 1 740 000,00 

02 - Aparelhos e matcrin.l técnl· 
co para trabalho de-campo 

03 - Automóveis, auti>eam1nhões. 
camionetas, velculos pa.ra 
serviços de co.mpo; ma.· 
tertal flutuante e Bces-
sór1os; uten111llos e a.pa-- · 
relhos mecânicos para. 

·consertos·· .......... , .... . 
04 - Livros, tlchas blbltogrâflcns 

Impressas, revlstns e ou-
tras publicações espe-
c1a11zadas ......... · .. . 

OS - Máquinas. e aparelhos de 
fotografia e filmagem e 

. respectivo me.terla.l ... 
Õ6 ..:... Ma.terJal de · acampãmento 

·e campanha; animais pera 
trabalho e outros. fins 

07 ~ Materlo.1 de ensino e edut:a.· 
çP.o; mapas e plantas 
topogránca.s; tnslgnlas e 
bande_lras ............. . 

08 ..:... MôvelS em geral; má.quinas, 
· equipamentos e utenslltos 

de escritório e de dCJSe• 
nho; materta.1 didático 
de labore.tório; material 
elétrico: utensillos de co­
pa e cozinha; aparelha.-

756 ººº·ºº 

21330 000,00 

206 600,00 

895 000,00 

433 ººº·ºº 

20~ 400,00 

. geri:i médico-ctrurg1ee. . . 6 281 090,00 
11 -:- Aparelhagem p/ reproduções_ 

de mapas e documentos . 400 000,00 
---~--

13 543 090,00 
. Constgnacda II - Material d.e Consuma 
i3 - Artigos de expediente, dese-

nho, ensino e educaç1i-9;. 
flehas e livros de escri-
turação, impre.sso.s e.ma.-
tertu.l .de · classtflcnÇA.-O; 

. material de aPuração 
mecê.-nlca. . . . . . . . . . . . . . . . _ l 043 000,00 

14 - Gombustlvels; material de 
lubrificação e limpeza. 
de máqutne.a; material 
pA.ra conservação e ins­
talação de maquinas e 
aparelho.a: sobressalen­
tes Cj.e máquinas e via· 
turas: artigos de llumfª 
nação e elctrlctdade . 5 135 000,00 

15 - M!ltertal de consumo pare. a. 
· Sêci;;:ão de Reproduções . . 818 848,00 

16 - Material de refeitório e Obje· 
tos de copa e cozinha e 

materta.1 de 11mpe7.a . . . 216 oon,oo 
·17 - Medicamentos e mnt.erlal de 

pensO; produtos qulmtcos 
e farmacêuticos; material 
de htglene e deslnfec;;Ao 108 600,00 

18 - Vestuãr1o; uniformes e 
equipamentos; artigos e 

peças acessórias; roupas 
de cama, mesa. e banho; 
tecidos e artefatos . . . . 285 000,00 

20 - Mnterte..l PM'a construção de 
marcos . . . . . • . . . . . . . 24-0 000,00 

7 846 448,00 

TOTAL DA VERBA 2 
MATERIAL ........ .. 21 389 538,00 
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VERBA -3 - SERVXÇOS t>E .TS!RCEIB.Oé 
Constgnaçdo 1 - coriservaçdo e Bepa~s . 

OI - Llgelros reparos, adaptaçõeS, · 
consertos e conservação 

de bens móveis e lmo-
vels . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 040 000,00 

1 040 000.60 

Constgnaçao II - Publtcfdade e 
P1tb~tcac6es 

04 - Assinatura de órgãos oflc1· 
ais e aqulstçlio de publl-

cações periódicas ..... . 
05 - Assinaturas de recortes, pu­

blicações de edite.is e avt-
sos .................... . 

07 - Sero·~ços de encadernação 

8800,00 

39 000,00 
.BQ S00,00 

128 300,00 

Consignaç4o 111 - Ta.i:as e Seroiços 
Públieos 

12 - Assinaturas de telefones, 
caixa postal e telefonemas 

interurbanos ...... , , .. , 
13 - Iluminação, !Orça. motriz, 

gás e égua ........... . 
14 - Serviços postais, telegrátlcos 

e aéreos; radiogra.mas , , . 

187 000,00 

:il65 800,00 

12 450,00 ----
465 250,00 

Consignaçdo IV - Transportes e V~agens . 
19 - Acondicionamento e emba-

lagens; armazenagens, fre­
tes, carretos, estivas e 
capatazia; aluguel e alo­
jamento de animais e 
s/ tratadores; estada de 

: . veículos em garagem . . 204 000,00 
20 - Indenização por condução e 

transpOrtes urbanos 13 650,00 
21 - Passagens, transporte de 

pessoal e sua bagagem 492 650,00 

'709 650,00 

Consignaçao V - Outros Serviços de 
Terceiros 

26 - custeio de lavagem e engo­
magem de roupa; serviço 

de asseto e higiene , , . _55 400,00 
28 - Despesas bancá.rias com re-

messas e transferência de 
fundos . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 000,00 

TOTAL DA VERBA 3 -
SERVIÇOS DE TERCEI· 
ROS ....... ;.,, .•... 

104 400,00 

2 447 600,00 

VKIBA 4 - ENCARGOS DIVERsós" 

cansignaçao .1 - Encargos Diversos 
01 - Aluguel de bens móveis . . . . 1 852 000,00 
05 - Despesas miúdas de pronto 

11agamento , , ..... · ... ,,,., 115 500,00 
06 - Despesas pela -participação 

· t•m certames e expostções; 
realizações cuJ.tura.ts . : 220 000,00 

09 - Re;JresentaçAo Social· ..:.... Rc· 
cepções, excursões, hospe-
•dagcm . . . . . . . . .. . . . .. . 165 000,00 

10 .:....._ seguro de bens móveis, 
iI!l.óvels e outros , . . . . . 235 000.00 

11 - Publicações periódicas, se-
riadas e a vutsos , . . . . . . . 2 050 000,00 

12 - SelE·çAo, aperfeiçoamento, 
·especlallzaçAo d~ pessoo.I 265 000,00 

4 902 500,00 

ccnja1:'1naç4o 11 -:- Encargos Especiflcoa 

· 16 - Assistência aos ·órgãos regio-
na"ls do CNO .......... . 

17 - Estâglo remunerado· nos têr­
mos da resolução n.0 454, 

de 7-7-55, da Assem-
bléla·Oeral . , , , ....... , 

19 - Levantamentos especiais em 
ceoperação com M orga· 

nlzações regionais ..... 
22 - Auxilio a entidades cultu· 

rala, educacionais e ou­
tras: 

a) Faculdade Nacional de 
Filo.sona para realiza­
ção do curso de férias 
(Rea. n.0 332, de 25·2-49 
e 490, de 29-12·1954, do 
D C.) ................. . 

b) Associação dos Geógrafos 
Brasileiros (Res. n. 0 434, 
de 8-7-54, da A O. l .... 

e) Sociedade BraSilelra de 
Geografia (Res. n.o 434, 
de 8-7·54, da A O.) .... 

d) Comissão Nacional de 
Assistência (Bõlsas) 

e-) Clube dos Ibgeanos e As­
soctaç!l.o dos Servtdores 
do Conselho Nacional de 
Geograna .............. . 

23 -. Indenização das despesas c/ 
reuniões do D e. (feton 
de presença. Portaria n," 
1 510 do presidente do 
moE., de 15·12-55) e 
com suas comissões per­
manentes, (Res. n. 0 464, 
de 16-3-54 do Diretório 
central) .............. . 

25 - Indenização de despesas com 
a convocação, instnlo.ção 

e funcionamento da 
AsSembléia·Geral d o 
CNG .................. . 

34 - Encargos com . a impressão 
de mapas e outras publl­
cações de caráter carto-
gráfico .................. , 

625 000,00 

200 000,00 

546 000,00 

180000,00 

180 000.00. 

180 000,00 

54 000.00 

100000,00 

312 000.00 

1 200 000,00 

950 000,00 . 

4 49'7 000.00 

Constgnaçilo 111. - Outros Encargos 

38 - Obras de construção e apa­
relhamento de otlclnas e 

depósitos .............. . 
50 - outras despesas com servi· 

ços de campo ......... . 
52 - Quota de despesa com a nd· 

ministração geral do 
IBGE. - Gabinete da 
Presidência ........... . 

TOTAL DA VERBA .4 - EN­
CARGOS DIVERSOS 

185 000,00 

400 000,00 

1 500 000,00 

2 oss oOO,oo 

11484500,00 

-·VERBA 5 - EVENTUAIS 

01 -·Despesas tmpre~i~tas .... , . 60 000,00 

-'---oo"ooo=.oo= 
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"'" 
R E S U·M O 

VERBAS 
1-Pessoa.1 ....••.....•••••....• 
a- Mnterlal . , ..............•... 
3 - 8erv1ç011 d,e Tereei.res •••.•.• 
' - Encargos Diversos - ....•..... 

99 SOO 700 DO 
21 389 538;00 .. 
244?-600,00 

11 484 soo.ao 

. . Rio de Janeira, ·19 d.e· dezembro d~ U1~6, 
a.no XXI. cto Instituto. - Contertdo e nu­
memdo: Olmar Guim.G1'ae!' de Sou.=, Secre­
t~o-Aas1st-ente. - Vt~ e rubrtcado~ - Vf1'p{. 
Lio Cor1'."é4 Filho,. t:ieeretárto-Geral. - Pu­
blique-se: JuTandl/1' Pirei! Ferreí.m, PreS:ldcn-

5 - Eventual& : .•••••.•• : •.. ·.,.;, ~000,00 

TÔTAL GERÁL ..•.•• , • , . )34 968 340,00 .~. 

RESOLUÇAO N.0 539, DE 19 DE"DEZEMB.RO DE 1956, 

Confere um ·prêmio p6stv.Jiio a José VeríSslmo. ãa Costtt Pereira .. 
O Diretório Centf'al "do ·Conselbo Ns.cfonal 

de Geogra!ta, usando de s\J.ns atribuições!. 
ConS1derando que o saudoso ·professor José 

Verúm1.olo d.a Costa P~elra prestou durante 
muitos unos tclievantes servtçoã·· oO · Conselll<:J 

. - Coristdet'QD.-do, fl.lnaa, haver ·um traba.lhO 

.lnédlto, da eua. a.utorts., Intitulado "Mineral 
_Wealth or Middle · West Braz1t!'; · · 

RESOLVE:l' 
Nacional de Geogmtta; · 

Constderan-Q.o . que n.o final . de sua vida Art.: f<i Ê ·concedido a ",José Verlssilno. 
dedicada. ao .-progresSo da c1êncta 'geográfica. _da costa Pereira um prêmio póstumo. no va-
prod.uztu vnliooo "trabalho c:rític:o .de .síntese ior de C:r$35000.00 (trinta._ e cinco mil eru-
dâ e'Volução 'dos· traba.1hos ... da. Oeografia·!!o 2etros). · · · 
Brasil, constitütndo enp1tuio-da. notã:v_el obra Parágrafo único - A lmporíâitCJA a. que 
.ta. mt11ciatt no Bl'asu •. elaboro.da e publicn.da .Ge re!ere éste at:tigo dever~ ser entJ'i!!gue n 
sob a direçlo do -profe$01'· Fcm~n.do Azevedo, .dona.· Olivlà. · Porei,ra Maciel, · 1init( <VlV,va do 
o que veio éonfeirlr ·rea1c-e cspeetàl · ê. ·pos1ção pl'ofessdt'· JOSé .. Veríssimo 'da · costn. ·Peralrn 
da ci~cia geogrAttca. bras1lelrll; - e que por êste orn. mantida. 

Considerando que em decorrência. dos me:s·· Art. 2.(> A Secreta.rla-Gcrnl, oportunamen-
mos estudos por- êle :·.réã.Hzncfõs~ v1eraii:f: ~:-ser' ~ üf, ):il.J.~ltca.tii. em· tr!ldução para o verné.culo, <> 
pubUeados, no Boletim Carioca. de Geografia, trabalho · "Mlnernl Wealtli of MiddJe West 
dots t;Ubstanclosos: artigos, ·Sôb o. tema gerol Bmzll", bem. como os artigos que SO!J".O tema 
'"De8envQ?vfinent-o e FOntés da Geografia.' do.· "Desenvolvimento B Pontes· da. Géo&ran~ do 
Brasil"; . . . _ . Braatl",. ~pa~era.m qo Bot.etim_ .C~r:!Dc~ ~ 

constdemnd.o que Os trabalhos em ija,us& Geografia, todos de ,autotia <lo professor .J-osé 
são :frutos cte pàclente pesqutsa.·partlculs.r, sem Verfssimo da costa Perella. 
d.ooG1Tê-ncla. dll.s Obrigáçôes funelonB.\s do au· Art. 3,."" O prêtnlo · & que· -se tefctt a 
tor do· Conselho Naci.Ohal .. de ·aeogrn:fi~. cons- ·pres.ente resolução correm à conta da Vcrb& 
t1tU1ndo, entretanto, pelo esfôrço desp-end.1- 4-I-Ofi, d.o orçãmento vigente. ~ 
do. prestigio pam o nome da· 1nstitutção a. · · 
que o servidor' 'esta.Vã 'ligado; · · ·. Rto de .'Janeiro, 19' de deretnbro de 1955, 

considerando, polS, ser justo e merttó- ano :XXI do ·rnstitut.o. - Confertdo e nume· 
rto" quo O Oonaclho Naeionai de Geognd'la. ·-rado~ . ôlmar Guim11rde3 dé Souza.- Secrcmrla.­
V'en.h& prem1&r p(l:sturnam.~nte .o trabalho_ dês- ·-A,sslstente. -- Vtsto e rubrica.ao: Vk"giUo Cor­
te· servidor que. ademàls,: ocupm.i. postas de r~a Filho~ secretárto-Gem1. - .Publique-~: 
destaq-Ue na admlnlstraçA.o d& lnstitulçã.o; Ju.r11ndyr Pires Ferreira, Prestdenté·. -

... 
RESOLUÇAO N.0 . 540, DE 19. :DE. DEZEMBRO' DE 1956. 

Autoriza destaques e suplementações àe vetbaS ni> ·orÇamento vigente :d.o. Conselho, 

O DU'etórlO central ido Conse1h6 Nacional 
de Geogmns .. usSndo de suas atrnrulç6e8; 

considerando o disposto no art. 2.", do de· 
ereto n_.,, 39 003, de 14· de jiilho do 1956. bem 
MSim o que. consta do eXJ>cdientc, .. ane;9 ao 
processo n.!> CNG/.5 2!12,_ -

·RESOLVE:· 

Art. l.!> _:. F1<:a autorlZadàBc ª~- tnins!e­
rênclas de -dOtaçõêS eons1gnadss no- orçamen­
to d<> Conselho · Nac1onnl dB Geografia., -
Secreta1"'a-_Gera1, - a_ seguir '?spcctfl~~ 

A --~TAQUES 

Da ·VERBA ·l ,__.. P.ESSO.U, · 

Constgnaç4o. V - Ab,pnQs 

36 - AbOno de emei'géncl& (LC1 
n.G r ?65, de 18-12·.52): 

a.) Abono "d.e emergência·.· 
b) Salário-famiUa ......•. 

37 - AOOno espf!cial tempoi'árlo 
(Lei n.~ 2412, de l-2-SS) 

j TOTAL 

Cr$ 
3 597 641),00 

682000,00 

5 987 7tUJ,.QI) 

. 10 257 400.00 

B - SUPI..maNTAÇÕES 

Para VERBA 1 - PESSOAL 

Consign.Gç4Ó l - Pessoal PeTm4nente 

01 - b) Quadro Permanente S ~ 400,00 

consiíJ'.naçi1o · v ~ Vantà.gtna . . 

:12 - Salário·famnia. .. , , . . • . . . . . . esz 000,00 

TOTAL • .. .. .. . . . • • .. . • . • 10 26'1400,00 

-Art.. 2." - Em conseqüência.· ·das · trllnste· 
rênclàS a. que se rerere a presente 1'esoluçAo. 
a Becretarl:a.-Qeral promoverá as tnedtdns n&­
cessãrl&s à. rectasstrtçaçfi.O das· despesas a.n­
terionnente gravadns nas ·.rubrtca.s da verba 1 
- Pessoal, Consignação ~ - Abonos, que flca 
exttntn, em ·decorrência Qo. t11sPOsto no art, 

. 11 da :lei n.<> .2 '145/56. 

Rto de J~ne1ro, 19 de. dezembro de 19!i6, 
ano XXI d.o 1nstltuto. ,_;_· :Confertd.O e nume# 

. rado: . Olmar Guima.rtfes de Souza, Seeretãrto­
Assistcnt~. -, V1Sto .e rnbr1cedo: Virgfito Ccr-
1'1-a Filho, secretárt~era1. - PubUque-se: 

. .Juran.dyr Pires Ferreira.~ Prestdente .. , 
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· · RESOLUÇAO· N.~ 541, DE 19 DE DEZEMBRO DE' 1956. 

, .Pr.orroga. a vigênci~ da resolução n.0 507,::do· Diretório Central. 

O Dlretór10· Central 40 Conselho Nacional 
de Geografhi, usando de suas atribuições; · 

Constdera,ndo' os têrmos "da resolução n. 0 

453, da Assembléia-Geral, de 7 de· Julho d~ 
1955 e 507, do Diretório central, de 6 de 
setembro de 1955; 

considerando que os- trabalhos· da Comts­
Sli.o Organizadora do ·xv1n Congresso Intcr­
nac1onal de Geografia sômente ficarão con­
cluídos com· ·a; publicação dos anais e demais 
publicações alusivas ao citado certame; 

Considerando, ainda,. o vulto dos trabalhos 
a serem realizados pela Secretaria Executiva 
do Congresso, no ano de 1957, para elaboração 
dos anais, que envolve a manipulação de cêrca 
de 300 teses e diversos nlatórios técnicos; 

Conslderando, finalmente, que, para o 
melhor êxito dêsses trabalhos, a Comissão 
necessitaria de continuar a dispor de alguns 
funcloné.rtos cedidos pelo Conselho, 

RESOLVE: 

Art. 1. 0 - Fica prorrogada. até 31 de de­
zembro de 1957, a vigência da resolução n.0 

-1< 

507; de- 6 de setembro de 1955, do. DiretóriO 
Central, no que se retere aos servidores de~ 
signo.dos para. as seguintes funções:. 

a)· assessor para tiôançns e relaÇões pú­
blicas; 

b) 

C) 
gerais. 

encartegado do expediente; 
encarregado da expedição e serviços 

Parágrafo ünlco 
correrá.- à conta de. 
çamento vigente. 

A despesa decorrente 
dotação especifica do· or7 

Art. 2.0 - _Revogam-se as· dlspos1ç6ei em 
contrá.rto. 

Rio de Ja.nelro, 19 de dezembro de 19561 
ano XXI do Instituto. - Contertdo e nume~ 
rado: Oimar Guimarde3 de Souza, Secreta~ 
rio-Assistente. - Visto e rubricado: VirgiUo­
Corr~a Filho, Secretário-Geral. - Publique-se: 
Jura.tidyr Pires Ferreira, Presidente, 

RESOLUÇAO N.0 542, DE 27 DE DEZEMBRO DE 1956. 

Autoriza destaques e'suplementações de verbas no orçamento do conselho. 

O Diretório Central do Conselho Nacional 
de Geogratla, usando de .suas ·atribuições; 

Considerando que na execução orçamen­
té.rla. do corrente exercido, algumas verbas 
não toram sutlclentes para atender aos encar-• 
gos previstos e inadiáveis; 

Considerando que, no orçamento atual, 
exiStem disponibilidades em algumas verbas, 
as quais sem prejuízo maior dos fins a que 
se destinam suportam os destaques 1ndlspen­
sAve1s às suplementações de que trata a pr_e­
sente resolução, 

RESOLVE: 

Artigo único - Ficam autorizados os se­
guintes destaques e suplementações das ver­
bas abaixo dtscrlmlnadas no orçamento vigen-
te do Conselho: · 

'" DESTAQUES 

VERBA 1 - PESSOAL 
õonstgnação III - Vantagens 

18 - Gratificação por · trabalho 
técnico ou científico .... 

Cr$ 

90 000.00 

VERBA 2 - MATERIAL 

Consignaçdo I - Material Permanente 

01 - Aparelhagem para cartogra­
fia de gabinete . , ..... , .. 

03 .-- Automóveis, autocaminhões, 
camionetas, veículos para 
servlQos de campo, mate­
rial flutuante e acessórios; 
utensilloe e aparelhos me­
cll-nlcos para consertos . .-

04 - Livros, fichas bibllográficas 
lmpressns; revistas e ou­
tras publicações especla-
lizndas .. _ .. , , ..... . 

05 - Máquinas e. aparelhos de fo­
togratla e filmagem e res­
pectl vo materlal . : . .... , .. 

crs 
70 000,00 

685 000,00 

·ao 000,00 

30 000,00 

07 - Material de ensino e educa­
ção; mapas e plantas to­
pográficas, Insígnias e 
bandeiras .... , .......... . 

11 - Aparelhagem para reprodu­
ções de mapas e documen-
tos ...................... . 100 000.00 

Consignaçiio II - Material de Con.9umo 

15 - Material de consumo para a 
secção de Reproduções . - 50 000,00 

VERBA 3 - SERVIÇOS DE TERCEmos 

Consignação V - Outro.9 Serviços de Terc~ros 

26 - custeio de lavagem e engo-
magem de roupa; serviço 
de asseio e higiene ..... . 50 000,00 

VERBA 4 - ENCARGOS DIVERSOS 
con.signa.ção I - Encargos Gerais 

05 - Despesas miúdas de pronto 
pagamento ... , ...... , , , . 

12 - Seleção, aperfeiçoamento es­
pecial de pessoal _ .. , .... 

17 - Estágio remunerado nos têr­
mos da resolução n.0 454, 
de 7-7-55 da A.O. . ..... 

80 000,00 

t5o 000.00 

150 000.00 

Consignação II - Encargos Especificos 
34 - Encargos com a impressão 

de mapas e outras publi­
cações de caráter carto-
gráfico . • . . .. . . .. . . . .. .. . . 300 000,00 

TOTAL DE DESTAQUES . 1 915 000,00 

SUPLEMENTAÇAO 

VERBA 1 - PESSOAL 

Consignaçiio II - Vantagens 

17 - Gratificação por serviços ex­
traordlné.rtos , ..... , ... , , . 7o ooo.oa. 
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Con3ignaçfio V - Diversos 

34 - Despesas com alimentação e 
outras inerentes a. pessoal 

35 - Despesas com alimentnçAo 
· das turmas de campo , , 

26000,00. 

90 000,00 

VERBA 2 - MATERIAL 

Consignaçao I : Material Permanente 

08 - Móvets em gcrnl, mã.qutnas, 
equipamentos e utensllios 

·de escrttórto e de desenho; 
material d!dâ.tico e de; la­
bOrotório; material clétrt­
çQ; utensílios de copa e 
cozinha: apo.relhagem mé­
d1co-c1rúrgica. i ooaooo.oo 

Oonslgnaç(Jo II - Matertai ae CansumQ 

13 - Artigos de exp-edleute, dese­
nho, enslno e educação; 
fichas e livros de escritu­
ração, impressos e mate­
rial de classificação: ma-
terlaJ de apuro.ção mecâ-
nica ...••.••••.••..•..•••. 

14 - combustiveis, material de 
lubrificação e limpeza de 
máquinas: material para 
conservação e lnstale.oão 
de mãqutnas e aparelhos 
sobressalentes de máqui-
nas . e viaturas; artigos 
de UUDlinação e clctrlci-
c.1aCle , ••••.••• • •••••••..• • •• 

100 000,00 

320 000,00 

VERBA 3 - SERVIÇOS DE TERCEIROS 

Consignação I - Canservaçllo e Reparas 
' 01 - Ligeiros reparos. adaptações, 

consertos e conservação 
de bens móveis e Imóveis 100 000,00 

,Cansignciçllo IV - Transportes e Viagens 

20 - Indenização por condução e 
transportes urbanos ..... 5 000,00 

Consignaçdo V - Oútros Serviços 
de Terceiros 

28 - Despesas bancárias com re­
messas e trans:rerências de 
fundos . , . , .......... , ... . 10 000,00 

VERBA 4 - ENCARGOS DIVERSOS 

Consignação 1 - Encargos Gerais 
06 - Despesas pele. partlelpaçlo 

em certames e exposições, 
realizações cUlturals • , , • . · 100 000,00 

Ocn.signaç(io · 11 I - outros Enccirgos 

50 - Outras despesas COD) ElerVJ-· 
ços de campo . . . . .. . . . . 100 000,00 

TOTAL DA SUPLEMEN-
TAÇAO 1915 000,00 

Rlo de Janeiro, 2'1 de dezembro de 1956, 
ano XXI do Instituto. - Conferido e nume­
rado: oimar Gitimaf"áes de Suuzo.. Secretá.rlo­
Ass1&tente. - Visto e rubricado; Virgflio Cor­
rt!a. Ft/ho, Secretárlo.Qeral; - Publique-se: 
Jurandyr Pires Ferreira, Presidente. 

RESOLUÇAO N.0 543, DE 27 DE DEZEMBRO DE 1956. 

Autori2ada processamento de contas. 
O Dlrctórlo Central do Conselho Nacio­

nal de Oeograna, usnndo de suas atrtbutções: 
Considerando que com n vigência da lei 

n.0 2 874, de 19 de setembro do corrente ano, 
desa.pareceram as Comissões: a de "Estudos 
para. Localização da· Nova. Capital do Brasll", 
<le 1946, e a de "Planejamento da Construção 
e da Mudança. da Capital Federal", de 1953: 

Considerando o. convcnlência., para êste 
Conselho, de ser encerrada. a conta sob a 
denomtna.çAo "Comissão de Estuaos pa.ra Lo· 
cA.llzação ·da. Nova Capital", 

RESOLVE: ' 

Art. 1.0 - Fica n Secretaria-Geral do Con­
selho autorlza<la a proV1denctar no sent!CIO de 

que seJc.m encaminhadas à aprecl~li.o da Co­
missâo de Orçamento e Tomada de Conte. de 
Assembléia·Geral do conselho Na.clonai de 
Geografia os documentos referentes à. conta 
existente nesto conselho sob a denominação 
"Comissão de Estudos para. Locallzaçli.o da 
Nova Capital". 

Art. 2.0 - Revogam-se as dJspostçõe.s em 
OOlltr{U'lO. 

Rio de Janeiro. 27 de dezembro de 1956, 
ano XXI do Instituto. - Conferldo e nume­
rado: Olmar Gutmarties de Sow:a, Secreté.rlo· 
Assistente. - Vlsto e rubricado: VtrgUto Oor­
rl!a FUho, Sccretãrlo-Geral. - Publique-se: 
JurandyT Pires Ferreira, Presidente. 


	



